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EXERCICIO DE 1938
ror 414invoalincla, alo ~ente doa *emborca sabactltotea, emac d.% bu.

eironaw. afio Ne Jarda lancr14444, da eundaantea alado pelo prazo de ant ano.
.4- Ao asainataxas eaeleeeetlie fel le de 144aCiro, para terminar cal 31 de

demembbru, ou Qin le 4. babe, para tornalaar eia 30 de jimbo do ano acalante.
Ajuda paca guellidaie e poataalidatie unt reasessa, ao laseriçiles eis anainaa.

les Ne nardo ~Mima amando iniallandsa até ultimo dia de mia anterior teccaelo
3ire vau Goiana ts anainatsra, 1,4144 é, até 81 do desentbro cot ate 110 de jambo.

Pc440-a•4. impeadetos arpotstiadme suo :ao acedem pedido. de anal-
,zp us, ciia.to dentro demita 481.4144les ases para Perdei/lares, geei' rara
fleadonlioloo.

•141014 4,4 atribloatitwail bautat Ge faildirle da Jactivc tia da atida sem
Mo acutilem do 0•14111.3 ORetaPP.

"'Will"' 1/11"/"E *g 1~4 He teteeloÇ
Pdattlealweee 4, fr-	 -, I Ne ari.d.,
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deaeloadeka Poribitetità	 . 21/44 lateadne'l
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. ,."04541
,110400•

11044)04
834003

111~~149 ~Me 4. 4h, 1*4	 até • liralto4. 11411 --eidãiiiuís cot,* que-

	

)i 	 delda• e anila 144 silo poiso affraintes oaderibta Ge duatztil to me (et,
ema) au deaeller.

4u.,P44/ aze affewidwp. atida 1444 Mão Name • peno de dia.,
• 10•9414 4,balaunto da Urde Gilete idnade na ladra Pdadaital

6 4)~10114VA4444111

'bulia* em 8.04	 Oes eeeiteme Peitam 46 afflealubtevier: •

	" wes.	 As iliadael• ai. larnetwad weirtaltarguato asa audr-anted s Wenn
atoinaelod, ontaasladea su aaterloace dl data 41* analautssa.

rot Ooloo~ Pd* MI% es. a. liatcaompaileti comovem& geg eme. .....úuatucam
44•11 a aad000diNatie osocreisieurlo, Miam da são Ilearona ama as inana ~Moa i
411adoluelless.

Ao atiaiaidonaati posa lisisoloadalas . loGaletst da* theebeaatalet aln 1441-bit
de padeoulae• ~na Ne ausalasoiete requintando' palma rea,e4.0.•,ii Imana-
Ot•ele

.... de rimou omma.. 'game e• 441a4d•adriail 111•11•411 ato tont	 affli
coteditasid • all~1411% dada* eatr, provada a ~lida" itteque. a rwk*.
~ Ne afflumleireursts.

om mialinschateistaa dam isaaboatavout ta=adait pr geetermaellte dee abe
Uterina Jelemile„ austa* de sondam a eafallieffilse, poder** mor saeandaluubta
dleo4aeacate é laapoonaa Nacional amas tater/arearia dam delegada. ~alo.

▪ aatrInatossaa alo Pagai az 44•Jaa oenalogracibta Mie forem ~mu.
atendei§ pelar zeperticaes •-ciedoraff destro doa pclatetroa-111 dieta do novo
114elolle, a.rI. caucreladaa e jessocilda a colurtnaca 4. petrocettva prece.

Xoto ~a 10 • 14 a. Mie Nae. xuri publicada, elo tanelcolos a Penaoa ao
olblikalo da Jardim" a tadapinedlandit 4. daprein• P,tbmi 1'ederal. de tu'
poonce Tstlibernal rienwee e a. Teimamo de Apclacão de ~rito Federal.

• " la• 1"" "la Will *edema Iku earylemi da Modttedo, • ao falecemo*
• PiddlkItt itee sotabeloelde ime• ao pedidos para roprodsodo do matéria
TOMA 'enristado' pelou Intera giam/hm a eitatenela de errem em embude. de-

%mu Neer feklea Mo 14 da 10 keran IN se waimbese, até 48 fumam ares a balda
Coo Ceados 4444.4s1a.
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T, GETÚLIO DORNELES VAROU&

Presidente da República das Estados Unidos daBrasil

"40 saber, aos que a presente Carta de rat'ficagão virem, que,
fbare o República dos Estados lioidos do Brasil e diversos países,

4 oram concluidos e assinados em Londres, a 8 de maio de 19,37, aná'
&córdo Internacional sobre a regulamentao3a da produgdo e do CG.'
igatSreio do açúcar e um Protocolo anexo, do teor seguinte:

Accord international polir la réglementation de la prodnotion et 4411'
l'écoulement da tutore *ar li menti

,vt,'M.Y110	 N. 137
.nmm...1.1••n
	 ,.n••• •

.ore ,:- f Irs; 2.731, de # de junho de 1938. 	 ,,,,,,,ejsje...t.s- - , ,t11.,-,
ri. 4e.,. de ..8 de junho de 1938.

Unecia 'Á :.• 2.0	 ,:8, de 19 de outubro de 1937.	 r .• -. ii 1

	

.	 ,..,•
....::refili,o, fl. 493, de 11 de junho do 1938. 	 -	 ,
jL.rI da Ju4tieo e Negócios Interiores — Decretos de 31 do tillis[	 -

fttlb .e de zi, 7, 9 e 14 do corrente.
'tinistdr.o das Relaçiles Exteriores — Decretos de 13 do correctW.
4iniátérrio da Guerra — Decretos de 13 do corrente.
(inisfArto da ,Via.ção e Obras Públicas — Decretos de 3, 6 e 11 de

• cwrente...	 -
4-InseIllo Federal do Serviço Público Civil..	 .
•..	 i	 .•	 •.	 -
1	 ..erirt.}1T.s.9 Dr EsTet no:

.:ilintalt:rio da -Justice e Negdeier; Interiores — Apostilas — Porta-
: 	 '..—. Expediente das DiretJrlas da .Justica e do Interior e de

'Cdulabiltdade, do ilersrieo do ,Irsoul e da- Imprensa Nacional.:

-4e; ‘:.,t,••.1.io da Ldul . ,,c7.0 e & t ilde , . • ',spediente, da Diretoria de Coa-.: •
fa'3 n !i.lade, da Divisão do )'ns •en Comercial, da Inspetoria do

t	 y', .,,,,,,, L-.0:, is r z iidf c. de Serv IN:2.n Águas e Escritos do Distrito
• •	 F.:' i , ral .

da Faz n:ode . — "Ext p4Jeate da; Diretoria Geral da Fazenda
4	 ,- 74eioual, do iz...,no clo P1..n , n es,1 c1i) Ministério da Fazenda, da
I- pfoeuradoria Geral da F.zei • '0,j1-,; 511e1t, das Diretorias das Ura-

1
 .diet Internas, das Rendas Ain eetp,, t da Despesa Pública e do Do-

. 'tini° da União, da Cama% ti,,, Ititiustuneuto Económico, da Reee-
hédaria do Distrito Fede r;li . ,,„t¡4 Diretoria do Imposto de Renda.

—isbirio da Marinha — E.m, nnie:k do Sr. ministro.
,rio da Guerra — Ap-):,14,j,,„'.g...; DOSOftehos ,•••• Expediente do

ministro, das Direteritee'ere • utendenola de Guerra, de Saúde
Exército e de Ene ....1,Ano,1.X- 4" 5	 .

1.f d
ritis, rio da Viação -e Obrif,Mi._,Ás — Portarias — Expediente

Sr. ministro, da tonto:* .$ ticienoia, dos Departamentos
47-, N
''t'• 	 (4-	 ,'a.

.• -tonal de Portos e liF,Vfjvikji :,,, s . dos Corretos e Telégrafos e
Aeronáutica Civti (. . ,(141.1,0oria Fderal de- Olwas-ferrntra.
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1.)•	 — os 5 ote meto on 1938

.• - e 1. ' •Olocolo anexo, firmados entro o Brasil
-i000f sobre a regulamentaçdo da predeiçao

a6 de maio de 4937.

4reridek, .1 ,.,'„.. itica do s Estados Unidos do Braeill
snuo sid::. f'.t :•, „..“ -: ;em 15 de fevereiro de 1938, o Aeórdo I.'ir	 • .	 '	 '?o ,ieral sfr.8 („,-;.. .,. ',Irneutaollo da produção e dø comércio do

te • .? Protzir:14` . ;v. .•. • ;-.,. firmada entre a Brasil e diversos paises,
;;;:tru-i Ondr3s, a'..n,e.,‘,1,4-:.- e 1937; e,„	 ...=	 •,	 , -,

ti:sendo s. -o -Issr.et.̀ • '.i ve• instorlin,Pn Iml ode tost ilicação depositado
golvOli do..•..!t-r..,,,..1;» Aos ?.1,.'.;LSc. ., ! - ::. )nkehos do Reino Unido

•á-li•reta,nly; :,.?„:à . i 	 'te r1.5 , r,-,; de i‘.,, :,"	 •	 .
-.essf 1- 1, qus, .,.:••••:f -.1•4::es y•st!r14),....? '!",kri..-,_.,4,-,..õlo,. ripensos por cópia

,teet.g doerei..	 -,iar.,•,..e,...,-)41vN, ,,;.111,corvidf-- 	 tífi InteirtiMent?.
l'IMI;s! cai• p nT . ' ., .,	 ..	 --

.	
•i	 .•	 .
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iti 41(5 .1.abk5, tfr. ...15 . -. :: 41.. .1tt .„4, .1: .1•.!.;,^,. 117° dtt Independência. e
, 	 --

4§..poltili011,
5	 . • ..-	 GTTULIO VARGA13.

Oswaido Arava&

Les Gonvernements dee pays

, Union Sud-Afrleaine.	 •
Alleinagne.
Commonwealth d'Australie.
Belgique.
Basti.
Royaume-Uni de Grande-Brotaste irtriande de Nora,
Chzne.
République de Cuba.
République
Etats-Unis d'AmtSrique.
Franca.
lia ti.
Bongrie.

Pase-Bas.
Pérou.
Pologne.
?alugai.
Tehécoslovaquie.	 •
Union dm Républiquee soVièttnitera aCkthiltleie
Vougoslavie.

COMMIC atine k la récoramendation de li Conférence
hoonomique atendido de 1933 dei pouraulvre les négociatione Ga vagi
d'établir et de maintenir nu rapport haratonieux entre l'offre et itá
demande sur le marchá mondial du suara;

Considérant que ia situation.actuelle du marché du suor+, rend
Is tola possible et indispensable I eollaboration à cette fita, doe ZUM
isitéreede;.

S'ir .eplrant du ttrInelpe dtabll par ladite Conferem" go toa
beeprd intprr-'11,41 en vne -d'une réglementation Of Ia produotion
do	 .vent,b	 ètre équitttble k li fole pour lei productenre ShW
11Q,990)..1YrNZ11.•11'St,

401 (5,041v , 110 de es qui eult:

,) ÇA,Tyle4 Is° Penen

; W:Vote n. 2 . G17, de 5 de • inain de 1938.
r. 2.660, de 13 de maio dc 1938.

Nçercto	 2,667. de 16 dr. main de 1938.
,„ 1 ..rcto ii: 2.728, de e de Junho de 1038 (It.) 	 ,/,...-3	 I

A;.:	 •	 ,.	 .	 .	 .•

4*
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.
da AgrieuittirÁ. --,!..--,..',..47•A.,,,:,-- ...- iiix 3 )6.; (lat. (.,i , 	 , 1 , .. ,	 ,.0.,..,

. V .2014,4 do Departan	 c.wata !Sa. RIA: -117:, ..Pri.Sielea• Veáct,t.1,4-, •-•:.,: ',3 -
4'- t.,riti ki	 Contabi4ici9d ,. , do- ...4r1 1-1 0.1(2f.. . ;:' r--kCiezn.i co :la -:•••,,,•_,(%

•,, ‘• , L or ,oional de Veter; • d, , I.	 , ;.,..... -.4-1..,,,y,..-.., 	• , -. ,	 -	 --	 , o

..Xiilis!icio . do Trabalhe, Intlx2J-1.1 .i..:2. l; • trir'kl0 • Portarias — Expe-
.' 	 4:pte do Sr. e-,. “ isi eu, e.ritr,..."'.7-,;..'% do Pessoal., da -DiNtoriaI

Cloril de.. C..r.lab, LibLi,e,„,. diãP,5?-1fIço de Identilimolle Preitos
- • t..•sl.al r. t: . -.. 1:•.p:,,..alL)r,,,•4•:;cro .,',',ki..jt,Liais da Propriedade Inrt•xstrIst
• • e ''.- •.,• - ,,,_, 	 e k n<,:k;rip, c, 1 n ititilZa00.	 .,t 1, • .:	

. 	 , „

. 4 t	 ..,..,:,';,'",‘;r:::q.ia,— Parte comercial — pandas pó-
.._

p
,,,,Lt, , -

•
 Sociedades anónimas — Booledades
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CHAPITRE I

DEFINITIONO

Ardieie premok
du préeent Accord:,

entend par "Ume* ta tonne snél,r,que de 1.000 laias
• /04,11:1AtCli;

Ou entend par "tonne longe" Itt tonne da 2.240 lb. "avoirchtel
Os entend pz;- "tonne longue" Ia tonne de 2,240 Ib. "tkvoird*.

beis*.
S. Ou cdf. s nd par "année contIngentaire" la période oommenoanii

iir septemA3	 se terminant le 31 aotd.„
• 8. lo terme 'Imre" sere oonsidér4 crimine cemprenant le suerd
teus tentes Ma formes commereiaies, à exoeption du prodult vendei
emas ia forme de mélasse ("final melasses') et du sucre dit "Cfeeia:
Meilgkok". que produisent, par das proeédés primitifs, les indigónec
de Jay& pour leur propre eonsomrnation, suere auquel le Gouvernes
ment das Indes • orientales. néertandalses n'étend pas soa mesures lés
grislatives.

Toutefois, l'équivalent en suore dos exporiatione da produit
%nau seus le nom de "fanoy molaeses" (znélasse fontaisie) en prove..
111111C0 dos Barbadas sara impufé au contingent d'exportation de l'Ean,
pire eo'onial britam:tique.

Les no,ptingents d'exportation de suere visés par le présent Accord
Seront considérés oornme s'appliquant respectiventeht, eu co qui coa.
Germe leO pays producteurs de onere de oanne, aos suores de la na-
ttire et dos types exportés jusqu' oe Jour par coo pays, et co qui
concerne lei pays producteure de micro de betterave, au suore brut
lel qual, le suara raffiné de Deo para dovant are rnmeni au suere brut
à propotion de neuf unités de ratfiné pour dix unités de brut. Danstona lem eas, cos -quantités S'entendeont: poids vel„ emboilego noapemprts.

4. On entend par "importations nettes' /e total dos importationg,
déduetion falte du total das exportations.

Ou entend par "exporta/10/44 [tette.;	 tola'. der exportatiaus,
dédueticto falta de, total wt-,s irrip



,CHA PlT11E II

ENGAGEMENTS GÉNÉRAUX

Artfele 2.

Les Gouvernements contractants sont convenus que leur politique
vitssa ce que les at.rangements conclus eu verti! du présent Aceoru
seiefit toujours tels qu'ils assürerit aux consommateurs une offre suffi-
sante de sucre sur le marche mondai â uri prix inisonnable n'excedant
pas ie ceilt de production dos praducteurs capt,Ides, y comprits uno
retountSration raisonnable

Arriei..? 3.

les Gouvernements contractints prendeset tentes les mesurs
d'se•dsc islat11 nu adminisleatii necessaie sn à i'exécution du present-
Accord. Le texto de ces mesures sere connunnique au SeerMariat au
Conseil.

Ailicle 4

Toei ia reconnaissant que fontes ,i.es mesures prises
Gouvernements en matière de pulitiquo agraire et cl'assistrt
l'Etal à I'llelustrie suerière sont régie3 par les condigo:is
res de eltaqua pays, et, dans bica CIOS	 exigeat d'être a •
par lo Parlement, les Gouvernements centractants estimeut
Lide:

o) Qu'en cas de hausse das peie sur le marche libre, Ce-
ies les mesures nécessaires soient erises pour einpecher .que
la bausse das prix mondiaux no se traduise, d'uné part, pour
les eonsemmateurs par une majoration • dos prix interieura
tette qu't! eu readterait probablement une entrave à. ia con-
sommation et, d'autre part, par une hausse dos prix de enes

delà du niveau nécessaire Doa: assurer une remuneration
equitable aux agriculteurs et aux producteurs de sucre) qui
aurait pour effet d'encouragcr une production excessiva nau
justifiée par les besoirts da marchá, co qui trait à l'eneontre
das buts du présent Accord;

b) Que les pays exportateurs de suere dont les prix inté-
rieurs ne sont pas direetement influencés par la hausse das
Prix da sucre le rnare,he mondial prennent toutes les me-
sures wicessaires pour empécher que l'augmentation das reve-
nus provenant de la productiOn de suara d'expartation no cause
une oifficulté du nienie ordre co stimulant une production
exeessive et injustifiée.

•
Artiole 5

Les (3ouveruements contractuais raeonnaissent que, dans la med
lure du possible, ii eonviendrait de ráservar un amueii favorable
rbules les propositions syout pour objete

a) De réduire les charges fiseeles disproportionnées qui grè-
vent le suore;

b) D'encourager et d'appuyer tous les áiforte tendant à aeornitre
consommation det suere dans /es pays crà ele est faible, att amen

de carePagües publicitaires appropriées ou de teus entres procedas ef-
Ifieaces,.S11? le p/an indiana', et, g:4 est. 004 0PP00ffl11 SSir te piau
piternatÉenai.

es
de
a-

s
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6. Les "exportations à destination du marché libre" compren-
dront testes les exportatious nettes eu prevenance dee paye auxquels
des contingents d'exportation pour le marche libra sont ou peurront
•tre attribués eu vertu de l'article 19 à l'exception:

a) Des exportations eu provenanee de la Ré.publique tis
Caba et à destmation dos Etats-Unis d'Ansérique, eu vertu
Is.ut coutingent d'importation attribué à Cuba par les Etats-
Leis d'Amérique, à condit!on que ce sumi no soit réexport6
•es Etats-Unis d'Arnérique à deetination d'aucun antro pays
que Cuba; et, en outro, à eondition que tout le surre exporte

Cuba aux Etats-Unis d'Amérique en vertu d'un contirigent
cordé conformément au paragraphe a) de larticle 9 solt cum-

pris dans les expcirtations de Cuba à destination de marche
S:bre;

esportations de tont pays à destination dee Etats.
Lr a'Ansérique, visées au Paragraphe c) de l'article 9 du pré-
St et Accord;

c} Des3 exportatione de l'Union das Republiques soviétiques
socialistes destination de la Mongelie, du SinsKiang et de
irennu Tuve;

d) Des axportations ds colonies franssises à de.stination
de la France, de P.A.Igérie et des autres coenies francaises, et
eNfessations de la France à destinatien de l'Algerie et dos ve-
lonies françaisess

e) Dos exportationa	 Commenwealth dos Philippines à
stinatron des Etats-Unis crAmeri

() Des expéditions de suere d Belgique au Luxembourg,
en raison de rUnion economiqua be!go-luxembourgeoise,

cota pas considérées comine des ..xportalions.
7. Le termo "Conseil" designe le Conseil internationaI da

Vere, qui sara institue en vertu dit present Accord.

e) Examinera la possibilite d'encourager, entre 'les pays
tateurs de suor° raffiné, la conclusion d'aceords assu •rant récliere.
cpsement le sespect de leurs marches nationaux; 	 -

d) Munira teus renseignereents disponib/es sur los, questiols •
visses à l'artiele 5;

e) Sournetra, pour e,xam' ett, aserá flenvernements contfactantS, ••• ,
eésultat dos études entrepilees sue Ihs questiona visUs au preSent ' •
artiele.	 •	 k•4

A rSieN -7
n

Les •Gouvernementá contraCi.ants.a-gent à flUirriir toate. ;' fess
stalistiques et informations dont its V. 5.-poAcnt, que pourra latir. dÉ-
mander le Conseil ou le Cuadte exi4 • Itf, et à domes suite à .;o111/1
antro demande raisettuable fait ra . paç N orgalm.2 .> nanN le
et dans les . limites des disposil Sins J prásent Accord,	 • .

ZgA .rurtil  ur ." •• ,

OBLZGATIONS DRS p.-sYs P..1;x1,0Ki.tyl,'(.M.V.! A hes /esme ris; Dr mAncril7 •
Liawo:

Ártietc

Alie de esuatribuer, eliacue es l' 1, ,3 1gdi",.1.•!. o:ince:me, au IrlaiUlten,
et, si possib:e. à l'expansien do ;kultre../. .O-45la •e du sUeret 105 Ciettp , 1 •- !..
nerl4ell,1.2 4Ç441",FaYk;tr eisapsés ds'reignsN ge,rdent., puta. le duré.l . ',,, •"
l'Accord, ie.3 rblt,gatio,:it pré.:i.',1.•5•..'évuí..ge.i'„s aux u... ,tieles suixentS, time'
présent r.i'llt)11. ro'... •-•	 . ' '' :'	 • ,'..'-'ir..4 .	 1, 	 (..,	 •

• • ã;, -ti) _44i., ,,.ekéh i n7:1 n:i/	 U 5 , ii.41,14. ,1•4.-I•f(':,1:14¥e eu e a qui 'Pont ri -,r
nó 1s 	 "kU).in--(,n,t,'ilare'.4"e't,• pi...,e.-Ct,:i4ins. à l'exeess i Seel. ,k 14 .4 . •
COMMOnVák 1th ' .' 14/1,i1: 1 1 / À i rálj 111 .1 4 ' ' à - '1-+ l';?1:-.it:tir ;lu rant ellaquu nt.,5 50
eivile, eu le ,o •vtuatace 1.1,••.-,,. pa y, 1 ..! fa. -.:-- 's •-no Jaiussaul pus ii y 4 . 1 •ai t. • ,4,..,
(redre@ ;)1N11.t.:elitieli.t, l'inaport..u.iien ,,r,..g,to 4. e'f,,st-h-dire j'excedeq: i.ee.r,ttm-
intrortations der dita puys sué le total .',,L,,z (;_xportatiens des Etattt ; nis, '',..
destinos au marchá mundial, étaut cate j1 .nue les nuantités !kir.' 2
nies par le Cummentsvaltli : les Viiiiip;d1`..,..t,.•,",s quantiles de ...I — e .•
cuba:n réexpotlés des Etats-Unis ni . coinp(ferv,1. pas dans ie ::!....„!nli•¡..%
de l'importation noite) d'une flU:intilkS , to ..,i•. ,. .0 qui sera ure-, frat4t../VT...."
de la cmcntil„é nécessaire aux besuius..-„ta Iit . ' . u,,,easill'IlUtatiau das L't ,e .ç,i •1
Unis continentaux, su moina 'gale à Isefeer.tate-, ,sui aura été Çlilil!t • rs : 1
à ees pays e'inngers duran l'aunée eivirr. tr.t3.7',.. conferménten	 .•-:,
.dispositions do. n. 1, de la. série 4 du lisgleteent f.Z i'll i:ral cdnee..,..lit. ' :.

Je 12 deoembee 1936, le Dspartement de l' Igrickil.:, •: .; ,re Lies Etats-/i ..3.' • ;

s	 cr	 tp.lailtité igale á 800.G00 temes ion0- 1-. • 	 .1-•	 t'll

.les- contiugents s,iiersi (General Su gar Quela ile A^,"..?ntinns) qu'a eu:), e,... r;-..;.•••:,1

Si le ennlinge.nt du Coinnlonweidth d,`E, P TA Rir) .,1 Pr ,e eSt..'f..-fk....."""V
desous une	

idirr''''19

.,
‘•	 —.	 4',

-.,i,...4..-1
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d'ausen
c,i-cluss: 3)

en prcrvenanee de pays étrangors no jatussant ettis.desi ts, préfésiles-r
iiels, eu les porfant au delà das contingents"Sultilettel,'/.i'importafon

leur seront attribuées eu verta dez dispositionicksosigranibels"I`•
et "V' ol-doesoel eet excédent ne 'era pus nattitée t. cenho&
d'exportation de ees pays etrangers, et. 411 n'en era.	 cooldg
dans le ealeul de l'importatton nette atm./rã-1'8-(Jc .	 : 7eMphe "awi

-	 r	 •
A;*tieW•fe.,'

a) Tant que les Etats-Unis maintitelitont pour le sGerei sies Pi-
lippines un cortingent d'un mentant.au oine égal à 800.000 tornes
iOngties de Imre nau raffiné, pies 5a:00V:togues longues .de; .sue
raffiná par anue eivi/e, le Gouvernemei. f

- 	
ilommonsyeal0h 4es -

Philippines s'engage à no pas export3r e suore à deautt:ion
pays ;qutres cinglesntats-Uqis, leups. te.‘1, ires et possession trt:

e) De prendre les mesures appropelées peur cornlaattrá les a
sr4sultant da remplacernent du StICT43 ar das produits dont la vá
nutritiva. no saurait lui etre coniparée; 	 .

d) De reeliercher, dans le cedro de l'activité nationale, de siou-
voltes utilisations prure le sucre.

Le Conseit:
. a) Procedera, d'un comrnun Word, s'il Te jugo opportun,.'av

les organisations inlernattonales competentes, •telles que rum*
international d'Agriculture, à une Rude complète das diversesyforess
mes d'assistance de l'Etat eu vue notamreent de formuler des
positions permettant d'assurer rappliestion cm príncipe énorts!é+

s'effectue la production de sucre et, rfetamment, das con?ditiaes•
noticie 4, eompte temi	 diversité dos conditions dans lesqueêt

la production agricole;
, b) Procedera à une étude das effets qu'exereent sur le me.reiSe',

libre les pritnes, Sant directas qu'indirectes, accordées aux indus".-4as-
produetrices de sucre eu general;

Articte e

•

raffiné. plus 50..000 latinos longues 	 sus	 4.,re seff„,,".""
ment des Etats,Unis s'engage eu outre a rattt-,ri4-1)14.4••
-pays étrangers, l'importakion nette . 1.,& -Oss.tnts'es
d'une quantite nette de'slicre égale

b) De slus, lors de la répartiton dos chuil
entre les pays étrangprs confermérnent ar' 	 ci-de_sse,
GouvernernenZ dos Etats-Unis?, s'e.ngage ã •	 pentacéí
bal ainsi attribué aux Etats partias au psés.e-nt ki4.ses 	sei
inférieur au poureautage alloué -à aos psys 	 vitr,1
tu du préeent Accord.

- e) Le Gouvernatnent dos Etats-Unis se vél4e..1'.\..)
ter les unport•tions nettes de sucre (talles eMsci'Stis

4
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que (1,, 	tation n'auront pas été ré-
„	 Accord. Au cas oi ii serait

procéd 	 :''• .	 ;eiltS additionnels, le Com-
monwcaitit ues 1 d'exporter à destination du
.snarché libre, pendant Ia pérrode ou coul4 de laquelle ces contingents
additiornels sei ont en vigueur, une quantité égalo a 4% du montai/A
global desdits contingents additionnels.

b) Si Le contingent de sucre das Philippines destiné à étre
Importé aux Etats-Unis est ramené au-dcssous d'une quantité égale
11 $00.000 tonnes longues de lucre non raffiné, plus 50.000 tonnes
longues de suere raffiné par année civile. II sera alloué au Com-
monwealth des Philippines un contingent de base d'exportatiou à
destination du marché libre. égal au mortant de la réduetion qu'aura
subia ledit contingent aux Etais-Unis, major des 4% susmentionnés.

Le Gouvernement du Commonwealth das Philippines ne de-
inandera aucun contingent d'exportation à destination du marchá li-
bre cri raison de tout changement qui, pendant la dure du présent
Accord, pourtait survenir dans les coachtions tarifaires régissant
radmission du sucre des Philippines anx-Elats-Unis; eu échange,
les Gouvernernents contraetants conviennent de ne pas réelamer, eu
vertu das droits de la nation Li pies favorisée à eux aecordés par le
Gomernement, das Etats-Unis, le bénéfice de tous avantages qu'en
nultiére de sucre les Etats-Unis peuvent, pendant ia durée dit pré-
sent Accord, consentir au Commonwealth des Philippines, sou t à Dixe
unilatéral, soit à la suite crune entente.

"Wide 11

Le Gouyernernent du Royaume-Uni s'engage, seus reserve des
dispositions dí rartiele 14 ci-dessous:

a; A maintenir eu vigueur, pendant, Ia durée du présent
Accord, celles dos dispos;ition de la loi dite -Sugar Industry
(Reorganisation) Ael” de 1936, qui uni. polir objet de limitar
la produc,tion annuelle , sucre et Grando-Bretagne à une
quentité réglementaire dr 560.000 timnes 'migues de sucre ra-
fine (soa environ 618.000 banes mélrique,s, valeur sucre
bru!\

b) A limitei', pendant ia durée riu présent Accord, au chif-
fre de base de 965.254 fontes métriques par atinei? eonlingen-
leira de total de:; expor. itens eu pre.venance de l'Empire co-
lonial britannique.

Articte 12

T.e Gouvernement dii Comnionwean d'Australie s'engage, sous
réserve das disposilion de Partici(' 11 ri-desous, à Ihniler pentlant
la diftee du Néscia. Aé.eurd.'au. chiffre de base de 106.423 tonnes
mét!iques ;rir années contingentaires les exportations eu Noventa--
ce de 'Australie.

icle 13

Le Gouve • rement	 Stid-AL:.:21110. ;_:.e:1age, seus reserve
das dLr posiUons de Uai-Nele	 it limitei, pendant la du-
rée da présen. Accord, au chiffre de base. de 20t).000 tonnes métri-
minis par année rontin;sentaire ls ezportaiions 	 eu provenanee de
1 Union .

dirtiele l i

a) Le llouvernement dtt Itoyaume-Uni, le Gouvernement du
Comition y.'ultb d'Australi_! et le Gouvernement O l'Union Sucl-Afri-
cante se réservent le dr( t d'augmenter, cbacun eu ce qui le concerne,
te curlirsent réglementaire de production en Grande-Bretagne, et
Ie contingeni de base d'exportation de l'Empire colonial, de l'Aus-
Irene et de rUnion Sud-Africaine, ci-dessus spécifiés, proportion-
nellement à tout accroissement, par rapport à l'année prenant fin de
31 aoet 1937, das b soins de la consommation du Royatune-Uni, ma-
J e :,ç,s da tot rl e,slesoins neta de l'importation, pour rannée eu ques-
,,. 4 r rfr Chuun des entres parties de l'Empire britannique.-.	 1
— Toutefe ;,, , . dera résérvé aux- exportateurs à destination .du

mareie', libre uri poureentage de l'accroisseinent ainsi calculé au
moins égal au pourcentage des susdiies quantités requises
qu'auront Lurdes les exportatetirs à destination t1u marché libre au
cours de rannée prenant fia le 31 ao0t 192..7,

b) &vara. le début de cliaque année eontingentaire, les Gouver-
nements du Beyaume-Uni, du Commonwealth d'Australie et de
Utinif.n Sud-Atticaine procéderont. en uonsultation avec le Conseil à
révaltiation du susdit accroissement des besoins pOur I'L .' ",.née en
question, et lei Gouvernements précités feront ensuite connaltre au
Conseil la fraction de raceroissement ainsi évalué qui será ainulée,
selon les cas, soit à la quantité réglementaire mentionnée à l'artiele
l ia ). ei . iiiessus, sout aux contingents d'exportation visés aux adi-
etes 11 b), 12 e 13 ei-dessus, ainsi que la fraetion qui sere mise à
ta disposition ars exportateurs à destination du marchá libre.

e) Les Gouve.rnements du Commonwealth d'Australie et de

ie
'Unioa Sud-Atricaine acceptent de na Pas réclamer, au cours de

. nt à

4anrie commenennt le ler se9tembre 1937, d'aUgmentation de leurs
nt.::gente de base fixés aux adietes 12 e 13 respeotivernent, mins
'il soit 1-e-- . -,t • - . - 1`. (.:',.,; i ;	 J, a: revient de participe/. pleine-

r rel. .\',... .	 4:, 	 .:'
	 soins das années ultérieures;';`" ''

31 aord 1937; Ia part qui leur
reviend. t:	 -.541u4 durant l'année cornmen

-,	 ,-,	 (-‘	 -3-

çant In ler septembre 1937 sara mise à la d:sposition das exporlateurs
à destination du marché libre.

d) Si, au cours d'une année quelconque, l'augmentation effective
das besoins caleulée commo il est indiqué ci-dessus, dépasse oe
n'atteint pas les évaluations établies comme le prévoit le paragraphe
b) du présent artiele, les contingents de l'année suivante seront, s'il
v a lieu, majorés, ou réduits eu conséquence.

Article 15

Les dispositions das adietes 22 23 e 25 s*appliqueront aux
contingents d'exportation fixés aux ari ,icles 11, 12 et 13 ci-dessus, et
ces contingents seront également SOIDDi3 aux dispositions du para-
graphe a) de l'artiele, 24, coneernant la notification do non-utilisa-
tion de contirgents, comme si ledit contingent était un contingent
d'exportation à destination du marché 1:bre, Au cas ott serait ainsi
notifiée d'utiliser nu contingent, les fractions non uti-
lisées pourrort feire l'objet d'une net:vette répar , ition entre les
atares territottes visés aux adietes 11, 12 et 13.

A.rticic 16

a) Pendant la durée du présent	 le Gouvernement de
l'Inde s'engage	 interdire les e.xportalions de sucre par met, sant' à
destinaticn de la Birmanie.

b) Au cai oti se produrait par voN de mer, tn provenance de la
Birmanie, das rée.xportations de sucre incien, de natu à rendre
inopérante ce.tte contribution du Gouv: , rneirtent de l'Inde ali pré-
sem Accord, te Gouvernement de Finde examinera Ia question avec
Ir; Gonvernement de la Birmanie, en vue, traboutir à das arrange-
mexas de :adure à rendia effectivu ta eonfribution da Governement

l'Inde.
Ar/ ide 17

La Gouvernement chi:lois, datis te mesure permise par les rir-
constanee,z , ri , ettra tont en oeuvre pour que les besoins dii marché
chinols, eu ce qui concerne les importa! ions de sucre, na diminuent
pa53 pendant !a durée do présent Aecorl.

Ari fele 18

LaGouvetnernent néerlandars, pour co tini concerne sou lei-ti-
ruir' en ri',urnpe. s'engage it s"abstenir d bule exportation nette t;e

sucre; ji se ri:. erve le droit d satisfaire aux besoins de sou marelié
intérieur par sa production nationale et par das importation ,, en
provenance ii nutres liartiv:-di lloyannr-,.

Le Gouvornerneul néerlandais, polir ee qui concerne Ia (tuyane
néerlandaie, s'engaga it s'abstenir de tome exportation 'P1 t'

it destination de pays nutres que le Royaune das Pays-Llas.

CHAPITRE IV

COMINCENTS D'EXPORTAVON A DESTINATION DU nuunt'L 1.11111:

Art lel e 19

a	 li sere attrilmé a ti	 Gou‘ernenterds. contraclant , . poHr
pnrIalion à (lestination du nutrclié libre, les conligents de basu
ques ei-après

Pays	 Contiwat fie bas,
(cri tonni,s

Alie magno
Belgique ;y rompeis 1.?_ Congo belga) 	
Brésil 	
Cuba 	
Républ i que Dominica ine 	
Haiti 	
Hongrie 	
Pays-Bas (y compris les territoires d'outre-mer) 	
Portugal (y compris les possessions d'outre-mer) 	
Pérou 	
Pologne 	
Tchécoslovaqu ie 	
Union das Républiques soviétiques socialistas (à

l'exclusion des exportation à destination de la
Mongolie, de Tannu Tuva et du

Total	 	 '.(122.;.p00

(1'; Il sara aIlou à Teliécoslovaquie les quanlités c.7nnnléinert n
taires Eiuivantes•

Année commencant le ler septembre 1237: 90,00) ;mines me-
triques:

Année commeneant le ler septembre 1938: 60,00n h11111,',
triques;

Année commencant le ler t-epternbre 1)39: 25 .1100 10titic,; mó-
triques,

Il est euteadu que la Thécoslavaquie pendra fies	 eis
vise de réduire conforménient à ces etkiare.s,	 eultivee,
eu betteraves.

120.000
20.00u
60.000

910.eco
4N.000

40.1)00
1.050.000

:M.1100
330.000
1.20.000
250. 11 01, ny

230.00e
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eut-e pn . N1). 11) i	 . )(,)0 tJI)i)_'	 kd.nunai.en
nbre sereet mie n réser\e. contig;ent de .es2rve

dr,'4%., si besoin et, uns à ia disposition des Gouvernamen.!8 qui,
tout en no dLposant pas de contigent-s distincts, ont, avant de
ai gner le nz. ésent Accord, pás des mesures pour équilibrer leur con-
gornmaol et q ui n'ont tias été habituellement exportateurs, afio

leur	 d'evderler :te cours d'une année donnáe, mi exce-
di-PA inn ycévu .le 'ieur p-odnetion.

Yoogoslavie disintsera duque année, pendant la durée
rAccerd, d'un droit sor Ia réserve jusqu'à concurrence de 12.rJ00
tennes.

La France aura le droit de placer sur le marché libre ui excé-
(.eni,kel de sa prodection, metropolitaine ou coloniale, jusqu'à

euricorrenee do solde de ia réiserve, déduction aite de tonto quan-
tile 13 1 .'l i e. par la Yougoslavie.

au cours d'nne année donnée, /a, France pas le solde
de Ia r(serve, déduction falte dos 12.500 tonnes disponibles pour la
Youges!avie, les exportations de la Yougoslavie pourriut etre au-
gmen'ees jusqu'à un maximun de 15.000 tonnes.

e) Si, eu verto das dispositione de l'article 10, H est attribué
cl Giinnienwealth das Pliilippines un contigent de nas) d'exporta-

tion, ce eJntigent cera soumis à teus égards aux mômes dispositions
que !es contigents d'exportation indiques au paragraphe a) du
.0. nt ane

elt Au cas oft no Gouvernernent non signataire adhérerait nu
presied Accord conformément à l'artiele 49, le Consei l , statuant
I ntinteirnité Os votes mis, pourra lui attibuer un contigent de base
•re3- 1 ,01 . iriNen étahli d'un commun accord avec	 dit Gonverneme..nt.

p-
utiliser et k11.) veies au conlingent dth'§:e. C,;tte redistnibuitiori
se 'era au prorata des oontingents de base,'sOus reserve dee disposi.
tioiàs du paragrapre b) ci-dessous.

b) Polir faire face à des circonstances dont la gravité exceptio.
nelle serait démonstrée, le Conseil, au cours d'une année contingen.
taire donnée, aura le droit d'utiliser, juequ'à coneurrence de 25%,
lese contigente disponibles aux fins de redistribution, ou 50.000 ton.
nes métriques desdits contingents, en choisissant ceie de ces deu:
quantités qui sera la plue forte. Néanmoins, si au cours d'une
c/onnée, la quantité disponible aux fins de retribution cst inférieure
à 30.000 tonnes, le Conseil aura la faculte, au cai oü se produiraient
dei oirconstances dont la gravité exceptionnelle serait déroontrée,
d'allouer, pour y parei', une quantite allant jusqu'à 30.000 tonnes.
L'excédent de cette quantité, par rapport au montant disponib/e aux
fins de redistribution, viendra s'ajouter aux quantités destinées
marche libre, et lee contingents des autres Gouvernements contra-
°tants n'en seront pie affectes.

c) Les Gouvernernents das pays indiques el-dessous ont falt
connaltre qu'au couns de Vannée contigentaire commeneant de ler
septembre 1937, ils ne feraient pas usage des fractions de leurs ton.

Tonnes
tingents d'exportation ci-apree indiques:

Aliemagne 	 .
Belgique 	
Bongrie 	
Pologne 	 	 	  .
Union dee Republiques soviétiques socialistes . 	

70.001
5.4;00

20.000
20.00d

Article 20

Si, à ua monient que/conque, eu égard aux besoins du marche,
tnetseil, par une majocité des trois cinquièmes des vot2s érnis,

cde qu'il convient de prévoir dos quantités supplementairee, I/
alloilera à teus les país interesses, pour la périodo qu'll fizera, sons
que cate période dépasse un an, dos contigents additionnels, pra-
portiiffluels ai' contigent de base de cheque pays. Eu IMnrie temes,

Coitseil procedera à une augmentation proportionnelie correspon-
„tmee du cont.igent de réserve. &ir cette augmentation do contigent
de tan-nen..e, Ia Yougeslavie disposera d'en droit proportionnel à celui

possède sur le montant primai!' de Ia réserve. En outra, con-
nnenéreent à article 10, le Conseil attribuera ali Commonwealth dee
ni n Wppines un contigent d'exportation egal à 4% du inu . tant global
de,s contigents additionnels attribués, y compris l'augmentai,ien du
...titigent de réserve.

:trade 21

Coneell aura le droit, soit pour l'annég commeneant le
sep l embre 1937, soit pour l'année commeneant le prernier

septembre 1938, soit pour ces deux années, de réduire les eontigents
dexpertation d'un pettree.ntage uniforme no depassant pas 5% si,
aprés uri exarnen das besoins probables du marchá pour rannée en
ipiestion, il decide qu'une telle réduetion est nécessaire. A gel effect,
s.tatet. rensidérés comme centig,ents d'exportation les inmtigents

ditninués de tente fraction desdits COntigents libérés aux ter-
rareie/e 24 a) ou majorésdi toldes quantiles spécialement
pour les anuées en qites(ion eu verto de Partici(' 2-1 b).

ou eours des années ulterieures, ii sara loisible au Conceji
ntire savair à tente moment s'il estime opportune nue réduction,

çt datis quede mesure: mais cette réduction n'entrera en vigueur
41.1',nee lo consentement de tone les membros do Conseil qui repré-
neni•it dis pays ayant droil à dos contigents de base ou à urve parti-

u à ia réserve„	 •
Artiele 22

cl i.nn ii -1 dee Gou.,, , rnemenn4 centractants auquel 11T1 eentigent
i nnlation a été ou pourra être attribué, s'engage à veiller à co

ext. ne. tations nettes fle ses territoires à destination du marchá
w n tir uno anr.Oe eontigentaire dOnnée, no soient pas supérieures

d'exportation qiii lui aura été attribué poue eette même
•,,•	 ve!.tit. des	 do présent Accord.

Article 23

,ndain_ Ia	 présent Accord, uri Gouvernement con-
n.

	

	 pa,s, a.0 cours d'une année quelconque, tout ou
contigent, ii n'aura pas de co fait droit à. une aoginen-

e on eontigcnt rio l'année suivante.

Goux,ernernent do la Tchécoslovaquie piouve
au Goinité exécutf que, par suite de crue, de

•ntuse ou ele glaces sur ILibe, la Tchécoslovaquie s'est trouvée
dana 1"nnynns ibilité d'exporter, au cours d'une année tAntingentaire

Intitégralité du conligent qui lui est attribué, le (louvor-
a.iHn	 coslovaque pourra être autorisé à exportar la difterence,
„-en

	

	 learenier trimestre de l'année, contingentaire suivaate, en
iattegent. piau, relle inèrne année.

rii	 s d'une ,tnnée ecintingentaire donnJe, un Gouver-
n,	 n-•(,,rnel.;int 110 compte pas faire usage de tont ou de partie de

n-•„ . i d'exportltion, ii eu avisera anssitid, que possible le
(ia IeS qnatitin".s gni no seront pai utilisées puissent

) redistrtbuées entre ceux dos nutres Gouvernements contrac-
tn, o qui r.uront fait saveir	 conseil qu'ils Boni eu mesure da les

Le Gouvernement !rançais a fait savoir que, au cours de Palmeis
contingentaire susmentionnee, le eontingent de reserve également etre
74duit de 22.500 tonnes.

Artiete 25

Aueun das (3ouvernements contractants na pourra céder k un
antro ai sou contirgent de base ui sou contingent d'expnetation neur
une année Connée. ni un contingent additionnel quelconque.

í 1l.'s.1 3 11'111', V

wrolis

.5 rtiel.' rti

a) Les (iouvernements euntraetan(s, Kelt CO 50 1011th-int Wel.
nement compte qu'il convient de prende thituent te), eonsidération
nécessité de maintenir dos reserves suffisantes tente faixo face
nes demandes kaprévUes. eOnleririerit qu'lly a Lica ,néelter, •Hris
leurs pays respeolif, l'aecumulatinn de tock; 	 isuera
qui peseraient sur le marehé.

b) Les Gouvernem e nts contraetants, auxquets fies eordingeitts
d'exportation ont été on eourront eive attáboés en verni du
Accord, s'engagent à régletnenier teor pro(fuction de trete sorte, que,
dans leurs pays, tes stacks na dépassent pas puar Chacun deux, à

c,f_,,orminee (rim commun arrordune date fixe de chague 111111é0 I S./
avec le Conseil, une quantité égale à 25% de sa prodeet:en ene:Iene.

c) Néannnoins, le Cansei), s'il estime une telle mesure JudifIée
par doo eirconstances spéciales, emirra attribtier à un pays
conflue un stock supérieur à 25% de sa production.

d) La Republique de Cuba, élant dorme la situation spéciala
dans laquelle elle se trouve eu raison de ses exportat,i0113 à dc.sti.
nation dest ELats-Unis et dos obliga.tions do contrat u. 4 à
Bourse du onere de New-York, pourra disposer, à ia fin de ebionie
année eivile, à titre de stocks: 1° pour les Etats-Unis, (nine
quantité no dépassant pas 30% de sou cOnLingen1 d'exportatiun a
destination de co pay-s; 20 pour le marché libre. d'uu€, quantiV
dépassant pas 300.000 tormes métriques, à condition que le (nu-
vernernent de la llépublique de Cuba maintienne, nu moyen de cer.
tificate d'identité ou par d'autres mesures, un régime de contrôla
propre à assurer que ces stoeks seront utilisés auxtlitn?.s fins.

e) Eu égard aux conditions spéciales de la production dans les
Indes néerlandaises, ce territoire cera autorisé a détenir un stock
ne dépassant pas 500.000 (Armes au ter avril de elianue année.

f) La Ilongrie seva auterisée á détenir un Luck de 30% de ia
production annualle.

Artiele 27

I,es GOIlvernementx contractants, •auxquets das contingenta
d'exportation à destinalion da marchá libre ont été attribués, coo-
viennent, en ce qui concerne leurs terril.oires produeteurs de carne,
de réglementer ia production suerière dans cés territoires, à moins
qu'ils n'en soint empêchés par la ,sécheresse, lee inondations
antros cellditione défavorables, de tette faeon que les slocks égatent,
à une date fixe de che q ue année dt'nerrninée d'accoru avec le Conseil.
une quantilé d'au moins 10% de leurs contineetos respectifs d'ex-
Porta tion 1.00r la dile année. 11 eet toutefois enteodu que le pre-
sent leia no pourra eu atuemo faeon être interprété eomme obn-
geant ii pays queleonque à produire, au cours dos années 193713;3
ou 19 130, une quantité supérieure à son ettingent de bas3 ex-
portai tn spéeifiel à l'article $9.
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Le &Meei ./ déterminera eu temps voulu ce qui seva considéré
çoname "stocks." de sucre aux fins des articles 26 et 27.

CI1APITIIE VI

	

Irg eTrrurtox	 coNsleL INTERNATIONAL nu SUCRE

Article

L'application du présent Accord sere. assuré par:

a) Lin Con.sell général, dénommé Conseil international du sucre,
composé de délégués représentant les Gouvernernents contra-.

(tan16;	 •.
b) Un Comité exéentif de .neuf membres.

Article 30

Le Coniseil et le Comité executif auront leur siego, à Londres.

Arliele - 31

. Minam des Goui'ornernents contractants nommera au Conseil
une délégaticni qui -comprendra trois membros au plus et dont Ia
eomposition pourra être modifiée moyennant préavis formei
wiressé au président du Conseil: Chague délégatiou pourra étre
accompagnée de trois conseillers au plus. Elle désignera un de E es
luembres qui aura qualité pour -voter an nom de la dèlégation.

Articie 32

Tr. Conseil élira parmi ses membros un président et un vice-
president; la durée de leur mandai sra fixée par le Conseil.

À Pude 33

Le Couseil aura les pouvoirs et les fonetion:s suivants:

a) 11 assurera l'application générale dii présent Accord , saes
préjudice des pouvoirs que Ie dit, Accord confère au Conajté, exedjf;

b) Ii élira son président et son viee-président, ainsi que toas
autues fonetionnaires qn ii jugera nécessaire de nornmer; it déler-
tnieera leurs pouvoirs ciL leurs fine! nus et fixera la (Iurec de leur
inannát;

c) II évaluera, au moins vingt • ours avant le edouneneeinent de
(A taque anue% confingentai re. les beseins de Ia eonseounation du nen.-
ché libro "poue Ia dite année;

d) Ii nonamera Imites commissions permanentes ou temporaires
doai ia eréation lut paraitre opporlune pour assurer te bon
lenetionnement et Papplication clu pré.s erd, „N ever/1. et il djterndincra
leurs altributions (t. ..umetioos;

e) II approuvera li' budget annuel de s dépenses et fixei-a le mon-
tar!: dos contributions de chague (191.1Ven1,nw11t, contraeunt, e,00for_
giement aux principes éneneés a l'artiele 33;

f) 11 se procal‘era tontos stalistiques et autres deanées qu'il es-
timera néces gaires poor l'exécution do présent Acetird, ei il publiera
Je.s Informations	 ,ingera opportunes;

a) 11 s'efforeera d'oldenir l'adhésion dos Gouvernements non
signataires dont il estime Ia participation souhaitan!e:

h:. D'une manière générale, ii exercera bus les potivoir nC ,ces-
paires põur assurer • l'exéeutien do présent Accord.

Atlicle

7,0 Corisca dé,ignera 1111 seerétaire et tundra Ihites autres me-
nécessaires pour établir un secretarial qui gera entiérement

Iibre et indépendant de tout aulre organisation ou institution na-
itionale ou internationale.

Article

Les dépeases des délégations fai,ant partie Ju C:oils .y il et dos
Bar:Ores du Cornitt', executif seront 1. la charce de 1; ....ur: Gc.1verne-
mente respectifs. le reglernent de touie. 5 les nutres depeoses neees-
galres à l'exéeutien du préent Accord, y compri,s du seer/SIA-
/dar,. sera assure par les rentributions annnelles ries Couverne;nents
000tractants, versees aux époques et. de Ia ruanit)re fkées
Sei!. Ces dépenses, sauí' eonsenlunent exprès de tons les Geuverne-
ments contraetants, ne dépasseront pas 12.7Z. 0 livrei sler1ne :)11. r•mrs

'une année queleonque. 1,a eontributien de chego; (oee,-1-e.:e.;eet
Fera proportionnetie au nembre de vols. enra , 1 „ . e11 -a
kiétégation.

Artiüte :31;

a) Te Ganse -.1 une fois paI ali Ti p,..);.)rra
Ittre convoqué à tout ruoinelit Par som président, Lo president coa-
s-oquera irnmédiatement te Consell, à la demande suL riu Cotnité
evéeutif, sou t de einq Gonvernerrients eontradants. L . Z1ViS de convo-
estiou à toute réunion será expedií'i	 manière que les Gotiverne-
inerds coldractants	 au .	 vin=q jears rvant la date

puur la dile reeilltion,

Pau: bode reun;no eu 1.	 dtlelnt, si
ticrs au moins des. (.. ; ou v	-el,;	 •.,	 tresenté.
ou plusieurs (:ouvernennods curdrants puorronl, par notification
écrite aclre:,eée nu 1•1/side1t„ /1".!::,11er la lu1gatiou dum nutro (Jou-
yernelnent coetractant pour les représenler el votei en tear nora à
tolde reunion do Conseil.

Le Censeil sema sans s'être réuni, a prendre dos dá-.
ci.;jons luar écnange de correspandance entre le président et les clé.
légations des Gouvernernents contraetants, sous réserve qu'aucune
délégation n'élèvo d'objection nutre ente procédure. Toute déci-
sion. prisc sera communi(1uée à toldes les delégatiotr4 aussitót que
poss i ble; el!e sera consigne au procès verbal de la rnnee suIvante

Conseil.
Artiele 37

a) Los vo:x dont disposeront les diversos délégations an Conseil
stront réparties cornme snit

Pays exporlateurs:

Union Suel-Africaine . 	 	 2
,i111emagne . . 	 71,••,	 4
Austrálie . . . 	  ..	 3
Belgique . . 	 	 1
Brésil . .	 <,,-..
Cuba . . 	 	 10
Republique Dominieaine • 	 .	 3
1-mace . . 	 	 3
Haiti . 	 	 1
Ilongrie . . 	 	 1
Pays-I3as . . 	 	 0
Pereci	 3
Philippines . . 	 	 1
Pologne . . 	 	 -
Portugal	 1
Teheruslovaquie	 a
Union des Republiques soviétiques eocialistes 	 	 5
‘otigoslavie . . 	 	 1

	

Tot;1]	 55

Pays

Iloyaurne-Uto	 17

	

.	 17

	

liii ti	 101)

II;signataire aelbél-rait a‘,11 I'	 1111 tieuvernement
pré — nt Accord, cenferméreent a l'arl lo 59. lo Conseil fixera te lune-
Ice de voix quiS sere ;/ , tribué a cc“oeverooloent,

e') An eas uià iu, Gow,eenewero, 	 5011 nu grou”
pay: exportateurs. soit u ceitil dos pay ,, imporlateurs, ne ratifierait
pas V.:Accord ou l e dénonverait ultérieucement, les OiX altribuées à
Ia délégation ulu iii tínuxernement	 distribuees preportionnei-
temeu( entre 1(s :ocres pays riu mélne groupe; si tin (touvernement
non signataire adhéi à t'Accord, les voix qui lui seront altribuess
seront (térmites proportionnellet)ent rio celles de; autres pays Iii
même groupe,	 fecon à rnaintenir ia proportion de 53 voix polo
les pays exportaleurs et de 45 voix pour les pays istiportateurs. Aux

du présent paragrapbc, tout Gouvernenlent tulliéraui`.. à l'Aeeo-d.
ataquei tua contuteent d'exportátion no sera tuas accordl. , , soma cumpris
parou les pays impertateu

/trade 38

Seu( dispositions contraires, les décisions du Conseil seronL pri-
st.: à ia InaJ(rito simple dos yoix ris Gopvernernents contraetants
représent.:-.:lI 1-!, sc..ance..

Artide 39

/7) 1	 il	 ex(e-dtif coloprendra:_.

"r . -el i ., pr,"fsentants de Gouvernemettis de pays impo:d.:doura:
rrprientaul.:-; de Gouvernernenls 	 pe.ys produeleurs

cl :surre d e eanne;

fie Ciou\-ereetnettls de plys produeteuts
de

,:•"-:en!anis des groupes susmenlioureis de paye- se-ent
clir, s dispnsitions du paragraplie

1 .	ireporleleurs, le (tousemuomi' íJLI 1loyanree-
-re; de	 et dArlande da ,Nord et, le Gouvernetnent

.1: e'.' ; '¡1e sereia l'eprésentés petidant toute la durée
i'Ace.,ird, e;	 tios autues pays nlentionnès, parati let
pas; irupdrf:,teues à l'arlicle 37, eheisiront, tos les ano, nu pays d
Ics ur groupe Cot dsgneru le troisième représentant dudit groupe.

I	 lil I 1... pay:: preilocleurs de :nexo de t?anne, le
de Cuba et te Gonvernernent des. Pays-13

ser . .w repre .31 , 1-dés pelei:Int tente t iatrée de U.Sceortt,



CITA PITRE VII

ep.:pos i RUNS ne‘msss

A edicto 43

pasent Accord s'appliquera, à teus les tereitoires
deê Gouvernements contractants, y compris ICS colonies,

d'outre-mer. les pro t eetorats et l e ‘': territeires sous
eu mandai..

Ar tiete 44

4,
	 s‘

_t121.!
	 ;

de ehaeun
les terri-

+4?tir SL1Ze•

11,r454	 nta-feira 16
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r:ietnents des	 el-après =erotit. roprésenta nen:tatu. les
CM .:ossous iridiquées:

Année conatilenf .:fint te:

Septembre 1937: Commonwealth d'Australie;
1" r i.ieptentbre 1938: ltépublique Donlini,•aine;
1' r -. eptemlire 1938: Pérou;

septembre 1040 ; Union. Suil-A 
Ir ,:eptembre 1941: Bresil.

11- 1) Pour	 i pays produeleurs de :ateve ,to bot.ierrive, les A tn-i -
r! s e:i	 S	 pays	 !...eront repei, seuf,(.s durara jos 1),-wjories

v-ifessow-y.

u1110111::Ull	 i	 :

• iti • ,....opiembre 103; : Allemagne,	 l'etteco.slovaquk.	 I.In'tni	 de3
11A;, ,bluple g SOVinbili ps SI le ialiStPS;

l r septembre 1938: Allemagne, 1 I'.'cieeuslovacp.D.?,	 Union	 des
11(..,	 npfes sfe,i,51 ..jques soeialistes:

l fr ,f , otefi3Ore 1039: France, Pologne, Teliéeosloynqui:
1-e ..(,,•embre 1040: AllenuÁgno, 1101;;ifilff ., Irnion des 11.,". pf11di-

•liques soeialisies.

-',....fesfre como-ume:int de 1" septembre 1911:

,H .nner, IIongrie, Pilogne,

commençant l er rnars 10

France, pylogne, Youghslavie..

Le Président du Corisca ::era d'office 	 Confilé e 2; -

' fe t a el. iiurant. sou mandai, le t.ioin-eettement qu'il 	 tiattra
wrafit ir P0111111er 1111 nutre 1' ,3pré-l entant. au	 PXéetitif

dit pf.tragrapbe I	 lo »reser( article.

.lot tele! 4)

r:onlité exécittir exercera bus pomoirs que le Gois 9 f1 pourra
sauí:

I.° 1.e pouvoir de réduire le3 conlingents eu vecf,u í1 rart.;,.q,.! 21;
pouvoir d'affribure cies contingents adclitionnels en verti/

a-tirle 20;
pouvoir de détertniner los rouditions auxquelles tout

0-nefuent non ,,i)2.na.taire potuTa adlierer à l'Aceord eu verti/ de
f - ,; •• féle	 49;

i . es ponvoir,z à rxercer co verin des artieles i'i e t 51

Ar ti Oe 11

oufe, lo, ris flUe 1C. Comité exéelitif .4stiinern que lei contin-
d'exporintion fixes pour une armee • ontinzentaire ne suffit.2.ent

.f lafré face aux besoins de la eLmsonnuation, ou qu'une 11;1w:se
ex,férée des prix semble probable, ii adressera télégra-

te , f , i-affent nu Gonseil les recommentlations qu'il jugera nécessaires
iene . 1d!eaer das contingents additionnels eu veeln de l'article 20, et
11 d, fifinflera une déeision par télégranune. Si l'approbation des re-
rtf- a.cifaations n'est paS dullflée f ..1(.,4raphl n fnelW'ut. datis 1111 •élai
ii' :1K; fours par un nombre de didégation s constii.nant la majorité

des voix prévue à ['adiete 20, te	 eonvocptera
,,•	 iciffeoi une réunion flu Conseil.

Artirl e 12

1,e Comité exéculit se reunira [Ledes les fuis que sou prési-
,f,,,, 1, 2 jugera opportun ou sue In demande de deu x de ses niembres.

préSenee de cing membres seva nécessa:re pour que le
soa, atteint. T.es déeisions seront irises à ',a majarite dos

votos erniS.
Tont »lembre do Comité executif aura une voix, t l'exception

.'eprésentants des Gouvernements dos EtatS-Unis d'Amérique et
•111 Royaume-Uni. qui auront ellacun (leux VOiX.

11) Eu cas de partage des voix, lo Président do !Anal; aura coix
pon,krante.

Tont nli.,mbre du Comité pourra, par notineation (ente, olési-
kofvu	 membre pour te représen teu ei pour vetor e.n 5 . on nem.

dons itu pr&nit Accord, te Conscil sem a convoque en séanee
pour décider s'il y a eu infraction à l'Accord et, dans l'affirmativa,
(luciles mesures seront, recommandees en. conséquence aux Gotrverm
nenvnts cont,ractar.ts. Si le Conseil decide qu'll est opportun .potic
nutres (touvernements contractonts d'int•erdire ou de restreindre l'ini-
portation do sucre en provenance du pays qui a enfreint l'Aceord,
l'adoption de telles mesures ue sera pus considérée comme contraire
aucun dos droits découlant de la clause de la nation la plus favo-i't
dont peut benéficier le Gouvernement auteur de l'infraction.

h) `Fonte décision adopte par lo Conseil eu vertu du peesym.
artiele soca lance à Ia majorité dos Ireis imarts dos votes étnis.

.,irse/e

Si, pendant, la durée du 'meseta Accord, on estime ou il est ela-
que la realisatiou dos objectifs dudit Accord est entravée par

pays qili n'y sont pai .; parties, lo Conseil sera convoqué en
spéciale pour décider dos mesures à recommander aux
1.11011 is muni rad anis.

,16

Si le Gunseil aequiert à quelque moment la convietion que, p
suíte de l' angmentatiou sensible de rexpoltation ou de rusage iie
sirops de suere, de sucre liquide, de melasses comestibles ou de tome
autre espèce de produits à base de sucre, ces produits ont tendance
remplaczr le sucre au point d'empêcher le présent Accord d'olit'e)ir
ses pleins cffets, il ponrra decider que ces produits ou eertains
(Centre eux seront, pour le montant de leur teneur eu Sucre,
deres comute sucre aux fins du présent Accord: étant entendu que le
Conseil, pour le calcul lo la quantite de sucre à imputer sue le cop.-
tingent	 exportation d'un pays donné, exclura l'équiva/ent eu suere
de toute quantit. de ces produits qui aura normalement été exportée
par le pays eu question avant Pentrée en vigner	 PAccord.

A dielç

T.e present Accord sera ratifié et les instruments de ratificativu
serout deposés aussitôt que possible auprês du Gouvernentent
Itityatune-Unt de Grande-Itretagne et dl -Mande du Nord, qui avis.:r%
,te ebafpfe dipót.. les (Ilonvornements signataires íle l'Accord.

A t •tiele 48.

(.) Le j»,éseitt Accord entrera en vigneur le ler septenibre PA,
si. à eette date, il a eté ratifié par teus les (3ouvernements

h) Si, à la date ei-dessus i»diquée, les instruments de raUfica...
Liou de tons les signataires p'ont pus été déposés, les Gouverneme;:ns
ayani ratifié l'Aerord pourront lécider de le mettre en viguein
en t re em'.

A	 II; 49.

ti) Le présent Accord restcea, jusqu'au 30 .iuin 1937, otIN : eri à'
la signature de toa i, (touvernement représente à Ia Conférenee
courfs de laquelle l'Aceoial a été elabore. Pour ayoir le droit do p.to-
ceder à eette signature aprés la date d'aujourdlui ledit (iiniverie-8
ment signataire devra egalerneut signer le protocole annexé.

IP) A. tont montei», apr; .,s sun entree eu vigueur, le présent AO 1]
sei% onvert à Padlnesion fif f itouvernement de tout territoire mét.ro_
poljtain ifiiyant pas dejà signe PArcord, sous réserve que l os condi-,
floris de cette aíll,Osion auront an préalable, étéfixées d'un commun
accord par In Consni1 rt, te (touvernement intéressé.

Arlirle 50.

i.E) Sous réserve •les	 disposi1iou	 de rartiele 51, lo pre:,=eilt
Accord restera eu vigucur pendant une période de cinq ans à com-,
pter de la date de sou entrée eu vigueur et il no pourra etre tlt.:.•
noneé.

0) Les Gouvernements contraetards décideront, au monis six
mois avant l'expiratiffl clu présent Accord, si celui-ci Bera prorogé
et, dans l'affirmative, à quelles conditions. Au tias ou l'unanimité
no serait pas réalisée, les Gouvernements désireux de ntaintenir
l'Accord auront la faculte de le maintenir enlre eux.

Articie Si

Les Gouvernements contraetants auront le droit 	 se retirell
de l'Accord dans les cas et aux conditions indiques el-après.

a) Tout Gouvernement contractant pourra, s'il se trouve
gagé dans dos hostilités, demander la suspension dos obligations quí
lui incombent en vertu de l'Accord S'il n'est pas donné suíte à cette'
demande, ledit Gouvernement pourra notif ler sa dénonciation
l'Accord.

b) Si un Gouvernement contractant, dans les territoire dliqui)
il se fait une importation nette de suore, fait valoir qu'ea raison do,'
l'application du présent Accord i/ se produit une pénurie
l'offre ou une hausse ry-,--na p le cies prix mondiaux, ii pou r ri, 41-d
reallikr au ct-t t t:;0 ;1_	 t	 freFures favor, ren1édier à ec. :e)

ciewreertitlihs sutte à sa
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trAeeOrd.

modificatiOn défavorable, dans le rappori entre l'offre eL ià de-
d'un pays queleonque (que Faceou' lui soil ou non applicab;e, une

mande sur le marché libre, de nature à réduire sensiblerneut les

- c) Si, pendant la durée du present -Accord, il e produit, da fali

Oeuvernement ihtéressé pourra notifico sa dinãoncitztion do ehera a maintenir sou tarif doutonier sur le suere aequitant. le
Wein a un aux qui uc , soro pas supérieur ali taux actuel,

Au 1110 (lu enturninmeall.11

Urb(o((((	 Zofee •

possibilités d'écoulement sur te marché des rournjsseurs cartit, mar_ 	 119114 : te	 de ia Vcauee.
0 1 ,', libre, tout Gouvernement conlractant lésé patina - présenter	

(.1r. Sj ittt. te.cause devanta te Gon..eil. Si le Consoil , ne twounait, pai le bitnt-fon,11".
de ia plainte dudit pays, celui-ci aura le . droit de ,soutnettre l'aff:Cre	 Pt i ur le Ciomernenteni
au jugement de trois arbitre6, ressortissants de pays non pardos à
nerord, que seront désignés par te Conseil lors de sa premièt( séanee
après la mise en y iguer de l'Aceord. Si le Conseil ou les arbitres re- 	 1 ) 1111r 111 1 1011N-tql.witleill
connaissent te bien-fondé de la painte, Ir pays inlAressé ponrra 00_	

Consl(ulio. 11e 111((sieeo,ielo.tifier sa dénonciatii =N it ti el'Arechrti.	
111'. e;. Vinnow.

(1) Sai : lauto affa r.re dont ii	 era saisi. C0141 . 141 . 111 1; 1110111, :1 1 1Y 441.4.0-	
1,1410' le	 i 111 \ 1 11.1 0 10 1^!/ .11 (lê 1111de

ga 'JUS précédeol.s.	 présent, :krItele, I r,'	 :111.1.110ra ¡ falis les
	joutrs faide d(! titi 1t' ( n 1/11Veri'll'filent	 la	 14, 11.

au Causei' aura to druit	 L1(.111.101' sa 41011o1leialioil Is l'AeruelE, 	
Noir ii (101iverile141eul dese) Eu eas d'a‘is tio dt : noncitilion tlourr". par 1 . tiii cutelo/m/1u- de.,

	

eo„.111. ...'lkli'lli e .11,	 int\	 dispuSilollS 1111	 préSellt	 J.	 44!

1,0111. 411,111 .4! (1011 el'11V100111	 10111 V:1111111.	 plo1lP1'11,	 à	 10.11.11101110111, 11C/1-	
1'0111' 11'	 ; 1 4 11 V110,4.4114'11, (In Pi +044

dilui les tio is •mois ala	 ritiui. eg,,low ,0111	 sa déooneidfion
d o l'Accurd.	 Peli)((.!

J. Chamo,.
1') l'uul tnis	 ,e1 keri	 1111 prese1,1	

Ferreur((s.
5tt aiire5:4 :ou Com Prnr . inont	 dl)	 111 , yaltatc-IlAi otu	 Alfredo

1 1i g il e 	 d'1 1 1 0 1 1 ,1 0 Itt Nucd. [N u . 1, , slds 110(111 1 41 11	 1'11 contramlítnic s a	 pula: 14 , 	1,,it‘ pribatient de la Pologne:
tot i ,	 tinires 1-1; itserit,	 1 1 ;ia 4 nt'tiI ti dé-	 1,a deli:g:Jiju/1 da ( n ouvernemeot de	 l'ologne qui, en vertu de*
tioncialion premira 01 1 . 1`1 ;III 1 10 111 ( i l.	 011114-	 1•11111f11	 111 (late	 ltaités existaal:, .	 cllarge des affaires extérietires de la Ville librelaquene le Gouvorni•inent 	 lloy;iume-l'ili	 :,,:ra reck1 :Ir	

do, t)antizig,	 le	 pour	 Gcniverriement de la Pologno,

y) "nade 41i, eisw:t .111	 t'll	 1'1'1 11 4111 111'1',4 1`111 1111 11 . 1 1 `,	 1.11tf'ri,911.1.1.111'int i l ' ACCOM PUIU' ia Ville libre de Damtzig,,

	

à la majoriv,.	 troi--quart.-	 0/u1s.

EN FIA 1)K utmi	 ¡i e01

présent Accord.
,	 1,(111.1res le	 mal!' reul	 se1.1.

(..1111f01'1111'1111 • 111 	1:1	 51'111';_t11111'4 1 	511 1', 44'	 liar	 'Ia	 1- :0111"11 . 1.11'1:	 14111141..-

t a ire ,.1 lItiqlr 1114 . 11.11,'!e, i 1:1 slide lie lautille a été cinvoquée
ia 4:arderei:, ,• interrediunr,10 ,111 Sucre. I ucésent Accord a4';té pré-
parí; eu fritneilis el	 ii Milg• kis. II s.'ra . ", 1 e lner,1 (; lalrli Int texto
nalil el nlitexle onssr. Les quaire lextrs ser0n1 déposé s att dr-

	

(11 -1 (1011\ elle • Ineill .111	 Ruvautti. • -[ " 1.1 fi,. llrallrle-Brelagai.. et
d'Irhubl e dii N o rd i . a r 	stlios t1.1 0 4.-1 	px,•1111)1:wos ettiíuO eún-
forivie , seta-ali	 1 1111,'
} t" , (111aIPP 11	 filk:1111 l'!-. :11( . 11141 ` 1	 foi .

	

l	 I5IIiil4l ri. ;iijúsás
exle	 4,1)1	 !1:111H ti(	 I • P	 ji#111`,

11 .	.1'h *1..1.1	 1	 li	 Oen	 td

Ed(r((ril 11((czynski.

l'une lo (1,,,ivecneniont du Purugal:
Luiz, Ferreiro de Cirstro.

! J our le (10avernement de la Teliecosli•vaquie•

Jon .11((sory1,-.

le 4 / ,, avectiomeld 41,• 11 - nion	 Itépuldiques sie 4‘``‘ 14410'8

sovialistes:

11 est (11444. 44 11(11.1 4.110! 11;11100	 11;001 /141 11	 \•iét ¡que:: socialisteR
(4ant, un Etat gouverné selou le prineipe d'une éconornie
le ebapitre ri cie l'Aceurd, qui -vise	 stoel;::, el tous les atitr‘,..-; or-
neies dos divers ehapilres da pl' ;:. seul Aceord qui ou! 1ralf. (rimo
111a1.1,..1e 1111eleOluple à la prtiiiilii ilaéri•ure	 pa!:;

ii dos

ltow,tewbÉe.

le (too\ ernenient lie ta v0,0.40,1a(le;

1'.

Protocole annexé à l'accord pour la réglementation de la production
et de l'écouleinent du sucre sur te maroué

T. 1- Wei• 1-.
P. .1. (hl	 •uit.

Poro . le	 ,1,, r.\111,1 n Pg111.

oetch im 4'. 11(1,1•(..(11(.((i•
lir. A Ifoits . 1. 1041; .
Ludwio SI!!! ti si e O.

Polir 10 c,,,uveriuu10•111 /111

11. G. ('(( se y
S 31. Beller.

Nue 10 ( -1otivermuu » 111 de 1;1 it.Iginde,

1.1(e. Beuerlyin.

Petir lo (;ouver y:_.14 . til litt 1

l'i l tir le (iotnerneii:01, 1 111i 11,,yaittne-t iii IJO Gramie nri.lagi0-2
otlilande dii Nord:

(1. llomsou .114(elhmu1d.

Pour le Gouverlieruent tie li 4 titilo:

Quo

Puur le,Gutivillt..m n eut de. la Rt.itttliliitio d‘.,, Cuba;
1. Gomez 411.
Aurelio Peeluomio
E. II. l'orres.
Artur° Morins.

Pour te Gotivernement

/t. P. Piehaide.

Pour te Otouvernement dos "1 1.1tats-Unis d'Ameriquto

Árorincin II. Doeis.
Je suis cheasê par moa 0011 VeTlet .11~1 114 . déeturer qu'au CaS

legislation actuelP enntingentaát l'hopoetatioit et ia vente dtt
sur,re prendrait fin peodant la durSo dii présent aetord, it s'atta-

1 . Au mo ineat t ie s1gl i ec (1',N.evord et, dale	 co 10iir palio 1,t

cégliuneiltation de la production et cle 10 vente dl,1 suere sur 1,. 1144'-
chá, les Gouvernements signataices convi/ar/leni /1 11 0 te 4000
mciii du Itoy-aurne-Lini f(e. (trande-ftrelagne et d'Irlande dit Nord
prrndra, entre 'adite (late et, l'entrée eu functions ilti Couseil provi-
soire doai ii est question ci-apres, tales les mesure necessita :0s de
earactère transitoire, y cumpris la eouvocation de Ia premien
union dudit Conseil provisuire qui Si' tiendra ã. Londres aussilôt que
fmssible, la preparation de l'oedre da jota' dr ceai . 1.,;unicol ei
Miou cie tontos les disposilions

T,esdits Geuverueimu i ts cuaviermeld tio numuier. au,silal (pio
..,possible, dos représent anis qui cOnstitue: . /att an lionseil provisoire
chargé d'exercer tontos los fonetions (lu Cansei! international du stt-
cre à eréer auy tererns de cet Accord; les dispositions 	 ehardtre
dudit Accord s'appliqueront à tons égards a Conseil vic(ivisoire,
entendu, toutefois, qufaucune tio ses décisions no livta les Gouveroe-
rnents sdr.rwtaUes avant	 en	 íj1, Lkeei,r(!.

DaM te détai I (.11.1a1:1 1.111(' j tu OS ii euleider de la date de ia
oature de l'Aer.ord. les Gotivernements s'snautires ferutd. connattro;
-t-tu Gouve?nement du ".oyatuni . -Utli qUelle	 lelir g ilUali(111 co loa -1
tière	 liou.

A . S i , 1,0111' tias raisons d'ortire constitutiornel, ui. Gouveotiernertt
it'st. pas mi-tire d'ohtenir de roo Padettient l'aulorisatiou nrcessai-
re Nur lui permettre Je ratifico l'.‘ecce-d avant de 1- septernboo 1031,
tos Gotivernett-ants . signatairos convienneit d'accepter provisoire..4
ment ei eorrint( équiv,dent à une ratificado(' aux fins de l'entree
vigueur de l'Accord à ladite date, une citztration par laquelle tal
Gotivernement en quelion acceptera provisoirement les obligationki
de lirleeord á cor-apto,' do eette iate et le rãttfiera aussitôt que noa-4ibic , 	 eis cA i . , ratmeatton [16,, o u Go ,.iveyneroenl rre orii4. ptts dist
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poste os , ant le 1" janvier 19:38, les Gouverutments contractants au-
rent le droil de (14citter si l'Accord doit ou non être maintenu en
:ueu r.

T. Les Gonvernereents signataires s'engagent, chacun pour ee qui
s,m territoire. a veiller à que la situation de la production,

dps exitertedions et (.12s importa:Um-1s de suere ne subisse pas de modi..
nl nire enx Ituts ile, l'Accord pen.dant Ia priode qui s'écou-t

ettlre la et) ,.e de 'a signature et celle de l'entrée eu vigueur de
re t-netet. Titute infreetion à eet engagement équivaudra à une vio=t
attee (i,,

Le,„ touvernoteents signotaire4 prencient. acte de la décIarae
tit -te ,a 11:onfirenee par délégué du Gouvernement du
Cannl

.1(•••ire foir:3 une breve déclaration au sujei: de la si-
tital i iii t -louÃçr . rwriletit dii Ctseada. Après un examen nécese

LIO la Convention, le Gouvernement Iu Canada
lt, , 	ne ‘:-.tis se eroire en mesure d'autoriser la eignature

rtnstt nment des maintenant. II en-visage naturellement avec:
sytEpat lite le hW_ de la Conference, qu. vise à écarter Ia produ-t
c! twn êeon,:mique, mais In situation du Canada à edite
# .:on fr e e nee . tenitme importatene et consommateur de suor°,

fI e efAle de presque teus les autres pays re-
que	 Go.evernemt-mt clu Canada désire disposer d'un

pour éttelier les répercussions sur celta
situe{ i.e des Pl-/positims sp:1c:fiques de Ia Convention et pour
tuct.ier. résultats de ladite étude, s'il ltii sera pOSSiblei
lie douni . r tillerleurenunt, son rdhésion Eu même temps, le
t ;em t, rnement 0.11 Canada renouvelle líassurance qu'il a dèjà;
doniee. à sevoir qu'il n'a pas l'intention d'encouragee, pendant
la nurée (lu práent Accord, la production de Etiore nu Canadat

moyer tle suliventionS, d'un acertnssement de protection,
tt'ttee remise speciale de taxes ou de limites :mires mesures ana-
Iteet,es.”

Pr; incole entrem eu vigueur, pour chague gou-
%(1-1hic;Il . signataire, à la date de ia signature.

ENii 1)E QUOI les soussignés, díament autorisée à cet _effet, ont
siwi e 1, , 1.,e(e.ent Prceetcole.

\rr e. Londres le six mal mil neuf cent trente-sept.
orrnitinent à ta procédure suivie para la Conference monétai-

e et. . , ilinomique mowitale à la suite de laquelle a été convoquée la
):In'h , nee internationale du sucre, le présent, Accord a été prepare en

1raeett:s. et vn anelais II será également étebli un texto allernand
tt ,•.1.e re3se. I,es quetre textes seront déposés aux areblves du Gou-

ventei-tete dii Royaurne-Uni de Grande-Bretagne et d'Irlande du Nord
vir circulei tles exemplaires certifiés conformes seront com - ,
emitieurs à teus les Gouveenements signataires, les quatro textes

, : a- alement foi.
,Le.tera Ia signa t tjee des autres textes. les signatures apposées

•u	 surtii.crit leurs effets à partir dfaujourd'hui.

(Au titre du Comenonwea/th dos Philipp:nes);
Urbano A. Zafra.

Pour le Gouvernement de la France;
Ch. Spinasse.

Pour le Gouvernement de Haiti:
Léon. Defly.

Pour te Gouvernement de Ia liongrief,
Constonlin de Masirevich.
Dr. G. Vinnay.

Pour le Gouvernement de l'Inde:
1). B. Meek.

Pour le Gouvernement des Pays -Bas:
J. vaia Gelderen.

Pour le, Gouverbement du Pérou,
Felipe Pardo.

Chanwt.
Alfredo Ferreproà

Pour le Gouvernement de ta rologne:
Edward Raczynski.

Pour le Gouvernement du Portugal:
Luiz Ferreira de Castro.

Pour le Gouvernement de la Tchécoslol.aquie:
Jon, Masaryk.

Pour le Gouvernement de l'Union. des Républiques soviétiques
Oalistes:

N . Bocontoloy.

Pour le Gouvernement de la Yougotslavie:'
V. illtlanovith.c.

E, havendo sido aprovados os mesmos Acórdo e Protocolo, cujo
teores ficam acima transcritos, os confirmo e ratifico e, pela presente,
os dou por firmes e valiosos para produzirem os devidos efeitos, pro-
metendo que serão inviolavelmente cumpridos.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta que assino e é
selada com o sêlo das armas da República e subscrita pelo Ministro
de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palácio ca Presidência, no Rio de Janeho, aos 15 dias
do mês de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, 1170 da Inde-
pendência e 50') da República,

GETtiLio VAimAs.

31., de Ft:acatei Brandão.

I , c i r ie (tom-orne nent de l'Union Sud-Africaine:

u .	 .	 til-111er.
‘'. .1. da Tr,it.

Pii 1' t;otivt , rn.tment de l'Allemagne:
.1, n xrhinl, e. Ri li 	 "4

Alfems Moritz.
Ludieio Sehwter.

70w- 10 ten t ‘ e rn ment du Cornmonwealth. d'Austrblià:
p. t:. regre

Brite,.

ri 10 Clottvernement de la Belgique
Beamlain.

• (iiiii y erne ment	 Brésil:
nreio Coimbra.

¡Orlam& iii Nortl:
P I He .	 (:onxerneemnt du lloyaume-Uni de Grande-Bretagne et

J. Romsad MaeDonald.
N e t . te (huverneinent de la Chine:

Qual Tai-Chi.

G3t1VCrnelnerlt de ia RéDUblique de Cubaf
J. Gomez M.
Aurelia Porteondo
E. H. Farres.
Anuro Mafiati.

Nue le Gouvernement de lã llépub/lque
R. P. Plchardo.

to).;r 	 Gouvernement dee Etgtc-Unis Amérique;,
&Orm an II. Doeis.

.(Tradução oficial)

Acordo Internacional para a regulamentação da produção e venda do
açucar nos mercados mundiat9

•
Os Governos uos seguintes paises:.
.Unitlo Sul-Africana.
Alemanna.
Austrália 1.:ommonwealth),
Bélgica.

Reino Unido da Grã-Bretanha e Manda da Norte.

Rep. de Cuba.
Rep. Dominicana.
Estados Unidos da América
França.
Eáití.

• Hungria.
india.
Países Raixoz,,,

Polónia.
Portugal.
Tchecoslováquia
União das Rep. Sovieticas Socialistas.-
Iugoslávia.

Em consequência da recomendação da Conferência monetária
e económica mundial de 1933, de proseguir as negociaçhne com o
fim de estabelecer e manter uma relação harmoniosa entre a oferta
e) a procura no mercado mundial do açucar;

Considerando que . a situação atual do mercado açucareiro torna
ao mesmo tempo possível e indispensável a cotabora4,,,ão, para este
fim, dos Estados interessados:

Inspirando-se no principio estabelecido na Ma Conferência de
que te çie, Re!Mlo, igernacional, qne tiyer. egn yiga 4.2Zgulargeataçâ9



I. Gompreende-se
,t000 kg.;

Compreende-se por
dupois).

Compreende-se por
upois)

2. Entende-ae por
a'ai de 10 de setembro a Si' de agosto.

3. O sentido da palavra "nucas" compreenderá o acucar sob
todas as formas comerciais, com exceção de produto vendido sob a
forma de melaco ("final molasses") e do (toucar denominado "Goe-.
Ia Man .gkok", que produzem, por processos primitivos, os indigenas,
de Java para o próprio consumo e ao qual o Governo das Indias
fJrientais Neerlandesas não aplica medidas legislativas.-

Contudo, o equivalente em mear das exporta0es do produto
Conhecido sol) o nome de "fancy molasses" (melaço de luxo), pro-
sreniente . de barbados, será levado à quota de exportação do Iro-
pério-Colooial Britânico.

Os contigentes de exportação de tieucar apontados no presente
acordo serão considerados como atinentes respectivamente, no que
concerne aos países produtores de mear de cana, aos açucares da
paturesa e dos tipos exportsdos até a presente data, por esses par-,
ses. e no que concerne os países produtores de açucar de beterraba
ao mucor bruto natural, devendo o umas refinado desses países ser
riAtizido ao açucar bruto na proporção do nove unidades de refinado
por dez unidades de bruto. Fica entendido que essas quantidades se
referem ao peso liquido, c•rrt o enfardamento.

4. Compreende-se por "importações liquidas", o total das im-
portaçiSos deduzido o das exportações.

5. Compreende-se por "exportações liquidas", o total das ex-
portações deduzido o das importações.

si. As "éiportaçUes 'des(inadas ao mercado livre", eompreen-
dr, rão todas as exportações liquidas provientos dos países aos quais

o ou poderão ser atrbuitclas quotas de exportação para o mercado
Iivre, em virtude do Artigo 19 excetuando-se:

a) As exportações de açueur provenientes da Republica de
Çuba e destinadas aos Estados Unidos da América, em vista de todo
contingenciamenlo do importação atribuído a Cuba pelos Estados

•Unidos da América. sob condição porém. de que o mesmo no seja
reexportado dos Estados Unidos da América para qualquer outro
país a não ser Cuba; e, ainda sob condição de quo todo açucar ex-
portado de Cuba para os Estados Unidos, em virtude de um contin-
p.ente concedido de acórclo com o parágrafo a), do art. 9, seja incluído
gias exportações de Cuba com destino ao mercado livre.

b) As exportações de qualquer pais com destino aos ES flIAS
..1311 idos, mencionadas no parágrafo c) do art. 9 do presente acordo;

c) As exportações tia União das Repúblicas Soviéticas Socialistas
Com destino à Mongólia, ao Sin-Elaug o a Tannu Tuva.

(1) AS exportações das colônias francesas destinadas à. França,
Algéria e outras colônias francesas, e exportações da França des-

tinadas k Algeria e colônias francesas;
e) As exportações do Commonwealt das Filipinas destinadas

'aos Estados Unidos da América;
() As expedições de ticum . da Bélgica ao Luxemburgo, que,

em virtude da Uniiio económica Brigo-Luxemburguesa, não. são
consideradas como.exporta0es.

7. A palavra "Conselho" designa o Conselho Internacional
do Aeuear, que será instituido em vrttote do presente Acordo.

per!' "tonelada" a tonelada Métrica de

"lung ton", a tonelada de 2.350 lb. (avoir-

"shot ton", a tonelada de 2.000 11). (avoir-

"contingenciamento anual" o período que

tjuitiln-reirti 1 R	 DTADM OFICIAL	 -
•

(L.	 I?007
-

Ost produoão e da venda, deve ser equitativo tanto para 03 produ-
lotes como para os consumidote

esOmisieram no seguinte!

C.A.PITU1.0

unuoir•i:ilms
Artigo primeiro

Para os fins do presente acordo:

Artigo í

i-pesar-de 1'e:conhecer que iodas as nsolida s tomada,: peta.
Governos em materia do política agrária e de fl'12. M. ,-, ncia do Esta-
do à Indústria açucareiro. são regidas pela s rondiçÕes interiores de
-cada pais, e que, em vários casos, necesit;i111 da aprovação parià.
;mentor, os Governos contratantes recomendam:

a) Que quando se verificar alta de preço.; no mercado livre,
kejarn tomadas nietlidas neeessai'ias para impedir q O r alta de pce-
ÇOS mundiais se traduza, de um lado, num acréscimo dos preços
interiores, capaz de provocar dii cuLlau ao eun-mnio e vara 04
consumidores; do outro lado, por unia tilla nos preços por atacado,
(além do nível necessár:o garantidor de uma remuneração ecuti!..a.
tive aos agricultores e aos produtores de aijucar), fomentador duma
Produção excessiva não justificada pela, ,; necessidades do ToPrrilii0
contrária nas fins do presente FICO! n 1O;

b) Que os países exportadores do flincat‘ cujos
Pes não são sujeitos diretamente à influência da alta dos preço , d..
açucar no mercado mundial torneio todas as medeies Ili'VP,-,W';;Ira
para impedir que o aumento das rendas re ,stit tiOl OS da produi . : -10 do
tioucar de exportação provoque idéntica difietildade ti,lituttlatido n:rn
produção excessiva e injustificável.

' Os GOVèrnO's contratantes rerüntier p m	 1:10t	 011Rull	 -
ce,nveria dispensar um acolli.otento ta,,,r8vet 8

tas visando:
a) Redução de encargos fiscais eXaRPChlii •S (111v

o Roncar;
b) O fomento e o amparo das Iniciativas tendente,' tin arimeit•

te do Consumo do aeucar nos países de pequeno consumo. poc
termádio de uma Publicidade adequada ou por qualquer outro ro:iio
eticás, no plano nacional, e se oportuno. no plano internacional:

c) Medidas apropriadas ao combate do::, ab i p,os ocasionados pela
substituição do nucas por produtos de menor valor nolr.livo oue
não lhe podem ser comparados;

d) Procurar, na indústria nai.boud,
açucar

Artigti ti

O Conselho;

o) Procedera a UM e.e.(x1,1(, cotri Ol etu dos tIve,	 l e„, , d„
xílio do Fistado, com o fim de to”nmlor c ,perialment e propo.,1w.
securatórias do cumprimento do principio expresso ro	 e
tendo em conta a diversidade das coudií:ries em que se reali,a
produção do trocar e, especialmente, das condieõe g tia nrodnv;to
agrícola, e isto de comum acordo, SP n ,julga 1' opoetnno, çoni Os f è r-
ganizaf5ses internacionais competentes, tais como o lostitillo Inter.
nacional de Agricultura;

provocados. direta o-b) Procederá a um estudo dos ef,itns
diretamente, pelas concessões de reiernio.:
gle açuear eu geral;

c) Examinará a possibilidade de realizar acordo , Pu ri t.` 0 11,
WS exportadores de aeucar refi nado. assegurar/ti( ' rp:•ii,,,,,-;; n ,•,•,,ifn
o respeito dos seus mercados nacionais;	 •

d) Colecionará todas .as informações (pie existam, V i la I i
assuntos tratados no artigo 5;

C) 8..tibMeterzi ao exame do,: oevécno,	 „ pa-altni n dp
dos estudos feitos sobre os assiintos visado, 	 pe--enic M . 1 tUll.

A rl4.!(p

Os GoNèrnos tontralanles se obrig,tim a .forttecer, ti, esta-
tísticas e informações de que dispõem quando podida: tardo pelo
Conselho corno pelo Comité executivo. e a atenderem a onalon.,-
outro pedido razoável feito pelos mencionados organismo.
do quadro e limites do presente acordo.

CA 1 , 1 -I't ti f)	 III

V(': •	dg)

CAPITULO II

oatuessipss ciso xis

Artigo 2

Os Govénos contratantes concordam em que sua politioa seja
dirigida no sentido de que os acordos concluídos em virtude do
presente acordo sejam de cara-ter a assegurar aos consumidores
nula quantidade suficiente de aculear no mercado mundial a um pre-
.4o razoável que não exceda o custo de .producão dos produtores id0-
,gibeos, permitindo, porém, uma justa remuneração. . ...ss . 4, , ,,, ,.! !•,.!

i"
'1:	 .	 . ,. .-4. ._	 .krti	 4gu 3	 ''.''' 	 .	 .	 .

f
? OLI	 inciiitt,-Waa c:Mi/atinha*: tomarão as nádidila às orditii, 1*!*

abivn eu adm4strativa necessárias à execuçâo de presente.
rd°' ° b9,249 , 414, _ R94.919.1... O .-0"A -44~4049 40....g9f 244.0.40 42,

Latutou

' int ;(-;.'‘Cii	 pOS	 QUk: NÃO EXPI,WV ti	 I I,ES
	 ti

M stir e.U101,1 VII E,

Artigo 8

Com o fio> de contribuir para a consenitiiái: e se pJ.issisel 1,:it .:: Ir
desenvolvimento do mercado livre do acusar, os Go\ ;i rmos dos patsei)
cujos nomes SO seguem, considerados de per si. aceitam. enquanto vi-
gorar este Acórdo, as obrigações exatas ennmenda : al.fig(-se-
vintes do presente capítulo.

Artigo t.f

O OCIstScIfo dos .Nd.cifos	 e n •	 ,	 1r,r; e 4,1,;
fiadas Unidos, servi territórios e pos:z, n,.,,,. er.rr,	 Com,

a importação líquida (isto é o exceileiltr,	 owe.se.
morefe,-alth das Fitipinas, a autorizai ., ri d"t te

	 aro eivil„
:los rere.

ridos pafsos sobre o total sios o >t Oo t • ta(."'kes dos'
	 (testi-

 ècec	 uadir4l. ítrtLi ourwiiq(tÀ4:,	 qvAxti.duálgtil
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forn(Hdas pelo Commonwea/th das Filipinas e as quantidades do
aaustta cubano reexportado dos Estados Unidos não serão levadas em
c•-mil a na importação líquida) procedente de países estrangeiros que
não ;2 ‘ izeiii de direitos da entrada preferenciais, de urna quantidade

: . ilear que será urna fração da quantidade indispensável ta
ceilades de consumo dos Estado Unidos continentais, pelo menos
igual à fração que tiver sido concedida aos referidos países estran-
geiro-5 decante o ano Civil de 1937, de conformidade com o n, 1 da
.t^ erie do Regulamento geral sobre o contingenciamento do açucar
Gene!' Sugar Quota Regulations), publicado a 12 de dezembro de

tuia	 aa departamento de Agricultura dos Estados Unidos. Si o
enleia:salto do Commonwealth das Filipinas fôr reduzido a, uma

lo abaixo do equivalente de 81)0.000 long-tons de açucar
1 1.1,) -,1'inado, adicionado de 50.000 lona-tons de açucar refinado, o
unv 1 , 1 0 dos Estados Unidos outrosim se compromete a permitir a

líquida, (de acordo com a definição supra) oriunda de
estrangeiros, de uma quantidade liquida (nette) de nucas'

igual	 total da referida redução.
n)) — Além disso, por ocasião da repartição dos contingentes de

irnaorisaaa entre os países estrangeiros de conformidade com o dis-
paea teima, o Govèrno dos Estados Unidos se responsabiliza a que
a percentagem global assim atribuida aos Estados que participam do
precrde Acordo, não seja inferior à percentagem outorgada a esses
riaises por ocasião da assinatura do presente Acordo.

e) -- O Govarno dos Estados Unidos reserva-se o direito de au-
alentar as importações liquidas (nettes) de açucar (de acordo com
a da ria iça° supra), proveniente de países que não auferem das van-
tagens dos direitos preferenciais, aumentando os contingentes de im-
portações mínimas, que forem atribuidos a esses países em virtude
das f.'.isposições dos parágrafos a) e b) supra-mencionados; essa, ex-
cedente não será computado nos contingentes de exportação dessas
países cslrangeiros, e o mesmo não será tomado em conta no cálculo
da iniporiaelo liquida (nette) consoante o parágrafo a).

Artigo 10

0) — Enuviaram os Estados Unidos mantiverem para o acucar
das Filipinas um contingente de uma quantidade equivalente ao me-
nos a 800.000 lona tons de açucar não refinado, adicionado de 50.000
long-tons, de açucar refinado, por ano civil, o Governo do Common-
weatto das Filipinas, obriga-se a não exportar nucar a outros paí-
ses que não os Estadas Unidos, seus territórios e possessões, emquan-
to os contingentes adicionais de exportação não forem repartidos em
virtude do artigo 20 do presente Acordo. Dado o caso em que seja
feita urna repartição desses contingentes adicionais, o Commo-nwe-
alth das Filipinas terá o direito de exportar com destino ao mercado
livre, no período em que vigorarem esses contingentes adicionais
urna quantidade igual a 4 sa da totalidade global dos referidos con-
tingentes adicionais.

b) — Se o contingente de açucar das Filipinas, destinado a ser
importado pelos Estados Unidos, fôr reduzido a uma quantidade
igual a 800.000 lona-tons de açucar não refinado, adicionado de
50.000 lon(i-tons de açucar refinado, por ano civil, será abonada ao
Commonwealth das Filipinas um contingente básico de exportação
para o mercado livre, igual ao total da redução sofrida por esse con-
tingente nos Estados Unidos, majorado dos 4 %, acima mencionados.

e) — O Govèrno do Cemmonwealth das Filipinas não pedirá con-
tingente algum de exportação destinado ao mercado livre, por causa
de qualquer mudança que possa acontecer durante o presente Acordo
nas condições tarifárias regulando a admissão do açucar das Filipi-
nas nos Estados Unidos; em troca os Governos contratantes concordam
em não reclamar, em virtude dos direitos da nação mais favorecida,
-..on,-,..edidos aos mesmos pelo Govérno dos Estados Unidos, o benefício
te todos os proveitos que em se tratando de açucar, os Estados Uni-
los pos,ain, durante a vigência do presente Acordo, consentir ao
on-mionsvealtli das Filipinas, seja a título unilateral, ou consequên-

sia de tini (11(ClIdinleiltO.1

Artigo 12

, fl c:.,\ 11.1 lo Commonwealth da Austrália eompromete-ee, sob
1 ., 'N a 11,15 li,posivieS contidas no artigo 14, abaixo mencionado, a

i n;	 vigência do pria,anta Acordo, ã quantidade Maio& do
i mictadas métricas por ano contingenciado, *a exportações

iicmmLcs dasAustrállas

Artigo 13

O Governo da União Sul-Africana se compromete, sob reserva
das disposições contidas no artigo 14 abaixo mencionado, a limitar,
no decurso do presente Mordo, à quantidade de 209.000 toneladas
métricas por ano contingenciado, as exportações procedentes da roa
ferida União.

Artigo 14

o) — O Governo do Reino Unido, o Governo do Commonwealtli
da Austrália e o Governa da União Sul-Africana respectivamente se
reservam o direito de aumentar o contingente da exportação do Im-
pério colonial, da Austrália e da União Sul-Africana, acima especi-
ficados, proporcSonalmente a qualquer acréscimo das necessidades
do consumo do Reino Unido comparado ao ano findo em 31 de agôsto
de 1937, aumentadas do total das necessidades liquidas de importa-
ção de cada uma das outras partes do Império britânico, para o ano
em questão.

Todavia, será reservada às mercadorias destinadas ao mercada
livre, uma percentagem do acréscimo calculado por esse meio, pelo
menos igual à percentagem das quantidades exigíveis acima mencio-
nadas, que os exportadores tenham fornecido com destino ao merca-
do livre durante o ano que findou a 31 de agôsto de 1937.

b) — Antes do comeco de cada ano contingenciado, os Governos
do Reino-Unido, do Commonwealth da Austrália e da União Sul-
Africana farão, de acordo com o Conselho, a avaliação do abaixo men-
cionado acréscimo das necessidades para o ano de que se trata e os
mencionados Governos em seguida levarão ao conhecimento do Con-
selho a fração do acréscimo avaliada que, segundo o caso, será
acrescida seja à quantidade regulamentar mencionada no art. II a)
acima, seja ao contingente de exportação de que tratam os artigos
11 b), 12 e 13 acima referidos, bem como a fração que fôr posta a
disposição dos exportadores que tratem com o mercado livre. •

— Os Governos do Commonwealth da Austrália e da União
:Sul-Africana aceitam não reclamar, durante o ano coineçando em
de setembro de 1937, aumento de seus contingentes de base, regula-
dos pelos artigos 12 e 13, respectivamente, sem que sejam fundos em
seus direitos de participarem plenamente do aumento das supra
mencionadas necessidades dos anos anteriores, com relação ao ano
findo em 31 de agasto de 1937; a parte que lhes tocaria sobre o
acréscimo das necessidades durante o ano começando a 1 de setem-
bro será posta à disposição dos exportadores que tratam com o mer-
cado livre.

d) — Acontecendo, Porém. tule, no dec u rso de um ano qualquer,
o aumento efetivo das necessidades, calculado como foi indicado aci-
ma, ultrapasse ou deixe de alcançar as avaliaçises estabMeciilas, como
foi previsto no parágrafo b) do presente artigo, os contingentes do
ano seguinte, serão, dado o caso, majorados ou reduzidas.

Artigo 11

O (e n o, rno do Reino tido se compromete, sob reserva das dis-
liosaaaes contidas no artigo 14 que segue:

o) — x manter em vigor, na vigência do presente Acordo, as dis-
•

▪ 

osições da chamada lei "Sugar Industry (reorganisation) Act" de
193t3, cuja finalidade é limitar a da produção anual do açucar na
. .';rrt-13relanlia a urna quantidade regulamentar de 560.000 long-tons de
atencar refinado, (seja aproximadamente 618.000 toneladas métricas,
-1e serrar bruto);•
▪ b) — A limitar, enquanto vigorar o presente Acordo e na quan-
"lidado básica de 965.254 toneladas métricas por ano contingenciado,

I , total das exportações procedentes do Império colonial britânico.

Artigo 15

As disposições contidas nos artigos 22, 23 e 25 aplicatias atui
contingentes de exportação mencionados nos a!digos 11, 12 e 13, e
estes contingentes serão igualmente submetidos às disposições do pa-
rág,rafo a) do artigo 21, que se refere à notificação de não utilizaçeo
de contigentes, corno se esi contingente fosse um contingente de
exportação com destino ao mercado livre. No caso do notificação da
impcssibilidade de ser utilizado uni contingente, as fraç3e3 não uti-
lizadas poderão novamenta ser repartidas entre os territórios a que
aludem os artigos 11, 12 e EL

Artigo 1 tl

o) — Enquanto -vigorar 1 presentr
compiornete-se a proibir utí exportações
salva as destinadas à Birmania.

b) — No caso de haN., c, per via marítima, reexportac nles de açu-
car indiano, procedente da Eirmania, passíveis de tornarem inope-
rante esta contribuição do Governo da índia ao presente Acordo, o
Governo da India examinará a questão com o Governo da Birmama,
com o fim de conseguir ? una solução do notusoza a tornar efetiva
contribuição do Governo ct a India.

Acordo,	 no:orno da filai:b
de nuca:- por via marítima,

Arti go 17

O Govèrno chinês, noa limitas que as f , irel inst Lifiel as permitirem,
tomará todas as medidas afim de que as n ecessidades dos mercados
chineses, com relação as importações de açorar. não sofram diminui-
cão enquanto vigorar o presente Acordo.

Artigo 18

O Governo dos Países Baixos, com relação ao seu território eu-
ropeu, compromete-se a abster-se de toda exportação líquida (nette)
de açucar; todavia ele se reserva o direito de satisfazer as necessida-
des do seu mercado interno com a sua produção nacional e pelas im-
portaçõe,s de outras partes do seu Reino.

O Governo Neerlandês, com relação a Guiana Neerlandesa,
compromete-se a abster-se do ioda exportação licitida (nette)
açucar destinada a qualquer outro país que não o Reino dos Países
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CAPITULO IV

CONTIGENTE DE EXPORTAÇÃO COM DESTINO AO MERCADO LIVRE

Artigo 19

a) .Serão atribuídos aos 'Governos contratantes, para a exportação
com destino ao mercado livre, os contingentes básicos abaixo men-
cionados:

Contigentes
básicos

(toneladas
Países	 métricas)

Alemanha 	
	

120.000
Bélgica (incluindo o Congo Belga) 	

	
20.000

Brasil 	
	

60.000
Cuba . 	

	
940.000

República Dominicana 	
	

400.000
Haiti 	

	
32.500

Hungria
	 40.000

Países Baixos (incluindo os territórios dalém mar)
	

1.050.000
Portugal . 	

	
30.000

Peri] 	
	

330.000
Polonia 	

	
120.000

União das Rep Soviéticas Soe (com excepção das exp.
Tcheenslováquia (1) 	

	
250.000

destinadas á Mongólia, Tannu Tuve e Sin-Kiang)
	

230.000

Total:
	

3.622.500

b) Outrossim, fica previsto que 47.500 toneladas com destino ao
mercado livre, serão postas em reserva. Este contigente de reserva,
havendo necessidade, será posto a disposição dos Governos que, não
dispondo de contingentes distintos, tenham, antes de assinar d pre-
Bente Acordo, tomado medidas para equilibrar sua produção com o
consumo, e que habitualmente não foram exportadores, afim de per-
mitir-lhes exportar no decorrer de um determinado ano, um exce-
dente imprevisto de sua produção.

Emquanto vigorar o Acordo, a Iugoslávia poderá dispor anual-
mente de uma quota sobre a reserva até concorrência de 12.500 to-
neladas.

A França terá o direito de colocar no mercado livre um exce-
dente, eventual do sua produção metropolitana ou colonial, até con-
currenria do saldo da reserva, dedução feita das quantidades utili-
zadas" pela Iugoslávia.

-Se no decorrer de um determinado ano, a França não se utilizar
do saldo da reserva, deduzidas as 12.500 toneladas postas a disposi-
ção da Iugoslávia, as exportações da Iugoslávia poderão ser aumen-
tadas até o máximo de 15.000 toneladas.

C) Se, em virtude das disposições do artigo 10, fôr atribuido ao
Commonwealth das Filipinas um contingente de base de exportação,
esse contingente será submetido para todos os fins ás mesmas dispo-
sições que regulam os contingentes de exportação indicados no pará-
grafo a) do presente artigo.

d) No caso em que um dos Governos não signatário quizer ade-
rir ao presente Acordo, de conformidade com o artigo 49, o Conse-
lho, decidindo por unanimidade de votos, poderá atribuir-lhe um con-
tingente de base de exportação estabelecido de comum acórdo com
dito eSoverno.

Artigo 20

Se, em qualquer ocasião, tomadas em consideração as necessi-
dades do mercado, o Conselho, por uma maioria de três quintos
dos votos emitidos, decidir que E011VéD1 prever quantidades suple-
mentares, atribuirá a todos os países interessados, para o penedo
previsto pelo dito Conselho, sem que esse período possa exceder de
um ano, contingentes adicionais, proporcionados aos contingentes de
base de cada pais. Ao mesmo tempo o Conselho procederá a um au-
mento proporcional, correspondente ao contingente de reserva. So-
bro esse aumento do contingente de reserva a Iugoslávia poderá dis-
per de um direito proporcional aquele que ela já tem sobre o pri-
meiro total da reserva. Outrossim, de conformidade com o artigo
10, o Conselho atribuirá ao Commonwealth das Filipinas, um contin-
gente de exportação igual a 4% da quantidade global dos contingentes
adicionais concedidos, incluido o aumento do contingente de re-
serva.

Artigo 21

a) O Conselho terá o direito, seja para o ano começando em piei.
moiro de setembro de 1937, ou seja para o ano começando de selem.
bro de 1938, seja para esses dois anos, de reduzir os contingentes (O

exportação de uma percentagem e e iforme, que não exceda de 5eSse
depois de um exame das provarelíesteeessidades do mercado, prisa
ano em questão, resolver que a reserida redução é necessária. Para
esse fim considerar-se-ão como contingentes de exportação OS COO-

tingentes básicos diminuidos de qualquer fração não utilizada do!
referidos contingentes, nos termos do artigo 21 a) — ou majorado!
de quaisquer quantidade especialmente alribuidae para os anos eu
questão, em virtude do artigo 24 b).

b) No decurso dos anos ulleriores, o Conselho terá a faculdtub
de comunicar oportunamente uma redução, declaradas as condições
porém, essa redução vigorará eómente depois de ser aprovada pot
todos os membros do Conselho representantes de países que lenha,
direito á um contingente básico ou a uma participação á reserva.

Artigo 22

Cada um dos Governos contratantes, ao qual tenha sido ou ec
qual venha a ser atribuído um contingente de exportação, compro-
mete-se a fiscalizar as exportações liquidas dos seus territórios, core
destino ao mercado livre, para um determinado ano contingenciado
de forma que não sejam superiores ao contingente de exportação que
Lhe tiver sido atribuído para esse mesmo ano, em virtude das dis-
posições do presente Acordo.

Artigo 23

Se, emquanto o presente Acordo, um dos Governos contratante!
não exportar, durante um ano qualquer, o total OU parte do seu contin-
gente, essa circunstância não lhe dará direito a 11111 aumento (b) seu
contingente no ano seguinte.

Todavia, se o Governo da Tchecoslováquia provar do maneira sa-
tisfatória ao Comité executivo que, em consequência do eueltentes,
falta dágua ou gelo no rio Elba, a Tchecoslováquia se encontra na
possibilidade de exportar durante qualquer ano cooliag.mciado, a
totalidade do contingente de que foi atribuido, o Governo da Tile s

-coslováquia poderá ser autorizado a exportar o rabio desse contin-
gente durante o primeiro trimestre do ano coati.nciado
além do soa contingente normal para esse mesmo ano.

Artigo 21

a) Se, no decorrer de onl determinado ano cnoling-eociado um t10:..
Govèrnes contratantes não pretender utilizar-si' da totalidade ou de
urna parte do seu contingente de exportação, 	 opor/uni...
dado levará este fato ao conhecimento do Cowelho. atito lb , que aa
quantidades não utilizadas possam ser: (1) -- r! , li;m , ibublas entre
os Governos contratantes que tenham participado no Conselho cm ,, es-
tão em condições de se utilizar das referidas ouant idades e (II)
cluidas no contingente de reserva. Esta redistritão será feibt
rata dos contingentes básicos, respeitadas. as 1s 1 oió	 do pará-
grafo b), seguinte:

b) Com o fim de poder enfrentar eirctulsti'.ncia, cuja gra‘idade
excepcional sejam evidentes, o Conselho, no decorr. , r do um tbd,r
minado ano contingenciado, terá o direito tb ,  utilizar-se aW concor-
rência de 255; dos contingentes disponíveis para a redistrdmicão t+11
50.000 toneladas métricas dos referidos contingentes, es(Idlo , n,b) ticr-
tre essas duas quantidades a maior. Entretanto. 	 thirante rum
determinado, a quantidade disponível para rf . :istribuieão for iuto. •
rior a 30.000 toneladas ,o Conselho terá a fívl!ldadr, no caso
produzirem eircunsâncias cuja gravidade excepcional Nue demons-
trada, do atribuir', para atende-las, uma químlÁdad	 concorra-
eia de 30.000 toneladas de reserva. O e:xcedenle dessa qiul piidatI p cri

relação a quantidade disponível para redislribuír;', n i,	 nérescido ás
quantidades destinadas ao mercado livre e, asinl. os cohttug,,u1-;
dos outros Govêrnos contratantes não ficarão nie!a.:o.

c) Os Govèrnos dos países abaixo mencionado. , c . )nntnicarani (pm
no decorrer do ano contingenciado principiando a 1. 0 de setembro
1937, não se utilizariam das frações dos continG-ntes de •x1itwlac:+0,
mencionados a seguir:

TottelaitívN

Aio/manha 	 	 70.000
Bélgica 	 	 5,000
Hungria „ 	 	 20.000
Polónia 	 	 20.000
União das Rep. Soviéticas Socialistas 	 	 II . smo

no correr Gn voo conlingen-
de reserva rido cá igualinen-

Artigo ee .

(1) Á Tehecoslováquia serão atribuídas as seguintes quantidades
Implemeutares, a saber:

Ano principiando a 1° de setembro de 1937 90.000 Ton.
tricas:

Ano principiando a 1° de setembro de 1938: 80.000 Ton.
tricas;

Ano pri nc ip i ando a 10 de setembro de 1930: 28.000 Ton.
tricas;;	 Netilldin dos	 contratantes Pbtlerá co(tr- n uni otlf ob

Fica entendido que a Toheeoslovágutt tomara -providtknoins no :nhin o seu contingante básico nem o seu contineeel e o
	 ,scà0[sentido de reduzir sua superfiele oultivada de bet~ de op_goem para uni .atio dotei-minado, nem tão pouco qualquer evaLingeele

alidade coma& et.C)ree naerlatogadas cifras. •
- — - - • •

O Govèrno francês comunica que,
mil- ciado acima mencionado, o contingente

, te ser reduzido a 2?.ti00 toneladas.
mé-

-
3n6-	 ,

mnmem n•••••••Wilr 11P.Mio , MIN
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Artigo 26

a) Os Governos contratantes, perfeitamente cientes de que con-
vem ser considerada a necessidade das reservas suficientes para a
eatisfação de pedidbs imprevistos concordam que, em seus países res-
pectivos, devem ser evitadas as acumulações de stocks excessivos do
açúcar que viriam sobrecarregar o mercado.

b) Os Governos contratantes aos quais foram ou poderão ser
atribuídos, contingentes de exportação em virtude do presente Acórdo,
comprometem-se a regulamentar suas produções de forma que, em
seus partes respectivos, os stocks nãb ultrapassem, para cada um
deles, em data fixa anual, determinada de comum acordo com o Con-
selho, uma quantidade igual a 25% de sua produção.

e) Entretanto o Conselho, se julgar que uma medida nesse sen.
tido se justifique siadas circustancias especiais, poderá atribuir a
qualquer um dos países um stock superior a 25% de sua produção.

ri) A república de Cuba, tendo em vista a situação especial em
que se encontra por causa de suas exportações para os Estados Uni-
dos e das obrigações constantes do contrato n. 1 ná Bolsa do espoar
de Nova York, no fim de cada ano civil poderá dispor a título de
Stock: 1°, para 'os Estados Unidos, de uma quantidade que não seja
superior a 30% do seu contingente de exportação com destino a esse
pais; 2°, para o mercado livre, de uma quantidade que não exceda a
300.000 toneladas métricas, sob condição de que o Governo da Re-
pública de Cuba mantenha, mediante a expedição de certificados de
Identidade ou por outros meios, um regime de fiscalização que asse-
gurem que esses stocks sejam utilizados para os fins determinados.

e) Iomando em ponta as condições especiais da produção nas
indias Neerlandesas, esse território ficará autorizado a ter um stock
que não exceda no máximo 500.000 toneladas á 1 de abril de cada ano;

f) a Hungria será autorizada a ter um stock correspondendo a
30% de sua produção anual.

Artigo 27
Os governos contratantes, aos quais foram atribuidos contingen-

tes de exportação com destino ao mercado livre, concordam, com re-
teça() aos seus territórios produtores de cana, em regulamentar a
proottção açucareira nesses territórios a não ser que não o possam
f.,ser devido a condições tais como secas, inundações ou outras des.
favoráveis, de tal fórma que os stocks numa data previamente fi-
xada pelo Conselho, de um ano determinado, igualem a uma quanti-
dade equiva7ente a, pelos menos, 10% dos seus contingentes respe-
ctivos de exportação para o referido ano. Fica entendido que o pre-
seete artigo não poderá de maneira alguma ser interpretado de fór-
ma a obrigar qualquer um dos paises a produzir, no decorrer dos
anos de 4937-38 ou 1938-39, uma quantidade superior ao seu contin-
gottle básico de exportação, especificado no artigo 19.

Artigo 28
Oao etnnamente o Coneelho determinará o que será considerado

aceito "stoeks" de açúcar, de aceirdo com os artigos 26 e 27.

CAPITULO VI

tetNDAÇÃO DO CONSELHO INTERNACIONAL DO AOCAR

Artigo 29
A evecnção do presente Acórdo será assegurada por:
a) um conselho geral, denominado ,Conselho Internacional do

Aelicae, e composto de delegados representando os governos contra-
taetes•

b)' Tuna COM:Sail0 exeetitiva composta de nove membros.

Artigo 30
A .,,cdo, do Conselho e da Comissão Executiva será em Londres.

Artigo 31
Cada um dos governos contratantes nomeará para o Conselho

uma delegação composta, no máximo, de trbs membros, podendo a
eus composição ser modificada mediante aviso prévio e formai, diri-
gia° ao presidente do Conselho. Cada delegação poderá ter, no má-
xime. Ires couselheiros. Um dos membros da delegação terá qual'.
',tele para votar em nome da delegação.

Artigo 32
O Conselho e l eg.erá, dentre os seus membros, um presidente e

uro iee-presidente; a duração dos respectivos mandatos será fixada
wae crui:zolho.

Artigo 33
ti Conselho terá os poderes e as funçaes seguintes:

assegurará a aplicação geral do presente Acôrdo, sem pre-
,53 das poderes que o referido Acerado confere à Comissão Exe-
t/V:?;

1.)) eicaera seu presidente e seu vice-presidente, bem como qual-
Nuer outro funcionário cuja nomeação julgar necessária; determl-

nará os poderes dos mesmos, suas funções e fixará a duração doe sffl
mandatos;

e) vinte dias antes do começo de cada ano contingenciado, fard
a ava tacão das necessidades de consumo do mercado livre para o ree
ferido ano;

ti) nomeará todas as comissões permanentes ou temporárias
quaiido a °reação das mesmas lhe parecer oportuna com o fim de as-
segurar o bom funcionamento e aplicação do presente Acerdo e regue
lará suas atribuições e funções;

e) aprovará o orçamento anual das despesas e estabelecerá a
quota de contribuição de cada governo contratante, de conformidade
com os princípios constantes do artigo 35;

f) providenciará afim de obter todas as estatísticas e informa..
Oes que julgar necessárias para a execução do presente Acórdo •
maneará publicar, aquelas que julgar oportunas;

g) fará o possível para obter a adesão dos governos não signatás
rios cuja participação julgar desejável;

h) de uma maneira geral exercerá todos os poderes necessários
com o fim de assegurar. a execução do . presente AcOrdo.

.	 .
•Artigo 34

O Conselho designará um secretário e tomará todas as medidas
necessárias para organizar um secretariado que será livre e indepen-
delito de qualquer' outra organização, instituição naeional ou inter.
nacional.

Artigo 35
As despesas das." delegações participantes' do Conselho e doa

membros da Comissão Executiva, ficarão a cargo dos respectivos goe
vemos. O pagamento das demais despesas necessárias à execução do
presente Acerdo, compreendidas as do Secretariado, serão cobertas
pelas contribuições anuais dos governos contratantes, sendo enes pa-
gamentos efetuados em épocas determinadas pelo Conselho. A não
ser por consentimento expresso de todos os governos contratantes, as
despesas não poderão exceder a quantia de 12.500 libras esterlinas
no decorrer de cada ano. A contribuição de cada governo será pro-
porcionai ao número de votos a que tiver direito a sua delegação.

Artigo 36
a) o Conselho reunir-se-á pelo menos uma vez por ano. Poderá

lambem ser convocado em qualquer momento pelo seu presidente.
A pedido da Comissão Executiva, ou de cinco membros dos governos
contratantes, o presidente convocará imediatamente o Conselho. O
aviso de convocação para qualquer reunião será expedido de maneira
a que os governos contratantes o recebam ao menos vinte dias antes
da data fixada para a reunião;

5) para qualquer reunião do Conselho' o "quorum" será com-
pleto se um terço, pelo menos, dos govérnos contratantes estiver re-
presentado. Por meio de uma notificação escrita dirigida ao presi-
dente, Mn ou vários governos contratantes poderão designar a de e-
Ração do outro governo contratante para os representar e votar em
ume dos mesmos em qualquer reunião do Conselho.

c) o Conselho, sem catar reunido, ficará autorizado a tomar de-
cisões por troca de correspondência entre o presidente e as delega-
ções dos governos contratantes, se não houver objeção por parte de
qualquer delegação sobre esse processo. Qualquer decisão que fôr
te snada será comunicaria com a possível urgência a todas as delega-
ções; essas decisões ficarão inscritas na ata da sessão da reunião se-
guinte do Conse!ho.

Artigo 37
a) os votos de que poderão dispor as diversas delegações no Con-

selho serão as seguintes:
Paises exportadores:

União Sul-Africana 	
Alemanha 	 ...	 .............
Austrália 	 ...................
BAigica . . . 	
Borgail . 	

............ 	
República Dominicana 	

Haiti 	 4 	
....... ..............

Hungria . 	
Países Baixos 	
Pero
Filípinas . 	

......................

P&	 . 	 	 ...
Portugal 	 ...................
rehecoslováquia . 	
União das Repúblicas Soviéticas Socialistas 	
Iugoslávia . 	

Total

•
Total	 ....e.r

"Ases importadores:
teia° Unido 	
China . 	
Estados Unidos 	
india 	

2

3
1
2

10
3
3
1
1
9
3

2

a
5

55

17
5

17
6

100
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b) dando-se (1 caso de imo too govarno nã.) s.g,tatár:a venlia

At aderir ao presente Aeór,b , , $11., conrormidtule com o artigo Ao, o Goo.

sellie fixará o número de votos wie sLrão alribuidos a esse govei
c) no caso de um do ,; govornos pertencente seja ao gi tipo dos

i.aísce exportadores, seja ao grupo tio: países importadores, não ra-
tificar o Acôrdo ou vier a donunciá-lo „er.ormente, os votos atei-
baidos á delegação desse governo serão distribuidos proporconol-
incute entre os outros poises tio 111e51110 grupo; se, por outro lado,
um governo não signatário vier a aderir ao Acordo, os votos que lhe
forem atribuidos serão deduzidos proporcionalmente daqueles dos ou-
tros paiseS do mesmo grupo, de maneira a manter a proporção de
n5 \otos para os poises exportadores e de 45 votos para os poisas
importadores. Para os fins do presente parágrafo, todi, governo que
adorir ao Acordo e ao qual uni contingente de exportação não for
concedido, ficará compreendido entre os poises importadores.

. Artigo 38

Salvo disposições , contrárias, a decisões do Conselo serão to-
relodas por simplos maioria de votos dos governos cont ratantes re-
prosentados na sessão.

Now-1, Ie	 rá ao oloo ilOo as 1,	 . ' OH' julgar neves-
sárias pala 'Minorr contingenlos ad.ciona s ton Mude do art. 20,

SOliCilará uru, dreirãO pulo 11 . 1.:, grafo. ;S,:' ri aprovação das reco-
mendações não toe dada telegraficamente dentro de um prazo de

cinco uras, por númoro suficiente p le delegações constituindo a maio-
ria de votos necessárias previstas rio tirt:go :20, Presidente, ima-
diataltente, com ovará unia reunião do Conselho.

Artigo 42

e) A Comissão oxecutiva reunir-se-á todius as Nel t. ' que o SeU
Presidente julgar oportuno ou enião, a pediu( ' dos seus meinbros.

b) Para que seja conseguido quorum será necessária a presença
de cinco membros. As deelSõeS serão tomadas de aciirdo com a maioria
de votos emititios.

e) Todo membro da Comissão Executiva terá direito a um voto
com exceção dos representantes dos Estados Unidos e do Reino Unido,
os quais repectivaniente, terão direito a dois votos.

d) No caso de divisão de votos, o Presidente tia Comissão terá
voto decisivo.

e) Todo moribro da Comissão poderá, por uma nota escrita, de-
signar um outro membro para representá-lu ou votar em seu nome.Artigo 32

a) a Comissão Executiva será composta de:

1, ires representantes dos governos dos poises importadores;
11, tres representantes dos governos dos poises produtores de

açúcar de cana;	 •
Ia ',res . representantes dos governos dos poises produtores de

	

Cda „de ,beterraba;	 .
b) os representantes .dos grupos de poises acima mencionados

.setr,c os segUinteS, sob reserva das disposições dó parágrafo c):
I Para os poises importadores, o Governo do Reino Unido da

Ciã-Bretanha e da Irlanda do Nono e o Governo dos Estados Unidos
da América serão representados em permanência durante o tempo
q; te vigorar o Acórdo e os governos dos outros poises mencionados
(mire os importadores no artigo 27. escolherão todos os anos um país
do seu grupo que designará, o terceiro representonte do referido
giuro.

— Para os poises produtores de açúcar de cana, o Governo da
'itiioública de Cuba e o Governo dos Poises Baixos serão representa-
Pus em permanência enquanto vigorar o AcÓrdo, e os governos dos
',lises abaixo mencionados durante os anos espocificados a seguir:

Anos principiando a;

1 de setembro de 1037: Commonwealth da Austrália;
cle setembro de 1938 : Repiiblica Dominicana;

1. cie setembro de 1939:Perti;
1 da setembro do 1040: União Sul-Africana;
1 do setembro de 1911: Erris!.

II E — Para os .poises produtores do açúcar de beterraba, os
go\ cimos dos poises mencionados a segnir serão reprosentado?, du-
rante OS seguintes períodos:

Anos princ!piando a:
1 de setembro de 1937: Montanha, .Checoslováquia e 'União das

Repúblicas Soviéticas Socialistas;
1 de setembro de 103&: Alemanha, Checoslováquia, União das

Republicas Soviéticas Socialistas;
I de setembro de 1939: França. Polónia e Checoslováquia:
1 de setembro de 1010: Alomanha. Bélgica e União da.s Ropúbli-

(as Soviéticas Socialistas.
Semestre principiando a I de seierobro de 1041:

França, Hungria e Polónia.

Semestre principiando a I de setembro de 1942:

França, Polónia e Iugoslávia.

c) o Presidante do Conselho será membro nato da Comissão Exe-
cutiva, e, durante o seu mandato, o Govèrno que ee roore!=on'a não
lerá o direito de nomear um °oiro representante na Comissão Exe-
cutiva em virtude do parágrafo h; do presente artigo.

Artigo 10

A Comissão Executiva exercerá todos poderes que o Conselho
poderá lhe delegar, exceto:

1 0, O poder de reduzir os contingentes em v:rtuao	 :tu!
2°, O poder de atribuir conlingonles adicionais ioo NIL'IOdC ,10

artigo 20;
3°, o poder de determinar as condições nas qtoL4 alottatoo , Go-

verno não signatário poderá aderir ao Acôrdo em virtode do art. 4O;
4 0, os poderes a serem exercidos de confor:oidade com os ar-

tigos 44 e M.

Artigo 41

Todaa aà wazes que a Comisso ,ExeCtiliVa julgar que os contin-
gentes de exportação fixados para uru ano contigenciado doterini-
nado não sejam suficientes para satisfazer ás nacessidades do cor'-

OU (1‘10 uma alta repentina e exagerada dos preços seja pai-

CAPITULO VII'

DISPOSIÇA1'...S luviatsvs

Artigo 43

O presente Actirdo terá aplicação em lodos 09 territorios de roda
um dos Governos contratantes, compreendendo tanibem as coPlónias.
os territórios do ultramar, os protetorados e os 1ePritórioS sul) do-
mínio ou mandato.

Artigo 41

o) No caso de um dos Governos vont ralaides alegar que uni ou-
tro Governo contratante não se conformou COUI as obrigações do 1c'-
sente Ac0rdo, o Conselho será convocado em sessão especial afilo ti.•
decidir se houve infração do Aciirdo 'e. no caso afirmativo. quais
medidas que serão recomendadas aos Govèrnos contratantes. (1 Con-
selho decidindo ser oportuno para os outros Govêrnos contratantes a
proibição ou a restrição Pia importação do açúcar vinda do pais que
infringiu o Acórdo, a aplicação de tais medidas não será considerada
contrária a quaisquer direitos decorrentes da cláusula da noção
n.ais favorecida, da qual pode o gororno infrator se beneficiar.

h) Qualquer decisão :u.iotada pelo Conselho em '1 iludi.- ii,
sente artigoartigo :seá tentada coo', a maieria, de t ri-, tuiar10 ti - \et os
culitidOS.

Artigo 1.".

Se, enquanto vigorar o pr.-sento aeoHo. jolgar-se fica, es-
tabelecido que a realização dos objetivos da referido aeórdo está sondo
impedida por países quo não fazom parte do t oosoop. o oonsotho so,•a
convocado em sessão espocial para devidir das medidas a o•roiti
aconselhadas aos governos contratantes.

Arlid,o

Se, a qualquer momento:o tOposelho t, cuim-neer de que do-
Njdo a um sensivel altrOCIdo da exportação ou ao uso de xaropes de
nçucar, de açucar liouitio, de melaços comestir eis ou do qualquer
outro produto a base de aÇllear, que esses 'produtos têm lcialencia
a substituir o• açucar chegando ao ponto de hupedirein oprosento
acordo de obter resultados completos, poderá então, decidir que
todos esses produtos ou sómente alguns dentre eles, devido a percen-
tagem de açorar que contiverem, sejam, para os fins do presente
acordo considerados corno açucaro fica entendido que para o cálculo
do • açucar a ser atribuido a uni contingente do exportação do mo
determinado pais, o Coosollto excluirá o	 '414:11eal'

qu o o s oito oro' . sido exportada nor-
malment e P eio Pais o„ p t000lão antos de entrar em rigor ii prfu-ppla
curto.

Artigo 47

O presente :boro,	 ,irá ratificado e os instrumentos tio ralifi-
coca() serão depr i O. , cc,u p a urgência possivel funto ao governo
(10 Rei irO..1	 [O-Bretanha e da Irlanda do Norte, que noliti-
Cará. ao.:;	 _ot.áoios do riCOITIO Os clopósitos	 (pio r(0.-.7,1

Aoligo

O p000 soo• rikLI eill rigor a 1." de S.1111 n ! • u 1.?c,
193'7 sc. nesta dota, 1.;', • o; sito rolifioado por todos o:: governo, si-
natárO-i?.

h) Se na -mon, iolt;;	 o?.. instrumentos de ratificação ge
todos	 sido depoSV rui()	 govellios que
ratificaram O Aci , P.10 10( 1 .'rãO daCidil d a O Ur 1 vignror Nitre oles.

Arlign 61,

ei; • A-1,%	 ¡te 1927 o ro•e.zoor,.	 ser;
IISSinado por 10,1) ( n 0 n •'.1.(.) repoesentadu	 [tu deettreei•
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4.ta oteC o Acôrde foi "laborado. Para ter direito de assinar a par-
tir da data do hoje, o Govérno si gnatário deverá igualmente assinar
ia protocolo anexo.

a) A qualquer momento, depois de sua entrada eni vigor, será
Saltitada a adesão ao presente Acordo de um GoVêrno metropolitano

Herm não tiver ainda assinado o Acordo, ficando estipulado que as
condições dessa adesão tenham sido previameute fixadas de comum
âet)rdo polo conselho e o 4.áiverno intere,eado.

A digo a0

itesalvadas as disposições do artigo 1, o presente, Acordo
vigoeará durante um período de cinco anos, a partir da data de sob
•ret n eata, em vigor e não poderá ser denunciado.

e; Os governos contratantes resolverão, pelo menos seis me..es
aetea da expiração do presente .aeôrdo. se ele deverá ser prorro-
gado e, na afirmativa., ein 'que condições. No caso de não haver
mlaeimidade, os govêrnos que desejarem manter o Avario terão a
jeueddade ,Jr o manter ent	 eleS.

:aia ia() :ai

• aa governos contratantes terão o direito de se taairar lio Acordo
aes eendições seguintes:

o) Todo governo contratante poderá, no «aso de se adiar en-
»advido em hostilidades, pedir a strspensão das obrigações que as-

círio 4overno poderá notificar súa denuncia do Acordo.
sumiu em virtude do Acordo. Não sendo atendido no seu pedido, o

No caso de um dos governos contratantes ponderar que, devido
a oplicação do presente Acordo, se produziu uma diminuição exce-
pcional na oferta ou uma alta anormal nos preços mundiais nos
territórios nos quais se faz uma importação liquida de aculear, esse
Goeerno poderá pedir ao Conselho medidas necessárias para reme-
diar essa situação. No caso do Conselho não atender ao seu pedido,
o Governo interessado poderá notificar sua denímcia do Acordo.

e; Se, enquanto vigorar o presente Acordo qualquer um dos
paises (sujeito ou não ao Acordo) ocasionar uma modificação des-
favoravel com relação a oferta ou a procura TM mercado livre, de
natureza a reduzir sensivelmente as possibilidades de venda no
¡miei:cacto dos fornecedores do referido mercado livre, qualquer Go-
verno	 ntratante lesado poderá protestar perante o Conselho. Se
o conselho Dão aceitar a. queixa do aludido pais, .este terá o direito
de submeter o caso ao julgamento de três arhilros, subditos •le países
oito não faeam parte do Acordo, designados pelo Conselho por oca-
ian de sua primeira sessão depois da entrada em vigor do Acordo.

se o conselho ou os árbitros julgarem justa a queixa, o pais inte-
ressado poderá notificar sua denúncia no Acordo.

d : O Conselho deverá resolver, dentro do prazo de • sessenta dias,
tola questão que fôr levada ao seu conhecimento, de conformidade
eom os parágrafos anteriores do presente artigo, e. caso isto não se
der, o Governo autor da petição ao Conselho terá o direito de- notia
fieve a denúncia do Acordo.

Em caso de , viso de denúncia dado por qualquer um dos Go-
'eanos de acordo com as disposições do presente artigo, tudo Governo
eoetiatanto poderá igualmente e em qualauer momento, durante os
teas meses consecutivos, notificar a denúncia do acordo.

Todo aviso de denúncia dado em vainde do presente artigo
herá dirigido ao Governo do Reino Unido da (irã-Bretanha e da Ir-
lauta do Norte, por intermédio do qual será.comunicada a todos os
4mti os Governos contratantes e ao Conselho; a denúncia entrará em

:•tiiger somente trêsmeses depois da data em que o Governo do Reino
allhaido tiver recebido o aviso.

(a) Toda decisão do Conselho. em virtude do presente artigo, só
'illekerá ser tornada por maioria de três quartos de votos.

Em fé do que os abaixo assinados, devidamente autorizados para
fim, assinam o presente Acordo.

Feito em Londres aos seis de maio de mil novecentos e trinta
• ,ale.

De conformidade com o processo adotado pela Conferência mo-
i etária e econômica mundial, depois da qual foi convocada a Con-

i iferacia Internacional do Açucar, o presente Acordo foi escrito em
francês e em inglês. Serão, tambem, feitos textos em alemão e em
russo. Os quatro textos serão depositados nos arquivos do governo
do Reino-Unido e da Irlanda do Norte. por intermédió do qual serão
eolounicados a lodos os governos signatários exemplares autenticados,
;faaendo os quatro textos igualmente fé.

Enquanto os outros textos não forem assinados, as assinaturas
todos os efeitos a partir'no texto inglês i.erão vatidas para

fee , a data

Peto Govrno da União Sul-Africana:
C. T. Te Water,
P. J. Do, Toit.

1.:054,.1110 f ja

Joachint c. Ilibbenlrop,
, Dr. Alfons Morie.

Ludwig Sehuster:
4;r,v,	 II 4-1.	 4	 ..,. 1 , 1 -tellWe:1111-1 da Ailsarália:

R. G. Cose y

Pehj Girvi3roo da Bélgica:
Luc. Beaudtán

Pelo Govêrno do Brasil:
Decio Coimbra.

Pelo Govêrno da Grã-Bretanha e Irlanda do Norlim
1. nomsoy Mac Donald.

Pelo Govèrno dg China:
Que Tai-Chi.

Pelo Govèrno da República de Cuba:
J. Gomez M.
Aurelio Portuondo.
E. H. Farrés.
Arturo Martas. 1

Pe:o Govèrno da República Dominicana:
Il. P. Piehardo.

Pelo Govarrio dos Estados Unidos da América?
Norman H. Davis.

Encarregou-me meu Govèrno de declarar que nos CASOS em qlw,
sua legislação atual, contingenciando a importação e a venda do açú-
car, finalizasse durante o período do presente acórdo, ele se esfor-
çará a manter sua tarifa alfandegária sobre o açúcar pagando o di-
reto global a unia taxa que não será superior à taxa *bua},

Representando o Commonwealth das Filipinas:

Urbano Á. Zafra.
Pelo Govèrno da França:

Ch. Spinasse.
Pelo Govèrno de Haiti:

Léon Defk
Pelo Govèrno da Hungria:

Constantin De Masirevich..
Dr. G. Vinnay.

Pelo Gevaeno da Incita:
D. B. Meek,

Pelo Govèrno dos Paises Baixos:
van.Ge`deren.

Pelo Govêroo do PertS:
Felipe Pardo.
J. Chamot,
Alfredo Ferreyros.

Pelo Govérno da Polônia:
A Delegação do Govèrno da Polônia que, em virtude dos tra l,a-

dos existentes, se encarregou dos negócios exteriores da Cidade Livre
de Dantzig, reserva o direito para o Govêrno da Polónia de adem ir
ulteriormente ao acôrdo pela Cidade Livre de Dantzig.

Edword Rocvynski

Pelo Govêrno de Portugal:
Luiz Ferreira de Castro,

Peto Govèrno	 Telmslováquia :

Jan Masaryk,

Pelo Govèroo da União da's Repúblicas Soviéticas Socialistas:
Fica entendido que a União das Repúblicas Soviéticas Socialis-

tas. sendo um Estado governado de- acôrdo com o principio de uma
economia planificada, o capitulo 5 do acôrdo que visa os stocks e
todos os outros artigos dos diversos capítulos do presente acordo, que
de qualquer maneira trataram da produção interior, não se aplicam à
União das Repúblicas Soviéticas Socialistas.

N. Bogumolov
Pelo Govèrno da Iugoslávia:

V. Milanovitch.

PROTOCOLO ANEXO

Ar, AtARro PARA A REGULAMENTM:ÃO DA PRODUÇÃO B DA vnena rott
AÇUCAR NOS MERCADOS MUNDI.Ms

•

1.	 Ao assinar o Acórdo desta data para a regularoantateao ia
produção e da venda do açuear nos mercados mundiais, os Go\
os signatários concordam em que o Govérno do Reino tinido laa

,±Vrpn Bae,Uriba e IrIa&'..a	 ;Nade tomará, entrc. 4 piesma aaia
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a entrada eu' funções do Conselho provisório mencionado a seguir,
todas as medidas necessárias de caráter transitório, inclusive a con-
ataacação da primeira reunião do mesmo Coníeilio provisório, que
terá lugar em Londres logo que posstvel, a preparação da ordem do
'dia dessa reunião, e a adoção de todas as disposições necessárias.
2. Os mesmos Governos concordam em nomear, logo que Poss í

-vel. representantes que formarão um Conselho provisório encarre-
gado de exercer todas as funções do Conselho internacional do açú-
car, a ser ereado por disposição dêsta Acôrdo; as disposições do ca-
pitulo VI do mesmo Acôrdo aplicar-se-ão em todo sentido ao Coo-
aelbo provisório, ficando entendido, no entanto, que nenhuma de
suas decisões obrigará os Gov o rnos signaláriOs antes da entrada era
vigor do Acordo.

Dentro de um prazo de 40 dias contados da data da assina-
tura do leôrdo. os OVernOS signata.rios darão conhecimento ao
Governo do Reino Cuido da sua situação no que se refere á rati-
f!ração.
4. se, por motivos de ordem „constitucional, um determinado
sGovèrim não puder obter de seu Parlamento . a autorização neces-
sária para ratificar o Acôrdo antes de 1 de setembro de, 1.937, os
Goveroos signatários convam em aceitar provisóriainente. e como
equivatente a uma latificaoão. para que o Acôrdo entre em vigor,
uma declaração pela qual o referido Govèrno aceitará provisória-

•Hento as obrigações do Acordo a partir da locamo data, e o rati-
ficará logo que possível. Caso a ratificação do referido GovArno
não tiver sido depositada . até 1 de janeiro de 1938. os Governos' con-
tratantes terão o direito de decidir se o A.côrdo deve ou não con-
tinuar em vigor.
3. Os Governos signatários comprometem-se, cada um no que
se refere ao seu território, a tomar medidas alim de que a situação
da produção, das exportações e das importações de açúca: não sofra

• aennuma modificação contrária ás finalidades dia Acôrdo, duran te o
' Periodo que decorrer da data da assinatura até á data da eiVaatda
em vigor do Acôrdoa Qualquer infração dêste conpromisso aeoá
considerada equivalente a uma violação do Acôrdo. - •
ti.	 Os Governos signatários tomam conhecimento da •oguinte
declaração feita á Conferéneia pelo delegado do Govêrno do Canadá:

"Desejo fazer uma breve declaração a respeito da situação do
• Govêrno do Canadá. Depois de um exame neeesariamente moldo

da Convenção, o Governo do Canadá lamenta não poder autorizar
desde já a assinatura do instrumento. O GOvèrn0 do Canadá consi-
dera naturalmente' com simpatia a finalidade da Conferência, que
tende a afastar a produção não econômica, mas a situação do Cana-
dá nesta Conferência, como importador e consumidor do açúcar
é tão diferente da de quasi todos os outros paises representalos,

• aue o Govêrno do Canadá deseja dispor de ima prazo suplementar
• para estudar a repercussão das propostas específicas da Convenção

sare esta situação, c para decidir, segundo os resultados désses es-
tudo, se lhe será possível aderir posteriormente. Ao mesmo tempo,
o Governo do Canadá renova -a tleclaraçâo já feita de que não pre-
tendo encorajar, enquanto vigorar o presente Acôrdo, a produção
de açúcar no Canadá por meio de subvenções, de um acréscimo de
orateção, de taxas especiais ou por quaisquer outras medidas."

O presente Protocolo entrará em vigor, para cada Governo
signatário, na data da assinatura'.

Eau firmeza do que, os abaixo assinados, devidamente autort-
tados para ésse fim,- firmaram o presente Protocolo.

Feito em Londres a seis de maio de mil novecentos e trinta
cote.

aeardo com o processo adotado pela Conferência monetária
e econômica mundial, como consequência da qual foi convocada a

-aainferência internacional do açúcar, o presente Acôrdo foi redi-
gido em francês e inglês, Serão Lambem redigidos um texto alemão
o um texto russo. Os quatro textos serão dopositados nos arquivos
o Governo do Reino Unido da Grã Bretanha e Irlanda do Norte

o qual transmitirá exemplares autenticados a todos os Governos si-
gnatários, fazendo os quatro textos igualmente P.

Até á asainatura dos outros textos, as assinaturas
tex!o inglès terão efeito a partir de bojo.

polo GoaOrno oli União Sul-Afr;eana;

Pelo Govérno da China;
Quo

Pelo Governo da República de (alba:
J. Gomez M.
Aurelio Portuando,
E. 11. Forrés.
Artoro Monos.

Pelo Govano da República Dominicana:
11. P. Pichordo.

Pelo Governo dos Estados Unidos da América:
Norneuz

ÇFon nonie do Commonwealth das gAilpinus):
Urbano A. Zafra.

Peio Govèrno da França?
Ch. Spinasse.

Pelo Governo do Haiti:
Léon Defly,

Pelo Grovêrno da Hungria:
Constantin de Mosirevich.
Dr. G. Vinnay.

Pelo Govèrno da índia:
D. B. Meek.

Pelo Governo dos Países Baixos:
1. von Gclaeren.

Pelo Govèrno do Perú:
Pelipe Pardo.

Chontot,.
Alfredo Ferreyros.

Pelo Governo da Polónia:
Edward Raczynski.

Pelo Governo de Portugal:
Luiz Ferreira de Castro.

Pelo Governo da Tehecoslováquia:
loa Alagoryk.

Pelo Govèrno da União das Republicas Socialistas Seviétieakt:
N. Bogomolov.

Pelo Governo da Iugoslávia:
Nitonaviteh.

Dtai : RfaTO-LKI N. 483 — DE tt eit JuNlio DE 1038

Institue o Código Brasileiro do Ar

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 180 da Constituição:,

Considerando que :e torna necessário ditar o pais de uma legis-
lação capaz do regular eficientemente a aviação civil e comercial;

Considerando que a legislaçãoabrasiteira deve acompanhar os pro-
gressos da aviação civil e comercial em todo o mundo;

Considerando que é igualmente necessário que a legislação brad-
leira esteja de adulto nona as mais recentes convene,ties e com as ten-
dências atoais do direito aéreo:

Resolie decretar o seguinte Ctitligi Brasjeiro lio Ar, que N n ai as-
ainado pelos aUnisfros de Esta lo:

apostas ao

V'. Ia li
F. .1. iirr Toir.

Pelo covarno da .aloniaidia:
JoIrehim o. 1:ibbentrop,
Dr. Alfons Moritz.
Lodwio Sehosier,

Pelo Governo do Conunonweatth	 Austrália:
11. 11. Covil,

Bruce,

Pelo Governo da Bélgica:
Lue. Beoodoin.

Pelo Governo do Brasil:
Décio Coimbra.

Pelo Govérno do Reino Unido da Grã - Bretanha, e..1(rlanda
te:

J. noinsay Moe Dounle.;

CODIGO BRASILEIRO DO AR

Art. Estada Unidos do Brasil exercem completa e exelu-
siva soberania eóbre o espaço situado acima do seu território e rettat
pectivas águas territorlais.

Art. 2.0 O direito aéreo é regulado pelas Convenções e TratadoSh
a que o Brasil tenha aderido ou ratificado e peio presente Código.

Art. 30 O direito aéreo é privativamente da competência fedoraf1!
para os efeitos legislativos e administrativos.

Parágrafo único. Só poderão ser delegadas aos Estados da União
Otribuições de caráter administrativo, desde que sejam exercidas ,00
fiscalização doa autoric tades federais respectivas.

Art. 4.0 Consideram-se território do Estado de sua nacianalidade.
as aeronaves militares, onde quer que se enuntrem, e as de outra es-•
pécie, miando em alto mar ou em território que não pertença a noa
nhum Estado.

Art. 50 Consideram-se em território de Estado subjacente,
quer aerinaves militares, ali em vôo ou eu' pouso.

Art. b 0 Reputam-se praticados no Bras i l os atos Que, at'ig n aad,-v4de unia aeronave, considerada território estrangeiro, pi a) loalaeita eo •



•
Art. 19. As aeronaves *se classifidam em públicas e privadas«.
I — Consideram-se aeronaves públicas:
a). as militares:
b) as que forem utilizadas pelo Estado em serviço público.
II — Todas as demais se consideram aeronaves privadas.
Parágrafo (tnico. Não obstante, considera-se militar toda aero-

nave comandada por pessoa incorporada às forças armadas . nacionais -
em serviço ativo; e se. assimilam, às aeronaves privadas as públicae
empregadas exclusivamente em tráfego comercial ou •postal, quando
dirigidas por civis.

Art. 20; As aeronaves se consideram da nacionalidade do Estado
'em cujo registro de matrícula estejam regularmente inscritas, e não
poderão voar sobre o território brasileiro, sem (Pie te nham uma e
única nacionalidade.

Parágrafo único: Ressalvam-se os casos de vôo de experiência
'por aeronaves devidamente autorizadas, nos termos dos regulamentos
que . a respeito se -expedirem. 	 •

ML. 21., Poderão voar sobre território brasileiro as aeronaves-
dos Estados signatários das Convenções internacionais que o Brasil
haja ratificado, ou a que houver aderido, em que se tegba consignado •
essa faculdade, ou com autorização especial temporária para isso.

Art. 22. , Só poderão ser inscritas no Registro 'Aeronáutico Bra-
sileiro, as 'aeronaves privadas que forem de propriedade exelusivaS

a)' de brasileiro;
b) de pessoa jurídica brasileira, com sede no Brasil, com !se-

rência exclusivaxnente confiada a brasileieeee se um terço, pelo incisos,
do capital social pertencente a brasileiros, aqui domiciliados .. -

„Art. 23. De acordo com 'a respectiva regulamentação especial,
todas as aeronaves deverão conter sinais distintivos da sua matrkeibe
permitindo-ume a identificaçãe durante -o veki.

Parágrafo único. Tal exigencia .não se extende às aeronaves
militares, quando fôr julgado conveniente pelas autoridades . campe- .-.
tentes.

Art. 24. Todas as aeronaves privedas serão obrigatoriamente
munidas de certificados de navegabilidade e de matricule, e, 'ereto.
tatilmente, de quaisquer documentos mais. nas -formas e' modalidades
que prescrevam os regulamentos administrativos..

Ari. 25. • et obrigatória a existência de aparelho de radio-come'
nicação a bordo de aeronave privada, quando destinada ao transpor-
te remunerado, com capacidade para mais de quatro passageiros, e,
quando cobrir distâncias superiores a -  quilometres, sendo que
sua instalação, em quaisquer -circunstâncias, dependerá sempre de
,pré-via autorização.

Art. '20. A inscrição, no Registro Aéronautico Brasileiro, de
aceirdo com o artigo 22, importa, para a aeronave, na perda automático
de qualquer matricula anterior.

Paragrafo- único. O Registro Aeroneutico Brasileiro, será nuble.
no, -podendo qualquer pessoa obter certidão do que dele tentar.

Art. 27. • Qualquer ato eurídico ou falo, que possa alterne a sie
tuaoão jurídica de uma aeroisave, será transcrito no iteeistro Acro- -
nautico Brasileiro e. averbado no certificado de matrícula respectivo.

CAPITULO

DOS AEDONAtrnVi

Art. 28., Consideram-se aeronautas, para os efeitos da presen-
te Código. o comandante, o piloto, o navegactor, o mecânico e o radio-
telegrafaste, a serviço efetivo de uma aeronave, os quais se a pode-
rão tripular quando munidos das respestivss cartas de habilitação ou
licenças.

Art. 29. As cartas de habilitação ou licenças. expedidas roor go-
verne estrangeiro, só equivalerão às nacionais, em virtude de conven-
ção internacional, ou decisão da autoridade competente.

'CAPITULO IV

t
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Art, O. Será insituido, com sede na Capital, da República, o
Conselho Necional de Aeronáutica, composto de brasileiros natos, de
reconhecida idoneidade moral e competência ,em. questões -aeronáu-
ticas, sejam técnicas, económicas ou jurídicas. . 	 -

Parágrafo único. Os conselheiros, nomtados pelo Presidente da
República, serão reprerentantes: um do Ministério a que estiver su-
bordinada a aviação 3:Vil, um representante do Estado Maior do' Exér-
cito e outro do Estado Maior da Armada, ambos com curso de avia-
ção; um da Associação de Ernpresas Akroviárias, um do Aero Club do
Brasil e um da Secção Brasileira' do Comité Juridique International
de l'Aviation, — eleitos pelas respectivas instituições.

' Art. 11. Ao"Conselho Nacional de Aeronáutica, competirá. além
das atribuições cohferidas aos Conselhos Técnicos:

a) estudar o estatuto legal, a organização administrativa, as con-
dições técnicas da aeronáutica, recorrendo precipuamente à documen-
tação dos centros de' estudo e dos ~sismos internacionais, concer-
nentes à navegação aérea;	 *e

b) projetar e propor à aprovação, ou decisão dos poderes pú-
blicos, quaisquer medidas suscetiveis de favorecer o aperfeiçoamento
da navegação aérea no Brasil.

Art. 12. Sempre que interessarem á sua especialidade técnica, o
Consenso Nacional de Aeronáutica procederá ao estudo. emitindo pa-
recer fundamentado sobre:

a) projetos de lei;
é) projetos de regulamentos;
e) atos administrativos, quando sua colaboração f(.r prevista em

Sei ou regulamento;
d) quaisquer consultas que espontaneamente lhe dirigirem os

poderes públicos.
Parágrafo único. Não poderá ser tomada por qualquer Ministro

de Estado deliberação contrária ao parecer unânime do Conselho Na-
cional de Aeronáutica, em assunto que tenha sido atribuido à som-
petência deste.

Art. 13. O Conselho Nacional de Aeronáutica, sempre que as -cir-
cunstâncias o aconselharem, poder convocar, a título informativo,
representantes de quaisquer administrações públicas, de imprensa té-
cnica, de aviação, de agremiações de classe ou pessoas jurídicas, cujos
interesses possam ser atingidos, por lei ou regulamento apticavels à
navegação aérea.

Art. 14. Os representantes da administração pública, servirão
no Conselho por cinco anos e poderão ser reconduzidos; os demais
conselheiros serão renovados anualmente.

Art. 15. O Conselho Nacional de Aeronáutica, com a assistência
e um secretário geral permanente, sem' direito a voto, e sob a pre-

sidência do ministro a que estiver subordinada a aviação civil, e, na
sua ausência, do conselheiro mais idoso, reunir-se-à em sua 'tecle,
em sessão ordinária, Pelo menos uma vez por mês, e, em sessão ex-
traordinária, onde -equando as circunstâncias aconselharem.

Art. 16, Em Regimento Interno o Conselho Nacional de Aero-
náutica determinará as comissões em que se sub-dividir, estabelecerá
os seus métodos do trabalho e regulamentará as suas atribuições.

Art. 17. O secretário geral permanente e OS demais membros do
eeoretariado geral serão. escolhidos pelo Conselho Nacional de Aero-
náutica, dentre os funcionários especializados dos ministérios inte-
ressados, sob proposta doe respectivos titulares, e conservados en-
(pante bem servirem

CAPITULO rr

)(4,.. DAS JONION,kVISO .	 .
.	 -- --c-n----..- -.....,..-~-.,

18. AeiWsilie,spaeti 'os efeitos delie Código, é lodo e quei-ra
qtt.,--, .., parelho 'que. apto a efetuar transwwte, possa ser elevaeo e
xtis.eSie ee espaço.	 -- ------ -----t----'• •••

vierem a produzir, efeitos passeie, ou quaisquer danos. no território
meneia'

Parágrafo iniao. Se tais atos se origirarem de uma aéronave,
oni larada t erritdrio brasileiro, atingindo as suas consequências temi.

tório estrangeiro, serão cumulativamente cio domínio das leis brasilei-
ras e das leis tetrangefras.

Al'1. 7° Os direitos reais e privilégios de ordem privada sobre .as
aérouaves regelam-se pela lei de sua nacienalidade.

Parágrafo ún;re. A mudança de nacionalidade não, prejudica os
direitos anteriormente adquiridos.

Art. C° O arresta e outros processos referidos no Título II, Ca-,
pítulo 2°. deste Código, regulam-se . sempre pela lei de legar onde a
aéronave se encontre.

Art. 9.° São de ordem pública internac,onal as normas que ve-
dam, no ecntrato de trunsporte aéreo, cláusulas que exonerem de res-
ponsabilidade o transportador, estabelecam para a mesma limite In.
ferior ao fixado neste Código, ou prescrevam o desaforamento do lu-
gar de destino para al respectivas ações judicais.

TITULO I

Do direito público aéreo

CAPITULO I

DO CONSELHO NACIONAL Da AZEGKUTICA

cinde da navegação aérea.
Art. 33. AR organize' de Lena. miando 	 í rem se i'l,tzO

d.o aeronaves privadas, só poderão ser estabelecidas mediaele

hes oisoetetz.sções ne ~ao

Art. 30. Compreendem-se por organizações de terra os aerodso-
moa, ecroportos, campos- de pouso, aerodromps-fronteira e os serviços
aceseserlos è complementares da navegação aérea. 	 -

.Arl,r 31. Aerodrorno é qualquer superficie de terra ou de águas
habitualmente utilizada para a chegada e partida de aeronaves.,

§ 1°, as zerodromos serão: ptieLicos, gelando forem abertos ao-
tráfego público e neles permitido desce:. qualquer aeronave; parti-
culares, quando destinados direta ou indiretamente ao uso privado
de indivíduos, empresas ou essociaeliee:

er 2°. Aeroporto é todo sterodromo que, aberto ao Irafeso público
e possuindo instalações ac,esséria s, complementares da navegação
aerea, tenha lambem instalados os serviços públicos de- fiscalização.

§ 3°, Campo de pouso, ou uerodromo fortuito, é o acrodromo de
utilização eventual e condições técnicas restritas.

.§	 Aerodromo-frqnteira é todo aquele em que é obri,seatórie
o cuso das aeronaves mic demandam ou saem do território nacio-
nal.
-	 Art. 3?: Serviços aceesórioe, e complementares: são os. da liVor-
mações mei corológicue, de radio-comunicação. ee belisam('nto diur-
no o noturno ou quaisquer outros necessários à eegurança e eegulaã-se,
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Art. 39. O tráfego do aeronave sabre o território brasileiro é
livre, desde que se observem as restrições estabelecidas no presente
Código, e nos regulamentos que em virtude dèle se expedirem.

Art. 40. Em circunstancias excepcionais, pertinentes à segu-
rança exterior ou à manutenção da ordem interna, poderá, todavia, o
Govêrno proibir, ou restringir a título temporário ou permanente, e
tom efeito imediato, a navegação aérea seibre o território nacional,
sem que lhe caiba responsabilidade alguma pelos prejuizos ou danos
que acaso provenham da execução dessa medida.

Art. 41. Só em casos de alterasse público, poderá o Govarno
yequisitar aeronaves empregadas em linhas regulares de navegação
aérea, garantindo, entretanto, aos proprietários a indenização, segundo
a legislação vigente.

Art. 42. O itinerário de navegação nem Obre o terr t t erio bra-
sileiro, com a especificação dos aerodroinos-fronteira e das caia/as,
se-á estabelecido pelo poder público.

Parágrafo único. Logo que o tráfego interno ai exija, expedirá
a autoridade competente instruções sóbre as convenientes ratas aé-
reas, para a segurança das cidades o fiscalização do tráfego.

Art. 43. A autoridade competente, ouvidos os Minis t érios da
Guerra e da Marinha, determinará a posição e os limites das zonas
nue forem proibidas à navegação das aeronaves privadas.

Parágrafo único — Todo comandante ou piloto de aéronave pri-
vada que se encontrar sare zona proibida, logo que disso se aper-
rena, será obrigado a lançar o sinal de alarma, prescrito em regula-
mento administrativo, e pousar com a maior presteza fóra da re-
ferida zona, onde o possa fazer regularmente.

Art. ta Salvo força nutior, ou autorização especial, nenhuma
aeronave poderá levantar vais a não ser de aerodromo devidamente
autorizado, e só em aérodromo, em tais condições, poderá pousar.

e 1°. Todavia, será dado à autoridade, que superintendei . a na-
vegação aérea civil, circunscrever certas zonas no território nacional,
onde, na falta de aérodromos, possam as aeronaves pousar em quais-
quer superfícies livres de terra ou de água, ao largo das localidades
habitadas, e delas levantar vôo.

e 20 . Essas autorizações gerais serão publicadas, e só ' se darão
e titulo temporário.

Art. 45, Toda aeronave que, provindo do território estran-
geiro, houver de pousar em território brasileiro, 2 ,á poderá efetuar o
primeiro pouso em aerodromo-fronteira.

§ 1°, Inversamente, só de aerodromo fronteiera levantará o úle
timo NÔO toda aéronave que, partindo do território brasileiro, Louvei
de pousar em território estrangeiros

§ 20. A lista de aerodromos-fronteira será publicada arda erma
ridade que superintender a navegação aérea civil.

Art. 46. Salvo força maior, devidamente compravada, a se.
ronaves a serviço do linhas regulares de navegação aélea só poderá*
seguir as rotas sóbre o território nacional, que se lhes fixarem, no
respectivas concessões.

Art. 47. As fronteiras nacionais, marítimas ou terrestres, sd
serão transpostas por aeronaves nos pontos que, para isto, hajam t=ide
praviarnente fixados pela autoridade competente, ouvidos os altnistés
rios interessados.

Art. 48. Salvo autorização especial, o transporte coniercial dê
mercadorias entre pontos situados dentro do território nacional, scril
direito exclusivo de aéronavee brasileiras.

Art. .19. Nenhuma aeronave privada poderá transportar, salva
autorização especial, ouvidos os Ministérios da Guerra e da Ma-
rinha:

a) explosivos, armas de fogo, munições de guerra e quaisquer
meios e petrechos bélicos e bem assim pombos correios;

b) aparelhos fotográficos e cinematográficos, a não ser entreguei
à guarda e responsabilidade do comandante da aéronave e devida-
mente lacrados no aérodrorno de entrada pela autoridade compe-
tente, conservando-se assim até o desembarque do passageiro inte-
ressado ou até o aarodromo-fronteira do território brasileiro.

Art. 50. O GovArno poderá proibir, se assim o reclamar o in-
terasse público, o transporte de bagagem a bordo de aéronave privada,
or faza-la revistar nos aeroportos aduaneiros.

Art. 51. Nenhuma aeronave alijará, a titulo de lastro, senão
água ou areia fina, nem será permitido, durante o vôo, lançar de
bordo objeto algum, exceto correspondancia postal, anúncios, bole-
tina( impressos em papel Alto, desde que exista para isso autorização
espeeial 

Art.. 52. São proibidos, a quaisquer aeronaves, vasos da acroba-
cia, ou evoluções perigosas, sobre cidades ou aglomerações de
pessoas.

Art. 53. Todas as aéronaves deverão submeter-se assim durante
o vôo como na vizinhança dos aerodromos e aeroportos, aos regula-
mentos do luzes e sinais e de regras gerais de circulação aérea, ex-
pedidos pela autoridade competente.

Art. 54. Respeitadas as facilidades que se conaederem às aero-
naves a serviço de linhas regulares de navegação aérea, toda aerona-
ve privada, em vôo sobro território brasileiro, está abri gada a pousar,
logo que receba ordem para tal, mediante os sinais de terra, que se
fixarem em regulamento administrativo, publicado pela autoridade
competente, Ouvidos os Ministérios da Fazenda, da Guerra e da Ma-
rinha.

Parágrafo único, No cago de manifesta inobservancat da ordem
acima, a aeronave poderá ser compelida a pousar, pelo emprego da

CAP iTTJLO VII

DA FIScAIA .LAÇÂO ADUANEIRA

Art. 55. As aeronaves de procedência estrangeira que conduzi-
rem passageirae e mercadorias, ficam obrigadas a seguir as regras e
determinações da legislação aduaneira.

Art. 56, Toda e qualquer aeronave de procedência estrangeira é
obrigada a apresentar à autoridade fiscal, que a visitar no momento
da chegada: a sua matricula, documentos de bordo, e, se conduzir
carga, guia de embarque em triplicata, que será visada pela autori-
dade aduaneira.

Parágrafo único. Os documentos de bordo, depois de examinados
e visados, serão devolvidos ao comandante ou piloto, excetuada a
segunda (2") via da guia de embarque.

•Art. rs7. No primeiro acrodromo cru que pousar a aeronave proa
cedente de território estrangeiro, a autoridade competente registra-
rá para fins aduaneiros, o nome do comandante ou piloto.

Parágrafo único. A autoridade aduaneira na mes na ocasião v e
-rificara se o sinete, que fecha a escotilha ou a porta de entrada das

mercadorias, está intacto, mandando proceder à conferencia dos vo-
lumes pela guia de embarque, providenciando em ea g o de mtalquer
anormalidade, conforme a legislação aduaneira.

Art. 58, Se o sinete estiver intacta e a carga exata. gera a ter-
ceira (3') via da guia de embarque assinada, êtepois do "confere",
pela autoridade que estiver de serviço e entregue ao ambula:mia ou
piloto para ser devolvida à estação fiscal estrangeiri de pracealência.

Art. 5u. Quando a aeronave, por circunstancia aveia 111, tiver
de descer em qualquer-ponto do território nacional, fica talagada a
mandar lançar nos documentos de bordo, pela autoridade 1 iscai ki,1
lugar, ou, na sua falta, por qualquer outra, civil ou militar, O
da descida e a declaração de que nenhuma mercadoria foi descarne.
gada ao lugar, e de estar intacto o sinete da escotilha ou jr 1 asi de-
pósito.

Art. GO. As aeronaves, que receberem rnem'cadorrm fl' ait raa
nacional, destinadas ao estrangeiro, serão carregadas à visa ts res-
pectivas guias do embarque, na presença da autoridade aciumu.irn,
que lhes fechará a escotilha ou porta do depósito, apondo-lhes o
sinete.

auto.aziaão, e ficarão sempre eeb a legalização da autoridade com.-
potente.

Parágrafo único. Poderá a autorização ser cassada, a qualquer
tempo, se se apurarem fatos que comprometam segurança da nave-
gação aérea.

Art. 31. As organizaçaes de terra, de propriedade privada, quan-
do desapropriadas pelo Gostamo, no to lo ou em parte, serão fran-
queadas ao uso comum da navegação are, mediante pagamento de
taxas que se fixarem, as quais serão alénticas em todo o território
Paciaral, para aeronaves privadas da mesma categoria.

Art. 35. As aeronavee públicas brasileiras terão direito de pou-
so gratuito em quaisquer aerearomos.

CA It i TU1.0 V

DAs Les; RAs ToráividmEs lII N.YvE4:At.N.X0

Art. 36. As linhas regulares de navsgação aérea. desde que de-
xam atravessar o espaço ;arco brasilailo. quer hajam ou não, do
lazer escala no território subjacente, necessitam de concesario do (so-
vara° brasileiro.

Art. 37. Para os efeitos da concesião de linha regular de na-
vegação aérea, haverão os requerentes de provar a sua idoneidade
moral e capacidade técnica e financeira, polendo o Governo outorgar
ou negar a concessão, segundo as exigaucias do interesse público e
obsevadas a3 seguintes condiçaes:

a', provar, mediante documentos idoneos e suficientes, que se
acham legalmente constituides, de acórdo, quando brasileiros, com o
art. 22, letra "b", deste Código, e quando estrangeiros, obser-
vado o art. 146, da Constituição de 10 de novembro de 1937;

b) declarar as linhas de navegação aérea, que pretendem explo-
rar e a natureza do respectivo tráfego;

e) especificar os aérodromoe, aéroporios e campos de pouso que
pretendam utilizar, sujeitando-se, Usae paracular, ao que dispuze-
rem os regulamentos respectivos;

d) declarar o pessoal e o material de que dispõem para a exe-
cução do tráfego, fazendo prova de que se acham devidamente ma-
triculados;

e) sujeitar-se à observância de horários e tarifas do transporte,
aprovados pela autoridade Competente.	 t,

Art, 38. As linhas do tráfego aéreo serão nacionais e interna-
(flanais, discriminando o Govèrno a sua natureza e as respectivas
Sias.

CAPÍTULO -VI

DO TRÁFEGO AÉREO
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TITULO II

Direito privado aéreo

CAPITULO

DO DIREITO DE Vôo SOBRE PROPRIEDADES PRIVADAS

Art. 61. O direito de vôo sobre as propriedades privadne não
deverá prejudicar o da propriedade do selo, tal como o define a le-
stsIação civil.

Parágrafo único. O proprietário do eido não se poderá opor à
partida de aeronave que haja sido forrada a pousar em sua -proprie-
dade, salvo o direito de arresto, como garantia de regereia de danes
eventuais, pela mesma causados.

CAPITULO

DO ARRESTO E OUTROS Pnocr.ssos PREVENTts os

Art. 62. O arresto ou qualquer ato preventivo e aeseeureeado
de direitos, de que resulte a retenção de urna' aeronave, proinovido
em face do interêsse privado, pelo proprietário, credor ou tit fiar de
algum direito real, saibre a aeronave, independente de previa conde-
nação judicial, só não será permitido quando incidir sobre aeronavu
da Estado.

Art. 63. O direito do proprietário não ficará de nenhum modo
,prejudicado, por qualquer medida assecuratória, decretada contra
quem tenha licitamente se apoderado da aeronave.

Art. 64. O interessado poderá evitar qualquer dae medidas pl'e-

v , :,tas no art. 62, mediante as garantias indicadas no ari. 101.
§ I.° Se a garantia não cobrir o crédito reclarnedo, poderá ainda

o interessado prestar caução suficiente.
e 2.° Exibida a prova da existência da garantia, o juiz. denegan-

do o arresto ou o fazendo levantar, se já efetuado, coa:maleita a de-
CIAO à autoridade competente e ao segurador, se Non\ e. !eira que
a garantia passe a responder diretamente pelo direito reelatie,do.

Art. 65. Quando, sem justa causa, se exercer sobre a aero-
nave qualquer das; medidas preventivas, a que se refure o art. 62.
o requerente re.spenderá, nos tornes da legislação chd, por pei...¡a,
e danos.

Art. 66. Nenhuma das disposições deste Códig(_ . prjudLai . á a
decretação do sequestro, arrecadação de bens ou Oiti-
gr:',nrias aplicáveis em caso de falência, nem as ne . ;olia rel n •• n •:,,i-

N as, etn caeo de infração de lei e regulamentos ri mei elevas., ,rtni-j
!ário	 ou doliciaie.

CAPITULO III

DOS TRANSPoRTES AÉliEuS

. 67. Transportador, para os efeitos do presente Código. é
a pessoa natural ou juctelica que efetuar transporte aéreo, moio in-

Atrito de lucro.
Art. 68. Considera-se interno e é regido pelo pres ,mte Código,

todo tram-porte em que, de acordo com o estipulado paias pedes, o
ponlo de partida e o ponto do destino, haja ou não interrupção ou
baldeação, estejam situado em território nacional.

Parágrafo único. O transporte internacional, na ausência de
convenção ou tratado, será lambem regulado pelos Vrincipios esta-
beleenios neste Código.

Are. 69. Considera-se constituir um só transporte o que vá-
rios transportadores aéreos executarem sucessivamente, des.-te que
as partes tenham tratado em operação única.

Parágrafo único. O transporte não perderá o caracter de in-
terno se a aeronave, por motivo de força maior, eventual-mente,
fizer escala em território estrangeiro, estando, porem, era terri-
tório brasileiro os seus pontos de partiria e destino.

CAPÍTULO IV

DOS DoeUMENTOS DE TRAI,: ('UlITE AÉREO

SECÇÃO PRIMEIRA

Bilhete de po$sugent

Art. 70. No transporte de viajante, o traneportader é obrigado
(t fazer entrega de um bilhete de paesagene que deverá indicar:

a) o lugar e a data da etniseão;
b) os pontos de partida e destino;
e'; o nome e o endereço do ou dos transportaclore.is.
Ari. 71. A falta. irregulevidade ou perda de hEi' te não pre-

guari a existência ia n e	a validade do contrato de traideerte,
,tatea continuará a regov- ,_e pelas disposições do pres.dde Código.

Parágrafo Coiro. Ao transportador que aceitar viajante a quem
haj a sido rui reg ue o bilhete de passag,cm, não as=isticá o direito

, d e prevalecer-s' das dieposieões do presente Código, que lhe minam,
;tawl limitem a resporeabilidade..

SECÇÃO SEGUNDA

Nota de bagagem,

Art, 72. No transporte de bagagem, excetuados Os pequenos
objetos, que o viajante conservar sob sua guarda, o transpartador
é obrigado a fazer entrega de urna nota de bagagem, extraida ene
duas vias, urna para o viajante e outra para o transportador, e que
deverá indicar:

a) o lugar e a data da emissao;
b) os pontos de partida e de deetino;
c) o número do bilhete de passagem;
d) a quantidade e o peso dos volumes;
e) a importância do valor declarado, se tiver cabimento
Art. 73. A falta, irregularidade ou perda da nota de bagagem

não prejudica a existência nem a validade do contrato de transpor-
te, o qual continuará a reger-se por este Código.

Parágrafo único. Se o transportador aceitar bagagem sem que
[cuba sido entregue a respectiva nota, ou se esta não contiver as in-
(licações das letras c e d do artigo anterior, não assistirá àquele
o direito de prevalecer-se das disposiçõce do presente, Gódig,c ., que
lhe excluam ou limitem a responsabilidade.

SECÇÃO TERCE/RA

Conhecimento aéreo.

Art. 71. No adies/ande de mercadorias, sem prejuize tides-
Poeto no parágrafo -único, o transportador deverá exigir do expedi-
dor a feitura e entrega cio documento denominado -Conheci:imano
aéreo".

Parágrafo único. Se o transportador, a pedido ao expedidor, fi-
zer o conhecimento aéreo, considerar-se-á, até prova em coraleira',
como tendo agido por conta deste.

Art. 'da. Sr cormeeimere o at'•reo será feito oro tres vias originais
o enlregue polo expedidor, rolo a mercadoria.

I." A primeira via, que terá a indicação "do transportador",
si, rá a;.-. inacta pelo expedidor.

2°. A via, une lerá a indicação "do destinatário", será
ivsimida pelo expedidor e ',elo trensportaeor e acompanhará a mer-
cadoria.

A terceira	 ri Sri assinada pelo transportador' e por este
g. ti e. ao expedidor após; aceite da mercadoria.
Art. 76, Queimo lairtaer mais de um volume, o transportador

limada exagir, do expedidor. coneecimentos aéreos distintos.

Art. 77. O conisee;menlo aereo deverá indicar':

o; o :Ligar e a data da emissão;
1,) os pontos de partida e de destino;
e) o nome e o endereço do expedidor;
d) o nome e o endereço do primeiro transportador;
e) o nome e o endereço do destinatário, se houver cabimento;
I) a natureza da mercadoria;
) o numero, o modo de embalagem, as marcas particulares ou

numeracão dos volume;
h) o peso, a quantidade, o volume ou dimensões da mercadoria;
i) se a mercadoria é expedida contra pagamento, no ato da en-

trega. o preço da merendaria, e, eventualmente, a importanc.;a das
despesas;

j) o valor declarado, se houver;
I) o número das vias de conhecimento:
1) os documentos entregues ao transportador para acompanha.

cem o conhecimento aéreo;
vt) o prazo do transporte e a indicação sumária do trajeto a se-

guir (via), se forem adipulados.
ArL. 78. Se o transportador aceitai- a mercadoria sem o respc...

Clivo conhecimento aéreo, ou se este não contiver todas as indicaç.ões
do artigo precedente, letras a até h., inclusive, não lhe assistirá o di-
reito de prevalecer-se das disposições do presente Código, que lhe
excluam ou limitem a responsabilidade.

Art. 79. O expedidor responde pela exatidão das indicações e
declarações constantes do conhecimento aéreo e pelo dano que, eia
consequência de suas dec l a rações ou indicações irregulares, i lexatas
eu incompletas, venha a sofrer o transportador ou qualquer outra
pessoa.

Art. 80 d 0 conhecimento aéreo fará fé, salvo prova em contra-
rio, da conclusão do contrato, do recebimento da mercadoria e das
condições de transporte.

Art. 81. As enunciações do conhecimento aéreo, relativas ao
peso, dineensbes e érnbalagern da mercadaria, assim Gomo ao número
de volumes, farão fé, salvo prova em contrário; as que disserem res-
peito á quantidade, volume e estado da mercadoria só farão prova
contra o traneportador, se a verificação .delas Mi' por ele :feita ria
premeio do expedidor, e exarada no conhecimeala. 4e transporte
aereo.

Art. 32. A falta, irregelaridaile, ou perda do conhecimento aéreo,
não prejudica a existéncia nem a validade do contrato ete transporte,
o qual continua sujeito ás ecarete do pre.s,eg,e %gigo, etssatM114
9.s. dispoc1oe,5 do ;RU 18,



SECÇÃO SEGUNDA

Da responsabilidade para com terceiros

Arte 96. As disposições relativas à responsabilidade do [riVIS
portador, para com terceiros, abrangerão quaisquer aeronaves, rpm
trafeguem sobre o território brasileiro, sejam públicas ou privadas
nacionais ou estrangeiras.

Art. 97. Dará direito à reparação qualquer dano que unia
aeronave em vôo, manobras de partida ou chegada, causar a pessoas
ou bens que se encontrem à superfície do solo.

Parágrafo único. Essa responsabilidade só se poderá aleninr.
ou excluir, na medida em que à pessoa lesada couber culpa.

Art. 98. Nas mesmas condições será reparado qualquer •1-ui
causado por objeto ou substância que cair da aeronave, ou dela fer
projetado, não excetuados os alijamentos regulamentares, ou resto.-
tantes de força maior.

.Art. 99. Serão regulados pelo diroil 	 comine os danos .,.au-
sados pela aeronave em pouso.

Ai: t. 100.	 _erri o solidltriamente responsáwis pelos dano. a mese referem os artigos precedentes:
a) a pessoa em cujo nome estiver matriculada a acronA\ e;
b)

nave;
c) quem quer que, de bordo de aeronave, haja oeasiee:,do

dano, salvo o caso de ato intencionalmente cometido por re: , soa es-tranha à e quipagem fora do serviço, e que o transporlador no seusprepostos não p uderem impedir.

Parágrafo ilido°. Em qualquer caso a execueão recairá pre,'ipna-
mente sare a garantia estabelecida pelos arts. " 103	 seadinies.Art. ,101. Qualquer das pessoas sol id ro"pulka \	 4.01'áação re gressiva eantra o autor dn dano.

Art. 102. A responsabilidade solidária limilar - soeá, para cada aci-dente:
a) no raso de lesão corpórea, ou morte, à imporlancia loax ima decem contos de réis (100:00(4000), por pessoa;
b) no caso de dano, ou destruição de bens, à iinporlensia lide-gral do seu justo valor.passeei-do 'leses . A pessoa r‘ sponsavel não se roderá prevzilecerdesses limites, :;e o interessado peuvar que o dano foi causado pordolo.

pessoa em cujo nso on exploração se encontrar :1
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CAPITULO V

DA onSPoNtunnIDADE enu

SECÇÃO PRIMEIRA

Responsabilidade contratual

expressa, o primeiro transportador assumir a l'ponstibill , 11 I e (14

todo o percurso da viagem.
§ 2.° Em se tratando de bagagem ou mercadoria, o expedidell

terá ação contra o primeiro transportador e o destinatário, a quso
couber direito à entrega, contra o último. Um e outro poderff4
acionar o transportador que haja efetuado o transporte, durante 4
qual ocorreu a destruição, perda, avaria ou atrazo. Essas trame
portadores serão solidariamente responsáveis para com o exnedidol
e o destinatário.Art. 83. O transportador responde por qualquer dano resultante

de morta, ou lesão corporal do viajante, nos acidentes ocorridos a
bordo de aeronave em vôo ou nas operações de embarque e desem-
barque, desde que decorram:

a) de defeito na aeronave;
b) de culpa da tripulação.
Parágrafo único. Nos casos de transporte gratuito ou a titulo

gracioso, a responsabilidade se limita apenas aos prejuizos resultan-
tes de dolo ou de culpa grave.

Art. 84. O transportador responde pelo dano resultante da
destruição, perda ou avaria da bagagem despachada, ou da merca-
doria, nos acidentes ocorridos durante o transporte aéreo.

Art. 85. O transporte aéreo, para os efeitos do artigo prece-
dente compreende o período durante o qual a bagagem, ou as merca-
dorias, se acham sob a guarda do transportador, seja em u.erodrorno,
a bordo de aeronave, ou em qualquer outro lugar, em caso de pouso
fora do aerodromo.

Art. 86. O transporte aéreo não abrange transporte terrestre,
marítimo ou fluvial, realizado fora de aerodromo.

Parágrafo único. Se na execução do contrato de transporte aéreo
ferem efetuados quaisquer daqueles, para o carregamento, a entrega
ott a baldeação, presume-se ocorrido o dano durante o transporte
neeeo, salvo prova em contrário.

Art. 87. O transportador responde pelo dano proveniente de atra-

ia de transporte aéreo de viajantes, bagagens ou mercadorias, na
proporção de dez por cento (10 e/s) sobre o prejuizo provado pelo

viajante e, nos demais casos, sobre o valor da mercadoria.
Art. 88. Em qualquer dos casos acima previstos, ficará o trans-

nostador exonerado de responsabilidade de provar que por si ou por
eme:, prepostos foram tornadas, de maneira satisfatória, as medidas
ite, • - sárias para que se não produzisse o dano, ou que se tornou im-
r o -sivel fazê-lo.

Art. 89. O transportador não responderá por seus prepostos

no transporte de mercadorias ou bagagens, se provar que o darto
proveio de erro de pilotagem. de condução da aeronave ou de na-. seesseão e quo. sob todos os demais respeitos, por si ou seus pre-

. es foram tornadas as medidas necessárias para que se não pro-
e o dano.

ed. 90. Se o transportador provar que o dano foi causado

ímlpa da pessoa lesada, nu que esta para ele contribuiu, a sua
1 . ,•sponabilidade poderá ser excluida ou atenuada.

,V't . 91. No transporte de , paesagoirne, salvo convenção em
,eesosirio, limita -se a responsabilidade do transportador à imp3r-
elo»a de cem contos de riiR (100:000e00) por pessoa,

1.° No transporte de mercadorias ou bagagens despaebala.
Yal n ,) n-onvençfl o das partes, limita-se a responsabilidade do triles-)

ta,tor à quantia de duzentos mil r( ,.is (2008000) por quilograme.
*g Quan to aos pequenos objetos que o viajante conservar

,I, -Jia guarda, a responsabilidade do transportador não excederá
de Miai r() contos de réis (4:0008000), por viajante, e será devida
ine‘liento declaração dêste, não impugnada pelo transportador.

Árt. 92. A nulidale da cláusula tendente a exonerar o trais-
.;n ortador de responsabilidade ou a estabelecer limite inferior ao Que
Ir! fixa o presente Código - não acarreta a do contrato de trans-
sorte respectivo.

Art. 93. Quando o dano resultar do dolo do trowportador, mi
le prepos[o seu. nenhum efeito terão os artigos deste Código que

.x n li , n 1111 OU limitem a responsabilidad,N.
Art. 94. O recebimento de bagagem ou mercadoria, sem tiro-

;esle do destinatário, constituirá, salvo prova em contrário, pre-
1 iunção de que foram entregues em bom estado, e de conformidade

non o documento de transporte.
§ 1.° Em caso de avaria deverá o destinatário protestar junto

ao 1 i . ansportador dentro de très dias da data do recebimento ia ha-
sageni. ou do sete da do recebimento da mercadoria.

§ 2.• A reclamação pele atrazo deverá ser fe ita, o mais tardar,
&III Co de quinze dias, a contar daquele em que a bagagem ou mei:
cadmia haja sido posta à disposição do destinatário.

§ 3.° O protesto nos casos acima deverá ser feito mediante

SP:CÃO 17.1lrlii/l.1

riamaties	 resp,iiisobiLidotr

Art. 103. A pessoa natural ou jurídica, 4'1/1 CUJO 1101114 • (S41\-e)
matriculada a aeronave 011em cujo nome ou exploraeão ela s i? en-contre, dará garantia de repararão na forma e limites esiatie:e
neste Código, dos danos pessoais ou materiais que a acronavolura causar.

Art. 104. Essa garantia poderá consistir, à eseoltia do traeluir-
tador, do proprielál'i0 ou do explorador da aeronave:

a) na justificação de que a res ponsabilidade está coberta eor IÀIUseguro contratado com empresa idónea, ouvida a autoridade compe-
tente;

b) em caução, ou fiança idônea, aprovada pilo (tovêroo, de pe
m	 s-

soa ou empresa co domicilio ou sede no Brasil;
c) no depósito prévio, de dinheiro ou de valoros.
Art. 105. Para os efeitos da disposição acima, Podev -sc-a subor-dinar a autorização do certificado de navegabilidade de uma ae nroave,ou a sua revalidação, à apresentação de algumas das garantias pre-vistas.

Art. 106. Se a garantia consistir em uni contrato de	 •
res;alva no próprio documento do transporte, ou por escrito . em podei-se-á retirar, em qualquer momento, o certificado de navega-
separado.	 bilidade da aeronave cujo proprietário, transportador ou explorador

4.° Não havendo protesto, nos prazos acima estipulados, não não possa provar estar executando regularmente as cláusulas a que
se admitirão, salvo o caso do fraudo do transportador, quaisquer estiver obrigado pela apólice respectiva, e, notoriamente, o paga-mento pontual dos prêmios.ações contra este.

Art. 95. No caso de transporte executado sucessivamente por 	 Art. 107. Exigir-se-á das aeronaves matriculadas em pais e--vários transportadores, cada transportador que receber viajante, trangeiro, para a reparação dos °anos que possam causar a pessoas
bagagem ou mercadoria, ficará sujeito às regras deste Código, e con- ou bens, em território brasileiro, a apresentação de garantias pelaiderado parte no contrato de transporte. 	 menos iguais, on consideradas e quivalentes às das aeronaves brasi-§	 No caso de transporte dessa natureza, o viajante ou os leras.
que o sucederem nos seus direitos, só terão direito de ação contraArt. 108. Quem tiver direito à reparação do dano exerce 

ame;o transportador que haja efetuado o transporte no curso do qual limites da soma que lhe competir, direita próprio aobre a garante))
Ne tenha produzido o acidente ou atraio, salvo se, por estipulação prestada pelo responsavel.
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CAPITULO

DO SEGURO AÉREO

Aet, 1Ut. Qualquer fatorasse dependente da nãSséga0r• Mr.*.
k4-uen,a;-,-ove:dia de dolo, pouerá ser segurado contra todos os riscos,
rabeai:vaia:lu-se sempre, inclusive nos casos de abandono, as regrast-ala l aaisizieão oedinária.

// ars, 112. O certificado de navegabilidade da aeronave, objeto
lo saguio, deverá, mediante eleclaração do segurado, ser moncionado

; 04..) aoritrato reseaetivo.
Pataigrafo -Calhem. Woda a aeronave, munida da g R certificado,

lacrei a eou favor, até, prova em contrário, a presunção do haver par-
4ide em bom estado de navegabilidade.

Art. 113. Em caso de perda ou avaria, se a aeronave não for
ifeeeeaael, podara sar abandonada aos seguradores, desde que a irn-
'posa:Meia dos prejuizos atinja três quartos (3/4) do seu valor.

.	 Parágrafo (mico. No caso de desaparecimento, o abandono será,
eoarmitido três meses após a última noticia da aeronave.
, Art. 111. Nas apólices de seguro de vida ou de seguro de aci-
'dente, os interassarlos não poderão excluir os riscos resultantes do,
hl̀sran eporte do segarado, nas linhas regulares de navegado aérea.
i Art. 115. Será obrigatório o seguro do penal de bordo, in-

lueive dos que eventualmente viajarem a serviço do proprietário,
Oranenortador ou axalorador da aeronave.
I Art. 116. O araneportador poderá tomar a seu cargo, mediante
'satuplamanto de frete, o seguro sobre pessoas e cousas transportadas,
eeesde que prova haver feito um seguro geral, PM companhia fiecalizada
'• ele Estado, por soma equivalente no duplo do limite máximo da res-

onsabilidade inerente a aeronave do capacidade maior existente
' ir serviço.
, Art. 117, O seguro, a que se refere o artigo anterlar. poderá
/seer substituido por depósito em es t abelecimento público ou em banco,
aram autorização do Estado, ou fiança bancária.

§ IP O va l or desse seguro sara, no mínimo, ele quinhentas esn-
Ws de réis (500:000$000).

2.° Se o transportador tiver mais de duas aeronaves em ser-
ssieea o valor do seguro será o duplo do fixado no parágrafo anterior.

.3s° Logo cuJi s reduzido esse valor, pe:o pagamento de indeni-
kaaão

	

deve 	 ensopletado até o limite fixado.
'	 -	 -

CAPITULO VII

10, AS g ISTÊNCIA E $A -Ly N F;NT0

Art. 1[8. Todo comandante ou piloto de aeronave em voo deva
.tisaha:etência, sem Desajuízo para a própria segurança, a quem quem
.eso mar, ou a boleio de aeronave em perigo, corra risco de vida cal
/Sej a vítima de avarias.

Art. 119. A obrigação de ussistimeia, nas condições que se pra-
;vôo, no arti go anterior, Lambem existirá quando fõv recebido o sinal
iCadio-tele,gralico S.O.S., salvo se O SinisErado se encontrar ervudis-
osveia tal, que nenhuma assistência ala seja possível.

n 	 Art. 120. Nenhuma responsabilidade, poderá vincular a peoprla_
rii.), o transp ortador ou o explorador da aeronave, pela fa!ta do

asumarimento, pot . parte do comandante ou piloto, do dever de 85915-
Mnela ou salvamento, exceto no raso em que lhe tiver dado ordem
'para não o fazer.

Art. 121. Para os efeitos dos avtigos precedentes, hão se levará
•ean considerara o regime jur-idieo das aguas, I1 P 111 a natureza ou
'nacionalidade das aeronaves.

r

,	 Art. 122. Todo ato de assistência dará direito a uma indeni-
:asseão correspondente ao trabalho e eficiência do salvamento, que será,
' ,44r‘ falta de acôrno prévio, judicialmente fixada e distribuida.
'	 Parágrafo único. Não haverá indenizado se a assistência tiver/.41do expressa e justificadamente recusada.
i	 Art. 123. A convenção para assistência ou salsamento, (onclui-/ta-Sas no momento de perigo ou sob influência deste, poderá ser ane-
xada ou anulada judicialmente, quando fôr considerada excessiva a
.kodanização.
a	 Art. 1.24. A indenização será calculada sôbre as seguintes bases:

a) a eficiência de salvamento, os esforços e méritos dos que dele
,j'ashetichparam, os riscos em que incorreram, o tempo que despende-
seta, os gastos ou danos que suportaram;

b) o valor de coisa ou do pessoa, esta até o máximo de cem coa-
,t4; de réis (100:000000), que fdr salvada.

e.	 Ari.. 125. No caso de salvamento de aeronave, o proprietário da.
'1(4.tgagem ou da mercadoria que se transportar, deverá contribuir com
'CUtíaa asona proporei"( ao respectivo valor.	

--- -,
5	

;

tAPITULO VIII

DO ABILROAMENTO E DAS AVARIAB

Art, 127. Abalroamento aéreo é qualquer colisão Aenase -tias ouanais aeronaves em movimento.
Parágrafo único. 03 danos causados por aeronaves em movia

*tento, a outra aeronave lambem em movimento e às pessoas nesta
embarcadas, consideram-se prejnizos de abalroamento, mesmo que
não resultem do colisão.

Art. 128. A indenização, devida por prejuizos causados em case
de abalroamento entre aeronaves, cabe ao explorador da aeronave
que tiver culpa.

Art. 129. Considera-se explorador quem tenha a aeronave à, .3111Zdisposição e a utilize por conta própria.
Parágrafo único. Caso o nome do explorador não se ache in3-•

cano no registro aeronáutico brasileiro, o proprietário será repu.
tadc explorador, até prova em contrário.

Art. 130. Se a culpa fôr comum às aeronaves abalroadas, a res-
ponsabilidade é proporcional à gravidade das faltas cometidas.

Parágrafo único. Se não puder ser estabelecida a proporção, di-
vide-se a responsabilidade em partes iguais.

Art. 131. É obrigatória a comunicação do abalroamento às atia
((Nadadas do aerodromo mais próximo ao acidente, para que prava,
laçam os limites da responsabilidade previstos neste código, desda
que as aeronaves estejam sob jurisdição brasileira.

.Parágrafo (mico. Esta comunicação, mesmo em mar alto, é Orla
gaioria para as aeronaves brasileiras.

Art. 132. Á avaria grossa, na navegação comercial aérea, serão
aplicadas os princípios do direito comercial marítimo e as disposi-
ções de leis mercantis referentes àque!e instituto, equifg.hrada, paratal fim, a aeronave ao navio.

Parágrafo único, A avaria simples ou particular será regulada
pelas disposiçóes do direito comum.

CAPITULO IX

DAs vISINITANCAS DOS ADRODROM0S E AmorolvroS

rt, 133. As propriedades visinhas de aerodromos e aeroporto3
estão sujeitas a restrições especiais.

As restrições a que se refere este artigo são relativas ari
apN)vellamenio da propriedade quanto a instalações, edilicaçõee ou
culturas que possam embaraçar a partida ou chegada de aeronavea.

§ 2.° O Governo fixará as zonas em derredor dos aerodromos e
aeroportos, dentro das quais as alturas máximas dos obstáculos pode)
limitadas.

§ 3°. O Govêrno, em cada caso sigular, poderá permitir obstáenlog
com altura maior.

§ 4.° As limitações das zonas e dos obstáculos só podarão ser al-
taradas por proposta do Conselho Nacional de Aeronáuticr que, eaa
ecpcionalmente, restringirá ou dilatará a zona delimitada.

Art. 131. Na falta de limites naturais, a demarcação flOS saro-dromoa e aeroportos será feita por sistema adequado de sinais vi-

Art. 135. 'Uni plano de restrições ao aproveitamento das pra..
priedades visiahas será preparado pela autoridade federal compe-
tente, para cada aerodromo ou aeroporto, ouvidos os Ministérios à
que o assunto possa interessar e consultadas as autoridades locais,
estaduais ou municipais.

Parágrafo único. Esse plano será aprovado por decreto.
Art.. 136. Quando tais restrições cansarem dano imediato ou

atingirem construções que devam ser elevadas is altura permitida
pelos re gulamentos municipais, terão os proprietários vizinhos di-
reito à indenização, fixada judicialmente na falta da acorde dirato.
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Art. 437. As aeronaves podem ser objeto de hipoteca, deeendeuse
de inscrição no Registro Aeronáutico Brasileiro e - averbada na respe-
ctiva matrícula,

Parágrafo único. A ronstiluiclio . da hipoteca aérea exigirá escri-
tura publica.

Art. 138. As aeronaves, enquanto sujeitas à hipoteca no Pais,
não poderão ser transferidas para o exterior, sem O coasentimanto
expresso do credor.

Art. 139. A preferência do credor hipotecário se exercerá, aia
caso de perecimento ou desapropriação da aeronave, sobre a indeni-
zação paga pelo causador fh) dano, pelo segurador ou lo exore-
pri ante .

Art. 140. O crédito hipotecário aéreo prefere a quaisquer ou-
tros, com exceção dos seguintes:

a) despesas judiciárias, ou destinadas à conservação d neronas-e
até a venda judicial;

lo) indenizaç5es devidas peia as9(iste, neia, ou salvamento
'	 'e) taxas pela utilização de aerodromo ou aeruporto, ou ikeaeraiase
a-cosedrios ou complementares da navegação tahrea

•
Art. 110. O proprietário ou explorador de uma aeronave pode

iltéo Poli valor total contra todos oa riscos da navegação
.A nM'ea.

Art. 111. Salvo convenção em contrário, o seguro não cobre as
i pert':9ou iivaraoh resultantes da culpa do proprietário ou ue vicio
spreas h o do aparalbo.,

-	 Art.,	 No ceco de salvim,ef-sto de coempund&icia akSreat, à	 d) gast	 mem efetuados pelo comandante da ma/aliava, elo 'Vir tucie
tranaDor,#,,	 fiÁsá	 minntanwatga~d-latwit"Ifilqwwq PoO r44 120'0, .. geo44) inIpe.osvei* para a contiauagio oxkl
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Art. 111. Os privi'.égios referidos no artigo anterior só prevale-
cerão aUi seis ine ...es depois de sua consLituição, aplican(lo-se todavia

em qualqu e r caso os preceitos que regulam a falência ou c concurs.)
tie cre(iorea.

Art. lia. Os aios constitutivos da hipoteca sobre aetonaves de-
clararã o, ak. to dos requisitos usuais:

a) a imporlància da divida garan n ida pela hipoteca, ou a suat eS-

timação;
b) ris. juros estipulados:
e) a ‘";poca e o lugar do pagamento;
ti ) a g mar( as de matrieula da aeronave.

Ari. 113. O proor:etario da aeronave hipotecada p.mlerá consti-
tuir, izobre esta. outrs hipotecas, que obedec erão à orlem da ;As-

cii:5o.
Art. 111. A aeronave (ni ! pertencer a dois ou mais proprietários

rã') poderá ser hipotecada sem o ~sentimento expresse (te todos ,:gs

conitAniinos,
Art. 115. Extingue-se a hipeteea aérea:
o) pela perda da aeronave;
I) pela renúncia elo credor;

pela extinção da obrigação principal.
‘1 pela arrematação judicial ou ad,judicatAo,

•At. lie). Serão ;41ieav eis subsidiariamente à hipoteca aérea es
dispositivos da legitjão civil sobre essa matéria.

CAPÍTULO XI

Junho de 4938 12019

CAPITULO XII

DAS AÇÕES n onssentções

Ari. 159 — As aeões concernentes á aviação terão curso sumário.
§ IP O prazo para a propositura dc qualquer ação será de dois

anos, a contar:
e) tias ações decorrentes da trans porte: da data de chegada

do dia em que a aéronaan devia ter chegado ao seu destine, ou ene
tão da interrepçãe do transporte, ou data da entrega da mercae
doria;

b) nas açõf-..s de indenização por assistência ou salvamento: dai
v(tnclusão do serviço;

e) nas ações para a reparae,5.0 de danos ou execução do ganiam
tia: do dia do acidente;

d) nas ações de construtores, engenheiros e arquitetos, pela cons.,
troça°, fiscalização e planos de aeronaves, a contar do dia da ena
frege e aceitação da aeronave, no caso de empreitada, e da sua e011-e

clusãO, no caso de construção por administração.
5 2.0 Se o interessado provar que não teve, no prazo de dois

anos, conhecimento de dano, ou da pessoa responsável, o prazo da
prescripção começará a correr do dia em que tiver tido tal conheci-
mento

g 3.0 Esse prazo ficará, entretanto, definitivamente extinto,
contar tie três anos, do dano.

Art. 160 — O transportador aéreo é obrigado a conservar, até
o prazo final da prescrição mais dilatada (três anos), as vias raia.
pectivas dos seus documentos de transporte,.

DTÁTITO OFICIAL (SeeeT,*o

Do PESSOAL NAvco-ANTE

Art. 117. Só poderão exercer função a bordo de aeronave nacio-
ral, brasileiros natos.

Art. 148. Toda aeronave, destinada ao serviço de transporte c/-
men:ia!, deverá ter a bordo técnico investido dos poderes de comer"-
dante, na forma dos regulamentos em vigor.

Parágrafo único — Nas aeronaves de capacidade ou lotação mi-
nima.a, será facultativa a instituição do comandante, podendo sua es-
colha recair sobre o respectivo piloto ou navegador.

Art. 149 — Deverá constar dos documentos previstos no artigo
24 o nome do comandante, escolhido pelo proprietário, pelo trans-
portador ou pelo explorador da aéronave.

Art. 150 — O comandante. investido dos poderes de autoridade
e disciplina a bordo de aeronave, é, durante a viagem, o represen-
tante do propretário, do transportador ou explorador, e o depositá-
rio das mercadorias e bagagens despachadas.

Art. 151 — O comandante exerce, durante a viagem, sem pre-
juizo da competência das autoridades incumbidas da policia dos
aérodromos e aéroportos. poderes de disciplina sobre a equipagem
da aaronave e de autoridades sobre os respectivos passageiros, exi-
ainde-lhes a observãnCia dos regulamentos e leis referentes á nave-
nação aérea e imnondo-lbes as penas disciplinares expressamente
previstas.

.Art. 152 — Como o representante do proprietário, transpor-
tadoe ou. do explorador, poderá o comandante, independente de man-
dato especial, e resatvadas as disposições dos artigos 153 e 154:

a) comprar o necessário á continuação da viagem;
b) contratar o serviço de reparação de que precisar a aéronave;
e) levantar dinheiro, para prover os fins acima indicados;
d) usar de meios processuais para a garantia de atos seus e

direitos e interesers do proprietário, transportador ou explorador.
Art. 153 — As atribuições a que se refere o artigo precedente

poderão ser ampliadas ou restringidas, mas, neste caso, só terão efei-
to contra terceiros, quando exaradas nos documentos referidos no
artigo 24 do presente. Código.

Art. 151 — Os poderes de comandante, como representante do
proprietário, do transportador ou explorador, só poderão ser exer-
cidos onde não mantenha, nenhum deles, agente permanente ou re-
presentante comercial.

Art. 155 -- Como depositário das mercadorias e bagagens, o
comandante é obrigado o exercer a necessária diligência em sua
guarda, podendo com esse fim, ainda que sem autorização especial,
efetuar as despesas estritamente indispensáveis, por conta dos res-
pectivos proprietários, transportadores ou exploradores.

Art. Eial — Competirá ao comandante da aéronave, nos termos
dos regulamentos especiais que se expedirem, exercer funções de ofi-
cial público, podendo lavrar certidão dos nascimentos, ou dos óbitos
que ocorrerem a bordo.

Art. 157 — O comandante, ou qualquer tripulante, que durante
a viagem, sem causa justificada, abandonar o exercício das suas fun-
eõee, responderá, perante o proprietário, transportador ou explora-
dor, os passageiros ou expedidores, pelas perdas e danos que resul-
tarem dessa falta.

Art. 158 — Responde o comandante por dolo ou culpa, perante
o proprietário, o transportador ou- explorador, os quaiscontra ele te-
rão direito regressivo . pelas indenizações a que estiverem obrigados
para com terceiros, por atos imputáveis á sua gesto.

TITULO /11

Meei infrações e penalidades

Art. 101 — Será punido com a pena de multa de quinbentoi
mil réis (500:3000) a dois contos do réis (2:000$000), podendo tez
tambem suspensa a licença, referente á carta de habilitação, mel.
que sem autorização especial, ou prova de força maior:

o.) conduzir aeronaves sobre cidade ou aglomeração de pessoai
em altura inferior à que for regularmente prescrita;

b) efetuar vôos de acrobacia, ou evoluções perigosas, sobre cidade
ou aglomeração de pessoas; 	 •

el• conduzir aeronave sem as respectivas marcas de nacionalidade
e de matricula, exetuando o disposto no parágrafo ártico do arti-
go 23;

d) conduzir aeronave Se122 O respectivo certificado de navegabi-
lidade, ou sem que este haja sido devidamente revalidado;

e) conduzir ou tripular aeronave sem a necessária carta de ha-
bilitação e a respectiva licença, ou sem que estas hajam sido devida-
mente revalidadas,

Art. 162. Será punido com a, pena de multa de um conto de réis
(1:0001000), a tres contos de réis (3:0001000), podendo ter tambem
suspensa a licença referente à. carta de habilitação, aquele que:

a) infringir as regras gerais de circulação aérea, assim duranta o
voo como na vizinhança dos aerodromos ou aeroportos;

b) conduzir aeronave sem os documentos prescritos por lei ou
regulamento;

c) contrariar, ou deixar de cumprir, as prescrições regulamenta-
res relativas à utilização desses documentos.

Art. 163. No caso de reincidancia em qualquer das infrações, a
que os artigos precedentes se referem, por aeronave do mesmo pro-
prietário, transportador ou explorador, poderá ser cassado o certifi-
cado de navegabilidade.

Art. 101. Será punido com a pena de multa de dois contos de réis
(2:0001000) a Cinco contos de reis (5:0001000) aquele que:

a) usar a bordo de aeronave, sem autorização especial, aparelhos
fotográficos ou quaisquer objetos cuja condução ou utilização seja
prohibida;

b) utilizar-se, sem autorização, de aeronave, que não haja sido
inscrita no respectivo registro de matricula, ou permitir sua utili-
zação;

c) impedir ou dificultar o pronto reconhecimento de uma aero-
nave,-quer alterando as suas marcas e sinais distintivos, quer preju-
dicando-lhes a visibilidade, excetuado o disposto no parágrafo único
do art. 23;

(I) contrariar, ou deixar de Cumprir, as disposições regulamen-
tares sobre luzes e sinais, concernentes a aeronaves ou organizações
de terra;

e) lançar indevidamente substancias ou objeto de bordo de aerc.
nave, ou desrespeitar disposições relativas ao alijamento:

f) infringir as disposições relativas à obrigação do salvamento.
Art. 105. Será punido com a pena de multa de cinco cont.),;

reis (5:0001000) a dez contos de réis (10:0001000) aquele que
a) construir aerodromo, ou quaisquer organizações de terra, de

carater permanente, sem a necessária autorização;
b) explorar, sem a necessária concessão, linha regular pie nave-

gação aérea.
Art. t Ge. Será punido com a pena-ale multa de dez contoc de

réis (10:0001000) a eincoenta contos de réis (50:0001000) aque-
le que :

a) . coaduzir no • território nacional, sem autorização especial ou
convene,ão internacional, qualquer aeronave estrangeira;

b) vota indevidamente nas zonas interditas.

• n,	 nnuenffl FRU ~MIM
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Disposições transitórias
Art. 171. Somente na falta de aeronautas brasileiros licencia-V

• das, previstos no art. 147 deste Código, poderão . ser -admitidas, em
cardar provisdrio e mediante condições estipuladas, os estrangeiros

4clevidamente habilitados.
Art. 172. Fica o Poder Executivo autorizado a regulamentar o

aerviao do fiscalização aduaneira relativo à navegação aérea, insti-
tuindo multas e outras penalidades que forem necessárias e não es-
tabelecidas liaste Código.

Art. 175. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 8 de junho da 1938, 117° da Indepeadancia

a ao" da Repúblicas
• Glacr..ro VARGAS.

-- Art. 107. 'As penas previstas nos aarti•os anteriores serão aplia
bailas pela autoridade administrativa competente e graduadas de acôr,
kio com a gravidade das infrações.

.Art. 168. As infrações contra a segurança dos meios de trena.
porte,	 constituam crida previsto na legislação panai, serão punl-

pelas leis respectivas.
J\ rt. 169. O contrabando, quando praticado no transporte aéreo,
punido com O dobro da pena prevista na legislação respectiva.

. Aut. 170. As disposições deste Código não prejudicarão as pe-
insta i :alas imposta por leis ou regulamentos de carater militar, po-
livial, ial, anitário ou aduaneiro.

para atender ao pagamento "(Pessoal), no corrente exercido, ti).
8 assistentes de cuim, de 8.9, elaaSet da Escola Nacional de Yetre,
rinária,

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1938, 117° da Independência
é 50° da República

VARGAS.

Feroondo Costa.
A.	 Souza Costa.

• DEcaÈ,TO N.	 — ar da na mato or. 1938

' Declara C.rtinto um (1) corgo excedente da classe "I" da carocita
de inspetor de Produtos de Origem Animal

O Presidente da República resolve declarar exilai°, por se
achar vago, um cargo excedente da classe J, da carreira de ins-
petor de Produtos de Origem Animal, do Quadro Criico .do Minis-
tério da Agricultura, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da
a'erba global do respectivo • orçamento, para preenehimeuto de
'targos vagos da classe 3, da carreira de veterinário, do mesmo
Quadro, conforme dispõem as tabelas anexas à lei n. 281, de 28
de. outubro de 1936.

Mo de Janeiro, em 1s da maio de 19a8, 117 0 da Innependineni
e 50° da Rapública.

4.ità•sÚ

°modelo Aranha.
Francisco Campos.
A. de Souza . Costa.
.Eurico G. Dutra.
Henrique A. (Milhem.
João de Mendonça Lime.
Ferntaido Costa.
Gustavo Capanema,
João Carlos Vital.

•••nnn••nn••••n•

11)1,;(,̀ RE.TO N. 2.058 — DE 19 nn mamam ria 1937

a. ada autorização para. se constituir e funcionar na cidade de
Angatuba, Estado de Sdo Paulo, à Sociedade Cooperativa de
nesponsabilidade Limitada Banco Popular de Angatuba,
O Presidente da República resolve, de acordo com as alíneas

,t o e do art. 17 do decreto n. 24.647, de '10,de júlho. de 1934,
~ceder á. Sociedade Cooperativa de Resporisabilidade Limitada
T:anao Popular de Angatuba autorização parsa a se 'Constituir, na
ema (ta mesma lei e, após registo na Diretoria de Organização e

Defasa da Produção do Ministério da Agricultura, funcionar. na
,siaade de Augatuba, Estado de São Paulo..

de Janeiro, 19 de outubro de 1937, 916 0 da Independência).
da RepÚblica.

GETuLio VAIMAs.

Odilon Braga.

(C. 4.670	 15-6-38 — 2103a100

laEC:RETO N. 2.607 — ms 16 DR Mio DE 1038

Declara extintos cargos excedentes
O Presidente da República resolve declarar extintos por se

acharem vagos, os seguintes cargos excedentes do Quiairo I do
afiniatério da Justiça e Negócios Interiores : três cargos de classe

da carreira do oficial administrativo ; dois de classe "B" da
carreira de servente ; dois de classe "II" da carreira de estatfs-
Oco ; quatro de classe "D" da carreira de auxiliar de ensino e um
da classe "D" da carreira de encadernador, aproveitando-si o
.saldo apurado, dentro da verba global sio respectivo orçamento,
para o preenchimento de cargos vagos nas referidas carreiras e
na de estatístico auxiliar, conforme dispõem as tabelas anexas- it
01 o.. 284, de 28 de outubro de 1930.

Rio de Janeiro, em 16 de maio de 1938, 117° da Independência
da República,

....••••••n•

romma-ur N. 493 -- DE 11 DE JUNHO DE 1938

Mwe, pelo Ministério da Agricultura, o crédito especial de reis
• 61:0008000, para pagamento de pessoa/ extranumerdria

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere o art. f80 da Constituição Federal, decreta :

Artigo único. Fica aberto, pelo Miaislario 	 A.gracultuca,
eMito espeoial ae ciumenta. e um contos de reis CU:0000w,

(trrt-Lai "Vmo1.‘s

Prrovodo Cosí-

DECRETO N. 2 .734 — DE 8 nu aa si o DE itits,.

A atoriza, o titulo provisório, Os cidadãos brositeiros New Le i/recost e
outros a pesquisar mongonês nos terrenos situados no intócel
"Santiago", distrito de ltaperass-ú, município de Rio TtratirO, 1'-
todo do Porami.

O Presidente da llepiiblica, usando das airibuicões que lhe con-
fere o art. 74, letra "a da Constituição, tendo em vista o deerato
lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1.0 Ficam autorizados, a titulo provisório e sem prejuizo
das disposições legais que vierem a ser decretadas, os cidadãos bera-
aileiros Ney Leprevost, Farid Surugi e Jorge Sand Atida!). a pesqui-
sar manganês numa área de duzentos (200) hectares para a fase mil
(I), e, no máximo, cincoenta (50) hectares para a fase dois (11),
área esta situada no imóvel "Santiago", distado do Itaperussú, mu-
nicíp io de Rio Branco, Estado do Paraná, confrontando co's tarras de
Francisco Pereira da Silva, Joana de Sousa Machado, Antanio Fa is-
tino Faria, Mosungucez, Morro Pelado, terras em comum -de Itape-
russú e Francisco de Góis, mediante as seguintes condas:aos:

— O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
fèntica deste decreto, na forma do 	 4.° do art. 18 do Código da
Minas, será pessoal e ~ente transmissível nos rasos previsto
n. I do art. 19 do referido Código;

Ii — Esta autorização vigorará por dois anos, podendo ser
renovada na conformidade do ar . 20 do Código de Minas, e o rampa
da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo exceder á área 1)fl

mesmo mareada;
III — A pesquisa seguirá uma plano preestabelecido, que será

organizado pelos autorizados e submetido á aprovação do Governo,
ouvido o Departamento Nacional da Produção Mineral:

11/ — O Governo fiscalizará a execução do plano de que trata
o número anterior, podendo mesmo aIterá-lo, para melhor orienta-
ção da marchados trabalhos:

V — Na conclusão dos 'trabalhos de pe:squia, ccitt prejuizo rie
quaisquer informações pedidas pelo governo no curso deles, os au-
torizados • deverão apresentar ao alinistério • da Agricultura um ré-
latório circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas,
onde sejam indicados- com exatidão os cortes que se houverem feito
no campo da pesquisa, o máximo da profundidade que houverem
atingido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção dos depo-
silos. ou camadas que se houverem descoher.O, espessura média e
área dos mesmos, seu volume, bem como outros esclarecimentos que
se tornarem necessários para o reconhecimento e apreciação das ja-
zidas;	 •

VI — Do minério e material extraído, os autorizados sinnento
poderão se utilizar para análises e ensaios industriais de quantida-
des que não excedam a dez -(10), toneladas, na conformidade do (lis-.
posto na tabela constante do art. 3.° do decreto n. 585, de 14 da
janeiro de 1936, — só podendo dispar do mais, depois de iniciada a
lavra;	 .

VII — Ficam reaglaados os direitos de terceiros, ressaseindo os
autorizados, danos e prejuizos que ocasionar, a quem de direito, a
não respondendo o Governo petas limitações que possam .sribrevir
título, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 Eis, ta, autorização será considerada abandonada, paca o
efeito do parágrafo único do art. er do Código da Minas, nas se-
guintes condições:

1 —	 os autorizados aia iniciarem as a sa sams dr rie4quisa
dontro dos sais (6) primeiros messes contad os da dias do 'res,,•ist.r0
qlm aluda o ata. 4.° deste doecet,o;

GETULIO VUOAS.

Francisco Campos,
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II ____. se Interromperem os trabalhos de pesquisa, depois de ini-
ciados, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a
juizo do (uivamo;

/I/ — Se não apresentarem e plano dos trabalhos de pesquisa
dentro dos três (3) primeiros meses do prazo a que se refere o n.
deste artigo;

IV — Se, findo o prazo da autorização. prazo este que vigorará
por doi:=. anos, contados da data do registro a que alude o arti-
go 4.° deste decreto, sem ter sido renovada na forma do art. 20 do
Código do Minas, não apresentarem, dentro do prazo de trinta (30)1
dias, o relatório final, nas retaliOes especificadas no n. y do artigo
anterior,

Art.. :).° Se 'os autorizados infringirem o n. I ou o n, VI.do ar-
tigo .19 deste decreto, ou não se submeterem as exigências da fisca-
lzação, sorá anulada esta autorização, na forma do art. 28 do Có-
digo do Minas.

Art. 4.° O titulo a tiie aludo o u. I do art. 1. 0 deste decreto
pagará do solo a quantia de duzentos e cincoenta mil réis (250$000)
e só será Válido depois de transcrito no livro competente do Servi-,
/...o do Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura,
na forma do § 5.° do art. 18 do Código de Minas.

Art.. 5.0 Revogam-se as disposiçóo.s em 'contrário.
Rio do Janeiro, 8 de junho de 1938, 117.° da Independência e

50. • da flop(Iblica,
Orrumo VikauAS.

Fernando Costa.

(C. — 4.Á150 — -15-6-938 -- HUM.)

•
( 0 ) DECRETO N, 2.728 — td, 6 DE JUNI56 DE 1038

PrOinal#a a Convenção sobre manutenção, garantia e restabelecl-
. mento da paz, e o Protocolo Adicional relativo a não-intervera-

' çáo, firmados em Buenos Aires a 23 de dezembro de 1936, por
ocasião da Conferência In,teramericana de Consolidação da Paz.
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:

Tendo sido ratificados a Convenção sobre manutenção, garan-
tia e restabelecimento da paz e o Protocolo Adcional relativo a não-
intervenção. firmados em Buenos Aires a 23 de dezembro de 1936. por
ocasião da Conferência Interamericana de Consolidação da Paz; e

Tendo sido os respectivos instrumentos de ratificação deposita-
dos no Ministério das ftelacões Exteriores da República Argentina, a
• de abril de 1938;

Decreta que a Convenção e o Protocolo acima citados, apen-,
nas por cópia ao presente decreto, sejam executados e cumprido/
tão inteiramente corno neles se contêm.	 _

Rio de Janeiro, em 6 de junho de 1938, 117,0 da Independancia
e 50° da Almniblica.

Garumo VARGAS.

Osmaldo Aranha.

GETULIO DORNELES VARGAS

Preside‘te da República dos Estados Unidos do Brasil

Faço saber, aos que a presente Carta de ratificação virem, que
entre os Estados Unidos do Brasil e vários outros países, represen-
tados na Conferência Interamericana de Consolidação da Paz, foi
conclaida e assinada, em Buenos Aire g, a 23 de dezembro de 1938,
a Convenção sobre manutenção, garantia e restabelecimento da pai
do teôr seguinte:
, Convenção sobre manutenção, garantia e restabelecinitnto da paz
'	 Os Governos representados na Conferência Intertuncricana
Consolidação da Paz.

I	 Considerando:
' Que, segundo os próprios termos do Exrão. Senhor Presidente
dos Estados Unidos da América, Franklin D. Roosevelt, a cujo ele-
vado espirito se deve a reunião desta Conferência, as resoluções qUO
nela se adotassem "seriam em favor da paz mundial, posto qus u

!Convenções que se pudessem levar a efeito serviriam para completar
e reforçar as tentativas da Sociedade das Nações, e de todas as oum
tras instituições de paz existentes ou futuras, quando tratem de im-
pedir a guerra";

Que toda guerra ou aireaça de guerra atinge, direta ou indire,
Lamente, todos os povos civilizados e põe em perigo offi grandes prin-
cípios do liberdade e de justiça que constituem o ideal da América
e a norma da sua politica internacional

1	 (j'e (.1 Tratado de Paris, de 1928 (Pacto Briand-Hellogg) foi
aaaaa por ouasi todos os Estados pivilizados, membros, ou não, de

põ:T. ter A ki,1 publicado com ¡r,Tpr.,

outras instituições de paz, e que o Tratado de Não Agressão e dê)
Conciliação de 1933 (Pacto Saavedra Lamas, assinado no Rio de Jam
neiro), conta com a aprovação das 21 Repúblicas Americanas reprea
sentadas nesta Conferência;

Resolveram: dar forma contratual a Uses propósitos, celebrande
pre.-,ente Convenção, e . para tal fim nomearam os Planapotanagrioa.

que a seguir se mencionam:

A RG ENTIN A :

Carlos Saavedra Lari.aa.
Roberto M. Ortlz.
Miguel Angel Carcan0.
Jo sé Maria Canino.
Felipe A. Espil.
Leopoldo Melo,
Isidoro Ruiz Morena.
Daniel Antokoletz.
Carlos Brebbia.
César Dlaz Cisneros,

PARAGUAI:
Miguel Angel Solar.
J. Isidro Ramfrez.

IIONDURAS:
Antonio Berraildez

• Juiián Mim Pinada,
COSTA RICA:

Manuel P. Jiménez.
Callos Brenes.

, VENEZUELA:	 aaka,
Caracciolo Parra Insfee.
Gustavo ilerrera.
Alberto Zérega ForobõRia.

PERO:
Carlos Concria.
Alberto Inicia,
Felipe Bareda Laos.
Diatmedes Árias Sehreibee,

EL SALVADOR:
Manuel Castro Ramirea.
Maximiliano Patrick) Britpia~

Francisco Castillo Nájeltgk.
Alfonso Reyes.
Ramén Batota.
Juan Manuel Alvarez dei etlitTfla

BRASIL:
José Carlos de Macedo Soam.
Oswaldo Aranha.,
José de Paula Rodrigues Ave&
Helio Lobo.
Hildebrando Pompeu Pinto Mel,
Edmundo da Luz Pinto.
Roberto Carneiro de Mendonee.
tosalina Coelho Lisboa de l/Ltinfiiie
' aria Luiza Bittencourt.

URUGUAI:
José Espalter.
Pedro Manini Rioe.
Eugênio Martinez Thatity.
juan António Eller°.
¡Felipe Ferreiro.
Xndrés F. Puyol.

• Abalcázar Garcia.
• José G. Antufla.

Júlio. César. Cerdeirria AlbjWtia),
Gervásto Pomadas Belgrartba

GUATEMALA:
Carlos Salatar.
José A. Medrano.
Alfonso Carrilo.

NICARAGTX:
—	 Luis Manuel Debayle.

, José Maria Moncada.
Modesto Vale.

REPCBLICA DOMINICANA:..
a Max Henriquez Uranta..

! Taiti° Mi Cestero..: -
Enrique Jiménea

IM7•1 MEM .111711	 PI I '	 I
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dl Cortai.

I IApoz
laliM ArbelàeX.

!	 n Lleras Carnai-go.
Inácio Dias GrallOdOS,

tK

1111

	

	 Arias M
I. Fábrega.

o iar11	 I ia ri

t - .Ndix)S DA AMÉRICA:
Cordel',
Siii»ner Welles.
Alcsander W. Weddell
.Adolt A. Berle,
Alexander F. Whitnel.:
Charles G. Fenwick.
Mielmel Francis Doyie
Eli	 F. Musser.

.5111LE
iigul Cluchaga T000rnatt

Luis Barros 8~(d/o. —
.Felix Nieto dei Rfo.
Ricardo Monianez Met

rrVADOR:•
Humbecto A1bornoe.1
António Pons. 1
Josê Gablel Navarr.
Francisco Guardaras.
Eduardo Salazar (46(116411

Enrique Finot.
David Alvéstegui.
Eduardo Díez de Medial

Ostria Gutiérre*
Carlos Remeto.

-.Alberto Cortadelas.
J11 n1(M` Paz Campero.

H, Pableus sannon.
Cainille J. León.

Lescot.
Etu Manigat.
Pie rre Edgène de LespiriaSsa
Glé

KUBA:
José Manuel Coctitot.
Itamón Zaydin.
Carlos Márquez Sterling.
Rafael San(os Jiménez.
C,ésar Sitiava.
Calivto W1:filmaras/h .4.
Josê Manuel Ciftlionetl. •

0:s quai s . depoi,.=	 lizier r.,in exibido oá	 Plenos poderes:, -que
:inq achados (n .o Iyol c devida forma, convieram no seguinte:

in ipulado que 1()4;:t a; ve.rgència sôbre a interprei a ião da
presc. , le Conveileão, ove eã,.) tenha íi'odido ser resolvida por y ia di..
piomática, seca siam-J:111a ao proc:.so conciliatório das convenções
yigcn!es, 011 af ecurso achitctil, ou a solução judiciáril,

Aramo IV

A presente Convenção será ratificada pelas Altas Partes Cootra-
tantos cle acordo com os respetivos preceitos constitucionais. A
Convenção original e os insirumentos de ratificação serão deposi-
tadas no Ministério das Relações Exteriores da República Argentina,
O qual comunicará as ratificações aos outros Estados signatários. A
Convenção entrará em vigor entre as Altas Partes Contratantes na
ordem em que estas depositarem as suas ratifienães.

ARTIGo V

Esta Convenção subsistirá indefinidamente, mas poderá ser de-
nunciada mediante prévio aviso da um ano, transcorrido o quai ces-
sarão os seus efeitos para o Estado denunciante, ficando em vigor

"para os demais Estados contratantes. A denúncia será dirigida no
. iGovérno da República Argentina, que a transmitirá aos outros Es-

lados Contratantes.
Em testemunho do que os Plenipotenciários acima mencionados

Assinam a presente _Convenção, era. espanhól, inglês, português e
itratieès e lhe apõem os seus respectivos selos, na cidade de Buenos
Aires, Capital da epública Argentina, aos 23 dias do mês de dezem-
bro de 1936.	 •

;(f) Reserva do Paraguai.
Com a expressa e terminante reserva da sua situação Taterna-

eional, especial com ré,./aeão à Sociedade das Nações.

"ARGENTINA.:

Carlos Saavedra Lamas.
Roberto M. Ortiz.
Migue/ Angel Caramba.
José Maria Cantil°.
Felipe A. Espil.
Leopoldo Melo.
Isidoro Ruiz Moreno.
Daniel Antokoletz.
Carlos Brebbia.
César Diaz Cisneros.,

pAR,A.GUA :
Miguel Angel Solar.
J. Isidro tRarnirez.

IIONDUR AS:
Antonio Bornaúdez M,
Julián López Pinada.

COSTA RICA:
Manuel F. jiménez.

• Carlos Brenes.
VENEZUELA:

Caracciato Parra Perez,
Gustavo Berrara.
Alberto Zdrega Fombona.

Anuo° PRIMEIRO

No caso de se aliar ameaçada a paz das Repúblicaa Americanas,
9 c a u-t o fim de coordenar os esforços para evitar 4 guerra, qualquer,
dos governos das Repúblicas Americanas signatárias do Tratado da
,Par13 de 1928, ou do Tratado de Não-Agressitio e de Conelliadlo
:I -?33, ou do ambos, membro, ou não, de outras instituicitea de pai,
; Çi•onsultará os outros governos das Republicas Amerloanaa, e êstesi
iïi h1 caso, consultarão cada um os demais para o fim de eneono

/1) e adotarem liSrinulat th cooperaçãO Pacifista.

ARTIGO

-No ca-,, de se origiu.tie uma guarra, ou um estado virtual dá
g c, a eilft, poises ameripanos, os governos daa Repúblicas Ameri.
vMÈ;1-:: pp pl .e-~tidas nesta Conferéneia, efetuarão, sem demora, as

OOrn O fim de trocar idéias ède Pra..
das Obrigações emanadas dos pactos já

e (in- ;1,,r 2 -,); n .	 rfloral internacional, um método de colabo-r•
raei sia; e, no raso de guerra internacional léu da América,

n.- ' !eace a paz das Repúbi:eas., Americanas, tambem se efetuarã
-hoionadas consultas para se determinar a oportunidade e á

cole os paise g signatários, que assim o desejarem. no-
linente cooperai', mima ação tendente à manutenção . iIa

PERÚ:
Carlos Concha.
Alberto Ulloa.
Felipe Barrada Laos.
Diómedes Arias Sehr :áber-

BL SALVADOR:
Manual Castro Rarnirez.
Maximiliano Patricio Brannen.

MÉXICO:
F,Lincisco Cs.slillo Nájera.
Alfonso Reyes.

•• Rarrión Beteta.
Juan Manuel Alvarcz (lei

BRAENTL:
J,;:.:é Carlos de Macedo Soares.
Jose de Paula Rodrigues Alves.
Itélio Lobo.
ktildebrando Pompeu Pinto Aeioll
Edmundo da Luz Pinto.
Roberto Carneiro de Meadoura.
Ro7•alina Coelho Lisboa de Miller„
711 ria Li ia Ildiencourt.



Ouitt!t-I eira
	

DIÁRIO OFICIAL . (Seci,,0 1)	 Jimbo de 1938	 12023

José Manuel Cortina.
Itamón Zaydin,
Larlos Marques Ster/ings
Rafaet Santos Jiménez.
Cesar Salaya.
Calisto Whitmarsh.
.104é Manuel Carbonell.

E, havendo sido aprovada a mesma Convenção, ílujo tem NOS
acima transcrito, a confirmo e ratifico e, pela presente, a dou por
firme e valiosa, para produzir os seus devÀlos efeitos, prometendo
que será cumprida inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que assino e é
seltn.o com o seio das armas da Iknilolica e sub.serita pelo 'Minis-
tro ri o Es f rilo das ReIae , s Exteriores.

119 Paláeio da Presidéncia, no Rio do Janeiro, aos 15 dias
'rev(,reirad ri!1 novecenkb!':,	 trinia • oito, 117› da finte-

(la	 pi	 lira.
1J5tyl.10 VAnc.A

M. de Pi*nentel Brandão.

GETULIO DOltNELES VARGAS

Presidente da República dos Estados Unidos do Bra,

Faço saber, aos que a presente Carta de ratificado virem, que;
entre os Estados Unidos do Brasil e vários outros países, represem
tados na Conferência Inter-Americana de Consolidação da Paz, fo'à
concluído e assinado, em Buenos Aires, a 23 de dezembro do 1934
o Protocolo Adicional relativo á não-intervenção do teor seguint

Protocolo Adicional relativo à não intervenção

Os Governos representados na Conferènela Interamericana
Consolidado da Paz,

Desejosos de assegurar os benefícios da paz em suas relaçã
mútuas e com todos os povos da terra, e abolir a prática das int
vondes; e

Considerando que a Convenção sobre Direitos e Deveres d
Estados, assinada na 'VII Conferéneia Internacional Americana, a 2t1
de dezembro de 1933, consagrou o principio fundamental de que
nenhum Estado tem o direito de intervir coe assuntos Internos

'miemos de outro'.
Resolveram confirmar o referido principio, celebrando para Asigl

bfelto o seguinte Protocolo Adicional, o para tal fim ROMeanffl
,Pleninotenciários que a seguir se menalonanat
.iolMENT/NA:

Carlos Saavedra Lamas
Roberto M. Ortiz.
Miguel Angel Cárcano.
'José Maria Cantilo.
Felipe A. Espil.
Leopoldo Melo.
Isidoro Ruis Moreno.
Daniel Antokoletz.
Carlos Brebbia.
César Dias Cisneros.

PARAGUAI:
Miguel Angel Solar.
J. Isidro Raruirez.

SONDURAS:
Antonio Berrando' IL,k
Jullán Ldpez Pinada,

poen. RICA:
Manuel F. Amenas.
Carlos Drenes.

VITBEZUELA:
Caraceiolo Parra Peie,.
Gustavo ?ferrara.
Alberto Zérega Fombom

rutv :
. Carlos Concha,
Alberto Ulloa.
Felipe Barrada Laos.
Diómedes Arias Schrelber.

EL SALVADOR:
Manuel Castro Ramfrez.
Maximillano Patricio Brannoil.;

NEXICO:
Francisco Castillo Mera.
Alfonso Reyes.
Rarndn Batata.
Juan Manuel Alvares dei Castillo;

DRAS_IL :
José Carlos de Macedo Soareaf
Osvaldo Aranha.
José de Paula Rodrignes

• Be% Lobo.	 •
,Bildebrando Pompeu Pinto Aciono
Edmundo da Luz Pinto.
Roberto Carneiro de Mendonça.
Rosalina Coelho Lisboa de Millerl
Maria Luiza Bittencourt.

URUGUAI:
José lispalter.
Pedro Manini Rios.
Eugenio Martinez Thedy.
Juan Antonio Buero. -
Felipe Ferreiro.
Andrés E. Puyol„
Aba/cázar Garcia.
José G. Autuila.
Júlio César	 .
Gervasio Posadas P.e:grano.

u11y(41TAl..
Pedro Manini Rios.
.Enio Martinez Thedy.
Felie Ferreiro.
Abaleázar Garcia.

Cesar Cordeiras Alonso.
('-Prvásio Posadas Belgrano.

OUATEM :
Carlos Salazar.
José A. Medrano.
A;tonso Carrilo. .

PlICARÁGt
Luis Manuel Debayle,
José Maria Moncada.
Modesto Vale.

ItErúBLIC:a. DOMINICANA:
Max Ile.nriques Urefla.
Túlio N. Cestero.
Enrique Jiménez.

ÇOLOMBIA:
Jorge Soto dei Corria,
Miguel Ldpez Pumarejo.
Roberto Urdaneta Arbettiet
Alberto Liaras Camargo.
Jo .,:é Inácio Dias Granado.-

PANAMA:
ilarmodio Arfas M.
Júlio J. Fábrega.
Eduardo Chiari.

ESTADOS 'UNIDOS DA AMÉRICA
Corde)l flui).
Sumer Welles.

lexander W. Wedden,
Adolph A. Berle, Jr.
Alexander F. Whitney,
Cliarlee G. Fenwick.
M;chilei Francie Doyle.
Elisa F. Musser,

CUME:
Miguel Cruchaga Tocormát
Luis Barros Borgono.
Fe ! ix Nieto dei Rio.
Ricardo Mobtaner Belo,

EQUADOR!
Humberto Albornoz:.
António Poria.
José Gabriel Navarre,
Framsco Guardaras,

BOLIVTA:
Enrique Finot,
David Alvéstegue,
Carlos R omero

IIAITI:
Pauleus Sannon.

Ciunille J. Leon.
Elle Lescot.
miné Manigat.
Pierre Eugene de Lespinaso
Clément Maglozre..
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ARTIGO III

Carlos Salazar.
José, A. Medrano.

fonso Carrillo.

Luis Manuel, Debayle.
Maria Aromada.

modesto 'Valia.
RE tal RI,IcA DOMINICANA:

Max Ilenr:quez
Tutio M. Cestero.
Enrique Jiménez.

COLANIRI.x
Jorge Solo dei Corral.
Miguel López Pumareld.
Roberto Urdaneta Arbeltiait
Alberto Lleras Caamargo.
José Ignaelo Mar Granadq4:

PANAMA:
lIarmodio Adias- 11(.
Julio J. Fábrega.
Eduardo Chiari.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉR(CAO
Cordell Hull.
Simular Welles.
Alexander W. Weddell
Adolf A. ferie Jr.
Alexander F. Whitney.
Charles G. Fenwiek.
Michael Francis Doyle.
Elisa F. Musser.

Miguel Cruchaga Tocornal•
Luiz Barros Borgoão.
Feliz Nieto dei Rio.
Ricardo Montaner Balla

AQUADOR:

Humberto Albornoz.
Antonio Pons.
José Gabriel Navarro.
Francisco Guardaras.
Eduardo Salazar &net.

poLivrA:
Enrique Finot.
David Alvéstegui.
Eduardo Diez de Meding.)
Alberto Ostria Gutiérrea.
Carlos Romero.
Alberto Cortadellas.
Javier Paz Cai-aparo

RATTT:
It. Pauleus Sannon.
Camilie 3. Lebre.
Elio Lescot.
Edmé Manigat.
Pierre Eugène de LespiOals4.1
Ciément aIngloire.

José Manuel Cortina. -
Iturnón Zaydin.
Carlos Márquez Sterling.
Rafael Santos Jiménez.

• César Salaya.
Calixto Wbitmarsh.
José Manuel Carbonell.

os quais, depois de terem depositada OS acua. rõlpertivõe
pnileres. que foram achados em boa e devida forma, estipularam 0.

:
ARTIGO P11IMF.1110

As Altas Partes Contratantes declaram inadmIssivel, á inter-
venção de qualquer delas, direta ou indiretamente, e seja qual for
"e motivo, nos assuntos internos ou externos de qualcruor outra Parte.

A vio!ação das est:pulações dêsta artigo dará lugar aP urna con-
multa rnntua, af n ni de serem trocadas idéias e procurados processos
dc a,Ardo paeírieo.

ARTIGO II
r - Fira que toda divergéncia sobre; a int-.: , rpre.laoão do
presente Peolornin _Ndicional que não tenha podido ser resolvida
pi-Je via diblomálira será submetida no processo conciliatório das roa-
v(tocões v n grmles, ou .k r.) recurso arbitrai, ou it solução- judiciária.

O presente Protocolo Adicional será ratificado pelas Altas Partes
Contratantes, de acórdo com os respectivos preceitos constitucionais.
O Protocolo original e os instrumentos de ratificação serão deposi-
tados no Ministério das Relações Exteriores da República Argentina,
o qual comunicará as ratificaçõe,s aos- demais Estados signatários. O
Protocolo entrará em vigor entre as Altas Partes Contratantes na
prdem em que as ratificações hajam sido depositadas.

ARTIGO IV

Este Protocolo Adicional subsistirá indefinidamente, mas poderá
aer denunciado mediante prévio aviso de um ano, transcorrido o qual
cessarão 03 seus efeitos para o Estado denunciante, ficando em vigor
para os demais Estados signatários. A denúncia será dirigida ao Go-
yêrno da República Argentina, que a transmitirá acs outros con-
tratantes.

Em testemunho do que, os Plenipotenciários acima menciona-
dos assinam o presente Protocolo, em espanhol, inglês, português o
trancés, e lhe apõem o respectivos selos, na cidade de Buenos Aires,
Capita/ da República Argentina, aos 23 dias 00 mka de dezembro
de i936.

ARGE,IYXINA:

Carlos Saaveara Lautas,
Roberto M. Ortiz.
Miguel Angel Cárcano.
José Maria Cantilo.
Felipe A. Espil.
Leopoldo Melo.
Isidoro Ruiz Moreno.
Daniel Antokoletz.
Carlos Brebbia.
César Diaz Cisneros,

PARAGUAI:
Miguel Angel Solar.
J. Isidro Ramirez.

IIONDUR AS:
Antonio Bermildez M.
Julián López Pineda.

COSTA RICA:
Manuel F. Jiménez.
Carlos Brenes.

VENEZUELA:
Caracciolo Parra Pérez.
Gustavo Berrara.
Alberto Zérega Fombona.

pERTY:
Carlos Concha.
Alberto Ulloa.
'Felipe Barrada Lane.
Diómedes Arias Schreiber.

EL SALVADOR:
Manuel Castro Ramfrez.
Maximiliano Patricio Brannon.

MÉXICO:
Francisco Castillo Nájera,
Alfonso Reyes.
Ilarnón Beteta.
Juan Manuel Alvarez dei Castillo.

BRASIL:
José Carlos de Macedo Soares,
Oswaldo Aranha.
José de Paula Rodrigues Alves.
Hélio Lobo.

Hildebrando Pompeu Pinto Aceioly,
Edmundo da Luz Pinto.
Roberto Carneiro de Mendonça.
Rosalina Coelho Lisboa de Miller.
Maria Luiza Bittencourt.

URUGUAI:
Pedro Manini Rios.
Eugênio Martinez Thedy.
Felipe Ferreiro.
'Minimizar Garcia..
Mio Casar Cerdeiras Alonsoa.
Gorvásio Posadas Belgramft.

Cl ATEMALA:
. -	 -

• Carlos Salazar.
José A. Medrano
Alfonso Carrilla..
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CAPITULO I

DA RIMPAGEM

Art. 2.* Considera-se garimpagem o trabalho rudimentar de
pesquisa e extração de pedras preciosas nos álveos ou margtn.; de
curses 'de água naturais e seus terraços, bem como nos deposite.; se-
cundários de chapadas, verten'es e alto de morros.

Art. 3.° A garimpagem poderá ser 'exercida. livreaiente. nos
rios públicos e terrenos

Parágrafo único. Em terras de propriedade parlienlar ei ir-
rendadas, a gai irnpagem deptmdcrá de autorização do proorietári3
arrendatário.

Art. 4.° Picam designadas as seguintes zonas de gartrmagem
de pedras preciosas:

1" zona — Alto Paraguassú, Lençóis e Cha pada do Assinala. no
Estario da Baia; 

	 41

r zona — Norte de Minas Gerais, compreendendo Dianvietina,
Serro, Grão Mago!. Minas Novas -e outros pontos;

zona — Região do Alto-Araguaia, a do rio das Garça.; e as
limitrofes dos Estados de Goiás e Mato Grosso;

4 zona — Mata da Corda, cai Minas Gerais, compreendendo os
rios Douradinho, Bagagem, Abaeté, Sono e outros;

s' zona — Bacia do rio Paraguai, tendo por centros Cnialá
Campo Grande;

6' zona — Bacia do rio Tabagi, no Estado do Paraná.
Pamigrafo único. Essa designação poderá ser modificada, a

juizo do Goveron, Ouvidos o Departamento Nacional da produção Mi-
neral e a Diretoria das Rendas Internas.

Art. 5.° Ninguem, no pais, poderá .garimpar, sem que esteja
matr.culado nas coletorias federais das zonas de .garimpagem ou cro
quaisquer outras repartições federais, na falta .daquelas exatorias.

§ 1. • O Governo Federal poderá, quando julgar conveniente,
acordar com o Governo dos Estados que as matrículas sejam feitas
nas repartições estaduais.

2.° Quando houver mais de urna coletoria na zona de earim.
pagem, a Diretoria das Rendas Internas indicará a exatoria compc.
tente para a matricula.

Art. ó.' A matrícula do garimpeiro, que é pessoal e gratuita,
será feita mediante declaração verbal do interessado, em livro pró-
prio (Modelo I), autenticado pelas Delegacias Fiscais.

§ 1.• Feita a matrícula, a .autoridade competente entregará toá
garimpeiro matriculado um certificado (Modelo 11), que lho .dará o
direito de exercer as suas atividades dentro da zona no mesmo ^spe-
eificada.

g 2.* O certificado só terá valor para a zona nele indicada.
§ 3.• No caso de extravio ou perda do certificado, deverá o inte-

res.sado pedir outro, que levará a nota de "Segunda Via", fIo a devi.
da nota na coluna "Observações" do livro de matrícula.

Art. 7.° Para garimpar em outra zona, deverá o garimpeiro pe-
dir a anulação de sua matrícula na zona em que deixou de trabalhar.

Parágrafo único. Far-se-á a anulação lançando-se a nota
"Anulada" na coluna "Observações" do livro próprio e no -certificado,
ficando este arquivado na reparttcno onde o garimpeiro se apresen.
tar para nova matrícula.

1\ 1CARACUA :
Luiz Manuel Debayie.
José Maria -Moncada.
.1M o-c/est o 'Vadie,.

REPÚBLICA DOMINICANA:
Max Henropiez
Tút o M. Cestero.
E n rique J imenez.

Jorge Solo deli Corral.
àliguel Lopez Primarei°.
liooerto Urdaneta Arbelàez.
Alberto Lleras Camargo.
José ignácio Diaz Granados.

PANAMA':
-Ilarmódio Anos M.
Júlio J. Fabrega.
Eduardo Chiar,.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA:.
Cordel' Run.
Sumner Welles.
Alexander W. Weddell,
Adolf A. B-2r1e. Jr.
Alexander F. Whitney.
Charles C. Fenwick.
Michael Fra.ncis Dow
Elise F. Musser.

GRILE:
Miguel Cruchaga Tocornal.
Luiz Barros Borgoflo.
Félix Nieto dei Ilto.
Ricardo Montaner Dello.

EQUADOR:
Rumberto Albornoz
António Pons.
José Gabriel Navarro,
Francisco Guardaras.

BOUVIA:
Enrique Pinot.

David Alvésteguik
Carlos Itornero.

/Urra:
Pauleus Sannort.

Camille J. Léon.
Etie Lesem.
•timé Manigat.
Pierre •ugène de Lespinasse,
as ment Magloire. •

CUB :
Jos.5 Manuel Cortina.
Raitain Zayilin.
carios Marquez Sterling.

R.:fael Santos Jiménez.
Lesar Salaya.
Calixto Whilmarsh.
José Manuel CarPonell.

E. havendo sido aprovado O mesmo Protocolo Adicional, cujo
teor fira acima transcrito, o confirmo e ratifico e, pela presente,
O dou plr firme e valioso -para produzir os seus devidos efeitos,
prorretem;0 que será cumprido inviolavelmente. •

Em rnrileS:a do que, mandei passar esta Carta, que assino e
se!ada com o sé/o das armas da República e subscrita pelo Minis-
tro de Estado das Pelaçõ'es .Exteriores.

Dima 'no Palácio da Presidancia,'no Rio de Janeiro, ima quinze
deis do •Tr1êti de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, 117° da
Indeperolaria e 30" da República.

Grrte.to VArtaAs.
M. de Pimentel Brandão

DECRETO-LEI N. 466 — DE 4 DE JUNHO DE 1938

Wspõe sobre a garimpagem e o comércio de pedras preciosos
O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-

fere o art. 180 da Constituição Federal, decreta:
Art. 1.° A garimpagem, o comércio de pedras preciosas e o es-

tabelecimento e atividade comercial das lapidações, ficam subordi-
nados às prescrições deste decreto-lei.

Parágrafo único. Na -expressão "pedras ;preciosas" compreen-
,,,e, também. para -os efeitos deste decreto-lei, as pedras semi-

JILY	 ,s e os carbonados•
kW

CAPITULO II
DA COMPRA E VENDA DAS PEDRAS rnEmosms

Art. 8.° Podem comprar pedras preciosas em bruto:
a) as cooperativas de garimpeiros, quando autorizadas, espe-

cialmente, por decreto do Presidente da República;
b) as pessoas físicas ou jurídicas, de reconhecida idoneidade

moral, provada com documentos julgados aptos pelo Ministério da
Fazenda e desde que tenham depositado no Tesouro Nacional nu na'
delegacias fiscais, para garantia da fiel execudio das obrigações ilo
ofício, a caução de cinco contos de réis (5000$000);

c) independentemente de decreto de autorização. os lapidrao-
res, fabricantes e comerciantes de jóias e obras de ourives.

g 1.° Quando por qualquer motivo houver sido desfalcada a
caução a que se refere a letra "b" deste artigo, deverá ela ser resta-
belecida, no prazo de 15 dias, contados da intimação ao eaucionante.

g Z.° O comprador autorizado deverá comunicar, por escrito, a
sua residência á Diretoria das Rendas Internas, para fins de rel2:ite•

• § 3.° A autorização aos compradores de nacionalidade esiran-
geira só será concedida, excepciona/mente, depois de feita a prova
AS residência no-pais, durante dois anos consecutivos.

Art. 9.° Para a compra de pedras preciosas, os coinpr‘doces iu-
torizados, lapidárioe, fabricantes e comerciantes de jóias eole •
ourives, entregarão ao vendedor um certificado (Modêlo III), s-ndo ()-
livro talão respectivo autenticado pela repartição arrecadadora loca/.Multa de 2 :00(4000 a 5:000000 e o dobro na reineidencia,
não fôr entregue ao vendedor o certificado; e de '500$000 a 1 :000$000
quando não preenchidos os requisitos do mesmo certificado.

Art. 10. Os compradores terão um livro (Mode!o 1V ) no qual
registarão as pedras preciosas comprados, lapidadas o expeeladas,com as seguintes indicações:

á) número de ordem e data da compra:
b) nome e matrícula do ‘endedor e iiiiincro do decreto re-

pectivo;
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.	 Art. ti —As OpefãçOes de compra e venda de pedras preciot;w4
U,Nrti bruto esto Mente; de impostos federais, estadas* 9. routsa.

CAPITULO

act. intareata 

• 

raseatazaasto

At4. tiv5	 A dirao5o, instrução e fiscalização do adifataaa a aase
Lgr.n e Pr45 	 4W*Ssfitás an44914a4 ntl1at4ata 04 lama

1-,T ( n11 -1 (-1rfC ' T \T

,a) raimata da decaaação de compra
ai quantidade eia quilatea;
a) importancia pagi;
/) destino da merc. dorizt.
Pai agrafo único. Fase livro deverá ser autenticado pela repara

avreetidadora local.
Art. 11. Os compradores 'autorizados deverão enviar até o

aba 10 de cada mês, a uma das repartições arrecadadoras da zona em
que catiaerem operando, uma demonstrado, em duas vias, segundo o
rodo V, correspondente ao movimento do inêa anterior. Mu(-ta de

te00VA0 o 400000 e o dobro na reincidência.
l'aaagrafo único. A repartição arrecadadora enviará, imedia-

pr:meira via dessa demonstração á Diretoria das Rendas
inleinaa, para o controle dos serviços, ficando a segunda via em poder
48, rapactição remetente para a necessária fiscalização.

Art. 12. É vedado ao garimpeiro comprar pedras preciosas, sob
aecaa de confisco da mercadoria comprada.

Art. 13. As pedras preciosas garimpadas só poderão ser von.
4isiaa pele; garimpeiras a compradores autorizados, a lapidados, a
!aalaaaarttes e comerciantes da jóias e obras de ourives. legalmente
aaataaelecados.

aat. 14. Nenhuma partida de pedras preciosas, n .brtata, paia
falara ser exposta a venda ou vendida, sem prévia elassiriação o aveia
Siaaão, atilvas as operações efetuadas diretamente pelos garirnpe;ros.
alsiaa de 2;a00$000 a 5:000000 e o dobro na. reincidência.

Nr:. 15. Feita a avaliação e classificação das pedras preioaas,
a deae a -alo será fornocido um certificado de acordo com o ar-

aiga aa.
•a,:. ia, O= compradores autorizados, lapidados, comerciantes

a fala irantes de jóias e obras de ourives, exibirão, sempre que lhes
aNO.titla pia fiscalização, o certificado refeti, i o no artigo ante-

ri(a•• atiota	 500$000 e 1:000”00 e o dobro na reincidência.
. 17. O comprador autorizado. quando no exercício do aeri

deverá conduzir carteira de identidade., e, conforme o raso,
aunaiii anteaticacla do decreto de autorização ou a prova legal re-
ak a a a, ao parágrafo único do ara 20,

at. 18. O estalão de medida daa pedras preciosas é o qailate
aal a 	a-laas miligramaa.

aia la. O transporte de pedaa precimas, dc nia pan outro
fia! (.0 da União. aó poderá ser feito mediante guias de transito, se-

moda() VI, organizarias reiÁ) intaressado e visadas pela re-
tua aao arrecadadora federal, em que as mesmas forem apreaentaa
dna .31zoto de 1 :0000i i0 a 2:-.0",S;000 e ,_, dr,1„.0

l 'a a agrafo único. A guia de trânsito mencionará, tão minuciaa
(piara° posaível, sob pena da itnpugnaaao, as ravacterlaticos

!a1:.	 1-)'1t 1(15 O (toe se referir.

cAPI'Efl,0

ni s t MT A C ÃO ar PEI)I.AS

San-Jante podara() expia-Me pedras preclusaa, em bruto
aa, apa-aulaa, os cornprart ores autorizados. oa lap:clários, os uh, .ican.aa

n •;y, ::eeiráuleí, de Jóias e obras de ouris os, ai-diante inseri,:ão
H E',. , ç -to Bancária do Banco do Braail.
a:laia-rato único. O documento neacasairio 	 inseriaao ..eferhta

ao a :-(ataao é o regista() de que (rala o art. 21.
.1. 21. Para fins de estatística, fica estabelecido. indepan-

ae,- ;emente das demais exigancias de sde decreto-lei o registo ohri-
aat','ai.) doa compradores autorizados, lapalários, fabricantes e ao-
stra s aaaaas de jóias e obras de ourivea, na repartição arreaadadora
-10a S LIO que realizem exportação.

a a- (a registo será concedido rnedianle pagamento da taxa de
ala p :	 réi s , devendo a repartição concedente exigir, quanto aos

.i-Xe:: -, -aik+ res autorizados, a exibição do título de autorização e,
aa aos demais, a proa de se acharem legalmente estabelecidos.

2." As repartições arrecadadoras darão conhecimento ime-
la coneeasão do registo à Diretoria das Rendas Internas, com

ia'aa; c -a meatos necessários á organização do cadastro.
Ar. 22. Nenhuma pedra ou partida de pedras preciosas em

attri to or: lapidadas poderá aer exportada sem prévia claaalfiração

Art. 23. iikk Capitai Federal, os serviços de classificação a ava-
ataoaaa -das- pedras preciosas competem á Casa da Moeda.
a	 Parágrafo único. st. Casa da Moeda exercerá também fiscalas
WLA Çi *4 r i ta, ao sentido de estabelecer a relação entre os dominas
laca d(- transito das pedras preciosas e a mercadoria apresentada pelos
:S.Ptaf eSsndos.

Art. 24. Os serviços de classificação avaliação, noa !Atado:14,
.tt.atcao executados par peritos-avaliadores contratados, com as mesa
aaaaa atribuições definidas no artigo anterior e SIM parágrafo única

aaa a orientação técnica da Casa da Moeda.'
Art. 25. Feita a avaliação • classificaçáo das pedras anaselooesra
ritaraasaclo será fornecido um certificado, no qual se mencionará:

a natureza das gemas, sua classificação em sortes, amada
ik água, s. pureza, a fórum. o rendimento industrial sw

r outras caracteristIcaa notáveis;
aa a regulação obtida pela balança e pelos! crivos de eeparaçãe
aa	 aaaak SOM aia partida a diaa .reguattakaa coa aasi ! ataa ma-

;tasioas.

+11,

4°, o valor unitário do quilaae, ta to da; paecelaa corno do lotat
sla. partidas;

5°, o nome do possuidor, portador ou despachante;
6°, procedéncia por Estados ou zonas de garimpagem.
Parágrafo único. Se necessário, o certificado de classifiaaa50 e

avaliação será acompanhado de uma prova fotográfica.
Art. 28 — Quando o interessado não concordar com a classifi-

cação ou com o valotada avaliação, será designado um perito dosem-
patador e as conclusões desse perito serão finais, sem direito a qual-
quer recurso.

Parágrafo único — Quando por qualquer circunstância não fór
possível a designação de perito desempartador entre os funciona-
rios técnicos da Casa da Moeda, essa diligência poderá ser atribuída,
nas mesmas condições, aos avaliadores da Caixa Econômica.

Art. 27 — As despesas da avaliação, custeadas pelos interessa-
dos, serão pagas segundo tabela organizada pela Diretoria das Rendas
Internas e aprovada pelo Ministro da Fazenda.

Art. 28 — A exportação de pedras preciosas poderá ser arai na-
da normalmente, a juizo do Govêrno, par meio do serviço de "relia-
postaux" nas repartições da Capital Federal o dos Estados.

§ 1.° — Para a exportaçãoaas pedras preciosas deverão ser moto-
dicionadas em sacos de couro ou em quaisquer outros volumes! que n te.
regam segurança ao transporte, lacrados e rubricados, em presença
dos interessados, pelo funcionário que fizer a avaliação das pedras,
ou partida a exportar.

§ 2.0 — A apresentação dos volumes a exportar, com o ceai
cado a que se refere o art. 25, não impede que a Fiscalização ;asn-
earia do Banco do Brasil faça, quando julgar necessário, a verifieasao
do conteúdo dos mesmos volumes, obrigando-se a lacrá-los o rubri-
ca-1os, novamente, na presença do interessado e a aditar na via do
certificado, que fica era poder do exportador, a seguinte declaração:
"0 volume foi aberto pela Fiscalização Bancaria do Banco do lit'aSil".

Art. 29 — O certificado da avaliação (Modelo VII) extrair-ss-á
em quatro vias: a laa, em original, depois de visada pela Fiscalização
Bancária do Banco do Brasil, será encaminhada à repartição exp.,-
didora; a 2.a, sara, entregue ao interessado, que a arquivará para fins
de fiscalização; a 3.a, será remetida à Diretoria das Rendas Internas;
e a 4.5, aos serviços de avaliação e classificação, onde ficará argui-
Vada.

Parágrafo único — A segunda, terceira e quarta vias Serão
traíam a carbono e os certificados numerados a seguir.

CAPITULO IV
DOS LAPID41DCfle

30 — Os lapidários ficam sujeitos à .fiscalização estabele-
eida neste decreto-lei e deverão ser registados na forma do ai 1.0
art. 21, na repartição local competente.

§ 1.° — A exigancia deste artigo é extensiva a qualquer negó-
cio de lapidação explorado por firma individual ou coletiva.

§ 2. — Dos registos concedidas, as repartições arrecadadas
darão conhecimento imediato à Diretoria das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, para a organização do cadastro geral, fiscalização
e estatística.

Art. 31 — O movimento das pedras preciosas pelos lapidariaa
será lançado, diariamente, em livro próprio, devidamente autenti-
cado na estação fiscal respectiva, segundo o Modelo VIII. Mulio iie
1 :0004000 a 2 :500$000 aos que não possuirenz os livros e de ZiOltaaea
a 1:000%00 e o dobro na reincidência aos que não preenchereoz
gim/atter dos requisitos previstos no referido Modelo.

Art. 32 — No livro de movimento da lapidação, organizado ,e-
gundo o Modelo /X e autenticado pela repartição arrecadadoca laca/,
serão escrituradas todas as pedras que se destinarem à lapidasão ou
à relapidação, quer pertencentes au próprio lapidado, quer de .01.111tt
origens. Multa de 1:0(4000 a 2:rso000o aos que na-o possuirc ,, ,,s
Livros e de 500%00 a 1:000$000 e o dobro no reincidência ao!: o é te
não preencherem qualquer dos requisitos preristas no referid, 57(.-
dela.

Art. 33 — A entrada das pedras para lapidação deverá °enlatar
de um talão, extraido em duas vias a carbono, numerado eegnaiss
mente e autenticado pela repartição arrecadadora local, (Modelo aa
Multa de 2:500000 a 5:000000 e o dobro na reincidência aos aaa
gado possuirem ou não fornecerem o taMo.

Parágrafo único — A primeira via do talão será entregue ao
Interessado, ficando a segunda via em poder do lapidado, que fará
amaça° do número respectivo, na coluna correspondente a entrada

"da pedra. (Modelo IX). Multa de 500000 a 1:000000 e a dobro n o$
Eqineld4y4t aos que .ittiringtrenz esse parC.coraf o.

CAPITULO V
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por intermédio da Diretoria dar Rendas Internas do Tesouro Nacional
com a colaboração do Departamento Nacional da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Parágrafo único — Compete ao Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral levar ao conhecimento da Diretoria das Rendas In-
ternas qualquer sugestão de ordem técnica, que lha pareça neceária
ao serviço, o beni assim, prestar assistência técnica à mesma Dire-
toria, quando solicitada.

Art. 36 — Compete à 1"iscalizaç5o Bancaria do Banco do Brasil
o exame dos documentos referentes à exportação de pedras preciosas,
devendo visar o certificado de que trata o art. 28, § 20, caiando nada
Lanha a opor, ou negar-lbe 1.) visto, Com os motivos 41a oecusa, por
iieelaração escrita lançada no aludido certificado.

Parágrafo DUICO. Ne caso de recusa do "visto" pela Fiscaliza,-
eão Bancária, compete à Diretoria das Rendas internas do Tesouro
Nacional autorizar ou não e desembaraço da mercadoria, para os can-
tos de exportação. desde que a recusa não decorra de impassibilida-
de da concessão do cambio. •

Art. 37. Á fiscalização externa incumbe, especialmente, aos agen-
tes fiscais do imposto de consumo, nas secções ou circunscrições em
que estejam servindo.

a I.° Quando houver atixiliares-contratados para a fiscalização,
esse serviço será executado sob a orientação ile agente fiscal dlo im-
posto de consumo, especialmente designado pela Diretoria 'ias 'Aci-
das Internas.

§	 A. nomeação dos auxiliares-contratados far-se-á na fôrma
daI,r,islação vigente.

Art. 38.	 dever dos agentes fiscais do imposto de consumo!'
a) oficiar às coletorias, expondo-lhes quaisquer dúvidas sobre

o serviço de matrícula dos garimpeiros;
b) vilificar se as- pessoas que exercem a garimpagem se acham

habilitadas, exigindo-lhes a apresentação do respectivo certificado
de matrícula;

e) verificar se os compradores autorizados, por ocasii le Euas
compras, fizeram entrega do certificado a que si. refere o art. 9°; se
estão munidos da carteira de identidade e do titulo de autorização;
e se o livro a que alude o art. 10 está regularmente escriturado;

d) visar, com expressa menção da data, os papéis, livros e do-
cumentos de que trata este decreto-lei, sem prejuizo de outro pro-
cedimento fiscal:

e) zelar pela integral obediência às disposições deste 40e:Teo-
lei, iniciando, em tempo oportuno, o necessário orocesso para ;uni-
ção dos infratores;

•	 I) dirigir e orientar os serviços dos auxiliares tiontratado,:.
Art. 39. Na falta de designação estQcial, nos termos do pará-

grafo primeiro do a pl.. 37, ou na ausência dog funcionários respoa-
sáveis pelas-secções ou circenscrições, aos auxiliares-contrnoidos in-
cumbe o desempenho das atriluições definid:o.: no art. `Is.

CAPITULO VII

DAS PENALIDADES

Art. 40. Aos infratores deste decreto-bi serão aplicadas a ..; se-
guintes penalidades, alérn das estabelecidas nos seus diferentes dis-
positivos

1 — A pessoa não matriculada que exeecer a garimpagem oer-
de.rá em favor da Fazenda Nacional as pedras preciosas e a ap ir e

-Iliagern encontrada effi seu poder.
II — Ao garimpeiro que infringir o art. 12 será eas`sado. para

todos os efeitos, o seu certificado de mair'eula e só após d!..0:-..i,-;0.;
seis mezes ser-lhe-á permitido obter outro.

III — O comprador não autorizado ou clandestino pereiero, em
proveito da Fazenda Nacional, as pedras preciosas que Imovea ad-
quirido.

IV — Aos que comprarem pedras preciosas a garimpeiros não
matriculados ou a pessoas não autorizadas: multa de 500$ a 1 MOS,
além da perda da mercadoria em favor da Fazenda Nacional.

V — O exportador que tentar exportar ou efetivamente exportar
pedras preciosas sem se achar devidamente habilitado, fica: •,), sujei-
to às penas de contrabando, sem prejuizo da penalidade criminal apii-
cavei ao caso, perdendo o direito de rehaver a mercadoria apreendi-
da, que reverterá em favor da Fazenda Nacional.

VI — Aos que não restabelecerem a caução, --a que alude a letra
b do art. 8°, será cassada a autorização para a compra de pedras
preciosas.	 *

VII — Os que não escriturarem com clareza os livros e demais
documentos exigidos por cate decreto-lei, ficam sujeitos à multa de
500000 a 1:000$000 e o dobro na reincidência.

VIII —.Aos que, para iludir a fiscalização, simularem, viciarem,
alterarem ou falsificarem documentos, bem como a escrituração dos
livros: multa de 5:000$ a 10:000$, perdendo, na reincidência, to-
dos os direitos assegurados neste decreto-lei.
-	 IX — Aos que, por qualquer fórma embaraçarem a ação fiscal::
multa de 6:000$ a 10 :000$ e o dobro na reincidência.

X — Aos que não exibirem aos agentes do fisco os livros e de-
mais jdocumentos exigidos neste decreto-lei: multa de 1:000000 a
2:090 e o dobro na reincidência.

/ Art. 41. No interesse da Fazenda Nacional, os agentes do fs.-
ç6 procederão a exame da escrita geral de todos aqueles que esti-

arem sujeitos ao regime estabelecido no presente decreto-lei. sendo
)bri,gatória a apresentação dos livros que possuirem: "Diário", "lia.

/zilai i , Copiadõres *da :cariais ei'aYe'fatUraa . e' aleirais lima auxiliaap.s.

safra.,

tais como: "ConLas-correntes", "Boreador", "Costaneira", talões de
notas ou de faturas e quaisquer outros. (Multa de 5:000$000

:000$000
§ i,* Se recusada a exibição dos livros comerciais registrados a.

Departamento Nacional de Indústria e Comércio, o agente do fisco in-
timará o contraventor a apresenta-lo s no p- azo de 1:; h.n.as, lavran-
do o coma •etento auto se não for cumprida essa exigana ia-, e levando
o fato ao conhecimento do chefe da repartição, para o devido proce-
dimento. Quando houver recusa da exibição de qualquer livro fiecal
ou comercial não registrado, a lavratura do auto indepanderá da re-
ferida intimação. Malta deste artigo.	 -

§ 2.0 Se, pelos livros aprese.ntados, não se apurar o movimenta,
comercia?, colher-se-ão os elementos precisos no exame de livros ota
documentos de outros estabelecimentos que sé relacionem com a fia-
calizado, ou nos despachos, livros, etc., da estacões ou agências de
empresas de transporte, ou em outras fontes subsidiarias,

CAPiTur.o "VIU
DA cossorn.vvENo.io E intoer.sso m)5NisTaArvo

Art. 42. As çontrave.nções do presente decreto-lei serão ap4-4
radas med:anta pcucesso adminiatrativo, que terá por base auto cle
infração lavrado pelos agentes fiscais do imposto de consumo, ou por
funcionário especialmente designado para o serviço, sendo admissivel.
denúncia escrita dada par particulares.

Parágrafo único. O processo poderá ser iniciado, excepcional-
mente, por meio de representação, quando no . momento da diligência;
não for possível apurar o nome do infrator, ou do detentor da mor-
aadoria em contravenção.

Art. 43. O auto deverá relatar a infração com clareza, sem en-
trelinhas, rasuras, emendas ou borrões, mencionando o local, dia et
hora de sita lavratura, o nome do infrator e das testemunhas, se hour-
ver, e tudo mais que ocorrer na ocasião e possa esclarecer o pro-,.
cesse.

§ I.° Salvo circunstancia especial, lavrar-se-à o auto no locai!
em que for verificada a infraeão. Poderá o auto ser datilografado ana
impresso em relação às palavras usuais, preenchidos os claros e;
mão e inutilizadas as linhas em branco.

2.° As incorreções ou omissões do auto não acarretarão a nua.
lidade do processo, quando dèste constarem elementos sufirientar
para determinar com segurança a infração e o infrator'.

3.' o auto deverá ser submetido à assinatura do autuado e dio,
testemunhas, se houver, não implicando a assinatura do autuado.
qua podara ser lançada sob protesto, em confissão da falta, nem. 12
sua rec p sa ein agravação desta.

§ 4.* se o infrator e as testemunhas se recusarem a assinar o,-
auto, neste far-se-à menção de tal eireunatancia.

Art. 44. O autuante deverá apreender qualquer documenta que
possa comprovar as infrações.

§ Quando a infração for verificada em livro, não se fará á
apreensão dêste, mas a falta deverá constar circunstanaiadamente do
auto, exarando-se no livro um termo do ocorrido.

§ 2.° Nas casos de que trata o art. 40, em seus /15. I. III. IV e V,
haacra a apreen s ão da aparelhagem e das pedras preci osas, lazeo-
i• lo-se minuciosa descrição destas no respectivo auto.

§ 3.° As pedras preciosas apreendidas ficarria depositadas na
real:Lição preparadora do processo. até final solução ilêste, salvo
determinação em contrário das Delegacias Fiscais ou da Diretoria
das latadas Internas, para nielhor segurança do objeto da apieensão.

§ 4." O autuante, para sua ressalva, deverá exige . resperliva
.epartição, no momento em (pie protocole o auto, recibo minucioso
da entrega das pedras preciosas.

§, 5.° A aparelhagem e pedras apreendidas só serão restittaidas
aos autuados depois de julgado improcedente o auto par despacho
a:acorria' e I .

§ 6.° No caso de auto procedente e passada a decisão em julgado,
a aotoridade prolatora de l' instancia pedirá instruções à Diretoria
das Rendas Internas sobre o destino dos objetos apreendidos.

Art. 4. Aos autuados será assegurada defesa ampla, feita
intimação da seguinte forma:

a) pelo autuante, quando lavrado o auto cru presença do infrataaaa•
dando-se-lhe intimação escrita, em que se mencionarão as infrações ,Va
o prazo marcado para a defesa;

b) pela repartição, quando o auto for lavrado na ausência ao
infrator;

§	 repaWção fará intimar o infrator:
a) pessoalmente, quando residir no local;
b) por aviso do Correio (AR), quando residir em Ingar di,;tanto

da sede da repartição;
e) por editai, em jornal oficial nu de maior circulação, quand4

em lugar incerto e não sabido.
§ 2.° A defesa será apresentada dentro do prazo de trinta diaei

úteis,' contados da ciência do liffrator ou da primeira publicação ue
afixação do edital.

§ 3.° Se o autuado alegar motivo justo, que, a juizo do elwro dá;
repartição, impeça a apresentação da defe,sa no prazo marcado, po-.
derá este ser prorrogado por mais dez dias nteis.

.• Decorrido o prazo sem que o infrator apresente il p fPsa, seru
fio considerado revel, fazendo-se nesse aentido declaração no pro.
cesso, que subirá a despacho.

Art. 46 — O preparo dos processos compete às re partições ar1'e-4,
radadoras locais, cure os farão conclusos aos delegados fiscais paarr4
julgamento, salvo no Distrito Federal e ia capital do Estado de 8119
.Paulo, onde o preparo e julgamento cabe às respectivas Recebedoria*,

À



ora' ir,

.41?

ZOna C:111 mie

epecar

12i).1S
	 ai uln-1 rira 1
	

0111.G.[AL (Secção 1)
	

Junho de 1938

	

1.4 O julgamento a que se refere este artigo será feito depois 	 Art. 53. Os recursos para o Conselho de Contribuintes seril%ên ouvido o autuante e reunidos os esclarecimentos necessários, não encaminhados diretamente pelas repartições de primeira instância.t
Mondo o julgador reconsiderar a decisão que houver proferido. 	 Art. 54. As decisões por equidade são da competéncia privativa(§ t. • Se ao processo BC apurar a responsabilidade de diversas do ministro da Fazenda. 	 -
pessoas, será imposta a cada uma a pena relativa à falta cometida. 	 Parágrafo único. Em casos excepcionais, o Conselho poderá§ 3.° No despacho que impuser a penalidade, será ordenada a propor ao ministro da Fazenda a aplicação de equidade, prestando
Intimação do autuado não só para que tenha ciência da perda dcr, informações minuciosas. sobre os antecedentes do infrator,
abjetos apreendidos em favor da Fazenda Nacional e mais Lambem,'
.se for o caso, pague a importância da multa no pra.to de trinta dias,	 .	 CAPITULO X
contados da intimação, sob pena de cobrança executiva, salvo inter-
posição de recurso dentro do prazo legal indicado no despacho.

§ 4.° A intimação do despacho far-se-á com observância do (lio-
rosto no § 1° do art. 45.

Art. 47. Os processos de infração serão organizados na forma
xi'e autos forenses, com as folhas devidamente numeradas e rubrica-
tias, e os documentos, informações e pareeere em ordem crono-
lógica.

A • CAPÍTULO IX

nos accuasos.

. 18. Das de.cisGes condenatórias cabe recurso 4'o1uutário paia
o	 Conselho de Contribuintes.

Au t. 49. O recurso voluntário, que terá efeito suspensivo, será,
án,erposto dentro do prazo de vinte da s da intimação do despacho,•

n le sessenta dias contados da soa publicarão no "Diário °Mar..
ia) 1 i ii o Federal, ou da publicae5 0 011 C rixaert o do edital, llos
ad

Art. 50. Nenhum .recurse será encaminhado sein o prévio de-
i e*.slio da importância exigida ou sem fiança idônea somente Wdmiti-
Ja nus en,os superiores a cinco contos de réis. perimindo o direito
lo recorrente se não o fizer no prazo fixado no artigo anterior.

Art. 51. Se. dentro do prazo legai, não houver recurso regu-
iarionote interposto ., Lar-se-á declaração dessa circunstância no pro-
CeS,,,.

Parágrafo único. O recurso perernoto tombem será encaminhado,
toculanle os requisitos do art. 50, h instancia superior, que julgar-1
,ta perempção.

Art. 52. Da decisão favoravet :is partes. ainda que desclassifique
intenção descrita no auto. haverá recurso ex-officio. lambem rIPLI

eici;o suspensivo. para o Segundo Conselho de Contribuintes.
1.0 O recurso ex-orriein será interposto no próprio ato da

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 55. Metade da importância da multa efetivamente arroca.
dada será adjudicada aos autuantes, denunciantes e funcionários ia.
dicados no art. 42, que tenham interferido no processo.

Art. 55. Quando a multa for arrecadada por meio de cobrança ju-
dicial, deduzir-se-á da quota a distribuir a metade das despesas efe,,
tiladas com a mesma cobrança.

Art. 57. As mercadorias abandonadas ou confiscadas serão yen.
didas em leilão ou em concorrência, atribuindo-se aos autuantes 011
denunciantes 50 t.:42 do valor apurado, convertida a importância res-
tante em renda eventual da União.

Parágrafo único. Para os efeitos deste decreto-lei, considera-se
mercadoria abandonada a que não houver sido reclamada pot . quein
de direto z,le 1,0 dias depois de findo o processo.

Art. 58. Os casos omissos neste decreto-lei, quanto a autuação.
intintaeão, preparo de processo, imposição de penalidades, julgamento.
recursos e vantagens pecuniárias, serão resolvidos de acordo com as
normas vigentes para o imposto de consumo.

Art. 59. O (loverno Federal, quando julgar conveniente, poova
instituir o monopólio da compra de pedras preciosas nas zonas de g
rimpagem, a bem da defesa dos interesses económicos do pais e
da proteção aos garimpeiros.

Art. 60. Aos atuais compradores autorizados fica mareado o
prazo de seis meses para integralização das fianças fixadas oeq.e
decreto-lei.

Art. 61. Para os serviços de avaliação, classificação, fiscalização.
arquivo e cadastro, serão admitidos,, cc.no . extranumerários,.5 assis-
tentes-nicos, 12 inspeNeres e 5..auxiliares, todos de 5' classe.

Art. 62. Ficam revogados o decreto n. 21.193, de 3 de maio dN
1931. na parle relat i va à garimpagem e ao comércio das pedras prc•
ciosas, e o regulamento aprovado pelo decreto n. 1.193, de ;1 de
novembro de 19O.

Rio do Janeiro, 4 do junho de It/38, 117,0 da independêneia

	

.li a Quando do roe.smo processo có l- -lar mai-i de uma pessoa	 r,n .o da nç.0,Len.

	

,litoda, a decisão favoravel a qualquer d e l: ,s , embora outras sejam	 Grructo
n ItiliaaS, obriga a recurso cx.-officio. que	 spTá onetuninhado à ias- A. /1, Srov.z.,1 ensin.nHa superior depois de esgotados os prazos do c obrança arnigave'.

extr:tida a certidão de	 eoleanca exi.eutiva.	 Fernando Costo.
I,I\ IA DE Nt TRít)Ul„.1 DE (_; AIZIMPEllálts
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CERTIFICADO DE MATOU DO GARIMPEIRO

Estado 	

Município 	

,orne)

co m 	 ano; de idade 	  	 natural do Estado
,Estado civil)

do 	  	 residente em 	

	 está mainAdo nesta repartição sob o n° 	

.) para garimpar pedras precio.:as no
(Para anulação)

trecho do

comendido entre 	

	 na la

	  . .de 	 de 19 	

MODELO

N^ 	

DECLARAÇÃO DE COMPRA DE PEDRAS PRECIOSAS

Estado 	

Município 	

W.claro qu . comp:2i ao 	 	 ,
(Nome)

	 matriculado sob o no 	 .
(N.o da portaria ou matriculai

a quantidade de pedras preciosas abaixo mencionadas, pelo vatór do

	À

	) á razão de	 por quilate,

Quantidade de pedras preciosas'	

	 de. 	 de 19 	

O comprador autorizado por decreto n° 	 de•—•••..

Certifico que 	

é finkt n éte: 	
(Assinatura)

•
Coletor Federal (Isento de se!

MODELO IV

LIVRO DO COMPRADOK

rvitrada
	

Salda

o

Nt

O
ie MS

....
ir se

ffit

cl
o.

o

ni o.

ci; Eo,

.cj

Ne do vendedor

.... .....	 o
ir	 .12
O (.1 cu

.. g-,:i e ,
•

z o

, ••••

4.1	 C,1

z ero.ti

oa

o
o.
E

Destino

cl
bk;

o.
cl

.c.7)
C

.ces
•••••

oo.
E

Observações

(1)

Xota: — Na comua (I), se deverá declarar, segundo a hipótese, o número da declaração de compra ou número do talão do lapidado ou do cetificajcde aviaçào.

Na cauta (2), declarar o nome do comprador ou lapidador, ou para onde foi exportada a mercadoria.



Ob:.ervações

•
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MODELO V

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO MENSAL DO COMPRA,

Nome do comprador 	 Portaria n.° 	 e	 d- 19 	

Entrada	 Sar

,ed

a.
"--y E

.1=1 çJ
Nome do vendedor

0
.fll 1:2

i.—• _.

Ir -3 0
0 0 "CS
0.1".. "ti'

te
o .-.
n••n M
0 0:

E =

rt
40
rd
o.

.rd
Ti1:,

6.)
E 2 Destino

ti

"j1 u`'

cd
-a -o z o

10 O
0.

g. E
el 5

rd
0

.
Z =

o E- Z

(1)

Nota: — Na comia (I), se deverà declarar, segundo a hipótese, o nárnero da declaraçáo de compra ou número
cri cadu de avaliação.
Na coluna (2), declarar o nome do comprador ou do laniddrio. no para onde foi exportada a mescadoria

•ko do 'vil irio, oa ainda do-

MODELO VI	 MODELO X',

GUIA DE TRANSITO INTERNO

Coletoria Federal em 	

Estado de 	

Pela presente gula de trânsito fica o ir

	

	
(Nome)

	 residente em 	

TALAO DO LAPI1210

Recebi do er 	 •

• 	 	 natural de	
(P ro f is r Ao)

	autorizado a transportar de,— 	

estabelecido com negócio 	 	 	  ... .
(dizer do autoriza coate:ciaate, etc.)

para. 	  uma partida de pedras preciosas, no

valor declarado de Rs

$ 

grua 	  . •

......p:sando brutO
(quantidade e erpecie das pedras)

	 quilates , a fi m s serem lapidadas,
cu;os característicos se discriminam do modo seguinte*	 	 (referência ao peso por extenso)

	 de 	 de 19 	

•
(Assinatura)

Visto 	

	 cru 	 de 	 de 19 	

(Coletor Federal ou citei:, da rapartiça.ol

mercadoria que devolverei dentro do prazo de 	  .dias.

	 de 	 de 19 	  ai

(Acr



Nome do vendedor
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Ministério da Fazenda
	

MODELO Vil

CASA DA 11101304

clie Miau

Visto

Certificado no 	
	

• • •••••••••,*

Diretor

Certificamos que	 - *	 residente ate.
devidamente autorizado 	  de 	  apresentas' para CESstfiCaçâo e ara.
lia .ao unia partida de 	 procedente de 	

com o peso de 	 	 • •
• resultado s2guintet

	 Estado. 	

a qual, submetida a exame, na torma legal, acusa

Ordem	 Crivo Número Especificação Peso em
granias

Preço da
grama Valor da partida em tela Observações

.

Suga() de Aarallação,... de 	 de 19....

• er ******
Perito-Avaliador

Lapidam:

Placai

MODELO I=

LIVRO DO MOVIMENTO DAS PEDRAS COMPRADAS, LAPIDADAS a SAIDA:

Cio à taa 	 	 	  rt• • •

Pedras lapidadasPedrss compradas

Observações

4

Balance mental:

No de pedras compradas.Ir de pedras lapidadas.

StOCk a lapidar Lm,

Notas — A. pedras caldas pata topIdação detecta soe eactitotadas Do Uno Modelo IX de Nata* que A eaedterago dems livros fique@mitigada.



Nomes do proprietarlo
da* pedras

Pedras lapidadas

Observações
Número

de quilates
Data

da salda

OgnIti-feira DIÁRIO OFICIAL -(Seegen 	 7t-in1i'õ "de 102g

MODELO IX

UVRO DO MOVIMENTO DA ENTRADA E SAIDA DAS PEDRAS PARA LAPIDACAO

Sito á rua 	 ** 0.•. * 	 11° 	

Mirnsten) da Justiça e Negócios Interiores
o de 31 de maio de 1938 e k vista do servia() prestado
) 1" Batalhão de Infantaria da Polícia Militar do Dis-
Valdemar Silva que, num gesto de abnegaçrva e cora-
i da pr. : Iria vida, salvou da morte a menina Ruth, de
le, filha- de Maria Alves, a qual estava em risco de
ida pelo desabamento- do prédio a travessa Cassiano
utal, em 23 de fevereiro de 1938, foi-lhe concedida a
;tinção, de segunda classe, a que faz referência o de-
14 de dezembro de 1889.

tro da mesma data, e à vista do serviço prestado pelo
da 1' Companhia do 3' Batalhão de Infantaria da Po-
) Distrito Federal, Casario Manuel da Silva que, num
endimento e com risco da própria vida salvou a de
rue, ao tomar um trem da Estrada de Ferro Central
nLstação de Todos os Santos, nesta capital, fôra arras-
ran, foi-lhe concedida a medalha de distinção, de se-
le que trata o decreto n. 58, de 14 de dezembro de

ro de 7 de junho de 1938 e à aula dos serviços pres-
cabo do Regimento Andrade Neves, Antônio Campos
que, num geato de abnegação e com risco da própria
de uma senhora que estava prastes a se afogar no
dia 6 era maio de 1932,	 concedida a medalha

e segunda classe, de que trata o decreto n. 58, de 11
e 1889.
tros da mesma data e atendendo ao que requereram
o de Freitas, Alfredo Doneux e Harry Blas Gornm
ala licença, na conformidade do disposto na letra m
Constituição da República, combinado com o art. 2*,

ricto-lei u. 389, de 25 de abril último, para aceitai
iinçõe- de consul honorário da República da Bolívia,
lata, consul honorário da Belgica, na cidade do Santos
Pauli; e consul honorário da Holanda, no Estado :In

ereto de S de junho de 1938, foi nomeado o bacharel
Soare:, de Sousa, juiz federal, elo disponibilidade. da
Federal na Secçáo de Mato Grosso, Padrão M. (11 qua-

Ministfr:rio, para exercer o cargo de juiz
comarca de Sana Madorelra, no TeiTitúrio de
Andra Vil, ale lec-Jno Minist4ria.

— Por outro de 9 de junho de 1938, foi promovido por mere-
cimento, João Sabota Barbosa, do. cargo da classe D, da carreira de.
"Aaxiliar de ensino", do quadro 1, deste Miaistério, para a classe. E.
da mesma carreira e do mesmo quadro.

— Por outro da mesma data, foi promovida, por merecimeato,
Leonor de Arruda Castro, do cargo da classe B. da carreira de "Au-
xiliar de_ ensino", do quadro I, deste Ministério, para o cargo vago
da classe C, da mesma carreira e do mesmo quadro.

— Por outro da mesma data, foi promavldo, por merecimento.
Alauuel Martins de Morais, do cargo da classe B da carreira de "Au-
xiliar de- ensino", do quadro I, deste MinistArio, para o cargo vago
da classe C, da mesma carreira e do mesme quadro.

— Por outro da mesma data, foi promovido, por antiguidade,
Antanio da Rocha Lourenço, do cargo da classes B, da carreira do
"Auxiliar de ensino", do quadro I deste Miaisterio, para o cargo
vago da classe G, da mesma carreira e do mesmo quadro.

— Por outro da mesma data, foi proa.evida, por antig.uphyle.
Maria Elisa Losada Coelho, do cargo da classe B, da carreira le
"Auxiliar de ensino", do quadro I, deste Mirástério, para o cr:'t_pi
vago da classe C, da mesma carreira e do mesmo quadro.

— Por outro da mesma data, foi promovido, por antiguidad,
Tomaz Catunoa Sobrinho, do cargo da classe 13, da carreira de "Au-
xilia" de ensino", do quadro I, desde Ministtirio, para o cargo vago
da casse C. da inenna carreira e do mesmo quadro.

— Por outro de 7 de junho de 1938, foi aposentado ,Virgulina
emundo Machado, guarda civil, classe E, do quadro 11 deste :Wrii-
térlo, nos termos da legislação em vigor. •

- Por outro da inc sina data, foi aposenhldo Raul Plaisanl, es-
crivb do Juizo Federal na Secção do Estado do Paraná, padrão la
do anactro IV. deste Ministério, nos termos 	 legislaeão em vigor.

— Por outro da mesma data, foi apos.mtnao Ane ç rico de Sousa
Barbosa, uo cargo da classe E, da carreira do guarda ri nxii. do p ua-
dro II, deste Ministério, nos termos da iezislaç:,10 cm

- Po! . outro da mesma data, foi aposentado Da rio da silveir.a
Machiado. guarda civil, classe E, do quadro 1(, deste Mini,técio. 510i

termos da legislação em vigor.
— Por outro da mesma data, foi aposemado Marce'ino FroT,'Ira

Batista, guarda civil, classe E, do quadro 11, deste \1ihislirio, no.;
termos da iegisiação em vigor.

- pjr outro da mesina data. fo apos	 -
Agatar Mai . m. guarda civil, ci?”;. e 17, do (111;À . 11) III 	' • 
1114):5 terfil0k, da l egJs?w;;;,0 cm

Por decre
pelo soldado t
frito Federal,
getn, cora risc
7 anos de idt
perecer sater
n. 8, nesta
medalha de d
UO10 n. 58, d

— Per oi
eoldado r„ 45
lícia Militar
gesto de •esp
uma senh):a
do Brasil, ria
tada pelo me;
gunda
1889.

— Por ot
tados pelo 1°
Mai I ins
Inda salvcu
fio Verde nç
de ..iistin.a-a),
de dezembro

— Por o
eiáv'o .Améri
-Jo-'1. ,es 2-ince
do ,,rt. 74 th
letra b, do (1
e •-!xereer

:1,tado
--1.a( 1 ) de Sã

— Por d
1 lel Olavo

:ata Justiç
TV.

t- •

1 • 1i - 7, 11 1 da
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— Por decreto de 7 de junho de 1938, fai nomeado o bacharel
Alberto Nunes Brigacião para servir, interinamente, o ofício de ava-
liador de Preterias do Distrito Federal, durante o imPedimento do
efetivo, bacharel Manuel Reis, a quem foram concedidos três meses
de licença, em prorrogação, para tratamento de saúde.

— Por decreto de 7 do corrente mês, foi comutada para 25 anos
e 6 meses de prisão celular a pena a que fiara condenado, pelas Jus-
tices do Estado da Baía, o sentenciado João Jesé Machado.

— Por decreto de 14 de junho de 1938, !o!. nomeado, pelo tem-
po de 4 anos, o bacharel Godofredo Mendes Viana, para exercer o
vergo de avaliador privativo da r Curadoria de Orfãos e Resíduos
tio Oistrito Federal.

— Por decreto de 7 de junho de 1938, foi aposentado Antônio
Souto Castlae;nino, diretor de Serviço, classe M. da Secretaria do ex-
tinto Senado Federal, rios termes da legislação em vigor.

Ministério d	 Relações Exteriores
Por Deeeetos de 13 do corrente:
Foi nomeada para a posse do Presidente eleito da República

Oriental do Uruguai a se:lu:ele Mtssão Especial:
O general de divisão Almério de Moura, embaixador extraordi-

nário e plenipotenciário;

• -capitão de mar e gueraa Durval de Oliveira Teixeira, enviado
ax!raordinario e ministro :,:iteniputenciario;

Dr. Adolfo Morales de los Riee. primeiro seeretúrio;
Dr. Nestor 1 igueiredo, preeire secretario; •
Dr. Atila Santara de Moura. secretário; e
O leneet e Vizi:elle Sa,;alas Presas, adido.

Ministério da Guerra
(1 Preside:Au a p, pública resolvei):

Por decreto de 13 de junho de 1938:

Nomear, no ,....iermos do art. 1" 00 decreto n. 20.486, de 6 de ou-
lubro do 1931 Elesbile Pereira de Araujo Frua°. identificador, em
disponibilidade, padrão E, tiO3 eaLioios CarU,..ios eleitorais do Dis-
trito Federal, quadro V, do alinieterio da Justiça e Negócios Interio-
res, para exere er o cargo de escri.nrário, da classe E, do quadro 1.
do Ministério da Gin-irra. vag.) reunira-te consta das tabelas auexas
it lei n. 281, de 28 de outubro de 196.

Ministério da Viação e Obras ir'úblicas
Deerelos de 3 do junho de 1938:
O Presidente da República resolve, de acordo com o art. 1°,

in fine, das Disposições Transitarias da Lei n. 284, de 28 do outu-
beu de 1936, expedir decretos aos seguintes funcionários do Quadra
XVIII de Min:stério da Viação e Obras Públicas:

Joe() 'Wenn° Gonçalves de Almeida, que exerce, efetivamente,
o cargo do escriturário da classe "G", cargo este anteriormente de-
nominado euxil;ar de 1 classe da Direforie Regional dos Correios e
Telégrafos de Pernambuco, para o qual f5ra promovido em 26 de
agosto de 1921. (Processo n. (1.169-38).

Artur Pereira de Oliveira Filho, que exerce, efetivamente, o
cargo de carteiro da classe "D", cargo es t e anteriormente denominado
carteiro de 2 . classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de Pernambuco, para o qual fôra promovido em 10 de agosto
de 1921.

João Melquiades da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado car-
teiro de r classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Pernambuco, para o qual Ora promovido em 13 de abril de 1927.

Miguel Ernesto Seixas, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe "C", cargo este anteriormente denominado car-
tiro de 3' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Pernambuco, para o qual fora nomeado em 25 de setembro de
A9241

Prudèncio José de Luna, que exerce, efetivamente, o cargo de
servente da classe "C", cargo este anteriormente denominado servente
de 1' classe da Diretoria Region,-1 dos Correios e Telégrafos de
Pernambuco, para o qual fOra prornovklo em 27 de junho de
1021.

Manuel da Silva Araujo, que exerce, interinamente, o cargo de
'certeiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado esta-
feta da agencia de Berreiros, na Diretoria Regional dos Correios e
leeeerafos do Pernambuco, para o qual fóra admitido em 21 de maio

15421.
Partolonsen de Oliv eira l t Pt hOire, que í'75: eme, efeliseenerae, o

c!:!ric h:o	 "ti", elrgo esta no 4 .orioerne.r .# 0, donuali-

nado estafeta da agência de Vitória, na Diretoria Regional dos Cor.
:tidos e Telégrafos de Pernambuco, pa.a u qual fôra nomeado em I
de. novembro de 1924.

Valério Pacheco de Albuquerque, que exerce,' efetivamente,
cargo de carteiro da elaese "B", raivo ,esit anteriormente denominadt)
estafeta da agência de Rio Branco. na Diretoria Regional dos Cor.
raios e Telé grafos de Pernerneaco, pai a o qual faro nomeado ela 8
de julho de 1925.

Sérgio Setendono de Carvalho, que exerce, efetivamente, o
cargo de cariam .° da classe "13", cargo este anteriormente drenominteio
estafeta da rgancia de Recife (Cenira ta, na Diretoria Regioeal des
Correios e lelég.rafos de Pernambuco, vara o qual ;eira nomeado en,
13 do novembro de 1925.

Armandr. de Oliveira Carvalho, queexerce
'
 interinamente. o

cargo de carteiro da classe "13", carga este anterioteannie denie„i-
nado estafeta da agência de Palmirees, na Diretoria Rea:onal dos
Correios e 'Telegrafes de Pernambuco, para o qual Vira admitido rio
12 de dezembro de 1932.

Manuel Gesar do Amaral e Me, qoe ex erce, interinamente, O
cargo de carteiro da classe "13", rateei 1.( . " anteriormente deuolei-
nado estafeta da agência de Tiallatúba„ na Diretoria Regiueat do,;
Correios e Telégrafos de Pernambuco, pare o qual Têm adi:1HW° c'n
7 de outubro de 1935.

Domino Marques da Gama, que exerce, interinamente. o caran
de carteiro da classe "II", cargo esto [int ~omiti-Ido 1•• n•

tafeta da eeancia de Cabo, na Dire!nria li,- gional dos Cerrries e Te-
légrafos de Pernambuco, no qual fóra admitido em 9 r!ii outule,0
cie 1935.

Eutacides Alves Vieira, que exerce, interinamente, o eargn de
carteiro cia classe "13", cargo este anler;o:auente denominada clafela
da agracia de Recife (Central). na 	 -eteria lieaivaal 0. Coircins
e Telégrafos de Pernambuco, para o	 admilii:o em 15
outubro de 1:135.

Nelson Braga da Silva, que .exeree, inte:inomente. o cazaiii
carteiro da classe "W', cargo	 ar'-riormente denominado esta-
feta da agência de Olinda, na Diretoria ttegioaal rin Correi.- e Tc-
legiaifos de Pernambuco, para u qual atra admitida em 16 de ou-
tubro de 1.5)3;'"?.

josA SilOni; . , de Albuquerque. que	 interinamente. o
de e,-/cteiro da classe "13".,- cargo este anteriormente denomlnado es-
tai-eia da z-gén?ia de Palmares, na Dirc'oria Itegieaat doe cozas-ao, e
Telagrafos de Pernambuco, para o qual fere admitido eu. d 1,; rn-
veroliro do 9.`i5.

Aloismolie n es Costa, que exerce, *Ante inamente, o cargo de car-
teiro da classe "B". cargo este anterioreitnte denominado 0:lateto
da zw.éneia de Goiiinia, na Direue y ia Regi ,mal dos C,rrio e leh'.•gr.i-
fo ,; de Pernambuco, para o qual fora admitido em 18 de janel/
de latte.

António Manuel de Oliveira, que extree, efetivt.nainte. o rara.)
de sei-vente da classe- -13-, cargo este sint n ormente denominado scr-

..vente de 2' ti , tase, da Diretoria Reajo-ui rios Correios e Telég,rafos
de Pernambuco, para o qual fOra nom-aii'r. era 13 de novembro de

— Decretos de 6 de junho de 1938:

O Presidente da República resolve, 	 acordo com o ['digo
in fine, das D t sposições Transitórias da lei n. 28i. de 2s de ou-
tubro de 1936, expedir decretos aos seguirdes funcionários do Quadro
XIV do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Pio Correia de Almeida Morais; que exerce, efel ivainente.
cargo de agente da classe "I", cargo este anteriormente (Iimininudi)
agente de Araraquava, na Diretoria Regional dos Correios e TeIveva-
foa de São Paulo, para o qual Vira removido em 30 de agosto de
1921. (Processe n. 9.576-381.

Francisco de Macedo Gaivão, que exerce, efetivamente, o cargo
do oficial administrativo da classe "H", cargo este anteriermeate
derominado 3° oficial, da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo, para o qual Mim promovido em 6 de julho de
1921.

Idálio Neves, que exerce, efetivamente, o cargo de ajudante de
agente da classe "E", cargo este anteriormente denominado ajudante
da agancia de Cruzeiro, na Diretoria ftsg:onal dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo) para o qual fôra nomeado em 29 de janeiro de
1926.

João Osório de Toledo, que exerce, efetivamente, o cargo de
ajudante de agente da classe "D", cargo este anteriormente denemi-
nado ajudante da agência de Caçapava, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual fera removido eia 1
de setembro de 1926.

Juvenal Cruz, que exerce, efetivamente, o cargo de servento d
classe "E", cargo este anteriormente danr .minado servente da
cia dede Amparo, na Diretoria Regional dos Correios e Telegrafe-,
São Pau/o, para o qual fôra removido em 11 de agosto de la-A

Joaquim Vieira da Rocha, que exerce, efetivamente, o cargo iD
carteiro da classe "B", cargo este /inter:emente denominado cer-
teiro auxiliar da agência de Campinas, na Diretoria Reaional dos
Correios 0 Te l égrafos de São Paulo, liara- o qual fôr:1 nomeei: , em
11 de junho de 1927.

Nieolau de Vito, que exerce, . a -
da classe ala', carn f!s..e	 aTV '31 . i()i'lim: ,?.	 ( .-,r,otainai l,,,	 .ii :_,	 n '

li;:: . da	 agtncia	 de 4"..r.i.ninia, rua.	 1jri--' -,,,-:.1 i!,-,!fue;	 1	 ,1 ,‘ti:
l'(...'-i,=:;:'».',13 (t3Y2 F r, Z P2.1)(J, VIM-A o , IUt , :	 1 . ' .., :' t nc ..neaci,:i . .,	 1 .ir: . H. irz
de 19,31.
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- Doerei s de 11 de junho de 1938:
O PNtside. te da República resolve aposentar, nos termos da le-

gi1:icao ein v ;lar:
Augusta E rvula Pinto da Cuntil, no cargo da classe "G", da

cai-uiva (In ai 'iate, do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras
Públicas. (P. 12.027-38).

Getulio mes Vieira, no cargo da classe "G", da carreira de
ajudante de o .-rite, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas. (P, 11.863-38).

Napelcão te Oliveira, no cargo da classe "G", da carreira de
carteiro, do C, tadro IV, do Ministério da 'Viação e Obras Públicas.
P. 11.79243

Joaquim frio do Nascimento, no cargo da classe "I", da car-
reira de °fiei, administrativo, do Quadro IV, do Ministério da Via-
ção e Obras iblieas. (P. 11.786-38);

João Balil a de Almeida Feital, no cargo da classe "K", da cal*.
reira de ofici administrativo, do Quadro III, do Ministério da Via-
ção e Obras Litblicas. (P. 11.963-38).

Manuel Proença dos Santos, no cargo da classe "I", da carreira
de condutor d, trem, do Quadro II, do Ministério da Viação e Obras
Públicas. (P.I 11.903-38).

Antisnio C :nealves Marandura, no cargo da classe "H", da car-
reira de agen t de estrada de ferro, do Quadro II, do Ministério da
Viação e Obri:; Públicas. (P. 11.545-38),

Aristidele Pereira, no cargo da elas% "N", da carreira de en-
genheiro (1. D, N. E. R.), do Quadro I, do Ministério
da Vineãc o bras Públical. (P. 1i.068-98).

Mário Pá s no cargo da classe '4K", da carreira de oficial admi-
nistrativo, do duadro I, do Ministério da Viação e Obras Públicas.
(P. 12.160-3t ).

Luiz Ber ardino da Costa, no cargo da classe "Ir, da carreira
de oficial adi tinis f cativo, do Quadro I, do Ministério da Viação e
Obras Pública J. (P. 12.164-38-RP).

CON 'EM FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

f Antonio ,Sitnbes de Oliveira.

tEdua;rdo Vermond Supliey.
(Tomaz Alberto Whately.
f Walter Machado Miranda.
I Renato Dias Martins.

'1 Armando Cionçalves Torres.,
João Bastos Netto.
Aluizio Pinto Vieira de Melo.

10. Homero Corréa Arruda.
17. Leopoldo de Almeida Xavier.
18. Ubaidino Quirino do Bomfim.
19. Francisco Antonio Ferreira Ramos.,

fAnnibal GonçalVes de Oliveira._
20. 1

LOsweldo Veras Coelho.
22. Norival Guedes Pereira.
...). Moacyr Navarro Gonzaga.n•+

21. A rth u r Pereira Coelha..
25. Moacir Machado Campbs.
26, João Baptista Ferreira.

OINnew

Classificado de funcionários públicos c1v1s da unis°, par ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do art. 543, pará-grafo único, das Disposiedes Transitórias da lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1930, aprovada pelo Sr. Presidente da República por der-
pacho de 11 de junho (processo n. 4.870).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇXO E MUDE

QUADRO I

Carreira- Engenheiro

Classes - M, L, E, 3 (vaga) • II

8.

10.

Classific„
dem de anil(
parágrafo uf
28 de outub4
-por despacho

Classe M

1. Domingos José da Silva Cunha.

Classe L

1, Mário Fialho de Valadares.
2. João de Almeida Pizarro.

.,ão de funcionários públicos civis da União, por O-
tudade, em 16 de janeiro de 1937, "ex-vi" do art. 5;
co, das Disposicees	 Transitórias da Lei n. 281, de
do 1938, aprovada pelo Sr. Presidente da República

de li de junho.	 (Proc. n. 5.235),

MINIST'ÉRIO DA AGRICULTURA 3. Jorge Ribeiro Leuzinger.
4. Hermégenes-Vale de Almeida.

QUADRO 'ONICO

Carreira: Agrônomo-Cafeietettor,

Classes: "L", "H", "J."

5. Adolfo José de Carvalho Dei Veochio,,
6. Henrique de Novais.
7. Nelson Coelho Leal.
8. Miguel Furtado Bacelar.
9. Marcelo Teixeira Brandão.

10. Luizio Cbagasteles.
Classe "L' José Joaquim Cosmo Pinto.

12.'Lirio Carlos de Andrade.
.i JoaquN I de Barros Alcantara. 13. GR Mota.

- 1. João d	 Barros Silveira.
{

14. Heitor da Ponseca e Silva Lahmeyer.
Octaviè Ramos Nobrega., 15. Zeferino Amado de Ávila Silveira,

1. Dirceu	 iarte Braga. 16. Mário Leite Leal Ferreira.
5. Bemvind	 de Novais. 17. Guilherme José Jorge.
6. José Fel eira Velloso.- 18. Edgar Pereira Braga.
1. Ruy da f osta, Ferreira. 19. Paulo Fialho de Castro e Silva.
8. Julio Ce xr Covelo. 20. José Franco Tihárcio Henriques.

Classe "K* 21. Valter Ribeiro Quadros.
Fued ierreira 22. Vicente Pinho Pessoa.
Bernart o Sayão Carvalho de Araujo. ,
Fausto Ferreira Luz,

±.	 José	 de Faria.

23. Mário Belisário de Carvalho.
Classe

1. Otávio Alves Ribeiro da Cunha.
tJbiraja Pereira Barreto. 2. Valter Gomes Cardim.

ilLeorieicl
(Prudcr

Amaral Ourgel.
o da Silveira Melo.

Classe
1. José Vitor de Lamare.

8. Rayrnund i Rocha Bailes. Vitor Ribeiro Leuzinger.
9. Theophir	 Leão de Moura, • Classe

10. Illamar 1 3rudente Corrêa. 1. Oscar Mota Viana da Silva.
11.	 Izidrn	 (	 1. 2. Mário Dutra de Oliveira Torres,
12. Jacob P	 acow. 3.. Gabriel Ramos da Silva.
13. Paulo PI ma Ribas. 4. Otávio Canejo.
14. Carlos A ierto de Arairje. 5. Luiz Carlos de Lima Pereira.

Classe "3" 6. Jaime Leite Silva.
• Nerico d EXPEDIENTE

2.	 Carlos E rn ti lides da •,Conceição. Requerimento despachado pelo Sr. Presidentat
r' A n tji	 Alves de Araujo.

11 nriqu.:3 Pereira da Costa.

Ribeiro de Mello.

Augusto Rios e outros pedem a inclusão, entre os eontr1bu1nte4
do lostituto de Previdéncia e Assistência dos Servidores do Estado",
dos cninrc-_ados da Caixa Econômica Federal de Pernambuco. - 11

.1u1i o' 1 leira de Almeida. 	 • preciso selar o requerimento. Em 14-6-1938	 (processos ns. 4,4820.
Co; aes do Amaral. 5.446).
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EXPOSIÇÃO DE moirtvos

N. 5.894 — Em ii de junho de 1938 — Excelentfssirno Sentir
Presidente da República. — Submeteu Vossa Excelência à apreciaçan
deste Conselho a exposição de motivos em que o Senhor ministro da
Justiça e Negócios Interiores propõe a admissão de um extranumerá-
rio contratado e de 42 extranumerários mensalistas para a Imprenee.
Nacional.

2. O contratado deverá ser classificado como assistente técniea
de 3' clasee, com a remuneração mensal de 1:50(4000, e os mensa-
listas serão:

1 contra-mestre de 5' classe, com 500000 mensais;
6 artífices de 5' ceasse, com 400a000 mensais cada um; \
35 aprendizes de 3' classe, com 100$000, cada um.
3. Esclarece o Senhor ministro da Justiça que os aprendizes in-

dicados já trabalharam na Imprensa Nacional, de janeiro de 1936 a
janeiro de 1937, tendo sido dispensados, em virtude da resolução destt
tonselho, aprovada por Vossa Excelência, que proibiu a permanèneia
Ge gratuitos nos serviços públicos.

4. A despesa com a admissão desses extranumerários, na impor-
tância de 71:100$000 (cálculo de 1" de abril a 31 de dezembro), eor-
rerá por conta da importância de 188:400$000, resultante da extinção
de cargos, determinada pelo decreto n. 2.244, de 3 de jeneiro deste
ano, a qual, segundo declara o Senhor ministro da Justiça, já esta.se
encluida na sub-consignação 11 — pessoal exteanumerário Impren-
sa Nacional, do orçamento vigente.

5. Este Conselho examinou o assunto em sessão realizada a 31
de maio findo, verificando que o assistente técnico a conteatar é o en-
genheiro eletricista Alfredo Serra e está legalmente habiaite nye
o exercício dessa profissão, tendo apresentado os documentos a que se
refere o artigo 9" do decreto-lei 240, de 4 de fevereiro aillitno. Não
estando, todavia, indicado no processo qual o serviço que deverá exe-
cutar na Imprensa Nacional, não se torna possível sabei si a Tia
carteiro profissional de engenheiro eletricista é prova idônea de "ca •
paridade técnica para a função", exigida na airusa "a" do citado ar-
tigo 9° daquele decreto.

G. Faz-se, por isso, mister que, antes de autorizada a admissão
desse extranumerário, mediante contrato, sejam prestadss eselarict-
mentos sobre a natureza dos encargos que lhe irão caber, afim de ser
verificado si somente o seu diploma de engnheiro eletricista pode as.-

' ler como prova de capacidade necessária para a funsão.
7. Também não f i gura no processo a minuta do contrato a tz n :'

ossinado com o engenheiro em apreço, a qual deveria ter sido reit].
pelo Serviço de Pessoa?, nos termos do artigo 10 do decreto-lei ant•
(lido, nem, tampouco, consta haver a - Ciomissito de Eficiênria opinei:o
sobre essa minuta, como é exigido no artigo 11 do referido desce-
to-lei.

8. E' indispensável, portanto, que, preliminarmente, fique escla-
recido si' no que concerne a minuta desse contrato, foram satisfeitas
as exigências do decreto-lei em apreço.

9. Quanto aos mensalistas (entra-mestre de 50,artlfice de 5'
aprendiz de 3°), verifica-se que as respectivas funções, embora pre-
vistas na tabela baixada com o decreto n. 872, de 1° de junho de 1926,
tabela essa ainda em vigor, ex-vi do parágrafo único do artigo 67, do
decreto-lei n. 240, Dão figuravam as tabelas de mensalislas da Im-
prensa Nacional, quer para 1037 (Diário Oficial de 17 de fevereiro de
1937, Suplemento do r. 38), quee para 1938 -(Diário Oficial de 11 de
fevereiro de 1938).

10. Isso, contudo, não constitue, por si só, óbice à aansissâ'o dos
mensalistas em apreço, apesar do que dispõe o artigo 17 de decreta-
lei o. 240, pois a inclusão das funções de que se trata decorre da
supressão de cargos extintos, fet ias em janeiro do corrente ano, ainda
em virtude do decreto n. 2.244.

/1. Examinando, porém, a documentação dos candidatos a -nen-
salisLas, foram observadas as seguintes falhas, cuja correção se im-
põe, a bem da regularidade do processo de admissão:

a) em relação a Antônio José Rodrigues: o nome com que figu'a
na caderneta de reservista apresentada (Antônio Rodrigues), dife't
do que consta dos demais documentos (Antônio José Rodrigues);

b) em referência a Mário dos Santos: o nome constante do da-
cutnento comprobatório de idade (Mário dos Santos) diverge do que
figura nos demais papeis;

c) relativamente a Newton Carvalho dos Santos: o atestado de
vacinação anti-variólica foi passado para pessoa de nome diversa
.(Nilton Carvalho dos Santos).

12. Verifica-se, outrossim, que os candidatos a aprendiz, Aftur
Bernardino, Eugênio Barbosa Pereira, Lido Marques Pinheiro, Max de
Assis, Newton Carvalho dos Santos e Valdir Benevenuti não fizeram
"a prova de quitação com o serviço militar", exigida no art. 18, n. 1,
alínea "d", do decreto-lei n. 210, à qual estão obrigados, pois confiem
mais de 18 anos de idade.

13. Em face do exposto, não pode este Conselho pronunciar-se
pela ceitação da proposta de aainissãO dos candidatos a apiendiz, aci-
ma cilada, bem como a parte referente aos artífices António José Ro-
drigues e etário dos Sttliti:, ela cujos documentos foram encentraelse
AS falhas já indicadas.

14. Nesta conformidade, ao restiuir a V ..)sa Excelè:Kia o pra.
Cesso relativo ao assunto, tenho a honra de apresentar o ponto de vids
deste Conselho, favorável à aprovação, em parte, da proposta foram,-
leda. pelo Senhor ministro da Justiça e Negócios... Interiores, ficando O.
casos mencionados dependentes da satisfação das exigêrcias legais
apontadas nos itens enteriores.

Aproveito a oportunidade para renovai' a Vossa Excelência 03
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões L0pci,
presidente. — Aprovado. — Em 11-6-38. —	 Veteas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
execiewao L. earrivos

A Sua Excelencia e Senhor Dut.tor Geleia) Dorneles Vargas, Pre-
sidente da República iios Estados Unidos de Brasil.

Das preíneeões, á case "J" da carreira de Oficial Administrati-
vo do Quadro 1, de Otegamiz Valdemar de Melo Aroeira. João Batista.
de Brito Pinto e Afeneo Ferre:. de Míranda, resultaram trcs (3)
vagas de classe "I", a vie devem ser suprimidas, visto haver onze (11)
excedentes na classe, aplicando-se a verba de Ires contos e novecen-
tos (3:900%5000) em tres (3) cargos de classe "H", restando um saldo
ue seiscentos mil rés (600e900).

Na classe s B" de carreira de Sesvente de Quadro 1 lia quatso
(4) vagas, decorrentes da exonefação, por decreto de 7 de maio do
ano finde, de Renato Creiam) da Silva e Sousa e da 'aposentadoria,
por decretos de 5 e 43 Ce janeiro Ultimo,	 Cipriano da Si:va,
IAM° Francisco Viana e residi o F.,irreira da Costa, devendo ser su-
primidas duas (2) delns por serem ca seies excedentes, aplicarelosse
saldo de seiscentos mil réis {1300$0 $ , jiwtainente corn o de noi
conto de réis (1:000000), proveniente da supreseão de dois cargos
de classe "B" e um sia classe "C" Oleei cio r. 2.292, de 16 de feve-
reiro último), em Ires cargos dê classe	 reslando um salda de
cem mil eais (100e00e).

Na classe "H" da carreh a de EstalMit o do (medro 1 ha duas
(2) vagas decarrentes das promoções reit> por decretos de 11 do
abri, corrente. Tais cargos devem seu su:,rimidos por serem exce-
,-ientes, aplicando-se, L saldo de dois conti.,, e duz01;10,: ("; :`J(W$000?,
um conto e quinhentee mit reis (1:50G 5300. em um cargo de else
"J" e o saldo de se ..esentos mil reis (70 , )000) nas pronliniics
classes "G" a 'H" da earreira de Estatística Auxiliei'.

Na classe 'D" da sarreira de Aoxiiier is Ensino do Quadro 1 ha
seis (G; vagas resultuites das exonerações de Aixa de Queiroz Sam-
paio e Nair de Castrí Tostes e das aposen t adorias de Argel' Costa
Meia, Carlos Pinho, Degoberto Pagani Leôncio Limoeiro. havendo
cinco (5) excedentes e necessitando a cariaira unicamente de dois
contos de reis (2:00 VS : 000) para ser nernisaaada, devem ser supri-
midos quatro (4) cerzes e o saldo de dois centos de reis (2:000$000)
eplicado nos cinco (5) cargos de classe "C".

Na classe - I)" da arreira de Encadernador do Quadro 1 lia ume
saga resultante do felechnento de Pedro Augusto da Silva, devendo
ser o cargo suprimido por exerci:tente e aplreado o saldo de oeinhen-
tos mil réis (5e0au00) em um cargo de classe "E".

Venho, cai consequência, .selicitae a Vossa Excelencia a lavra-
tora do decreto de adinção dos cargos etredentes referidos, apro-
\ eitanito-se o saldo apurado, dentro t i as respectivas carreiras, para
preenchimento dos cargos vagos indirectos.

Aproveito a opoefuniciade para renovas a Vossa Exce1an 0 ia os
protestos de roeu proferda respeito.

Em 6 de maio de 193e. — Francisco f.'ainpos.

Diretoria da Justiça e do Interior

Por apostila de 10 de junho de 1938, foi declarado que o nome
da genitora de Marcelle de Bastos Melo, a quem se refere a portaria
de titu'o declaratório de 22 de abril do corrente ano, é Marguerite de
Baetos Melo, e não como da mesma consta.

— Por portarias da mesma data, foram declarados cidadãos bra-
sliciros, na conformidade do decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908,
art I°, § 5°, combinado com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25
de abril de 1938:

Edith Elisabeth Ihns, natural da Alemanha, nascida a 11 de fe-
vseciro de 1900, filha de Johann Wilhelm Christian Hechler e de Era
nestina.11echier, casada, residente no Estado do Rio de Jadeiro.

Artur de Castro, natural de Portugal, nascido a 4 de janeiro dó
1835, filho de Serafim Severino Teixeira de Castro e de Maria G! ,t

-itm,rinina Alves de Castro, casado, residente nesta Capital.
Serafim Eernandes Carriço, natural de Portugal, nascido a 18 de

ahcii de 1881, filho de Antônio Fernandes Carriço e de Maria CiN /10+
chis, casado. residente nesta Capital.

Israel Iechok Saubel, natural da Mania. nascido a 7 de seteat"
b: o de 1902, filho cio Jocob Leyli Saubel e de Chaia Perla Illmnigmaii,

l'eitl ,nite no Estado do Pito de janeira.
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.\1111,do
1'IW . rilho de An
pos1.1 Capital•

lbairupie
de Icl""), filho de.

lilita de Izaac, Si

de janeiro de 18[

neno de 1866, fi
linda de Jesus M

wio, residente
José GonçaIN

Angelino Pe

Sara Gelmai 
ehado, casado, residene nesta Capital.
lo de António Gonçalves Camelo e de Maria Erme-

irak e de Raul Spirak, casada, residente nesta Ca-

lesta Capital.
s Machado, natural de Portugal, nacido a 17 de ja-

‘ira de Oliveira, natural de Portugal, nascido a 24
, filho de José Pereira de Oliveira e de Joana Rosa,

natural da Rússia, nascida a 20 de abril de 1902,

nan, natural da Rússia, nascido a 20 de agasto deSalomão Gel 
.hei Gelman e de Tuba Gelman, casado, residente.169.i, filho de M

	

Pe.Stfi Capital.	
natural da Hungria, nascido a 25 de março de 1880,jtrio Jerinan
Jerman e de Maria Moinar, casado, residente nestafilhe de Alberto

Capital.	
Valcarcel, natural da Espanha, nascido a 23 deJosú Garcia'

lio de Manuel Garcia e de Cristina Garcia Valcarcei,agósto de 1881, f 
no Estado de São Paulo.casado, residente 
, natural da Austria, nascido a 12 de abril de 1885,Teodoro Put
Buschek e de Ana Putz, casado, residente no Es-filhe de Leopolc

tado de São Pau ).
natural de Austria, nascida a 22 de setembro deTeresa Putz
anz Dejmek e de Teresa Dejrnek, casada, residente1R31 filha de E
Paulo.no Estado de Sã

e aos governos dos Estados as portarias doe que alfRemeteram-
residem.

Expediente de 15 de junho de 1938

Requerimentos despachados

ATOS DO BR. MINISTRO

. Bartels, residente no Estado da Bafa, solicitando
Não tendo o requerente dez anos de residência,

as circunstâncias mencionadas no art. 11, para ser
ese de redução de prazo.
iça, diretor da "A Nação", solicitando restituição de
mate a prova da matrícula nos termos do decreto riú-
14 de julho de 1934.

de Arruda, solicitando contagem de tempo de ser-
efeito de aposentadoria. — Indeferido, nos termos

encourt Fernandes de Sá. oficial administrativo do
leão e Obras Públicas, consulta se o art. 5° do de-
e 29 de novembro de 1937, admitirá que acumulati-
,ereebidas pelos herdeiros legais dos funcionários
pensões que em vida instituiram por fórça de car-

iam quando a Constituição o permitia. — Foi emi-
arecer, com o qual concordou o Sr. ministro: Não

, umulação de proventos de aposentadoria, disponibi-
). e sim, de pensões instituidas em benefício práprici
tos institutos para os quais pretende continuar a
a (1 ste Ministério, deverá o consulente submeter á
vont ida no requerimento.
Teichmann, residente nesta Capital, solicitando re-
despacho. — Requeira, nos termos da lei, naturali-•
anteridade competente.
;tamari, solicitando a entrega de seu decreto de na-
rove o requerente a nova residência e junte atestado
ntes da policia local do Distrito Federal.

Primeira Secção

Requerimentos despachados
2reira Baía. — Deferido.
itirans Júnior. — Dirija-se às autoridades do Estada
o. 1.

ra Alves Junqueira e Anorelino de Sousa.	 Infiefe,

Segunda s.cçá'o
Pequerimentos despachados

xpedierite do dia 13 de junho de 1938

ATOS DO SR. MINISTRO

Parecer

Lu'. José 1 irlos de Matos Peixoto. consullando sõbre aceitação
a., • •ao 01 Fi r,Act pública, sendo professor catedrático riposentado

1- - wtildikele (1	 Direito do Ceará.
y II emilid, o seguinte parecer, o,»n ri qual C011C01 . (1011 o senhor

,?n 1
	4.°	 o decreto-lei n. 2.i lo novembro de 1937 pr...)ib,.! "a

de proventos de aposentm.oria, dispondulidade rui r-

	

1 CO	 ri désles com os .1t, faw:ão ou cargo

Entretanto, nos termos do art. 7? do mesmo diploma "o lua,
cionário civil, ou militar, que aceitar romeação para exercer cargo
em comissão com vencimentos fixaciem em lei, perderá, enquanto •
durar êsse exercício, os proventos ch., cargo efetivo, mas a èste voltará
desde que cesse a comissão".

Permite, portanto, a lei a acumulação de um cargo efetivo com
o exercício de uma comissão, per&nda o funcionário os proventos
daquele cargo (art. 7.°) ou optando por êles (art. 8.°) .

Pois bem: por analogia, já ficou decidido, neste Ministério, que
pode o funcionário acumular a sua situação de inativo (aposenta.,
dorie., reforma ou disponibilidade) com o exercício de uma comissão.
Quer isso dizer que, si o cargo fôr efetivo, essa acumulação não é
permitida.

Isto posto, concluo: — o consulente, professor aposentado, só-
mente poderá acumular a sua situação de inativo com o exercício
de uma comissão, percebendo tão só os proventos dessa comiss:io ou
optando pelos proventos de sua aposentadoria.

Tal é a solução que se me afigura mais equidosa, até que, em
reguiamento complementar, fique esclarecido o sentido da palavra
-"comissão" nos citados dispositivos.

Em 7 de março de 1938. — F. Antunes, consultor luridici.
De acôrdo. Em 6 de junho de 1938. — Carlos Medeiros Silva.

c:• De acôrdo. — Campos.

ATOS DO SR-. DIRETOR

João Batista Cotas, diretor da "X Razão", suticaanuo a auto-
aização a que se refere o art. 37 do decreto-lei n. 300. — Complete
o sêlo na certidão da matrícula.

Américo de Pinho Leonardo Pereira, responsável pelo mensário
"O Campo", solicitando a autorização a que se refere o art. 37 do
decreto-lei n. 300. — Complete o sêlo no exemplar da revista.

Antenor Teixeira, editor-proprietá) io do "eine Reporter", soli-
citando a autorização a que se refere o art. 37 do decreto-lei n. 300.
,— Complete o selo no exemplar do periódico.

Kieber Penha Brasil, diretor do "O Trovão", solicitando a auto-
rização a que se refere o art. 37 do decreto-lei n. 300. — Completo
o sèlo da certidão do registro e do esemplar do jornal.

Carlos Stellfeld, diretor e propmtário da revista "Tribuna Far-
macêutica", solicitando a autorização a que se refere o art. 37 do
decreto-lei n. 300. — Apresente urtidão da matrícula da revista,
efetuada na conformidade do disposto no decreto n. 24.776, de 14
de julho de 1934.

Belarrnino Batista Soto Maior, José de Sá Oliveira, Manuel Al-
berto Machado de Sousa, Francisco José Ribeiro, Augusto Te!xelra
Rosas. Gabriel Zidde, Marcelino Gomes Neves, Antônio José Afonso,
Carla Orselli, Moisés Goldgheil, residertes nesta Capital, sol:ateimo
naturalização. — Cumpram as exigências da portaria n. 653, de 18
de maio último.

Samuel Houli, residente nesta Capital, solicitando naturalização.
— Justifique as divergências quanto ao nome de sua progenitora,
:estado civil e data de nascimento e cumpra as exigências da poh teria
n. 63, de 18 de maio último.

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 807 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional da im-
portância de 955$500, ao Lloyd° Brasileiro, proveniente de passagens
concedidas por conta deste ministério, em fevereiro último.

N. 805 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portincia de 231$200, a Francisco Cesar da Cunha, secretário da Es-
cola João .Luiz Alves proveniente da diferença de vencimentos que
lhe compete, por haver substituido o diretor daquela escola, no pe.-.
riodo de 20 de janeiro a 28 de fevereiro do corrente ano.

— Ao Sr. engenheiro-chefe do Escritório de Obras deste mi-
nistério:

N. 120 — Comunicando haver o Sr. ministro solicitado à Ins-
petoria Geral Penitenciária a entrega ao Escritório de Obras deste
Ministério da importância de 392:900$, por conta do • crédito de
5.000:000$ da , sub-consignação "Auxílio à Inspetoria Geral Peniten-
ciária, etc.", para as obras de higienização, reparos e conservação e
bem assim de aparelhamento da Penitenciária Agrícola do Distrito
Federal.

— Ao Sr. inspetor geral penitenciário:'
N. 17 — solicitando a entrega ao engenheiro-chefe do Eseri-

torio de Obras deste ministério, da importância de 392:90j$, à couta
do crédito de :3.000:0008 da sub-consignação "Auxilio à Inspetoria
Coral Penitenciária etc.", para obras de higienização, reparos e eon-
servneão e bem assim de aparelhamento da Agricoll
II ' Iii i !i tu Federal.

Poringal, nascido a 13 de julho de
de Delfina de Jesus, casado, residente

da Itália, nascido a 10 de dezembro
e de Savina Rognoni, casado, residente

1, nal)u. al de
:iuo •n' .1 eira e

naéa, natural
.esar Dovinéa

Ilans Helml
tatnralizaeão. -
provc qualquer
apreciada a him

Abelard Era
documento. — .3
• jr 24.776. de

Gabriel Pin
viço federal, pai
do parecer.

Joaquim Bi
biulisti".,.rio ria V

n.
van n cide
ei,r1Libuitiief,,
• it n ie
tt ., n -1o segninfe

ti :liando de ;•
rofori-

e .:A do terceiroS,
c:. s i,tribuic e nã n

X jar e a unalri
Max 'Julio;

coro- hleraerto de
• eã n o:cpres.:,:a

Isaac Elias
mação.. —

de bons anieeed

José Dias 3
José Leite

do nie de Jane
Paulo Feria

rido.

Diretoria de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTROi

Dia 1 de junho de 1938
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

,Ttitilio do 1035

Imprensa Nacional,

MAMO orICIAT, (Secçrío TV

Oficio:
Ao Sr. engenheiro-chefe do Escritório de .Obras desta minis-

tério:
N. 118 — Transmitindo o processo da concorrència procedida

nc Patronato Agrícola Venceslátt Braz e solicitando informações so-
bre os preços apresentados.

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de junho de-1'938
Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 824 — Transmitindo a demonstração da aplicação do adean-

tamento de 650:000$ concedido ao contabilista do Departamento de
Propaganda  e Difusão Cultural, Antônio Nicolau Gemmal, destinado
hs desp esas daquela repartição, nos meses de fevereiro, março e abril
óeste ano.

Segunda secção

Ao Sr, ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 139 — Transmitindo a folha do Didrio Oficial contendo a

publicação do termo aditivo ao contrato celebrado entre este minis-
terio e o Patronato Agrícola Delfim Moreira e bem assim a Pro-
cnração passada pelo diretor do patronato e duas cópias do refe-
rido termo,

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 806 — Solicitando n pagamento, no Tesouro Nacional, da

Importância de A:125$, ao Lloyd Brasileiro, proveniente de passa-
gens Concedidas por conta deste ministério , em fevereiro último.

N. 820 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importância de 74:800$, a Virgílio Guimarães & Comp., proveniente
dc fornecimentos feitos ao Supremo Tribunal Federal, em maio deste
8110.

N. 821 — Solicitando n pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 1:544$500, à Companhia de Carris Luz e Força do Rio
,.1 ( Janeiro Limitada, ploveniente do consumo de energia elétrica no
Tribunal de Apelação do Distrito Federal, em janeiro último.

N. 822 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
imp ortáncia de 2:310$700, à Sociétá Anonyme.du Gaz de Rio de Ja-
neiro, prnveniente do consumo de luz elétrica no Tribunal de Ape-
lação do Distrito Federal, em janeiro último.

N. 825 — Solicitando a entrega no Tesouro Nacional, da impor-
tância de 650:000$, como adeantarnento. ao contabilista do Depar-
tamento de Propaganda e Difusão Cultural, António Gemmal, para
diversas despesas, nos meses de junho, julho e agosto deste ano.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ofício:
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:

N. 198 — Solicitando o fornecimento de 10.000 capas de au-
tuação para a Secção Administrativa do Serviço do Pessoal do Minis-
ttSrio da Justiça e Negócios Interiores,

Serviço do Pessoal

,SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Aros Do SR. MINISTRO

Por apostila de 15 de junho de 138, foi declarado que e 30
suplente nomeado por decreto de 24 de maio próximo findo, paea o
Juizo da G" Pretoria Civel, chama-se Henrique Baker Rodrigues
Costa, e não como consta do mesmo *decreto.

Por apostila de 15 de junho de 1938, foi declarado que o
nome do funcionário em disponibilidade por decreto cle 26 de janeiro
último, é João Batista Figueira da Costa, e não como consta do re-
ferido decreto

ATOS DO SR. DIRETOR

(•) Por portaria de 9 de junho de 1938, foi designado o oficial
administrativo, classe "K", do Quadro I, deste Ministério, em exer-
cício na Secretaria de Estado, bacharel Pedro do Amaral Palet, para
responder pelo expediente da Secção Administrativa do mesmo ser-
viço, sem prejuízo do desempenho de idênticas funções de chefe da
Secção de Controle.

(*) Reptuduz.h.le P0 ti	 saLlo com ineurreções.

EXPEDIENTE DO SR. niarroa

Dia li de junho de 1938

Requerimentos despachados:
Wilson de Sousa (P. 60.912138). — Submeta-se, .quesexe,

exame profissional sem compromisso de nomeação.
Dia 13

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidade

Dia 9 de junho de 1938

DESPACIM DO SR. DIRETOR

Outeiro Irmão, requerendo restituição da importância de 400$000,
depositada por Antônio Dias de Oliveira. — Sele convenientemente
os documentos apresentados e prove ser cessionário de Antônio Dias
de Oliveira. (Proc. 15.817-38),

Mário Marques de Sousa, Ilanil;a1 Cesar Leal de Carvalho, Luis
Duarte Silva, Nilton Ferreira Silva, José Tomaz de Santana, Artur
Adacto Pereira de Meio Júnior, requerendo devolução da importância
correspondente à matrícula e taxa do 1" período do 10 ano do curso de
bacharelado. — Apresentem os respectivos recibos. (Proc. 21.687-38).

Inspetoria dos Centros de Saúde
CENTRO DE SAUDE N. 6

Expediente do dia 2 de junho de 1938
Requerimentos despachados:

licitaaos em prorrogação.
N. 2.281 — A. Morais Caldas. — Concedo os quarenta dias so.I

Dia 8
N. 2.317 — F. Pinheiro & Carvalho. — Concedo sessenta dias ma!

prorrogação.
Dia 10

N. 2.388 8— Marques & Coelho. — Concedo os noventa dias so-!
licitados em prorrogação.

Dia 13
N. 1.721 — Augusto da Silva. — Concedo sessenta dias em pror-1

rogação.
N. 2.227 — João Antônio Pires. — Concedo os noventa dias so.4

licitados em prorrogação.
Dia 14

N. 2.332 — Manuel Antônio Gomes. — Concedo os sessenta diut
solicitados em prorrogação.

CENTRO DE SAUDE N. 8

Requerimentos despachados

Dia 6 cie junho de 1938

N. 1.527 — Maximino Jesus Rocha. — Concedo o habite-se.

fração.
N. 1.587 — Elisa Andrade Carmem. — Expeça-se auto de

1.698 — J. 13. Dias. — Certifique-se.N.
1.699 — Sebastião Pais. — Concedo o abite-se.N.

N. 1.712 — José Pires Carvalinho Júnior. — Idem.
1.733 — Dr. Cândido de Souza P. Botafogo. — Idem.N.
1.735 — João Xavier dos Santos. — Idem.N.
1.741 — Higino Esteves. — Idem.N.
1.754 — Manuel Castro. — Idem.N.

N. 1.759 — Pedro Pinto de Miranda. — Idem.
N. 1.765 — Miguel Francisco Diniz. — Idem.

1.813 — João da Silva Pereira. — Certifique -se.N.
Dia 7

N. 1.432 — Olivia Sobral Rodrigues. — Cancele-se o auto
infração.

N. 1.599 — Dr. Muniz Freire. — Aguarde.
N. 1.774 — João da Costa Gonçalves. — Concedo o habito-0i

Dia 8

Ondas dos arts.
N. 1.780 — Rodolfo Martins. — Pode ocupar, ressalvadas

760 e 1.027.
Franri.;co Rodrigues. — Concedo 59 diss.N. 1.78 .i —

N. L803 -- tlkj do .11r)r , r. — f:ert i fique-se.
N. 1.8iS — Barbosa	 Mourilho — Certifique-ma.

Cl;

Carlos de Siqueira Porto. (M. 70.504138). — Certifique -is •;s
que constar.



Dia

- - A. P. Ribeiro Segundo. — Arquive-se o processo.
- - Joaqiiim Rodrioues Soares. — Pode habitar.
- Claudino Soares. — Hem.

Fran i:asco aboinis do Souto. — Pode funcionar
- José Penedo. — Pode habitar.
- Leopoldo Lima. --
- Francisco de Sonsa. — Pode funcionar
- Francisco de Sonsa. — Certifique -se.
- Lindolfo Rocha Faria. — Deferido,

Dia 11

• - Maria Teixoira. — Pode habitar.
- - Gracinda Miroine mofa,	 oteía
- - Albino ia,

N. 1.382
114, 1.770
N. 1.783

1.79.3
N. 1.808
N. 1.817
N. 1.832
N. 1.833
N. !.8,fa

IN. l.99
N. 1.822
N. 1,823

Ministério cia r azenda

Dii..ioria Gerai da Fazenda Nileánta.1

VAP.F.DIE`s	 oo sita iimasaoo
loa 11 de joillio de 1938

ao ao.II	 ia
N . 7	 n Dia:liCand“,	 •.-;0111f,A0 ao aviso n. 085, le 10 de

joaio	 1,!: n•-i+ MirliSf.F .!riti. line foram adotoda.;	 toia2soiriars
Frio irtOniiias. 1 . 	nVolo t 11ãO ;•,, r efetuado, a quem quer que seja,
e i a:loa:l e nto	 dativo à daolproprinção de uni imovel situado na

dir	 o. pertoneente ao espólio de Florindo Rosa Borges,
• ;i 	 •	 á ;:,,ndo peneoosado no Juizo da 2° Vala eive', desta

--	 oa. oresidente do nibunal dc Contas:
— EnJr.mllando	 proce,o fichado sob n. 11.372, de

fieroa Joee: Sirna Gabi .ol pede re.4ilui.,.ão cl 	 e.aição
ni valor de :n ::10(10. solicita ao Tribunal s. l . digne de

a	 ri der . iiiio de II-. 5, à vizLa do que di.,põe o art.. 684
heoidameot	 rio Contabilidade Pública.

diretor da I	 da Moeda:
o'. 185 — Tran.smilindo al processo Echado sob a. 40.1 ....9. de

provoilannallo ri 	 fórinol::'.s para a sol-agem de dia-
sirliaoa aatiOncia a respeito.

— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N.	 — Euit soluçiio a., oficio a. 32, fie 28 de janeiro ultimo,

que,	 vita	 r,-i,olvido por aO. E. o	 r. Pr,:sii1,-2We
, ro , esso a.	 í.12 1223

'
 em concordància com o

theoe i ci l a rio

	

	 miniatro, aotorizou essa Diretoria a providenciar,
prosseguiria a execução dos servier e de :adastro

c...	 '.,11(V3 d	 marinha da (-idade do Rio Grande.
— .10 Sr. direta!' do Srrvico do Pe.ssoal:

• 231 — Conomioloilo que, ateadeodo ao que propôs o Sa. di-
• 1izhs dem is Internas, em oficio n. 113, de 9 do torrente mês,
Y''-'' \ t jr -.'spaclio do dia ;.( -sailinte, dispensar, a pedido, o agente
f•eial a imo,: to de consumo no interior do Estado de Goiaz. João
lltaaa:liãos dos leia, da comiasão de inspetor fiscal do mesmo imposto

do ' itrluf , e, bi- m	 det;ignar para seu 6nbstituto,• 0 ; :.„; o , o agpu h , fi,scal do imposto ole consumo oa capital
do 1 -Lido do 'ara, João Climaco Pereira.

ao s ia delegado fiaaal em Santa Catarina:
N. O —	 ir acordão de 15 de maio último, lavrado no processo

Lir	 de onias n. 34.803. de João Colaço Sobrinho, coletor das
vaiei	 elo Tubarão, Estado de Santa Catarina, no qual foi,

ia a r55p0Ds11bilida0	 '.7.criviio Silvo Bur ,go,, no
penudo oe 1 e maio do 1931 a 31 de dezembro de 1034, foi o refe-
a„ja •acrivão mdenado ao pagamento do alcance de 2 • 0718380, ye-
ritioolo nas d	 contas e provenionto de percentagens retiradas a

nã ser possivel a compensação que sugeriu O responsa-
vel, do ...rédito apurado em rrocesso diferente e já. julgodo

1	 ac-)rdo com as instruções aprovadas pelo Tribunal de Contas,
• -..ssã.) te	 de setembro de 1933. mandando aplicar, ao caso, o
• oid.-1 riu : 't. 347 do Regulamento Geral de Contabilidade

e de coo ormidaae com o referido acordão, recomcnda se digne
tI- iirovidenei: no sentido de ser recolhida aos cofres públicos a
yrioocionada in aortância de dois contos setenta e uni roa irezentoe e
sOcota	 r r prazo de trinta i:30) dias.

EPEDI \TE DA ifirixTonta (JERAL DA FAZENDA NAMOYAL

Dia 11
s	 ro 'gado riscai no Rio (=rublo do Sai:

N. 1 — .'.timunicando que o Tribunal de Contas, tenta pre-
*cote o proce o te tomada do contas n. 33.797. de Luiz l?oreiiiia
• lo'oroloa, ex-a ministrado! . da Mesa de Rondas Federais em São
Lodo, neaee E tado, no filial rai. também, apurada a reaponsarolidado
o escri‘ão Ir cio Fonseaa Ido ir no período que decorreu catre

Junho de 1033
:

A vista do exposto recomenda se digne de providenciar no :sen-
tido de ser a referida importância de (101$846) cento e uni mil oito-
centos e quarenta e seis réis, recolhida aos cofres públicos, no prazt
de i (30) trilOa dias.

Dia 13

Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério do Trabalho:
N. 4 — Restituindo o processo fichado sob n. 35.500, da 1938,

que tem por base o ofício n. 10.859, de 11 de maio último, dessa di-
retoria, que encaminhou a folha, no montante de (4008000) quatro-
centos mil réis, proveniente de diferença de vencimentos, durante o
mês de abril prelerico, a que se julga com direito o oficial adminis-
trativo da classe K, Laerte Augusto Machado, do Departamento Na-
cional do Trabalho, solicita se digne de tornar na devida consideração
a informação e parecer da Serviço do Pessoal, deste ministério, cons-
tantes do menc'onedo processo.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 212 — Transmitindo extratos anexos da conta "Receita da

União", concernentes ao período de 30 a 31 de maio findo.
Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 211 — Transmitindo extratos da conta "Depósitos de Ter-

eeiroa". concernentes ao período de 4 a 6 do corrente mês.
• Idêntico ao Sr. contador geral da República.

— Ao Sr. diretor da Caixa de Amortização:
N. 111 — Comunicando que esta diretoria já providenciou j unto

Comi., s;io .Central de Compras no sentido de ser fornecida a ma-
quina wif valore, por meio de picote, de que cogita o oficia
o. 107, de 19 de maio último, dessa repartição.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 16 — Encaminhando o processo fichado sob n. 34.059 do

1938, ri o que o senhor interventor federal no Estado de Pernan.bucO
pede a cessão de um terreno. no bairro de Pina, em Recife, para a
construeão (te um grupo escolar, solicita providências no sentido de
serem to:Pelados os informes a que alude o despacho de fls., desta
diretoria.

- Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 234 — Comunicando que, atendendo ao que propoz o aonhor

diretor (tas Rendas Internas em ofício n. 114, de 9 do corrente mês,
resolveu, por despacho da mesma data, pôr à disposição daquola di-
retoria o crente fiscai do imposto de consumo no interior do Estado
clo Rio Grande do Sul. Antônio José Fernandes, afim de serv'r
Fi ,.ealizaçào do Selo nas Operações Bancárias realizadas no Estado
Oh Pala,

Serviço do Pescoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

nasoacno

Processo n. 43.587-38 — Lamartine de Abreu VascOnceioa,
guarda aduaneiro da classe F, do quadro VIII — Alfândegas, com
exercício na Alfândega de Recife, pedindo sua nomeação para cargo
inicial, em harmonia com o seu diploma de médico. — Indeferido, cie
acordo com o parecer.

O parecer a que se refere o despacho é o seguinte:
I — Lamartane de Abreu Vasconcelos, dizendo-se guarda adua-

neiro da classe F, do Quadro VIII — Alfândegas, com exeroicio na
Alfândega de Recife, em Pernambuco, e possuidor do diploma de
médico, pede sua nomeação para cargo inicial, em harmonia com o
diploma que -possue.

II — Parece-me que não há que deferir:
1°, porque escapa à competência da Comissão de Eficiênc ;a pro-

por nomeações para cargos iniciais de carreira;
2°, por que a circunstância do requerente exercer um cargo pú-

blico não condizente cota o título científico de que se diz portador,
diz respeito, exclusivamente, ao fór0 íntimo do mesmo requerente,
não sendo, assim, argumento a invocar para induzir a administração
a nomeá-lo para o exercício de função própria da sua condição de
médico; e

3°, por que, afinal, nos termos do art. 35, da lei n. 284, da 28 de
outubro de 1936, a transferência ou permuta entre funcionários ilkk

carreiras diferentes só poderá ser feita mediante a prestação de
provas de habilitação, a que, portanto, o suplicante teria de se su-
jeitar.

III — Por todo o exposto, sou de parecer que se deverá moldar
arquivar o pedido. por não haver que deferir.

Sala das Sessões da Comissão de Eficiência do Ministér'm
Fazenda. 31 de maio de 1938. — Alvaro Dantas Carrilho, retater."

"A Comissão, de acordo com o parecer do relator, opina peo in-
deferimento do pedido e consequente arquivamento do processo.

Sala das Sessões. 1 de junho de 1938. — .4/voro Dontas Corri-
lho, relator. — F. Noacyr Saboja Santos. — Valdrmar Plinto de
Almeida.

EXPEDIENTE DO sll. DIRETOR GERAL

NESPALHOS
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N. 5e.021-37 Delir) Gandi-Ley e outros, agentes ficais do
imposto de consumo, sersiedo na Supere:academia da leiscalizaeão
do Mio nas Operações Bancarias, pedindo lhes seja arbitrada uma
gratificação mensal. — EM face do parecer do Serviço cio Pessoal,
indeferido.

parecer a eia , Se reeef o despacho é e seguinte:
eO) "Originou-se este processo da petição de fls. 5. em que

vários agentes fiscais do nrposto de consumo no interior do país,
servindo na Superintendência da Fiscalização do Sêlo nas Operações
Delicadas, no Distrito Federal, solicitam o abono de uma diária a
exemplo do que sucede com outros serviços de natureza idêntica.

20) O pedido dos requerentes mereceu, da Diretoria das R3ndas
Internas, parecer favoravel, que foi submetido á consideraçâo su-
perter.

e°) Em seguida, foi solicitada audiência da Diretoria da Des-
pesa que, argumentando com os artigos 39 do Código de Contabili-
dade Pública, 01 da Constituição Federal e 40 da lei n. 284, de 20
de outubro de 1930, declarou que edinente em virtude de credito
especial poderiam ser os peticionários atendidos.

4 0) Ouvida a 1 ,i Sub-Diretoria da mesma Diretoria da Despesa.
informou esta que o pagamento por serviços extraordinários pres-
tados fóra das horas do expediente. por inspeção e mieros, têm s:do
classificado (i conta do crédito aberto pelo decreto n. 1.451, de 15
de fevereiro de 1937, cujo saldo, nesse ano, era de 14:351$900.

50) Está, assim, exposto o assunto.
6°) O artigo 49 da lei n. 284. de outubro de 1.936. que reajue-

tou os vencimentos do funcionalismo público civil, diz que é vedado
o abono de qualquer gratificação ou auxílio para o qual o orçamento
não consigne dotação própria.

7°) Ora, a despesa com o pagamento de que se trata não está, ao
que parece, consignado em orçamento.

8°) Os impetrantes solicitam o abono &geleia diária. a exem-
plo do que tem acontecido em casos análogos. Mas, as disposieões
contidas no artigo 49, da citada lei n. 284, não permitem. E o qu•
penso.

Serviço do Pessoal, Secção Administrativa, 13-4-38. — O ofi-
cial administrativo da classe J, Teles de Almeida, do quadro move!.

"De acordo.
Secção Administrativa, em 18-4-38. — A. de Bulhões, chefe de

Secçeo".
-Cambem de acordo.
Restitua-se o processo á Diretoria Geral.
Serviço do Pessoal, em 29-4-938. — Paulo Lira, diretor".

LICENÇAS

.eor portaria de 1 de junho de 1938, foram concedidas as se-
guintes licenças:

De trinta dias, para tratamento de saúde, nos termos do artigo
8° do decreto n. 1•.663, de 1 de fevereiro de 1'921, lie escrivão da
Coletoria das Rendas Federais, de Antônio Dias, Estado do Minas
Gerais, João Cota Valadão.

De três meses, para tratamento de saúde, nos termos do artigo
8°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,ao agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado do Rio grande do Sul,
Firmino de Paulo Filho.

De dois meses, para tratamento de saúde, nos termos do artigo
80. do decreto n. 14.603. de 1 de fevereiro de 1921, ao escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Aimorás, Estado de Minas Gerais.
.Fábio Henriques de Mendonça.

EXPEDIENTE DO SII. DIRETOR DO PESSOAL

DESPACHOS
Processos:

N. 27.175-38 — João Paulo da Silva Caldas, oficial, adminis-
trativo da classe K, do quadro I, pedindo licença-prêmio, — O re-
(inerente deve provar o seu tempo de efetivo exercício, ininterrupta-
mente, com ou sem licenças, ou faltas, justificadas ou não, no pe-
ríodo de 1 de agosto de 1917 a 6 de dezembro de 1'922.

N. 37.856-38 — Relativo a aposentadoria de Olímpio Pauliuu
de Brito, no cargo de maquinista marítimo da classe (1, do quadro
VIII. — O requerente deve apresentar certidões do seu tempo de
serviço público federal, passadas na conformidade da circular nú-
morei 4. de 6 de novembro de 1935, da antiga Diretoria cio Expedi-
ente e do Pessoal, e bem assim requerer o que julgar a bem dos seus
direitos.

POSSE
Dia 1 .4 do junho de 1938

do quadro V, desta Ministério.
Lourival Cancio de Assi, do cargo de 'cunhador, da classe Ti,

Dia 15
Uldarico Bezerra Cavalcante do cargo de oficial administrativo

da classe L, do quadro VIII deste Ministério.
.Tosé de Magalhães Bravo, do cargo de contabilista da classe K,

do cilindro XII deste Ministério.
Jose Renato Ribeiro Carneiro, do cargo de agente fiscal do im-

peste •;0 eCeiseinin no inferior do Estado do iliu d o janeiro.
tli' ;I ffollfP f iscai d

pOtu de roo:mino no interior do Estado de Sio Paulo.

N. 334 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu põe h
disposição da Diretoria das Rendas Internas o agente fiscal do iram.
posto de consumo no interior do Estado do Rio Grande do Sul, Ardis
nio José Fernandes, afim do servir na fiscalização do sôlo nas ope.
rações bancárias, realizadas no Estado da Bafa.

— Ao Sr. delegado fiscl na Baía:
N. 81 __. Em telegrama a, 175, de 12 de abril último, essa De-

legacia consultou sôbre a competência para a concessão de licenças,
até trinta dias, aos funcionários que têm exercício na Contadoria
Seccional junto a essa repartição.

Em resposta, informo a V. S., na conformidade do despacho
proferido, a respeito, pelo Sr. dioetor geral, em 6 do corrente, que a
disposição do decreto n, 16.650, de 22 de outubro de 1924, que su-
bordinava diretamente a Contadoria Central da República ao minis-
tro -da Fazenda, foi implicitamente revogada pelo decreto n. 24.036‘
de th34, que reorganizou o Tesouro Nacional, a que passou a Conta-
doria a pertencer como uma de suas diretorias,

Assina os serventuácios daq uele Departamento, ora classificados
ne próprio quadro I deste ministério e que servem nas delegações
seccionais, nos Estados, stIC subordinadas à autoridade do delegado
fiscal, que é, no caso, o chefe do serviço a que aludo o artigo 5" 'te
decre t o n. 14.663, de 1 ne fevereiro de 1021.

— Ao Sr. delegado fiscal eia Maio Grosso:
N. -51 — Informando, em resposta ao telegrama de 25 do

findo, que,o agente fiscal do imposto de consumo Isaac Ferreita
Costa. nomeado, por decreto de 24 de fevereiro último, pare exereer
suas funções no interior cio referido Vstedo, não deve ser submet
à inspeção de sande, afim de lhe ser dada a posse, visto ter sido re-
rwvido, e não nomeado pala tal cargo.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
Ns . 130, 131 , 132 e 123 Comunicando que o Sr. diretor i2e-

ral resolveu autorizar a indenização mediante o desconto da dédina
parte dos vencimentos mensais deis funcionários, a dívida prove-
niente de quotas recebidas a mais, em 1937, pelos seguintes: escri-
turário da classe E, do quadro XII. (sio Alves. de Araujo Porto: es-
criturário da clasete 3', do quadro XII. Fernando Gomes de Matas: Os.

eriturários da classe F, de quadro XII, Turene Torres Ferreira a
Eugênio Gomes Nóbsega: todos com exercício na secção do Impe!mb
dc, Renda anexa à referiea delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 72 — Remetendo a portaria do Sr. diretor geral, n. 430. de

11de corrente, concedendo seis, meses de licença-prêmio ao oficial
administrativo da classe L. do quadro VII, Alírio Brasileiro de Ma-
cedo. com exercício na referida delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 82 — Remetendo o decreto de 9 do corrente, que remove o

escrivão da Coletoria Federal em Colombo, Cid Ferrão, para ideei-
tico lugar na Coletoria cie Araucária, no mesmo Estado:

— Ao Sr. delegado fiscal no Esteei odo Rio de Janeiro:
N. 85 — Comunicando, a concessão do crédito de 400$000, p:ra

pagamento de ajuda de custo de preparos e despesas de N'iagem.
agente fiscal do imposto cie Consumo no interior do mesmo Estado.

•Jorge Pessôa, ultimamente designado para inspecionar nos Estados
de Pernambuco e Paraíba, os serviços de fiscalização do séle nas
operações bancárias, e, também, os ~ementes à arrecadae:io
selo peniterieário.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 174 — Remetendo o decreto de 9 do corrente, 'que Promove

o escrivã. ° da Coletoria re.neral em São João do Montenegro, no ine-
mo Estado, Carlos Augusto Wellausen Filho, para o lugar cio ca.
letor da mesma exatoria, e autorizando a dar ao referido funcin-
nário e posse do respectivo cargo.
• a-- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:

N. 194 Ilemelendo o decreto de 9 do correute. que nomoia
José de Azevedo Lima para o lugar de escrivão da Coletoria Fe-
deral em Palmital, no mesmo Estado, e autorizando a dar ao referido
funeionário a posse do respectivo cargo, com observiencia no die-
posto no item 9 da circular deste Serviço, n. 3. de et de fevereiro%
Último.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública
Expediente de 10 de junho de 1938

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Trnprenea Nacional:

N. 473 — Afiro de ser publicado no Diõrio Oficiei, remete, por,
cópia, o teemo de a forament o do terreno de acreseimo de marinha%
sito á Zona portuária desta Capital. assinado nesta Procuradoria peia
Standard Oil Company of :Brasil. W. M. fulo 'sou.

— Ao Sr. diretor dos Ser\ ices ne Saloio Publica no IristrilA

N. 47 .1 —	 fi,V;Cido 11,,u!	 1•,	 nom

perlieli',e lie:	 .
	 1	 triarmeMo ',AU 442'$

oeicdoe

Dia 14 de junho de 1938

e Ao Sr. diretor da Rendas Internas:
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— Ao	 1 s . tese_	 toe da República na Secção do Estaila do
Rio de Janc:ad

N. 47a — leniria, para cobrança executiva, uma (1) certidão
de divida, de n. -4.3 -17, da série F. X., na importancia de quatrocen-
tos mil Féis (4 n000).

- Ao Sr. . nr. procurador da República na Secção do Estado de
Ferre: nibuco

N. 476 — Remete para cobrança executiva, urna certidão de
• 2.e63 , serie 11. A., na importancia de cem mil róis (100$000;.

— Ao Sr. ir. 30 procurador da República:
N. 177 — temete, para cobrança executiva, cincoenta (50) cer-

tidõv ,. de, divid , de ns. 4.332 a 4.376 e 4.378 a 4.382, da série
F. X., no tota de nove contos e sete mil e quinhentos róis (Réia
9:007a500).

— Ao Sr, Dr. 2- procurador da República:
N. 178 — Em resposta ao ofício n. 486, de 18 de fevereiro

próximo passad ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federai,
e tendo em vis 1. o que foi apurado no processo protocolado no Te-
soura Nacional sob o número 36.445138, solicita providências no
acarido ser incelada a certidão n. 297, ,da série Il. D., em nome
da Dano T, B da Costa, e na importancia de noventa e quatro mil
e cem reis (W ;100) .

Restitue o: autos do executiva' fiscal n. 297 H. D.
— Ao Sr. k. 4° procurado rda República:
N. 479 — i'an resposta ao oficio Il. 975, de 26 de abril próximo

passado, e temi em vista o que foi apurado no processo protocolado
no Tc , ouro Na, .onal sob o n. 32.148138, solicita providências no sen-
tido de ser cai elatia, a certidão n. 1.019, da série H, A., em nome
tio Aegusto Si ires, e na importancia total de duzentos e dez mil
reis '.210$000)

Rasi duo c autos do executivo fiscal n. 1.019 II. A.
— Ao Sr. Dr. 3° procurador da República:
N. 480 — Remete para cobrança executiva, quatrocentas e qna-

Tonta o duns 112) certidões de divida do Imposto de Renda, dos
exeiseHee de 131 e 1932, de as. 8.989 a 9.430, da série I, no total
de ceie! sosenti t e '.'inct e nave contos trezentos e quarenta e seis
rad a (.5 nallts rêis (429:3165;8M.

N. 491 - Remete para cobrança executiva, 10 certidões sob
• 2.ae1!62	 2.66171, série 11. A., na hnportancia total de onze
csees g conto i quatro mil reis (11:1018000).

• 182 - Atendendo o pedido, remete o inclusa processo nú-
p airo 46.250- 7, em que é interessada a Companhia América Fá-
I;(11.

N. 483 - - Remete para cobrança executiva, as certidões nú-
rnataa: . ; 6.817, série T., do imposto de industrias e pra-
lis,Oas, exare io de 1934, na importância total de 347:011$000.

Dia 13

Ao Sr.	 . 2° Procurador da República:
- Remete; para cobrança executiva, 'a certidão n. 2.184.

série Il. S. roveniente de imposto do industrias e profissões ex-
traia:1 contra o falido A. Doret„ pela praça Floriano n. 65, na im-
peri;oesia de 8:354000. (Proc. 36.491-38).

— Sr diretor da Caixa de Amortização:
N. •eT) - • reitero o pedido constante do ofício n. 1.385, de 8

de 4,7 Ihra e 1937, até à presente data sem solução no qual foram
sutirHdna pi ;vita:ateias no sentido de serem indicados a esta Pro-
enraileria os iomes doa pagadores, que ai servem, como, também, o

Me fianças por eles prestadas. (Proc. 31.822-38).
— Ao ib etor da Casa da Moeda:
N. •e;G • - Reitera o pedido constante do ofício n. 1.386, de 8

de deeemineo te 1937, até à presente data sem solução, no qual fo-
ram seli e ow ts providencias no sentido de serem indicados a esta
Prweeeeleria os nomes dos pagadores, que aí servem, como, lam-
bem, o inont; 11.e das fianças por eles prestadas.

— Ao d: ator da Recebedoria do Distrito Federal:
N. ;87 - Tendo sido decretada a falência da firma F. Costa

ft Comp., e; abelecida à rua Marechal Bittencourt n. 16, solicita
inlormações .obre a existência de algum débito fiscal de responsa-
bilidade da ludida firma, afim de que sejam resguardados os in-
teresses da 1 izenda.

. diretor do Imposto da Renda:
N.- 188 - Tendo sido decretada a falência da firma F. Costa

e Comp.. es ibelecida à rua Marechal Bittencourt n. 16, solicita in-
formações si .ire a existência de algum débito fiscal de responsabi-
lidada da ai dida firma, afim de que sejam resguardados os inte-
resses da F enda. (Proc. 41.286-38).

- Ao	 . Dr. 30 procurador da República:
N. 490 - Remete para cobrança executiva, cento e sessenta e

heis 1(16)	 . rtidões de dívida do Imposto de Renda, do exercício
(e, ioee. de [úmeros 9.431 a 9.596, da série I:, no total de sessenta
e (do volito: setenta e sete mil e cem reis (68:0778100).

— A. i spetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 49! — Restituindo os proceeeos nos quais é interorsada a

aa.iaanbia Irasileira de Portos e que correm na Alfândsga sob
número 50, 93, de 1936, declara em aditamento do ofício n. 2.598,
de b de sol inbro ile 1936, reiterado pelos de as. 4.381, de 21 de
novemlesr,	 ee.e.e	 22 de dezembro de 1936, que o t...eeeide yes-

es.,tá sendo ped!de, pie . esta procesieloria
P;•	 r.4 j iN j C pi Ôrio 41(s. s.;; repaiein, em 2? de neeo
1k d'

Diretoria das Rendas Internas

(Fiscalização Bancária)

ExPEDIENTS DO SR. MINISTno DA FAZENDA

Dia i de junho

Processos despachados:

N. 29.671-1938 — A predial Nordeste S. A. — Re4teitandoaprovação das modificações introduzidas nos seus estatutos. "Aprovo
as modificações estatutárias, de acordo com o parecer da Diretoria
das Rendas Internas.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GEftAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia de junho

N. 30.877-1938 — Banco da Bafa. — Deferido, h 'vista do pa-
recer. Expeça-se a necessária carta-patente de autorização"..

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 11 de junho

N. 24.819-938 — Klebs Pessóa Cavalcanti. — Solicitando pa-
gamento de vencimentos a que fez jús, como fiscal do Govêrno junto
à Auxiliadora Predial S. A.

"De acordo com a informação e parecer indeferido".
O parecer a que alude o despacho da Diretoria das Rendas Tu-

ternas foi o emitido pelo sub-diretor, interino António Eustámao
Coelho, acórde com a informação prestada pelo escriturário da
classe "F" — quadro Vil — servindo no quadro móvel, Austrelino
Leopoldo Montenegro da Cunha, nos seguintes termos:

"Da verificação procedida na escrita da "Auxiliadora Predial
S. A." e de que dá conta a informação supra, conclue-se:	 •

o) 253 últimas operaçõee praticadas pela "Construtoras Reunidas
do Brasil S. A." se efetuaram dentro do 1° semestre de 1937, peo
qual foi paga a quota de fiscalização devida;

b) que dentro desse mesmo semestre cessou a existência legal
da sociedade, uma vez que foi aprovado o ato de sua encampação
p e la "Aueiliadora Predial S. A.", como faz certo o despacho profe-
rido a fls. •15 v. do processo n. •9.835, de 1937, anexo, pela supe-
rior autoridade.;

e ) qu e , assim, não houve fiscalização após o aludido semestre,
muito embora o fiscal respectivo tivesse assinado o ponto até 13 de
outubro do referido ano de 1937, o que se verificou pela retardi-
mento do ato de sua exoneração;

d) que não ha razão, portanto, para o recolhimento, Pela " Au
-xiliadora Pradial S. A.," da quota de fiscalização relativa a 20

mestre daquele ano e de que trata o processo n. 55.482, também do
mesmo ano e anexo.

vista do exposto, parece-me que não merece deferimento o
que requer pela petição de fls. 2, o Sr. Klebs PessOa Cavalcanti".

N. 34.812-1938 — Neumeister & Comp. Ltda. — Solicitando
baixa de carta patente.

"Satisfaça a exigência".
N. 36.031-1938 — Banco Francês e Italiano para a América do

Sul. — Interpondo recurso de despacho da Diretoria das Rendes
Internas.

"Esta Diretoria, Da atribuição que temo de orientar a fiscaliza-
ção do saio nas operações bancárias, sente-se no dever de dar solu-
ção a qualquer dúvida que lhe tragam os bancos, respeito a tal im-
posto.

Assim, fez, no processo a que' alude o peticionário. Do despacha
desta Diretoria, porem, não cabe recurso para o conseibo de Contri-
buintes. Se o peticionário não tinia procurar, apenas, a palavra da.
Diretoria que orienta o serviço, para acata-Ia, mas, tão somenta
quiz abrir uma questão coro o fisco, segundo parec e, o caminho é re-
petir a sua consulta, perante a Recebedoria local. e do despacho, que
fór proferido, interporá o recurso para o 1° Conselho de Contri-
buintes, se assim entender. — Arquive-se o proeeeso".

Dia 10 de junhO

Processos despachados:
N. 41.810-1938 — Nalsuji Tsuchiya. — Sidieitando permissão

para comprar pedras preciosa s . — Satisfaça as iesigencias.
N. 41.812-1938 — Pedro Martins de Morais. — Solicitando per-

missão para comprar .pedras preciosas. — SalieOaça as exigências.,

Dia 11 de junho
N. 42.550-1938 — Alberto Sehmidt. — Pedindo autorizac:io

para comprar pedras preciosas. — "Satisfaça a exigência".
N. .11.045-1938 — Marco! Mó Pina & C p rop — "Certifique-se".
N. 35.603-1938 — Oto Zieraer. — aCer1ifique-se".
N. 1 ,1.217-1938 — P. E. — Roger. — "Certifique-se"

de junho
N. 7.212 - 1938 — Culepsairbia .Axxilit;•
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Diretoria dxs Rendai Atitiznz;iras

Dia 13 ae junho de 1938

IcIRCULAlt N. 29

De iebirdo com o resolvido no processo fichado ao Tesouro sob
n. 37.740, deste ano, declaro aos Srs. inspetores das Alfandegas e
administradores das Mesas de Rendas Alfandegadas, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que ficam concedidas as regalias de pa-
quete, de que trata o decreto n. 4.955. de 4 de mao de 1872, aos va-
'pores ingleses "St. Helena", "St. Margaret", "St. Clears", "St. Mu-
dei", "St.. Lindsay", "St. Rosário" e "St. Winifred", respectiva-
mente, de 2.605. 2.601, 3.099, 3.260, 2.001 e 3.661 toneladas li-
quidas, todos pertencentes á The London Saint Line. de Londres. de
que são agentes nesta capital E. Johnston & Co. Ltd. — Utdarjeo
B. Cavalcanti, diretor.

Dia 15 de junho de 1938
tannut,Aa N. 30

De acterdo Com o resolvido no ereesso fichado no Teariuro sob
n. 35.174, do ano corrente, decaro aos Si'.s ál.:;petores das Alfan-
(legas o administradores das Mesas de Rendas Alfandegaclas, para
seu conhecimento e devidos fins, que fiearn concedidas as regalias
de paquete, de que trata o decreto n. 4.9e5. de 4 de maio de 1872,
aos vapores noruegneses "Brandanger", "Evanger", "Hardanger",
"Hoyanger" e "Leilzanger", respecti yamenle. de 2.765, 2.326, 2.485,
2.765 e 2.483 toneladas liquidas, todos pertencentes á Westfal-Lar-
een Co. Line, com seda em Bergen, de une são agentes neta capital
E. Johnston & Co. Ltd. — Ulearico B. G weacanfi, diretor.

Direlor!a do Domínio da União
ExPED1r.NTE 00 sie eneisano
Da 25 de maio de 1938 •

Processo n. ee.829-37 — Aviso n. 1.772. de 9 de dezembro de
1930, do Ministério da Justiça e Negócios Inter:ores, referente á
lei n. 251, de 21 de setembro de 1936. — Responda-se declarando
que a este Ministério parece dispensável a regulamentação dos dis-
positivos da lei n. 251, de 21 de sete.mbro 1936, dado a clareza
com que estão enunciados. A residência em próprio nacional por
necessidade do serviço, indicada em disposição legal - ou regulamei-
lar, isenta o funcionário do pagamento dos alugueis de que trata o
tiocrelo n. 22.005, d'e 2 ,1 de outubro de 1032, entendendo-se que, se
a União não dispõe de prédio para a moradia de seu servidor, a este,
na forma do art. 2 0 da citada lei n. 251, se abonará gratificação que
neo excederá de 20 % dos respectivos vencimentos, a juizo do mi-
nistro de Estado a que estiver subordinado. — A. de Sousa Costa.

- Requerimentos:
N. 22.250-38 — Irmãos Duvivier e outro. — Da acórdo com

a informação e o parecer, imponho ao requerente a pena de revali-
daeão correspondente ao sèlo devido.

N. 21.349-38 — Caetano Pereira & Carvalho. — Idem.
N. 22.249-38 — Carlos Peres da Silva e outro. — Idem.
N. 21.345-38 — Joaquim Pereira da Sousa e outro. — Idem.
N. 21.3-44-38 — Manuel Duran Gonzalez. — Idem.
N. 21.072-38 — United Shoe Machinery do Bresil. — Idem.

	

N. 20.351-38 — Cruz Lemos & Comp. 	 Proceda-se a cobrança
de reierdo com a informação e -o parecer.

N. 12.811-38 — Bernardo Moutinho. — Idem .
N. 19.098-38 — Max da Costa. — Idem.
N. 19.084-38 — Castro & Ribeiro. — Idem.
N. 17.304-38 — Carvalho Ferraz & Comp. — Idem.
N. 15.480-38 — Ondina Miranda. — Idem.
N. 21.930-38 — João Izidoro dos Santos Chaves. — Imponho,

'de ticórdo com o parecer a pena do revalidação correspondente ao
ésélo devido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, re-
meta-se o processo á Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a
inscrição da dívida.

N. 22.055-38 — José Rey del Bal. — Idem.
1N. 21.929-38 — Jacques Perret & Comp. — Idem.
N. 9.113-38 — Consulta — Ribeiro Simões & Cetim. — Junte

'os "specirnens" a que se refere a petição de fls.; volte a despacho.
N. 22.22-38 — Manuel Pereira da Silva. — Na regulamento

do Olo em vigor não ha dispositivo que mande aplicar ao enso a
milita referida no art. 70. Imponho, por(m, tão sit:Prit . ?. a pena de
rev:lidaoão	 no Oh devido.

Processo n. 19.N96-1938 — Consulta a firma J Queiio, Ç Com-
panhia, juntando seis "specimens", quais dentre eles estão sujeitos
á seiagem direta, como artefatos de papel.

O art. 4*, § 14, do decreto-lei n. 301, de 21 de fevereiro Wlimo,
kietine, ,;.om clareza, o que deee entender-se como papei e 'sono ar-

de paped, esclarecendo nue á 52l11"r1	 estri
p,t.-.9c3 o cens artefatos, exec'itat' as produto± , cOnsLarltoS da a ilitea 1,

11	 •-n (7- tr . 1- ;	 iqou

:ncises 1" a •° e ia línea II, inciso 3", cuja selagem é por guia,
qualeZo de produçãe necieeal e por verba, por ocasião do despachei,
quae,e, de °ratem tolrailee:ra.

f':.o.cOrreoo, trata-se do saber se ia Morte.; cujos "specimens"
a an o proero : o ereveta p..gat e	 dirrdo como "artefato?

cr , a-itiatioos na reinea TI, eu se como papel, consten53 da alínea I,
t.mt ser classi 1 indos.
Pare que incidam, corne blocos — na eelagein direta, faz-se

mater sirvam etc..; para escrever, pois a lei, bem claramente esta-
beltte: "papel plwi t escrever, de qualquer p -pécie". Ora, para es-
calor, só se prcata o papel cuja natureza e anbetnento permitam
a fxidoz tia e s cr i to — a tal não se prestando os Papéis como os das
amostras de nfinee : os um e doi, evidentemente impróprios áquele
uso: ao meeino, no (miare°, Si' destinando os blefeis de anneros Ires
a :4-As, inclusive, rojo papel é evidentemente apropriado ao fim a
qee a lei tem en, vista.

Isto posto, er.'pol p iz- á COR:solei]: • guie OS bloeos das amostras
de números um e dois cote() V e des da selagem direta -- per se não
prestarem á escrita, estando os dcmai3, de números ires e seis,

a ela suj:dlu::: , pala forma teztabelecida no já citado ar-
ligo 4', e 11, alínea II, ii	 de,:up l	 referido. •

Precatórios
N. 21.741-38 — Juizo (ia r: a Preteria Criminal, entrega de reis

300e000 (trezentos mil a favor de Dr. Arnaldo •lilardoso [ti-
Ir ira de Paiva . —

N. 21.740-3e _ Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega de reis
r00000 (wiinhpnio, mil reis) a favor de Ernani Correia. -o Idem.

N. 21.739-38 — Juiz() da a' Preteria Criminal, entrega de reis
30n2eno (trezentos mil ri, is ,) a faVor de Domingos Lopes Paeheen.
— lílom.

N. 21.723-38 — Juiza da 5' Pretoria Criminal, entrega de réis
30han00	 •^Mos mil i''i' ii favo ee Domingos Lopes ParliP:a.
- blem.

N. rir; e7-38 — Juizo da 5' Prek..ia Criminal, entrega de réis
5(i0i7g tift0 (munhenlos mil rék) a fava: . 	Arandi Mirenle. — Idem.

N 21;730-38 — Juizo da 5' Pre1oria 	 ent'..1ga de réis
(trezentos mil réis) a favor d e Jose Ferreira Plata.

EXI-EDil .:N TE In) SR, ASSP,TENTE

Dia 15 de juntei de 1938
Notificações:
N. 4511938 — Jcie Bueno, rua Barão da Bom Retiro n. 435. —

Multa de 1503000 mais a importançia de 1503000 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 4501938 — E i rrano O. de Mo:ais. rua Barão da Bom Retiro
o, 704-B. — Multa (1.!+ 220$0D0 mais e importancia de 220$000 rela-
tiva a erre lumentos da registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1721938 — Icelz Dykiermun, rua Barão do Bom Retiro n. 37.
— Idem.

N. 4531938 — Belrniro Pinto, avenida Engenheiro Ricahrd nú-
mero 52. — Multa do 150$000 mais a impartan.cia de 130$000 rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se,

N. 4491938 Bcris Luterman, avenida Mem de Sá n. 95. —
Multa de 150V00 mae; a importaneia de 40$000 relativa a emolu-
inentos de registro. I., azo de 20 dias. Intime-se.

N. 3031938 — Manuel Marques. rua Pedro Alves si. 275. -4
Multa de 150$000 mais a importancia de a9$000 relativa a emolu-
mentos de reg'stro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 3041938 — elnuet Marquoe, rua Pedro Alves n. 275. —
Idem.

N. 
4411938 — Clarirnundo Silveira Goulart 13P1-ncourt. -

Idem. 
Requerimentos:
N. 19.566 — Saul Ibrahim Duek. — Ordeno a baixa solicitada,

a partir do segundo semestre do 1938.
N. 18.268 — Raquel Castelo. — Ordeno a baixa requerida, a

partir de 1939. Impanho a D. Raquel Castelo a multa de 50E"
mínimo da lei.

N. 18.806 — Empresa Nacional de Economia Ltda. — Ordeno
a baixa requerida, a roirtir do segundo semestre de 1938.

N. 19.925 — Maauel Bourgard de Castro e Silva. — Ordene
.a baixa requer 1 da, a partir do exeretoio de 1939.

N. 19.369 — Vitoe Fischpan. — Ordeno a baixa pedida, a par-
tir do segundo semest ee de 1938.

N. 19.364 — Coe:panhia Rádio Internacional cla Brasil. — Or-
deno a ba;xa requerida, a Pa rti r do 1939-

N. 19.671 — Gile4e da Silva & Filho. — Autorizo a baixa ne-
dida. de n . ordo com a inforinação e o parecer.

N. 33.087 —	 da Silva Araujo e outro. — Faca-se t
a lee.foreraie "ox_orf:„io" proposta.	 Imponho a Jaime da
Ar,;1-1	 Araujo Jánior. a multa kte leeeeeo.

N. 'i 't— J--	 de Moura o outro. —

	

1.1a il nror,	 fHon ', ousa M oura	 C nur1 P- 1

qual hm) ,	a	 de
N. 9.2-27 — tisc:a • de Arj,,o ,jo	 — II • ovEt--3o a

fIS, 2, de aenalo coai a irforn. p eão -;tipra.
N. 2i").:)88	 Gerib•r..	 S.notÁ.,,-; a
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Ll lei

Recebedoria do Distrito Federal
gX1 , EDJENTE Do SR. eine-roa

Dia 15 de junho de 1938
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joolio do. 1933

N. 35.590 — fa ,.nrel Canie.3 Franco. -- "Fm face da inroriirtio
e de acordo c•un o remw:Md.o o 'o) de !!.i (Jr feve-
teiro último para o fia: de to ,na-lo te mu , e•:ei+o.

N. 31.'15 — "l'Irnides de \1 diu. — proeeda_ (, de
&Cordo com a intioltio supra. Imponho ti" Alves & 4.,osla a moita
de 1-25$000 in.'dio da a.i.•

N. i)3.09 ., — M. A. Soares. — A vis ria ilr)rnify.:ão e pare-
cer, mantenho o desp'.. • no de 21 de fever ....ir de 1937, peio:: sem run_
dam erd

N. 19.4,39 — Diorjsio Snarez. Pnceda-se a in..-ivição, nos
termo, do 1,11 . 1 . 1 or. In-,ponim a Dloniio Suarez a multa de 100000,
Minimo tia lei.

N . 11.90S —	 Otero.	 Traird'ira-s
1.. • fla uI30 : 7 1 n Oti, in.c.irno da lei. Em se:r,,:idu vá o oro.'es) 	 ta
a 31- =11 11._(h i . ,-,!orias pa .a dizerem se existe ,livida Por P ar t ,' da firma

N ,	— Camisaria Luso Brasi l eira 1,1ia —
N. ,39.32.n — Alh.no ....1.1ves da Cruz. — idem.
N. 12.6:37 — Maw: Rocha	 Comp. — ran.4ira-;.T. Imponho a

n-oilfa

	

	 50$00V. min. mo da lei. Em segu •; ,a vá o pr8 o ás l a e
HHorrias para dizerem se existe divi.la por p1: 'e da firma

sinl,
• '7“.) — Francisco da Silva — Mein.
N. 1.807 — Itinri s Lopes da Costa	 Comp. _
• :t CSG — José C.;ai-la Lema —

• — Iloilrgo More i ra. — !dem.
N. 19.711 — ArCLio Ferraz. — Inscreva-se i c rdeta retro, de

rom a :nfortr..a2o supra. Imponho OAnoinio Ferraz a multa
ni!nimo en, lei.

N.	 —	 imobiliária do Açude. — Proceda-e
i! L 	 c . do com a informação sopra. Imponho á enmpanhia

\elide a mult.; de 100$000. minime da lei.
111:c_ue1 da Silva. — In: • ereva--e a coleta retro,

ri	 11H e(1111 a infoi..maeão supra. Impo pho a Manuel da Silva a
;00s On0. mfllinm da lei.

1,. •;12 —	 — ldern„

ECOnôtnie0

III 1.d.,. junho de 1938
iii mai l d.idas ei(J1oci_iliir . as petições de penidos de re.consi-

0•ão referentes ao; processos de ns. 12.e02 e 28.400.
p re.-,idente aespachen favoravelmente as petições em que

n ]d el.esattos nos processos de ns. 25.212, 27.431, 25.852, 19.074,
!1).03:-i. 2:5.503, 25.507 e 25.310, pediam a juntada de documentos.

Mandoti-=e dar a certidão pedida de referencia ao processo de
11.

l'le .am mandados notificar para cunr -)rime.nto de formalidades
ie . i., tiete:,iveis os interessados nos processos de as. 17.414, 22.601,

27.18i5, 27.628 e 27.629.
Pur despa c ho do Sr. Presidente foram enviados ás respectivas

dto Banco do Brasil para a devida instrução os processos de
ris. :»;.0:.t5, 27.141, 27.273, 27.453 e 27 455•

Ministério da Guerra
A POSTILAS'

seis anos, seis meses e quatorze dias de serviço, percebendo os vats
cimentos a que tiver direito, na forma das ordens em vigor.

ll'o de Janeiro, 14 de junho de 1938. — General "rico Ci.
Dtárri

No decreto de 21 de dezembro de 1933, que nomeia o aprendia
abaixo mencionado, foi lavrada a seguinte apostila:

"Chama-se Iramaia Casca° o atual correeiro da classe A, do que.
ti ro 1. d	 mo Minigtério da Guerra, de que	 trata o presente decreto, •,
não Itamaia Cascão como se fez constar.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1938. — General Burico G.
Dutra."

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de junho de 1938 — Em aditamento

Ministério da , Guerra — Rio de Janeiro, 9 de junho de 1938 —
Aviso n. 13.

Sr. diretor de Intendência do Exército:
Cumpro o grato dever agradecendo, louvando e elogiando o te-

nente cam p ei Manuel Ferreira de Sousa que, como secretário do Con-
selho Superior de Economias da Guerra deu sobejas provas de ser
uni of:cial trabalhador, sério, pontual, assíduo e inteligente, tuoo pro-
cidenciando, para que as funções que lhe estavam afetas tivessem
a melhor eficiência. — General Eurico G. Dutra.

Dia 13 de junho de 1938

AO senhor ministro da Fazenda, solicitando o pagamento, na De-
legacia de Pernambuco, da quantia, do 600000 ao trabalhador do
S.P.I., Otávio Eutímio Cesar de Araujo (aviso n. 755) .

Ao senhor chefe do, Estado Maior do Exército, permitindo a ins-
talaao na Escola de Veterinária do Exército dos serviços que ora
funcionam no Regimento Andrade Neves para o fabrico do soro des-
coberto pelo primeiro tenente veterinário Oleio Vilas Boas, para a
cura da esponja (aviso n. 12).

Ministério da •Guerra — Rio de Janeiro, 13 do junho de 1938 —
Aviso ii.

Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas — O comandante
da 2a Formação de Intendência Divisionária, em oficio n. .112, do 27
de janeiro último, dirigido ao comandante do 2a Região Militar, con-
sulta se é licita a permanência nas fileiras do Exército, de uma praça
que cumpriu pena ele prisão; por dois anos, em virtude de sentença.

Em solução, declaro-vos, para os devidos fins que não é lícito a per-
manência nas fileiras do 'Exército ativo, do praça condenada, desde
que a sentença transitou em julgado, a qual deveráá, ser exeluida qual-
quer que seja o tempo de serviços prestados, ex-vi dos arts. 55 e 56,
co regulamento que baixou com o decreto n. 2.429, de 4 de março

ltimo
Declaro, outrossim, que se deve apurar a quem cabo a responsa-

bilidade pelo não cumprimento dos dispositivos citados, bem assina
de outros, de iguais números, do regulamento aprovado por decreto
n. 1.899, de 19 de agosto do ano transato, com relação ao soldado
Sabino Correia de Sousa, daquela Formação de Intendência, que ainda
se acha incorporado — General Eurico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 13 de junho de 1938 —
Aviso n. 8.

Sr. diretor do Material Bélico — Em solução à consulta cone,
tante do oficio n. 0.097, do 1 de fevereiro último, do diretaor da Fá-
brica de Pólvora e Explosivos de Piquete, referente ao pagamento
dos- serviços prestados extraordinariamente pelos serventes, declaro-
vos que esse pagamento deve ser efetuado como prescreve a 3° parte
do regulamento da mesma Fábrica, aprovado pelo decreto n. 878, de
3 de junho de 1931, combinada com o art. 1° do de n. 2.649, de 6 de
maio findo, segundo o qual o horário de trabalho dos funcionários
civis das Fábricas e estabelecimentos industriais do Ministério da

Guerra, passa a ser o mesmo dos oficiais de sua administração.
Assim, o serviço prestado além das horas de trabalho dos ser..

ventes, poderá ser considerado extraordinário, observados, no que fôr
aplicável, os arts. 399 e 400. do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública e ns. 18 a 23, do capitulo V, da 3a parte do Regulamento

da Fábrica. — General Eurico G. Dutra.

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Dia 4 de junho de 1938

Foi mandado desligar, em face do resultado da inspeção do
saúde a que foi submetido, ficando-lhe garantida nova matricula
em época oportuna, o capitão Lauro de Morais Carneiro, do
curso de engenharia da Escola das Armas.

Dia 10

Foi designado o capitão Floriano Peixoto Torres Homem,
para exercer as funções do encarregado do Serviço de Material
Bélico da 6.11 Região Militar, em substituição ao capitão Mário
Nunes da Silva, este oficial devendo continuar no 4P Regimento de

Artilharia Montada.
Dia 11

Foram concedidos vinte dias de prorrogatAo para terminacãO
do inowrito policial militar de que está encarregado o capitão
de Achninistração, Ubaldo (:ndinho Porto. do esiabele~eido
material de Intendência da Ia Região Militar.

cartas-patentes dos oficiais abaixo mencionados foram la-
ri 1; . -•	 seguintes apostilas:

— Per decreto de 4 de fevereiro do corrente ano, de acordo cem• d,10 no § 1 0, do decreto-lei n.- 103, de 23 de dezembro de 1937,li 1,,i,,,.4 n-vido para a reserva de primeira classe no posto de major,
e capitão Jonas de Morais Correia Filho, de quem trata esta carta-
pai ooie, visto ler sido efetivado no cargo que exercia no Magistério
JJiIi,,smiando dezenove anos, um mês e vinte e cinco dias de ser-vsa.

n:u de Janeiro, 14 de junho de 1938. — General Eurico G.
DPI	 ,

-- Por decreto de 4 de fevereiro do corrente ano, de acordo com
o disposto DO § 1°, do art. 3, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezem-
tis) dile 1937, foi transferido para a reserva de primeira classe, no
1 ) :t major, o capitão Ari Norton de Murat Quintela, de quem trata
esta carta -na lente, visto ter sido efetivado no cargo que exercia no
Ma g i ,-,i,kio Militar, contando auinze anos, dez meses e vinte e três
11:e5 de serviço.

Rio de Janairo, 14 de junho de 1938. — General Eurico G. Dutra,
— Por decreto de 13 de maio findo, de acordo com o disposto

Ia art. li , letra B, do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938,
foi concedida transferência para a Reserva do Exército, ao tenente-
•oronel, médico doutor Júlio Alves de Carvalho, de quem trata
ebta carta-patente, contando trinta e três anos, cinco meses e vinte
dias c!,-, servir°. pereebendo os vencimentos a que tiver direito, na

UNICl/S (2l) vigor.
no) d e Janeiro, 14 de junho de 1-938. — General Eurico G.

Ir
- - PO: ie-vreto de C, 'de maio 'filda, de acordo com o disposto no

• .0 leIra -N. do di 	o n. 21.221, d, 10 de maio de 1934, foi con-
re.:

	

	 -,.iundo-tenenfe da reserva convocado, João
(;,i-:111 trata esta carta-patente, contando vinte e
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Foi aprovado o ato do diretor de Saúde do Exército, conec-
tando permissão ao capitão médico Dr. Benjamin Rodrigues, que
cervo no Hospital Militar de São Paulo, para, dentro do perfodo de
férias . em cujo gozo se cha, ir à cidade de Vitória, Estado do Es-
pirito Santo.

Dia 13

Foi retificado a classificação do capitão Dison Veloso de
Sousa, corno sendo no 14.° Regimento de Cavalaria Independente,
(D. Pedrito), e não como publicou o "Diário Oficial" de 12 do
maio do ano corrente.

Foram mandados continuar nos estabelecimentos em que estão
servindo, os capitães, Daniel Balbão do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul e Julião Müller Neiva de Lima, da Fábrica de Via-
turas do Exército, como chefe do Grupo de Execução.

Foram designados

O capitão Djalma William Alan, para exercer as funções de
adjunto da Secretaria de Promoções do Exército, em substituição
ao major João Maciel Monteiro de Matos ;

O capitão Alvaro Barroso de Sousa Júnior (do 1.0 Batalhão de
Sapadores) para o cargo de adjunto do ServiçO de' Engenharia da
Diretoria do Material Bélico, em substituição ao major Osvaldo
Ferreira Guimarães ;

O capitão Iberê do Matos, para o cargo de adjunto da Comis-
são Construtora da nova Escola Militar

O capitão Alexandre Alvares Duarte de Azevedo (do 2. 0 R. 1.)
para auxiliar de instrutor de infantaria do C. P. O. R. da •a Re-
gião Militar

O tenente-coronel Abacflio Fulgéncio dos Reis, para exercer
as funções de chefe de Divisão da Diretoria de Engenharia ;

O major Hugo Freire; Gameiro, para o cargo de chefe do Ser-
viço de Material Bélico da Diretoria de Aeronáutica do Exército
em substituição ao major João Teixeira Marques

O capitão Vicente Mário de Castro, para exercer as funções de
adjunto do Serviço de Material Bélico da 3•a Região Militar.

Foram classificados
O capitão Licurgo da Silva Castelo Branco, no Quadro Su-

plementar
• 0 capitão Manuel Lourenço dos Santos Júnior (servindo na

a.a Região Militar), no 1.0 Regimento de Artilharia Montada.
Foram transfer,dos:
Os capitães Beltniro Acioli Pionelro, auxiliar de instruior do

c. P. O. 11. da 2' Região Militar; Helvécio Pinheiro de Albuquerque
Maranhão; Luiz Gomes Pinheiro; José da Costa Nogueira; Carlos
alag,aliães; todos do Quadro Suplementar para o Ordinário sendo
elassaficados, respectivamente, no 17° Batalhão de Caçadores; Regi-
mento Mixto de Artilharia (Campo Grande); 5° Grupo de Artilaaria
3 Cavado (Livramento); e no 1° Batalhão de Pontoneiros Os dois
últimos.

ilo Quadro Ordinário para o Suplementar, capitães Gillaerto
Molambo dos Reis e José Valença Monteiro, sendo designados, res-
pectivamente, para adjunto da Comissão Construtora dá nova Escola
Militar o Adjunto do Serviço de Engenharia da 8' Região Militar.

O capitão Joso Coelho Osório Urres, do 10° Regimento de
Cavalaria Independente (Bela Vista) para o comando .do 4° Esquadrão
de Trem (Campo Grande);

O capitão Diógenes Nunes de Assunção, do 8°- para o 9' -Batalhão
de Caçadores.

Em 14 de junho:
. Foram designados para efetuar matrícula no • Curso de -.Enrola -

mações os coroneis Heitor Pires de Carvalho e Albuquerque e Raul
Correia Bandeira de Melo.

Foi retificação a traneferancia ao major intendente de • 'guerra
Henrique Guilherme Fernandes da Cunha, do Estabelecimento de'
Subsistência cia 9' Região Militar para o Estabelecimento' de aub-
iistência da 4' Região Militar e não como publicou o "Diário Oficial"
de 2? de abril do corrente ano.

Fcram transferidos:
Os majores intendentes de guerra Odilon Gomes da Silva, do

Estabelecimento de Subsistências da 1 4 Região Militar para o Serviço
de Intendência do Distrito de Artilharia de Costa, e Nelson de Sousa.
do Estabelecimento de Subsistências ela 4' Região Militar para
Servi ço de Fundos da mesma Região;

Os capitães de administração Antoeio Pessoa Muniz, do Estabe-
lecimento de Subsistências da C Região Militar para o Servir.) de
Fundos da mesma Região; Cândido Avelino de Barros, clêste Serviço
para aquele Estabelecimento (4 4 Região Militar); Salvador Carressini
do Qiiartel General da 1' Região aliiitar para o Serviço de Inten-
dei-iria Regional da mesma Região.

Foi classificado o major intentleate de guerra Luiz Ravedutti
Sobisinlio no Estabelecimento de Subsisténeias da 1' Região Militar.

Foi designado para exercer as funções de auxiliar de instrutor

da equitação da Escola doe Armas, o capitão Jefferson da Rocha
Branne.

Foi autorizado o não desligamento do P tenente de adminis-
tração António Gomes de Magalhães Bastos da Diretoria de Fundos
dc Exército, até serem ultimadas as incumbências que lha talão
confiadas nesta Diretoria.

Foi designado o capitão Hiram S, lares Bulcão, para serviu
Diretoria de Recrutamento, em sulaaltuição ao major Sabino
Monteiro de Matos.

neouemarasraos Des pediu sooe roa.° sn 	 isisu)

Antônio de Carvalho, soldado músico de 3' classe do Batslbão
Escola, pedindo sessenta dias de licença para tratameato de same , . —
Concedo 00 dias.

António César da Fonseca, e Heráclito de Azevedo Costa, 2' sar-
gento do Batalhão de Guardas, e 2° cabo do 2° R. A. M., pedindo Seis
mêses de licença de acordo com o Decreto n. 42. — Concedo o proso
de -6al dias arbitrado pela J. M. S.

Afrânio Pacheco de, Assis, capitão, pediedo reconsideração do des-
pacho, que indeferiu sua petição solicitando ser declarado auxiliar da
ensino do C. M. R.	 — Indeferido.

Armando Fontoura, 2° tenente reformado, apedindo apostil uni
sua patente de quotas a que tem direito. — Deferido, em face dae
informações.

Armaralo Rabelo de Oliveira, capitão veterinário, pedindo que
seja considerado corno férias o período transcorrido de 13 a 22 de abril
do corrente ano, em que esteve baixado ao Hospital. — Deferido.

Aracidio 'Martins Queluz, 2° tenente convocado, pedindo que lha
seja permitido aguardar sua reforma, em casa. — Concedo.

Ardrubal Pereira Alves. 2° sargento do Contingerae do Serviço
Geográfico do Exército, pedindo promoção. — Arquive-se por já ter
sido solucionado em Nota Reservada à D. P. A.

Borgea d'Almeida Sc Cia., pedindo pagamento da quantia de réis
1:910000. — Deferido. Compareçam os requerentes ou por seu re-
presentante, à D. P. A., para se informarem da solução do pedido

Ciriaco Lopes Pereira Filho, capitão, pedindo eameação para o
cargo de professor adjunto de catedrático do C. M. It. 3. — Indefe-
rido, por não estar amparado pelo decreto n. 103, de 23-12-37.

alude° Rodrigues Peixoto, tenente coronel e Mário Dias Lima,
major, ambos da reserva, pedindo certidões. — Forneça-se unia cer-
tidão, na ferina da lei.

Generosa Rosa Fernat.s. irdindo que	 competido ton
_gento do Exército, a dar uma pensão a seus filhos. — DefMclo, de-
vendo a requerente comparecer à D. P. A: para tomar conhecimen-
to das informações.

Henrique Breu e Arnaldo Chalfen. comerciades, pedindo qee
sejam compelidos uni 1° tenente aviador e dois sargentos à si:Visava-ai
de dívidas. — Arquive-se, por já ter sido providenciado.

.Herundino Guimarães de Brito, reservista, pedindo certidae. —
Declare o fim a que se destina a certidão pedida e volte, querendo.

'remar de Figueiredo Ferreira Pirata capitão, pedindo que a
rança que obteve para tratamento de eaudv, em prorrogação, a 30 de
julho do ano passado, seja considerado de acordo com o parágrafo 3*.
do art.. 4° do Decreto n. 42, de 15-4-1935. — Deferido.

Orlando Moreira Benjamin de Viveiros, 1° tenente, pedirei esc'.
neração do lugar de auxiliar de instrutor de itefantaria da Escola Mi-
litar. — Deferido.

Diretoria de Saúde do Exército

• ATOS DO Sn. DDIF:TOD DE SAUD13 Do ExÉnetTO

• • Retificação

O 1° tenente médico Dr. Lauro de Abreu Coutinlio foi transfam
rido da Companhia Escola de-Engen/wria para a Companhia do 2° Ba-
talhão de Fronteiras (Porto Velho) e não como está publicado.

Dia 3 de junho de 1938

Joèé- Joaquim Valente, .1°. cabo enfermeiro, do 11. M. de Santa
Maria, pedindo promoção. — Indeferido, 'por falta de fundamento
legal. •

Foi permitido ao capitão médico Dr. Benjamim Rodrigues, do
M. de São Paulo. para. durante o período de férias em cujo Tom.

eeacha nesta Capital, ir a Vitória, Espírito Santo.

Dia 8

Foi mandado sustar, até segunda ordem, o desligamento da Po-
liclínica Militar, cio major médico Dr. Jaime de Azevedo Vilas Boas,
transferia° para o II. M. da 5 R. M.

Par ato de 7 do corrente. foi transferido da 1' Formação de Ia-
teralint'a para o Contingente Especial desta Diretoria, o soldado Luta
Liras da Silva.

Dia 7
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Adm. em 6-7-937 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 3-6-037 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 2-7-937 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 30-6-937 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 18-1-938.

Idem.

Idem.

Adm. em 15-7-937 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 18-1-938.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem,
Idem,
Idem,
Idem.

1 Idem.
1 Adm. em 21-1-938.

Adm. em 14-7-937 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 7-6-937 e re-
conduzido para 1938.

Idem.

Adm. em 8-6-937 e re-
conduzido para 1938.

Idem.

Adm. em 10-6-937 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 29-6-937 e re-
conduzido para 1938.

Adm. em 17-8-937 e re-
conduzido para 1938.

Idem.
Idem
Idem,
Idem
Idem	 -
Idem
Idem.
Idem.
Adm. em 25-1-938.
Idem.
Idem.
Adm. em 4-6-937 e re-

conduzida para 1938,
Idem.

Adm. em 23-7-937 e re-
conduzida para 1938,

Adm. em 22-1-938.

Adm. em 3-12-937 e re-
conduzida para 1938.

Adm. em 4-9-937 e re-
conduzida para 1938.

Adm. em 5-6-937 e re•
conduzida para 1938,

Adm. em 1-9-937 e re-
conduzida para 1938

Adm. em 6-11-937 e re-
conduzida para 1938.
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Fábrica de Cartuchos de Infantaria

()Iludiu Iluminai du pe.soat Jiaribta	 neePssário ao serviço da referida Fábrica, de
Verba	 - li - Pessoal extranumerário Subconsignação n. 5 - distribuição feita em

£67:95)00 - para o corrente ano:

acordo com o decreto-lei n. 240, de 4-2-938,
aviso ministerial n. 252, de 4-4-938 - néhl

:,`Iárnero
Número

de	 1
de	 Nomes

ordem
Denominaetio dos extranumerarms Diárias diárias

no
mês

Observaeties

1.	 Percival de Oliveira Catalão	 	 Trabalhador • • 	

2. Pedro de Sousa Pimentel 	 Idem .. 	

3. Filadelfo Cândido do Nascimento 	 Idem

4. Roldão Carlos de Carvalho 	 Idem	 . 	

5. Robério da Rosa Teixeira......- 	 Idem .. 	

6. Sociré Juvêncio Peres 	 	 Idem .. 	

7. Severino Ferreira da Costa 	 Idem	 . 	

8. Vitorino Lima 	 Idem .. 	

P. Vitor Braga Nonato 	 Idem .. 	
10. Zacarias Francelino Rodrigues 	 Idem	 . 	

; 11. Agostintia Pereira dos Santos	 	 Trabalhadora .. 	
12.	 Dulce Pinheiro	 	 Idem .. 	
13,	 Diva de Castro	 	 Idem .. 	
14. Goní Alvos de Lima 	 Idem .. 	
15. Nele de Almeida	 	 Idem
16.	 Lais de Almeida Leibão 	 Idem .. 	
17. Loiza Maria da Conceição Oliveirn Tdem
18. Laurinaa de	 Morais	 	 Idem
19, Maria Eugènia Barbosa Lima 	 Idem
?0. Valdemar Fernandes Coutinho 	 Trabalbador • • 	
21.	 ValciProar Parroc da silv 	 IdPoi

22.	 Valdeloar Silva	 	 Idem	 . 	

23.	 Maria	 Dalva	 llonifavia	 da	 Silva 	 Trai	 .

24.	 Anf.i;rii,) .Ia uiken	 f_1():;	 Ida 	 'Trabalhador .. 	

2!", .	 Vab,	 fia 	 	 Trabalhadora

26.	 P-o	 hl() Trabalhador .. 	

	 	 Idem

2s.ri	 li	 Silva	 	  .. Idem

29.	 Ju	 n toillPiro	 da	 SiIva	 	 Idem	 . 	
30.	 Manuel da Silva	 	 Idem .. 	
31.	 llodrigues Vieira	 	 Idem .. 	
3?.	 A frrif'il	 Galdino	 de	 Oliveira 	 Idem
33.	 AntÓnio Maurilin do Sonsa 	 Idem .. 	
34.	 Cipria no Severoli 	 	   Idem • . 	
35. João Apóstolo de 	 	 Idem.. 	
36. Dalva Marques de Sousa 	 Trabalhadora .. 	
37. Joanete Ferreira da Silva 	 Idem .. 	

Lucinda Fiares da Silva 	 Idem .. 	 -
39. Senhorinha Vieira do Espírito Santo 	 Idem .. 	
40. Hilda Maria de Sousa Mendes 	 Idem .. 	

41. Madalena	 Couto	 	  .... .•• Idem	 . 	

12. Iracema de Araujo	 	 mnihe Idem	 . 	

41	 João Pereira 	  Trabalhador .. 	

44. Maria do Carmo 8 Sousa e Silva 	 Trabalhadora . 	 	

L3. Maria Luisa da Silva 	 .. 	 Idem .. 	

Poieria Costa Lima	 	 1141111.0. Idem	 . 	

OdiSofti	 Honório	 dos	 Santo' Idem	 . 	

48. Tata gateams Mascai e»b as 	 Idem .	 	
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Nomes
Itã mero

dn
ordem

Denominnio doo extranumerários
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mil do pessoal diarista necessário ao serviço dá citada Fábrica, no Realengo, Rie de Janeiro, de aoordo com o de.
• rto-iei n. 240, de 4-2-938 - Verba I a - 11 - Pessoal extranumerário - Subconsignação n. 5-distribuição Seita em ayieo ministerial
In. 252, de á-4-938 - 2437 :9538000 - para o corrente ano:

Remuneractito

Despesa em 8
meses

Diária:3
14Úmero

de diárias
m4,s

1. Avelino da Silva Paixão 	
2. José Machado Barcelos 	
3. António Santoro 	
4. Valter Augusto de Oliveira 	
5. Leopoldo Perciliano Matias 	
6. José Reni de Araujo 	
7. Júlio Pereira 	
8. António Pinto 	
9. António Casado Costa

10. Eugênio Teixeira da Silva 	
11. Francisco Alves Filho 	
12. Antônio José Firmino 	
13. Otávio Justino Barbosa 	
14. Aladir Faria de Melo 	
15. Mauro Teixeira de Araujo 	
16. Albano Nunes de Oliveira 	
17. Pedro Paulo Pontes 	
18. Antônio Barbosa 	 .••
19. Mário de Oliveira Scovino 	
20. Canuto Francisco de Sousa 	
21. Antônio da Silva Guimarães 	
22. Alberto Martins 	
23. João Benedito Cardoso 	
24. Juvenil Pereira de Sousa 	
25. João Francisco Alves Filho 	
26. Pierre José da Silva 	
27. Benedito Pereira da Rosa 	
28. Agenor de Oliveira Santos 	
29. António Pontes 	 ••
30. Manuel Fernandes de Melo 	
31, Quintino da Silva Gomes 	
32. José Costa 	
33. Ed. Miranda da Rosa 	
34. Angelina Pereira 	
35. Alfredo de Morais 	
36. Antônio Luiz de Morais 	
37. José Gomes . da Silva Pinheiro 	
38. Gumercindo Bispo 	
S9. João Galdino de Oliveira 	
40. • Eurides Moreira 	
41. Ulrico Dias Braga 	
42. Manuel Azevedo Sobrinho 	
43. Hermógenes de Oliveira Castro 	
44. Luiz Rosa Silva 	
45. José Ferreira Segundo
4t3. Aurelino Soares Franco
47. Orlandino Jacinto Marques
48. Norval Lopes da Costa 	
49. António' Carlos de Macedo 	
7.0. Joaquim Pedro Ferreira Júnior 	
51. Luiz Knihel Filho 	
52. Áurea Gomes de Sonsa 	
53. Alzira da Silva Gralha 	
54. Ana Maria de Matos 	
55. Anlonieta Lopes dos Santos 	
56. Int.(Nnia Vieira da Silva 	
57. Encarnação da Cruz 	
58. Eurfdice do Sá 	
59. Erondina Rodrigues de Lima 	

Esperedina Hernandes da Silva
61. Francisca Margarida Troccoli 	
62. iietici Carvalho de Sousa 	
63. Iraci Alves de Sonsa 	
61. Irene de Castro 	
65. Jurema Martins Vanderlei 	
60. Jamira de Azevedo Coutinho 	
67. Jorgina de Assiz Meira 	
68. Luzia C.esar Faria 	
69. Latira Barbosa 	
70. TA ia Ferreira da Silva 	
71. Mioivina Ferreira. da Silva 	
72. Cervazmni

,,,,	 • •	 •	 •

Carpinteiro .
1.41 ad Or . • • •~• •- n• •••..“ •-• • • ata •,-• O • •	 • • • • •s•
Trabalhador • •
Idem .. 	 	 ir • s e. .c, ••• •_.
Idem • •• ***** • • • • • • • 99 11è • 1119/ MC • • ar• • • a*. 119. a., •
Idem • . 	 ***** • a cuia= • sa •'• leal•9•c• a •
Idein • • 	 a.» • acne.moa...Guapa eu

Idem .. 	 e.. 111•••=9 • • 90 as,lkaase_gr..a.
Idem • . . • • essa, a. • ••n•• • CO Ma • Ca ..e.nes a•
Idem 	-	 ri r. • ••••• • • 1.9-919r• -• te19. 99;99 .99 • •
Idem . • • • e • •-• • • et • • •-.9.• • • •999.9-9_99.911.9.,•••••• ark
Idem .. 	 ••• alo • e .:0 • • 11•191911 • • ••••....••••••-. a•
Idem	 p	 •-••c• • ••••-• • ••••• e •••• 1.0:99.11••••••99 •••

en1 • • IMN 	 9. • • ,9•1 • • fir• • • 11190 9,9 •ra •-• •
Idem • • 0041 • • em • • aa • &Ara • •Jr_a ••-•":•:•r..ace.ms,aa a"•.•
Idem • • ate. a* e • •e• • I•jsr31, • .1~ •-• o .••••••••••..• • • •
Idem • • SIO • • •-•.• • ••-• • •1•••• • • •••	 •
Idem • • ••=.• • ••• • • ..• • •,...• • ••••••-.......•............ • • •
Idem . • war• • as • • _•••• • ¡Baça. ea •r• • •aro.ara.wa,are • • •-• •
Ide:n . • tare • • e• • • .•-• • •I•e• • e.. • ea• ...e.a-•:*.Pat, •ra .- • •
Idein • ,, e,. 	 ................., .. • ..,...c• a'. •
Idem e • ~......:,•• • •:-• • ca., • E., 09 ;Cu- «•,...r.:4•E• owdr•:0 •
/dein e ip OU • S0 • • telk• •",•7* • • ..Er• cante •leal•Sp!,• • • • •
Idem • • ...• • • .-... • • •,.. • • :•••,. • • J.,. C-• ta Gt99 • ••• e • • o •
Idem • • 9•I• • II ire• •" • :IRO • • •Er• • •".41 • • C.111 •-• e -• a• r• e • •.. • •

Idem § • ..•• •-a • • ar• • • .., • • :•.* se.. a...... :0-• era .: • •
Idem .
Idem .
Idem 
Idem .
Idem .
Idem, , .
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Remuneraoão

Nomes Denominação dos estranumerários

Diárias
Número

de diárias
no mós

7. Nadir Sreder dos Santos 	 Trabalhadora ....- 	 680 25
Vt. Nair Maria da Silva 	 Idem . . 	   680 25
7.	 Nilza da Silva Fortes 	 Idem • . 680 25
76.	 Olivia Rodrigues da Silva 	 Idem • . . 	 6$0 25
77. Odete Mota	 	 Idem • .	 	 680 25
78. Ondina Xista de Sousa 	 Idem . • ...- 	 680 25
79. Rita José de Sousa 	  	 Idem . . 6$0 25
80. Rosa Ferreira 	 Idem 680 25
SI. Rosalina do Espirito Santo Rosaria 	 idoin . . • ... 	 680 25
82. Sebastiana Gomes 	  	 Idem . . 	   680 25
83. Zélia Silva 	 Idem • • 4/4: 	 6$0 25
84. Zilda Lúcia Gomes 	  	 Idem 6$0 25
85. Hilda de Lima Camara 	 Idem n . • an• . 	 6$0 25
86. Eliza Gomes	 	 •48•2 	 Idem . . 680 25
87. Maria Euzébia Vieira 	 Idein 680 25
88. Almerinda de Araujo 	  	 Idem . . 680 25

Despem em 3
meses

1:20080
1:20080
i:200$0
1:20080
1:200$6
1:20080
1:20080
1:200$0
1:200sa
1:20080
f:200$0
1:20080
1:20080
1:20080
1:20080
1:20080

132:00080

Fábrica de Cartuchos de Infantaria

Relação nominal das operários diaristas necessárias aos serviços desta Fábrica, de acordo com o decreto-lei n. 240, de 4-2-938

1. Rosalvo	 Nascimento	 . 	 ....... Trabalhador .. 	 880 25 18-5-938
2. Albano	 Rodrigues	 da Silva. 	 Idem . . 880 25 18-5-938
3. Edgar Castro Nascimento 	 Idem • • 880 25 27-5-938
4. João Caetano da Silva 	 Idem • • Dl, 	  	 880 25 27-5-938
5. José Bezerra do Carmo 	 Idem . . 880 25 28-5-938
ó. Aristides Ruzano Bento dos Santos.... Idem . • ... 	 880 25 31-5-938
7. Osvaldo José da Silva 	 Idem . . . 	 880 25 31-5-938
8. Valdemar Martins de Oliveira 	 Idem . . 880 25 31-5-938
9. José Botelho de Andrade 	 Mecânie,o 880 25 31-5-938

10. Benedito Eduardo José Frazão 	 Trabalhador,. 	   880 25 31-5-938
Il. Gustavo José da Silva 	 Idem . 880 25 3-6-938
12. João Azevedo 	 Idem • . 880 25 3-6-938
13. Maurllio de Almeida Leibão 	 ••••• • Idem . . 	 880 25 3-6-938
14. Eufésio Rodrigues 	 Idem . . 880 25 3-6-938
15. Egidio Tuxi Filho 	 880 25 3-6-938
10. Joaquim Dias Leal 	 	 Idem . • KM 	 880 25 6-6-938
17. Antônio dos Santos 	 Idem . . - 	 8$0 25 6-6-938
18. João Moino de Azevedo 	 Idem • • - 	 880 25 6-6-938
19. Valdemar da Silva Soares	 	 Idem . . 8$0 25 6-6-938
20. Ibrahn Gralha 	  Idem . .	 	 880 7-6-938
Z1. Ernesto Andre Chagas 	 	 Idem . . 880 25 9-6-938
22. Manuel Delfino Nunes	 	 Idem .	 4:4• 	  	 880 25 9-6-938
2$. António Pinto 	 Idem . .	 	  880 25 11-6-938
24. Manuel Ferreira flamme 	 	 Idem . a ee • Me •••	 SINI • •	 	   380 25 11-6-938
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Diretoria de Engenharia

ATOS DO SR. GENERAL DIRETOR

detido mão de obra e material, os quais com esta baixam, rubricados
pelo Diretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado, para exe-
eueão das obras a seguir discriminadas, no total acima:

Transferência de oficial:
Foi transferido do 1° Btl. Prstrs. para a 1' Cia. I. Trans., por

necassdadc do servo, o aspirante a oficial Francisco de Paula ton-
zaga de Oliveira (ato de 31--V-38).

..; . r.nsferências de eargentos:
Foi transferido do 1° Btl. PnIrs1 para o Contingente Especial da

Usina de Bicas do Meio, para preenchimento de vaga, o 30 sargento
José Calixto de Jesus (ato de 31-V-38).

Foram transferidos, por neces.sidade do serviço, da estação rádio
PTP (Q. G. da 2' R. M.) para ItTN, nesta Capital, o sargento idu-
dante radio-telegrafista de 1° classe Roger Rodrigues Vieira; do Ser-
viço de Escuta para PTP (São Paulo) o 3° sargento auxiliar-especia-
lista de 2' classe Asperolo Bastos e, por conta própria, da estação
rád:o PTT (Q. (3. da 3" R. M.) para PTA, nesta Capital, o 1' sar-
gento radiotelegrafista de 2° classe Gedofredo da Silveira Mesquiita
(atos de 9-VI-38).

Foi tornada sem efeito a transferência do 2° sargento João Silvio
Delingbtuser, do 30 Btl. Sap. para o 2" B. E. V. (ato de 7-VI-38).

Transferências de cabos:
Foram transferidos do 1° 13t1. Pntrs. para o Contigente Especial

da Usáta de Bicas do Meio. os segundos cabos Benedito Amaral de
Males e José Benedito Vilela Sobrinho (atos de 31-V-38).

Do 1° 130. Pntrs. para o Contigente Especial da Usina de Bicas
do Meio o 2° cabo Sebastião de Oliveira e deste para aquele Btl. o
dito José Benedito Vilela Sobrinho (atos de 8-VI-38r:

Da Cia. Esc Eng. para o 20 B. E. V. o 1° cabo Adolfo Fernan-
des da Siiva Manta (ato de 9-VI-38).

Transferências de soldados:
Foram transferidos do 1° Btl. Pntre. para o Co:10 0'3de Especial

da Usina de Bicas do Meio os soldados Francisco de gonsa Ribeiro,
Getúlio Rodrigues dos Santos, Altino Dias, Benedito Mariano dos
Reis, Antônio Siqueira Mesquita, Antônio José de Melo, Antônio Silva,
Aseendino Martins, Orivando Ferreira de Andrade e Francisco Mar-
tine (ato de 31-V-38).

Do 2' Btl Pntrs. para o 2° B. P. V. o soldado Pedro Machado
(ato de 8-VI-38).

Do Batalhão Vilagran Cabrita para o 2" B. F. V. o soldado Adail
de Lima Valia (ato de 11-VI-38).

Requerimentos despachados:
Sérgio de Castro Vitório, 3" sargento rádio-operador do 17 0 B. C.

— 9' R. M., solicitando transferèneia para a 5° R. M. — Aguarde
oportunidade. (Em 10-VI-38).

Ornar de Carvalho, 1° sargento do 5° Btl. Sap., solicitando con-
tagem de tempo pelo dobro. — Deferido, de acordo com as informa-
ções. (Em 10-VI-38).

Ministério da Viacão e Obras Públicas
POIITMIIA N. 269

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,
em nome do presidente da-República:

Considerando nada haver sido apurado pela Comissão de que
trata a Portaria n. 400, de 5 de março último, no tocante ao desapa-
recimento dos autos do inquérito a que respondeu o engenheiro
i (DAC) da classe M, do quadro I deste Ministério, Artur Alfredo de
Avelar Figueiredo,

Resolve designar o engenheiro (DAC) da classe M, Francisco
Xavier Rodrigues de Sousa, o meteorologista da classe L, Aristogiton
Teófilo de Carvalho, e o engenheiro (DAC) da classe J, Leandro
JliecIel Ratisbona. todos do quadro I deste Ministério, para, em co-
missão, procederem a novo inquerito, afim de apurar fatos relacio-
nados com a comissão incumbida, em 1932, de instalar, em Alto do
Itatiaia, um anemógrafo "Steffen Hede", tendo em 'vista, ainda, o
que mais consta do processo n. 4.971-38, desta Secretaria de Es-
tado

11 io rio Janeiro, em 15 de junho de 1938. — João de Mendonça
Limo .

nowrAnia N. 270.

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que com fundamento no art. 40 do decreto nú-
mero 240, de 4 de fevereiro do corrente ano, solicitou a Réde de
Viação Cearense, no ofício n. 106-V, de 6 do corrente mês,

Resolveu aprovar oe projetos e orçamentos, na importância,
total de 278:164$894 (duzentos e setenta e oito contos, cento e ses-
senta e quatro mil, oitocentos e noventa e quatro réis), compreen-

Reservatório de concreto armado •	 •	 	 26:2178031
Casa de agente tipo A	 •	 	 5.1 :8108151
Casa de	 agente	 tipo C	 .	 . 35 :9828078
Estacão de	 4.° (des c e 28:5938528
Grupo de casa de turma • 	 	 132 :531880Z

278:164$891

Rio de Janeiro, em 15 de junho de 1938. — forco de Mendonça
Lima.	

PORTARIA N. 271 .

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Ouras Públicas,
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que propós a administração da Estrada do Ferro
Central do Brasil, em oficio ri. 2.101, de 21 de maio próximo findo,...c_.

Resolve:
1) Modificar o art. 18, itens II e III, das instruções aprovadas

pela portaria n. 548, de 8 de dezembro de 1937, de modo a dizer, no
item 11, "2 engenheiros da classe K ou 14 ou engenheiros-diaristas
de 1108000" onde se diz "2 engenheiros da classe E. ou L", e, no item
UI, "1 engenheiro da classe K ou L, ou engenheiro-diarista de
608000", onde se diz: "1 engenheiro da classe K ou b".

2) Dar a seguinte redação ao art. 23 das referidas Instruções:
"Art. 23 — Os engenheiros-diaristas que não forem admitidos para
a chefia das turmas de campo nu do Escritório Técnico perceberão
a diária de 508000: O os praticantes de desenhista serão admitidoe
com a diária de 168000".

Rio de Janeiro, em 15 de jimbo de 1938. — Joio de Mendonça
Uva.

PORTARIA N . 272

rigir os serviços do Escritório Técnico, a que se refere o art.. 18,
item III, das instruções aprovadas pela portaria n. 8, de 8 de

xoto Guimarães, com a diária de 601000 (sessenta mil reis), para di-

cesso n. 11.267/38, do Protocolo da Secretaria de Estádo da Viaçãtt

mando da faculdade que lhe Confere o art. 39 do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, e, tendo em vista o que eunr,la do pro-

e Obras Publicas, reeolve admitir o engenheiro civil Eumenes Pei-

dezembro de 1937, correndo a despesa com o seu salário, pago na base...
de dia de trabalho efetivamente realizado, à conta da ml,-eoneigna-

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Publicas

ção 1, inciso 02, letra a, consignação I verba 5, do orçam mto em .-igor.
Rio de Janeiro, em 15 de junho de 1938. — Joaquim Bittcncourt

de Só, diretor do Pessoal. Delegação de poderes conferida peia por-
taria n. 107, de 18 de março de 1938, com fundamento no art. 1*
do decreto n. 19.695, de 12 . de fevereiro de 1931 (Proc. n. 5.663,
de 1938).	

PORTARIA N. 273

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e 01.11,1,-; Peleieas,
atendendo ao que propôs a administração da Estrada Je Ferro Cen-
tral do Brasil, em oficio n. 2.101, de 21 de maio próximo findo,
resolve cancelar, para todos os efeitos, a portaria ir. 171, de 27 de
abril último, referente à admissão de Eumenes Peixoto Guimarãe4i
nos serviços a cargo da Comissão de Estudos para Melhoramentos e
Duplicação da Linha do Centro. •

Rio de Janeiro, em 15 de junho de 1938. — Joaquim Bittencourt
de &E, diretor do Pessoal. Delegação de poderes conferida pela por-
taria n. 107, de 18 de março de 1938, com fundamento no art. 1'
do decreto n. 19.695, de 12 de fevereiro de 1931 (Proc. n. 5.643,
de 1938),

ATOS DO 5ft. MINISTRO

Expediente de 10 de junho de 1088
Avisos:
Ao Sr. Interventor no Estado de Alagoas'
N. 1.835 — Solicitando providências, no sentido de çcr feita e

transmissão do Governo Federal para o Estadual dos eme los a
cargo do Posto Agrícola de Palmeira dos indios. (10.756-38.)

— Ao Ministério das Relações Exteriores:
N. 1.836 — Transmitindo córea do oficio n. 1.512, de 26 do

corrente, do Departamento de Portos e Navegação, e do ofício da
Companhia Arnazon River, prestando informações relativas à re-
clamação da Legação da Colômbia cobre o tran,spoi . le de aorret pau-
déncia postal entre Belém do Pará e Iquitos. (11.625-38.)

— Ao Ministério da Agricultura:
N. 1.837 — Comunicando que o DCT já providenriou quanto ti

concessão de franquia postal-telegráfica, ao agrónomo •evenal Costa,
designado para servir no Fomente da Cultura do Trigo, em Santa
Catarina. (11.780-38.) •

— Ao Ministério da Fazenda:
N. 1.838 — Solicitando seja paga,	 mediante	 de

crédito à Delegacia Fiscal no Estado do Pará, ao telegr tiisla	 pri-
meira lase, aposentado, da DRCT, naquele Estado, Enessr Cata-
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thede de Albuquerque, a importância de 8301;400, provenieute de
_gaidificação adicional, no ano de 1931 ao de 1932. 00.557-38.)

N. 1.839 - Idem, no Touro Nacional, ao_engentieiro da elas-
• I, da inspetoria Federal das Estradas, Augusto Paranhoe Fonta-

nela, a importância de 8508000, proveniente de diárias, no ano de
t937. (11.155-38.)

N. 1.810 - Idem, ao engenheiro da classe M da inapetoria Fe-
deral das Estradas, Adolfo José Moreira, a importância de 1a5501000,
proveniente de diárias, no ano de 1937. (11.i55-38.1

N. 1.841 - Idem, mediante diatribuição de crédito, à Delegacia
Fiscal no Estado da Golas, ao trabalhador de 3" classe da Estrada de
Ferro Golas, Benedito Moura, a importância de 5198200, proveniente
de vencimentos, no ano de 1936. (10.852-38.)

N. 1.832 - Idem, no Tesouro Nacional, ao I' oficial, aposen-
tado, da DRGT, Israel Gomes de Oliveira, a importância de 104$100,
proveniente de gratificação adicional, no ano de 1935. (10.597-38.),

N. 1.843 - Idem, ao trabalhador de i a classe da E. F. C. B.,
Francisco JOSé de Sousa, a importância de 253$500„ proveniente de
diferença de diárias, no ano de 1934. (9.651-38.)

N. 1.814 - Idem, ao trabalhador de 1' classe da E. F. C. B.,
Francisco José de Sousa, a importância de 1591000, proveniente de
diárias, no ano de 1934. (9.1351-38.)
• N. 1.845 - Idem, ao trabalhador da E. F. C. B., Manuel Alar-
vice Teixeira, a importância de 159$000, proveniente de diárias, no
aro 'de 1934. (9.340-38.)

N. 1.846 - Idem, de 2463000, peoveniente de diferença de diá-
rias, no ano de 1934. (8,340-38.)

N. 1.847 - Idem, ao operário de 4' classe, Mi-Lr:enumerado, da
C Divisão da E. F. C. B.

' 
Américo José de Oliveira, -a importância

de 1e:238$700, proveniente de diárias, no ano de 1931. (8.299-38.)
N. 1.818 - Idem, de 1:3938500, proveniente de diárias, no ano

te 1931. (8.e99-38.)

N. 2.403 - Á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco ds
Comunicando que não convém a este Ministério o aforamento da
terreno de marinha situado, á margem direita do rio Beberibe, frei
lamela de Boa Vista, em Recife, requerida peia menor Rosilda Wana
derley Brennand, assistida por seu pai Ricardo Brennard, mediante
informações prestadas pelo D. N. P. N. 11.674-38. •

‘11. 2.404 - A. Inspetoria das Estradas - Comunicando que o
"Diário Oficial* publicou a portaria n. 607, de 31 de dezembro da
1937, que aprova o quadro de pessoal da mação rodoviária da E.
E. Sta. Catarina e a respectiva tabela de vencimentos. 1.249-38.

N. 2.405 - Á Admiuistração do Domínio da União no Estado
da fda, Casaram Comunicando que este Ministério nada tem a
°pôr ao aforamento do terreno de marinha situado no Cais Raulino
morre cidade de Florianópolis, requerido pelo Club Náutico Fran-
cisco Martinele mediante informaciles 'prestadas pelo D. N. P. N.
11.872-38.

N. 2.406 - Á Inspetoria dé Secas - Comunicando que o Sr.
ministro, relativamente ao ofício em que a Caixa Económica de Per-
nambuco pede a intervenção de Governo Federal, afim de que nen
sejam paralisados os serviços a cargo da Companhia Agrícola e Pas-
toril de S. Francisco S. A., proferiu o seguinte despacho: "proce-
da-se na forma opinada pela I. F. O. C. S." 7.057-38.

Expediente de 11 de junho de 1938

ATOS DO 611.'NUNIS1110.

Avisos:
N. 1.849 -'Ao Ministério das Relac5e.s Exteriores - Agrade-

cendo a comunicação de que o Of:cial" publicou o deardo
n. 2.470 de 18 de abril p. p., que fez eilblioo o depósitu de ins-
trumento de ratificação, por parte do Governo da Grécia, da Con-
venção para ed unificação de certas regras relativas ao transporte
aéreo internacional e Protocolo Adicional, firmado em Varsóvia, a
12 de outubro de 1929. 11.878-38.

N. 1.850 - Á Inspetoria de Secas - Comunicando a aPrereaailo
do orçamento na importancia de 179:88e8, para construção do açude
Liberai°, no município de Geremoabo, Estado da Baía, coa substi-
tuição ao que foi !Aprovado pela aviso a. 1.582, de 24 de maio úl-
timo. 11.748-38.

N. 1.851 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando setja paga,
no Tesouro Nacional, a G. Nelson Smith, a importância de 4:7041400,
proveniente de serviços prestados à D. S. B. F. ((2.033-38).

N. 1.852 - Ao mesmo - Idem, a Sad1 Ribeiro Gomes, a Impor-
tância de 13:622$300, proveniente d eservicos prestado à D. S. B. E.
(12.031-38).

N. 1.853 - Ao mesmo - Restituindo processo referente à aber-
tura do crédito especial de 600:0008000, destinado a ocorrer à des-
pesa com a desapropriação de imóveis autorizada pelo decreto mi-
mero 1.789, de 9 de julho de 1937, e, remetendo relação dos imóveis
eeiaçâo :Fêmea Federai Leste Brasileiro, faz consideradas a respeito.
(10.018-38).

N. 1.854 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando seja paga,
mediante distribuição de crédito à Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, ao oficial administrativo da classe "J", da DNGT, naquele Es-
tado, Gervásio de Castro e Silva, a importância de 3008000, prove-,
niente de gratificação adicional no ano de 1935 (9.429=38).

DIRETORIA. DE CONTABILIDADE
Ofícios:
N. L407 - Ao Centro Acadêmico de Ciências Económicas

Comunicando que, relativamente h excursão que alunos desse Centro
pretendem realizar no Rio de Janeiro, a Central do Brasil só poderá
dornecer transporte gratuito para 20 dos excursionistas. (12.391-38).

N. 3.409 - A Central do Brasil - Restituindo, informado, pro-
cesso sobre pagamento em que é interessada a São Paulo Railway
Company. (7.844-38).

N. 2.411 - A Inspetoria das Estradas - Solicitando providên-
cias no sentido de ser restaurado o processo relativo à tomada de
coados do 10 e 20 semestre de 1931, de The Great Western of Brasil
Railway Coropany. Ltd. (23.914-38).

SERVIÇO DO PESSOAL
J1. 1.408 Á Central do Brasil - Remetendo, atira de tier

formado, propino em que é interessado Oscar da Bocha Cordeiro.:
(11.901-88).

PT. 2.410 - A. Inspetoria das Estradas - Comunicando que ai
, ministro, relativamente ao ofício n. 199-S, de 11 de maroo do

4938, dessa Inspetoria, proferiu o seguinte despacho: 1- De acordo
Com o parecer da Diretoria do Pessoal". "Declaro, para produzir todos
os efeitos legais, inexistentes o ato que demitiu o então agente de
Ile classe da Estrada de Ferro São Luiz a Teresina, Joslas de Oliveira
Darem". (5.357-38).

Expediente do da t3 de junho do Mi

adoe no ea. 31112118T00

~PM

N. 1.855 Ao Ministério da Fazenda - Solicita lo seja paga,
modiante distribuição de crédito à Delegacia Fiscal t,o Estado de
ftis Grande do Sul, ao oficial administrativo da clas5e 1. rtft Rdmitsis-
$oaQslo Central da Inspetoria Fedeml .daa Estradas, Carlos •Augss

DIRETORIA DE CONTABILIDADE
Ofícios:
Ao Departamenlo de Poetas e Navegação.
N. 2.392 - Transmitindo, rubricados, projeto e arma-leni°, na

11aportancia de 4.864:7283000, relativos à canstrução •ae 200 metros
de cais e obras complementaras, no porto de Aracajd, Estado de Ser-
gipe. ((1.803-38.)

• - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos:
N. 2.393 - Solicitando seja providenciada a designação de um

funcionário desse Departamento, em nome do qual deverá ;ser .ex-
pedido o mandado de levantamento do depósito em favor da União~feito pela Comnanhia Radlotelegráfica Brasileira. ((1.364-38.)

N. 2.394 - Comunicando que o Diário Oficial publicou o de-
creto n. 2.661, de L3 de maio próxiino passado, que autorizou a
Companhia Telefónica Brasileira a fazer a ligação de suas linhas an-
exe os Estados de Minas Gerais e S. Paulo. (10.50048.)

- À Inspetoria das Estradas:
N. 2.395 - Idem, nd 2.804, de 30 de abril próximo passado, que

dutorizou acréscimos na pauta, aprovada pelo decreto n. 10.204,
ide 30 de abril de 1913, em vigor nas Unhas de oonce.ssão federal da
S. Pauto Railway Company, Companhia ~lana de Estradas de
Ferro e Estrada de Ferro Sorocabana. (9.145-384,

As Departamento de Portos e Navegação:
e N. 2.396 - Comunicando que o Sr. ministro, relativamente à,
remoção da carcawa do pontão "Itapoane, grafaria o aegulatee dos-
pacho: "Oura-se novamente o D. N. P. N., tendo em visita o dia-
podo no decreto-lei a. 235, de 2 de fevereiro último, que obriga aos
urrnarlores ao custeia das deSPeele coai a rezneeão doa navios nau-fragados". (10.963-38.)

N. 1.397 - Comunicando que o Ministério da Fetneassao e bando
rão pode ceder à Comissão de Estudes e Obras da Lagoa Mirim o
niotor a óleo existente na Inspetoria de Soada do Porto do Rio Gran-
de d Sul. (10.719-38.)
• - À Diretoria de S. Baixada Fbandnensa:
e N. 1.398 - Restituindo, rubricada, planta de um terreno 14-
luado em Campo Grande, no C distrito do município de Campos,

* Estado do Rio Janeiro, cinja retifiaarãe do 'decrete-lei n. 418, de 9
•de maio, foi publicada no Diário Oficia. (8.117.418.)
. - N. 1.399 - Comunicando que o Sr. ministro deferiu o ro-
Équerimento, em que a Rede Mineira de Mudo pede boja feita por
uma cornisaão emaciai, a tomada do contas das despesas realizada'
mo verfodo de 1928 a 1936.  levadas à conta da itmo Fundo de ¥01110-
-ramento. (8.520-38.)

a- À Inspetoria daa Estradas: "	 a, ,	 •
N. 2.400 - A Despesa Pública ...a Retendo, Informado, pesa-

oesso em que é interessada a Viação Sai Mineira. 3.779-38.
N. 2.401 - Á Inspetoria das Estradas - Comunicando a pubtt.

cação no Diário Oficial" da portaria a. 204, de 20 desse mós, que
aprova as bases de tarifa que deverá.° vigorar nas linhas de em.
dassão federal, a cargo da Leopoldita Railway. 8.347-38,

• N. 2.402 - A Central do Brasil - Comunicando que o Si.
itlente da República, relativamente ao oficio n. 445-16.560-38,
de fevereiro último, dessa Estrada, proleriu o se guinte desPa-

• Ir: "Volte para relacionar as obras para puja realizaot° pecits-eo
s altí .pcnRa do oc ,ncorróncia l '. .1.1.821-38.3

.••••11
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DIRETORIA DE CONTABILIDADE
Ofícios:
Ao Departamento dos Correios e Telégrafos:
N. 2.412 — Comunicando que foi aprovada por Portaria a

tabela de taxas para o serviço raditele •
°
rafónico internacional entro

o Brasil e os assinantes do serviço Radiotelefônico marítimo da
(Irã-Bretanha e Alemanha. (7.361-38).

- Á Inspetoria das Estradas:
N. 2.413 — Comunicando que o senhor ministro autorizou ao

diretor da Estrada de Ferro Rio Grande do Norte, a conceder trans-
porte gratúito, aos gêneros alimentícios, fornecidos pelo Govêrno
do Estado do Rio Grande do Norte, destinados á população pobre das
zonas de Taipi, Baixa Verde até o município de Aasú. (11.881-38).

Circular:
— As repartições subordinadas:
N. 2.414 — De ordem do senhor ministro e para vosso cenho-

citycnto, transcreve, abaixo o teor do ofício n. 31, que, em 20 de
soai() do corrente ano, foi dirigido a esta Secretaria de Estado pela
Recebedoria do Distrito Federal: "Nos termos do des pacho proferido
no processo sob n. 25.686-37, cabe-me comunicar a V. Ex. para OS
deaidos efeitos, que, não tendo a firma António Gaaçalves, !rutin-
cadoi . de laranjas, residente cio Mesquita, rua da Cochoeira n. 4-A
(Estado do Rio de Janeiro) efetuado o pagamento da quantia do
1:08%000 a que foi condenada, por despacho de 3 de agosto de
1937, publicado no "Diário Oficial" de 4 do mesinci mês, acha-se a
mesma incursa nas sanções previstas no decreto-lei n. 5, de 13 de
novembro de 1937, e, por conseguinte, impedida de adquirir estam-
pilhas do imposto de consumo e de vendas mercantis, despachar
utereadorias nas Alfandegas e JVIesas do Rendas, sendo-lhe igual..
mente proibida de transigir por qualquer forma com as repartições
d.) Pais, (11.299-38)

- Ao gepartamento de Portos e Navegação:
N. 2.415 — Remetendo rquerimento em que á interessado o

engenheiro, classe I, José Euclides Caracas. (10.720-38).
— Ao Domínio da União:
N. 2.416 — Comunicando que este Ministério é de parecer que

71ãO deve ser concedido o aforamento de um terreno de narinha, sito
ela santa Cruz, Estado do Espirito Santo, pretendido pela firma An-
amor Guimarães & Comp., mediante informações prestadas pelo D.
N. P. N. (11.615-38).

- Á ;assoei:leão Brasileira de Imprensa:
1.•n . 2.417 — Remetendo cópia das informações prestadas pelo

'D. N. P. N. relativas á reclamação dessa Associação contra a laxa
de armazenagem que a Administração do Porto do Rio de Janeiro
cominita sobrando sobre o papel destinado á imprensa. (8.825-38).

REQUElumENTos DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO

Pan American Airways, Inc. pedindo permissão para fazer as-
calar .fartiltativainanle suas aeronaves que fazem o percurso Rio-
Porto Alegre, no aeroporto de Ffrrianopolis. — Deferido, em face
do parecer do D. A. C. (7.132-38).

Companhia Rádio Internacional do Brasil solicitando vista do
processo 5.699-37, afim de que possa tomar conhecimento dos ter-
mos do despacho de 23 de maio de 1938. — (12.421-38).

Manuel Gomes, solicitando autorização para que lhe seja de-
volvida a escritura do prédio n. 171, da rua general Pedra, afim de
:pie possa fazer prova na Procuradoria:dos Feitos da Fazenda Pú-
obra. — Deferido. (11.123-38).

Herm Stolz & Comp. propondo a venda de balanças automáticas
patenteadas "Toledo". — Indeferido,
P. Central do Brasil. (11.163-38) .

Empreza Limpadora Paulista, apresentado orçamento para a
1 impesa interna e permanent e do edifício central dos Correios e
Telegrafos da cidade de São Paulo. — Indeferido, em face das in-
formações do D. C. T. (11.460-38).

José Francisco de Arruda Câmera, oficial administrativo da
classe "J" da E. F. Central do Brasil, solicitando pagamento de di-
ferença de vencimentos por ter substituido o chefe de secção, qua
se achava eM ROSO de licença prémio. — Deferido, em face dos pre-
cedentes. (20.281-37).

Jos4 Joaquim Gaivão, portuário aposentado pela respectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensões, solicitando sua volta às funções
de guarda-livros da Administração do Pôrto do Rio de Janeiro. —•
V)irija-se ii Caixa de Apvetdrdoria e Pensões dos Portuários, se
Fr;:s HG o entender" (0.220-38) • aa

em face da informação da E.

4

Alow .a e Cindir., a iiiiiwrinncia de 140000, irroveniene de diárias no
ano do 1936. (4.430-38).

N. 1.856 — Idem, do Rio Grana do Sul, ao engenheiro da
Casse L, da Administração Central d t Inspetoria Federal das Es-.
%radas, José Marques Viana, a importi ida de 156$000, proveniente
de diárias no ano de 1936. (4.428-38/.

N. 1.857 — Idem, no Tesouro Nacional, á Companhia; Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, a importaacia de 1918800,
proveniente de energia elétrica á D. S. B. F. (12.289-38).

N. 1.858 — Idem, á Secretaria da Viação e Obras Públicas do
Estado de São Paulo, a importancia de 39$400, proveniente de transa
portes efetuados pela E. F. Sorocabana ao D. C. T., em 1937.
•(12.228-38).

Adelia Marques Batista Leão pedindo certidão do teor do seta
titulo de pensão do montepio dos empregados públicos ciais. —
Compareça à Secção Administrativa desta Secretária de Estado, ilaál
14 às 15 horas, afim de receber a certidão pedida. (10.826-38).

Gertrudes de Albuquerque PessCia de Melo pedindo certidão rio
!eu título de pensão de montepio. — Comparesa O Secção aamial
nistrativa desta Secretária de Estado, das 14 às 15 horas, ni .. n agi
receber a certidão pedida. (20.086-38).

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de junho de 1938

Admitindo, em aditamento a portaria n. 472. da 31 de marçi
último, em vaga inicial existente, na categoria "Batalot-Iládio", da
Diretoria Regional de Campo Grande, Jurandir Porto Silva, O ser,
tuário em causa fica autorizado a entrar em exercido do cargo na'-.
Superitendencia do Tráfego Telegráfico, devendo seguir imediata,
mente para a estação radio-telegrafica de Santana do Parnaiba,' su-
bordinada á Diretoria Regional de Campo Grande. (Port. '259, sit
14 de junho de 1938).

Requerimentos despachados:
Ubaldino de Oliveira, guarda-fios da classe "D", com exercíci4

na Diretoria Regional do Espírito Santo, pedindo o pagamento 414

importancia que menciona, correspondente á despesas cipo efetuou
com o seu internamento e consequente tratamento de sua saúde, vf.
tima que foi de acidente no trabalho. — Deferido, conforme pareci$
da D. P. (2.390138 — Dr. Pe).

Edwin Wyatt, condutor de malas, de Nova Friburgo á Esta.ção,
linha subordinada á Diretoria Regional do Rio de Janeiro, pedinda
licença. — Indeferido. (14.935138).

José Correia Pais Neto, escriturário da classe "E" da Diretoria
Regional de Sergipe, pedindo licença, — Indeferido. (71.74037).

Enfsia Alves dos Santos, agente de Piranhas, na Diretoria Regio-
nal de Alagaas, pedindo licença. — Indeferido, de acCirdo com a
informado pela Diretoria Regional. (8.249138).

Ana Henriques da Cunha, agente de Pangarito, na Diretoria Re.
gional do Rio de Janeiro, pedindo licença. — Aguarde oportunidade.
(31.614138).

Sebastião de Oliveira Rastos, condutor de malas da Administra-
çãO Regional do Rio de Janeiro, pedindo nomeação. — Indeferido.
(6.539138).

Licenças concedidas:
Guilherrnina Carvalho Cobre Bruno, agente de 3a classe de Ba-

nanal, na Diretoria Regional de S. Paulo, 3 meses, com a gartificação
integral, nos termos do artigo 1°, § único, combinado com o art. 40;
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saúde,
com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (13.38638).

Maria Gomes Lopes Gonçalves, agente com funções de tesou-
reira, da agência de S. Gabriel, na Diretoria Regional do Amazonas
e Acre, 4 meses, com a 112 da gratificação, para tratamento de saúde,
a partir de 9 de março último. (20.284138).

Hamilton Sholl, escriturário da classe "F" da Diretoria Regional
do Distrito Federal, 1 mês, com ordenado, para tratamelon de saúde,
a partir de 4 do outubro de 1937. (31.496[38).

Hamilton Sholl, escriturário da classe "F", da Diretoria Regional
do Distrito Federal, 1 mês, em prorrogação, com ordanado, para tra-
tamento de saúde, a partir de 4 de novembro de 1937. (31.190, do
1938).

Hamilton Sholl, escriturário da classe "F" da Diretoria Regional
do Distrito Federal, 1 mês, e 19 dias, sendo 26 dias com ordenado e
o prazo restante com 314 do mesmo, para tratanianto de saúde, a
partir de 29 de abril ultimo. (31.4008).

José Adolfo Lopes, auxiliar do tráfego de i a classe, da Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, 3 mesas, em prorroga-io, com 213 da
mensalidade, para tratamento de saúde, a partir de 19 de março
utimo. (327138),

Carolina lteys Facchinetti, telegrafisla da clas s e "E". da Dire-
toria Regional da Baia, 3 meses, colo todos os y en.i. imentos, nos ter-
mos do art. 156, letra h, da Constituição da República, a contar de
3 de março ultimo. (22.566(38).

Alaria Nilda Mourão de Miranda. telegrafista da classe "E" da
Diretoria Regional de Diamantina, 2 meses, com todos os vencimen-
tos, nos termos do art. 10 do decreto n. de IS tis abril de. 1935,
combinado com o art. 40 do mesmo decreto, leu-a tratamento .:le
saúde, a contar de 4 de fevereiro ultimo. (25.681at8',..

Otacília Ferraz da Silveira, telegrafista adjiiiaa de 4' classe,
mensalista, da Estação Ccatral Telegráfica, 1 mês. em 213 da mensa-
lidade, para tratamento de saúde, a pat •tir de 30 de abril idlimo.
(7.268(38).

João Pedro Tavaras, e.scaiturario da classe "G", da Diretoria
Regional do Distrito Federal, 3 meses, com ordenado, para tratamen-
to de saude, a partir de 11 de maio último. (34.224138).

Graziela Restier Gonçalves, ajudante da agência de \
Diretoria Regional do Disi rFto Fettsral, 3 meses, em Dl	 ,••.
veni'imentos, nos termos Si , )	 1°, 1 . 1)nli)i iial j i) coma 0 a;• t ,. !,»
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ereto u. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saúde, a
partir de 1 de maio ultimo. (11.35538)•

Maria de Carvalho Armãa escriturário da classe "B• da Dire-
lonia Regional do Distrito Irederal, 1 més e 17 dias, com ordenado,
para icetamento de saúde, a partir tra 29 de março ultimo. .03..110:4
do lees.'

DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimentos despachados:
[sabei Uchôa de amime escriturária da classe "G", da Diretoria

Geral, pedindo certidão. - Certifique-se. (33.562-38.),
Antenor do Rio Soares, escriturário da classe "G", da Diretoria

Regional do Distrito Federal, pedindo anotar em seus assentamentos
a sua qualidade de cirurgião-dentista pela Faculdade de Mediei/3a
da Universidade do Rio de Janeiro. - Deferido. (31.500-38.)

Arnelia Teresa de Andrade, agente de Albuquerque, na Diretoria
Regional de Corumbá, pedindo para assinar-se Amélia de Andrade
Lopes. - Deferido. (16.186-38.)

Eduardo Falcão Americano, pedindo certidão. - Certifique-se.
,(34.57-38.)

Joana dos Santos Moura, ajudante de Fordlandia, na DirotOria
Regional do Pará, pedindo para assinar-se Joana dos Santos ObrIen.
- Deferido. (55.162-37.)

Zair Cordeiro Dias, pedindo esclarecimentos. - Deferido, de
acordo com o informado. (42.414-37.)

Iinspetoria Federal de Obras eontra as Skas

Por despacho de 11 deste mês, o senhor inspetor removeu, ao
Primeiro Distrito para a Comissão de Bala e Sergipe, o ajudante de
maquinista de quinta classe Raimundo Fernandes Campos.

Departamento Nacional de Portos e Navegação
PRIMEIRA DIVISÃO - SECRETARIA

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR

Dia 14 de junho de 1938
Constantino José da Silva, pedindo certificar se fez parte da

euarnieão que levou o batelão "Ilercilio Luz" ao porte de Floeeine-
polis, e quanto percebeu. - Nada há que deferir, enforme as ulfor-
%nações.

Departamento de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR • DIRETOR

Dia 11 de junho de 1938
nequerhnentos:

Niobei Aires da Silva, observador meteorológico da classe "G',
requer pagamento de diárias, a que julga ter direito, durante o prazo
que este‘e fera de sua sede, fazendo estágio na Inspetoria Geral de

,Réde.- "De acordo com as informações indefiro o pedido." Ref. nú-
mero 405-37.)

Major Antônio Rainaldo Gonçalves pede licença, para pilotar os
aviões dus tipos "Rlemm RL 31", PP-TAP, 'Curtias JN" e PP-TDG,
• para que conste essa licença na sua carta de piloto.- "Aguarde-se
a matricula". (Ref. 1.147-38.)

A Panair cio Brasil, S. A. requer autorização para conceder aos
aeromoços o prazo de 60 dias, para a apresentação dos documentos
exigidos pela Portaria n. 69, d 427 de abril último, afim de não ser
prejudicado o serviço.- "De acordo. Autorizo a prorrogação".
(Ilef. 6.146-38.)

Dia 13
Portaria:

Concedendo ao "observador meteorológico da classe "G", Luis
•onotga de Paiva Dias; seis meses de licença, para tratamento de

▪ aeúde. (Ref. 200-38.)
Dia 9

Ofícios:
N. 2.068 - Ao Sr. secretário da Viação e Obras Públicas de

/estado de Minas - Rela ivamente ao aeropôrto de Santos Dumont.
.(Ref. 5.543-38.)

N. 2.069 - Ao Sr. vice-almirante diretor de Navegação - Res-
pondendo ao oficio de 19 de maio findo. (Ref. 5.273-38.)

N. 2.070 - Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Portos
e Navegeção , - Relativamente ao aeropôrto rnixto de Santos. (Ref.
898-38.)

N. 2.075 - Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas - So-
heitn e cio extinção de um cargo.

N. 2.076 - Ao Sr. secretário geral do Ministério das Relações
- Relativamente à solicitação da "The Society of British

Ai renal! Constructors Ltd." (Ref. 6.101-38.)
N. ?.017 - AO Ar. ministro da Viação e.Obras Públicas - ti-

fo :11 .. n(Mo soba. fechm.nmemmln la estação rádio do Sindicato Condor,
ni Aracajte. , (4/ef. 5.580-38.),

Dia 10

N. 2.078 - Ao Sr. diretor geral de Contabilidade da Viação •
Obras Públicas - Remetendo quartas vias de pedidos de material..

N. 2.079 - Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras.
- Justificando marca determinada de material. (Ref. 4.483-38e

N. 2.080 - Ao mesmo - Justificando marca determinada de
'reteria'.

N. 2.081 - Ao mesmo - Justificando marca determinada para
o artigo solicitado pelo item 1 do pedido sob n. 902.126.

- Ao senhor presidente da Comissão Central de Compras:
N. 2.082 - Justificando marcas determinadas nos itens do pe-

dido do n. 902.123.
- Ao senhor general, diretor da Aeronáutica do Exército:
N. 2.085 - Relativamente ao aeroporto de Lorena - São Paulo

(Ref. 35-38).
- Ao senhor ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.086 - Relativamente à cessão da área para o aeroporto de

Lorena '(Ref. 35-38).
- Ao senhor diretor da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 2.087 - Respondendo aos oficias ns. 574-DS e 595-DS (Ref.

3.411-38).
- Ao senhor diretor geral de Contabilidade da Viação e Obras

Públicas:
N. 2.088- Restituindo os processos us. 10.776,10.777 e 10.875-

4938 (Ref. 6.014-38).
- Ao senhor diretor gerente da Viação Aérea São Paulo, S. A.:
N. 2.089 - Reletivainento à inspeção dos aviões PP-SPA, PP-

SPC e PP-SPD (Ref. 6.152-38).
- Ao senhor ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.090 - Restituindo comunicação do Aero Clube de Uber-

Ióndia (Ref. 5.804-38).
- Aos Srs. Enrico Guarneri & Comp.:
N. 2.091 - Comunicando requisição de pagamento de conta.
- Aos.Srs. Servix Elétrica Limitada:
N. 2.092 - Comunicando requisição de pagamento do conta.
- Ao senhor superintendente da Companhia Telefónica Brae

N. 2.096 - Comunicando requisição de pagamento de conta.
- Ao senhor diretor da Companhia de Navegação Lloyd Brasi-

leiro:
N. 2.097 - Comunicando requisição de pagamento de conta.
- Ao senhor diretor presidente da Cruz Vermelha:
N. 2.098 - Comunicando requisição de pagamento de conta.
- Ao senhor diretor gerente da Empresa de Viação Aérea

,VARIG:
N. 2.099 - Fazendo um agradecimento (Ref. 6.194-38).
- Ao senhor ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.101 - Remetendo proposta de orçamento para 1939 (Ref.

4.895-38).
Dia 11

Ao senhor inspetor federal das Estradas:
N. 2.105 - Relativamente à marcas para auxilio da navegação

aérea.
- Ao senhor diretor da Viação Férrea Rio Grande do Sul:
N. 2.106 - Relativamente à marcas para auxilio da navegação

aérea.
Dia 13

Ao senhor diretor geral de Contabilidade da Viação e Obras
Públicas:

N. 2.107 - Relativamente ao restabelecimento da escala de
Penedo (Ref. 5.480-38)...

Ao senhor ministro da Fazenda:
N. 2.109 - Solicitando pagamento de subvenção ao Aerolloyd

Iguassil (Ref. 149-38). .
- Ao senhor diretor geral de Contabilidade da Viação e Obras

Públicas:
N. 2.110 - Comunicando requisição de pagamento de subvenção

ao Aerolloyd Iguassú.
- Ao senhor delegado fiscal cio Tesouro Nacional em Floria-

nópolis:
N. 2.111 - Transmitindo portaria de licença de funcionário

(Ref. 4.000-38).
-Ao senhor superintendente da Companhia Telefônica Bra-

eileira:
N. 2.112 - Relativamente à transferência de aparelho e ins-

talação de extensão (Ref. 230-38).
- Ao senhor comandante Filippo Peviani:

N. 2.114 - Relativamente ao sobrevóo de ferrete ie nacional
por aviões da Ala Litória (Ref. 6.291 -38).

N. 2.118 - Ao er. diretor geral de contabilidade da Viação e
Obras Públicas. - 11( . metende contas fie ex e rcícios findo: , . Itefernè-
cia 1.308-38.

N. 2,110 - Ao Si . . delegado fiscal do Tesouro Na( • ional em Ni-
terói. - Comunican to reesseesso dc lioseesesies . lf ;m,055 -28.

N. 2.121) - Ao S •	 e	 -
:ativamente à instaiamo ,te unma 	 ( t.1 tieejfe.
Fiel. 388-38.



classe T, do Quadro Único deste Minietério, com exercício no Serviet
Técnico do Café, nos termos do art. 8, ias 1 e 11, do decreto 1' , .15e3
de 1 de fevereiro de 1021;

Ao veterinário, classe I, do Quadro Único deste Ministério, coo
exercício no S. I. P. O. A., do D. N. P. A., Sr. Antônio João Ri.
beiro, sessenta (60) dias de licença, em prorrogação, para trata.
mento de sauele, a partir de 1 de março do corrente ano, de coeeir-
mictado com o disposto no art. 8", inciso 1, do decreto n, 14.•.133
de 1 de fevereiro de 1021;

Seis (6) meses de licença, em prorrogação, para tratamento de
saude, a Henrique Nascimento, prático rural, classe G, do Quadra
Único deste Ministério, nds termos do disposto no aet. 19, (10 decrete
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a partir de 18 de março do
corrente ano. .

Foram dispensados:
Tende em vista o que consta do processo S. P. 1.253-38, ai

extranumerários mensalistas Augusto Gricaer e Paulo Lins, respe-
ctivamente, sun-assistente técnico de 5° classe e auxiliar de escrita
de 4' classe do Núcleo Colonial de São Bento, do Serviço de Irriga-eme
(são, Reflorestamento o Colonização, do Departamento Nacional da
Produção Veeetal;

Por abandono de emprego e a partir de 11 de abril, o extranu-
merário mensal:sta José Meurício da Si;s-a, trabalhador de classe
da Estcção Experimental de Plantas Texteis em Alagoinha, no Es-
tado da Paraíba;

Tendo em vista a autorização do Sr. Presidente da República,
exarada no processo SP 2.140-38, foi pasto o agrônomo de plantas
téxte i s, cla sse K, Otávio Gonçalves Peres, à disposição do Governo
do Estado da Bafa, sem os vencimentos de seu cargo, afim de exer-
cer as funções de diretor gera/ do Instituto de Fumo, neeuele Esa
fado.

Diretoria de Contabilidade

Segunda Secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1938
Senhor presidente:
Cópia autentica — G. M. 208 — Rio, 30 de abril de 1938 —

Corri a exposição de motivos constante da mensagem deste Ministe-
rio, n. G. M. 46, de 14 de fevereiro último, tive a honra de sugerir
a Vossa Excelencia a abertura do crédito especial — de 51:0ome0,
para ocorrer ao pagamento de seis assistentes de ensino de 5' cleese,
a serem contratados, na fórma do decreto n. 871. de 1 de junho de
1936, para servirem na Escola Nacional de Veterinária, durante o pe-
ríodo de março a dezembro com o salário mensal de 850$000, uma
vez que os recursos atribuidos à referida Escola, no exercício vi-
gente, permitem a admissão de dois desses serventuários, na base
também de 850,000 mensais.

Tendo Vossa Excelendo. julgado por bem encaminhar a referida
exposição . ao . Ministério da Fazenda, este informou que as despe-as
"com o pessoal a ser admitido, por contrato, correm no vigente or-
çamento, por 'conta da Verba I — Pessoal, II — Peeeoal Extranurne-
rário — Sub-consignação n. 2, que atribuiu, ao Departamento da
Produção Animal, a dotação de 2.422:300$000, e que "entretanto, —
como se verifica dos quadros de extranumerários levantados pelo re-
-ferido Ministério, que se encontram em mãos do Vossa Excelencia,
só foi utilizado, pelo referido Departamento, o total de 2.039.:400$0
dai resultando um saldo "de 382:900000", podendo, por isso, correr
as despesas com o contrato dos referidos assistente', por conta do
aludido saldo.

Tenho a honra, porém,' de informar a Vossa Excelencia que da
referida dotação de 2.422:300$000 foi totalmente distribuida péla
Diretoria Geral do citado Departamento, de acordo com o quadro
demonstrativo, constante do processo anexo.

Não existindo, por conseguinte, o saldo, a que, por eenieeee, se
refere o Ministério da Fazenda, volto à presença de Vossa Excele.n-
cia, reiterando a solicitação, relativa à abertura de um crédito es-
pecial de 51:000000, para ocorrer às despesas, conetantes, da expo- 4tialção, no principio referida.

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a vossa Excelencia oe
meus protestos de consideração e respeitosa estima. — Pertuen.!..)
Costa.

"A' Fazenda para providenciar sobre a abertura de credito. :eia
10 de maio de 1938.	 Getulio Vargas.
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N. 2.121 — A0 e e. ministra (Ia Viação e Obras Públicas — Res-
tituindo es inwessos referentes a readniessão do engenheiro Armando
eionçalses Carvalhais. Ref. 3.860-38.

N. 2.122 — Ao S. diretor da The Weetern Telegraph Comp. —
Gomunicaiteo requisiçãe de pagamento de conta.

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISÃO DE OPERAÇÕES

Dia 7 de junho
N. 2.015 — Ae Sr. engenheiro encarregado da 7 a Região do D.
D. A. — Solicitando informações necessárias à carta, licença e

matricida do piloto Arnaldo A. da Mota. Ref. 4.347-38.
Dia 9

N. 2.071 — Ao Sr. engenheiro encarregado da Sétima Região
ao D. A. C. — Relativamente ao cancelamento da matricula do avião
PP-TDG. Ref. 6.152-38.

N. 2.073 — Ao Sr. Luiz Vieira de Melo — Relativamente ao
cancelamento da matricula do avião PP-TAD. Ref. 6.152-38.

O .2.074 — Ao Se. engenheiro encarregado — Remetendo os do-
cumentoe do avião PP-TDT. Ref. 4.312-38.

ExPEDJENTE PO CHEFE DA DIVISÃO DE METEODOLOOMA

Dia 7 de junho de 1938
N. 2.016 — Ao Sr. diretor do Arquivo e Estatística da Prefei-

tura de Niterói — Remetendo dados d tempeartura. Ref. 4.257-38.
N. 2.017 — Ao Sr. prefeito muincipai de Formosa — Relativa-

mente à mudança da estação aerológica de Iparnerf. Ref. 274-38.
Dia 10

N. 2.093 —Ao Sr. Albino Gonçalves Melo — Relativamente a
um defeito observado no termômetro de máxima da Estação de
Clinda.

N. 2.094 — Ao Sr. Carlos Spineli. — Relativamente a um de-
feito observado nodermômetro da máxima da Estação dc Olinda.

N. 2.095 — Ao Sr. Eudes Carvalho — Relativamente a um dee
feito observado no termômetro de máxima da Estação de,Olinda.

N. 2.100 — Ao Sr. superintendente geral da Leopo/dina do Rio
de Janeiro — Relativamente à substituição de passes para o serviço
de fiscalização de quadros de afixarnento de Boletins Meteorológicos.

N. 2.102 — Ao Se. diretor do Serviço de Fruticultura — Agra-
decendo um oferecimento. Ref. 5.586-38.

N. 2.103 — Ao Sr. Dr chefe do Serviço Meteorológico — Fa-
zendo uma comunicação. Ref. 5.110-38.

Dia 13
N. 2.113 — Ao Sr, Massorra — Agradecendo modelas enviados.

Ministério da Agricultura
Por 'orlaria de 13 do corrente, foi designado, de acordo comt

a letra m, art. 126, do Regulamento da S. E. N. A., o estatístico,
classe L, da Diretoria de Estatistice da Produção, Dr. Raimundo
Fernandes e Silva, para responder pelo expediente da referida Di-
retoria, durante o impedimento do diretor, Dr. Rafael da Silva Xa-
vier, designado para, em comissão especial, percorrer vários Esta-
dos do Pais.

— Por portaria de 14 do corrente, foi designado o agrónomo
fomento agrícola, classe K, João Castelo Branco, para ter exercício,
até ulterior deliberação, na 4' Secção do Serviço de Poluente da
Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Vegetal.

— Por poitarias de 15 do corrente:
Foram designados:
O classificador de café, classe I, Eviiásio Aranha de Resende,

para ter exercício, até ulterior deliberação, na Secção do Serviço
Técnico do Café, no Estado do Paraná;

O agrônomo D. N. P. V., classe L Avelino Ribeiro, para ter
exercício, até ulterior deliberação, na Secção do Serviço Técnico do
Café, no Estado do Espirito Santo;

O classificador .de café, classe I, Arnaldo von Zuben, para ter
exercício, até ulterior deliberação, na Secção do Serviço Técnico do
Café, no Estado da Baía;

O agrónomo D. N. P. V., clasr 1, Floriano Arnizaut, para ter
exercício, até ulterior deliberação, na Secção do Serviço Técnico do
Café, no Estado do Paraná;

O engenheiro rural, classe 3, Francisco Fernandes Leite, para
colaborar junto à Comissão Encarregada da Elaboração das leis de
entrada, extrade:ão, naturalização e expulsão de estrangeiros, sem
prejuízo de suas funções no Serviço de Irrigação, Reflorestamento
e Colonização;

O agintetio DNPV, classe J, Childerieo Bevilaqua, para ter exer-
cício, ale elle rior deliberação, na Estação Experimental de Viticul-
tura e lenelegia de Caldas, do Serviço de Fruticultura.

Folala concedido:
Em prorrogação. seis meses de licença, para tratamento de

"ilide, a José Bei-htur de Escobar keerraz„ oficial admioistrativo,

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Por portaria de 13 do corrente, foi designado:
De acordo com o art. 39, parágrafo único, da IV:	 ,

de outubro de 1936, Hélio Carvalho, nomeado, interia.;,1-1 n •
tistico-Auxibar, da clase E. do quadro únie. o de";' :;i¡,
decreto de 9 fio corrente roè:, de junho, para ter es"e:%.i..-io u
tameuto de Estatística e . Publicidade.
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— Por outra de 14 do corrente, foi concedida a Aleida Pinheirci
Chaves, oficial administrativo, da classe II, do quadro único desta
Ministério, licença especial, pelo prazo de seis meses, nos termos do
art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, a qual deverá ter
inicio dentro do prazo de quinze dias, contados da publicação da pre-
sente portaria no "Diário Oficial"

Serviço do Pessoal
PRCCESSO DESPACHADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 6 de junho de 1'938

Sebastião Ferreira Ribas, pedindo pm auxílio de 59:000$, des-
tinado a financiar a fabricação de uru aparêlho denominado "Tronca
privilegiado" , que alega haver sido objeto de patente de invenção
(DGF-7.457, de 1938). — Arquive-se. Despacho do Sr. ministro.
em 9 de junho de 1938: — Cumpra-se .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13

Amerino Pinte da Silva, pedindo que lhe seja permitido rease
sumir o cargo de servente leste ministério (DGE 4.230-938).
De acordo. (Este despacho alude ao seguinte parecer: "Tratando-se
de funcionário que está ausente da repartição, sem licença nem au-
torização de qualquer espécie e sem haver, por isso, sofrido puni-
ção alguma, nem siquee, para poder ser exonerado, respondido a
processo administrativo, visto contar mais de 10 anos de exercício
e atendendo a que sua situação é a de funcionário incurso na pena
de suspensão, de acordo com o art. 80 do regulamento desta Secre-
taria de Estado, por motivo de ausência sem causa justificada, pro-
ponho, para solução do caso objetivo, seja o referido funcionário
declarado suspenso do respectivo cargo, na conformidade dos arts. 80,
84 e 88 do citado regulamento, desde 10 de abril de 1937 — dia se-
guinte do termo da licença de seis meses, sem vencimentos, última
que lhe foi concedida — até que reassuma o exercício, marcando-
se-lhe para este efeito o prazo de oito dias") .

Dia 14
Joaquim Gomes Ferreira, pedindo reconsideração do despacho

pelo qual foi autor i zada sua dispensa dos serviços da Companhia Li-
nha Circular de Carris da Bafa (DGE 20.033-937). — Faça-se ex-
pediente à Interventoria da Baía.

Oscar Péricles Noblat dos Santos, pedindo reconsideração do des-
pacho pelo qual foi autorizada sua dispensa dos serviços da Compa-
nhia Energia Elétrica da Baia (DGE 20.032-937). — Faça-se o ex-
pediente à Tnterventoria da Bafa.

Isabel Rangel, oficial administrativo da classe I, do quadro
tin!co deste ministério, pedindo devolução de documentos (DOE
6.745-935). — Como parece ao diretor. (O parecer a que se refere
este despacho é o seguinte: "Convém que o peticionário, tendo ,vista
do parecer, declare quais os documentos cuja devolução requer").

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
ExpEniaNTE DO SR. DIRETOR GERAL

Aos nove dias do mês de junho do ano em curso foi feita na carta
patente n. 256. de 30 4e junho de 1936, expedida à S. A. Metrópole
Companhia Nacional da Seguros de Acidentes do Trabalho para fun-
Cionar em seguros e resseguros contra riscos de acidentes do traba-
lho, a apostila do seguinte teta': "A sociedade a que se refere a pre-
sente carta-patente passou a denominar-se 'Meridional Companhia de
Seguros de Acidentes do Trabalho", em virtude de alteração introdu-
zida nos seus estatutos pela assembléia geral extraordinária dos res-
pectivos acionistas, realizada a 17 de maio de 1937, e cuja deliberação
foi aprovada pelo decreto n. 1.735, de 23 de julho de 1937"

Requerimentos despachados
Dia 13 de junho de 1938

Meridional Companhia de Seguros de kcidentes do Trabalho, ao-
Holland° certidão do teór da apostila feita na carta-patente n. 256,
de 30 de junho de 1935. — Defiro.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Serviço de Obras
Tèrmo de contrato celebrado no Serviço de Obras do Ministério dá

Educação e Saúde, com a firma Virgílio Guimarães & Comp.,
para a construção de uma caixa dágua e obras de pintura e lim-
pesa em diversas dependências do edifício da Escola Nacional
de Engenharia.
Aos treze dias do más de junho de mil novecentos e trinta e

oito, néste Serviço de Obras, perante o Dr. Eduardo Duarte de Sousa
Aguiar, superintendente, autorizado no processo n. 21/38, déste
Serviço, em que foi aprovada a concorrência realizada em 28 de
maio de 1938, compareceu a firma Virgílio Guimarães ês Comp., es-
tabelecida à rua do Senado n. 281, que nèste contrato será denomi-
nada contratante-empreiteiro, e declarou que assina o presente
térmo de contrato resultante da concorrência acima referida para
a construção de uma caixa tágua e obras de pintura e Eimpesa em
diversas dependências do edifício da Escola Nacional de Engenharia,
comprometendo-se a executar a referida construção de acôrdo coro
o edital de concorrência e adstrito às seguintes cláusulas:

Primeira cláusula — O contratante-empreiteiro obriga-se a exe-
cutar a construção de uma caixa dágua e obras de pintura e Empeste
em diversas dependências do edifício da Escola Nacional de E nge-
nhia pela importância total de vinte e três contos quatrocentos e
trinta mil réis (23:4308000), como propoz, inteiramente de acôrdo
com o projeto fornecido pelo Serviço de Obras e rubricado pelo con-
tratante-empreiteiro e as eondições impostas lin edital publicado nal
ni(irio Oficial de 12 de maio de 1938. (10ellfllf`Idils ', que ficari

1 . :.z - ndo parte integrante dêste contrato, independentemente do
Isai-Ncrição.	 -

Dia 31 de maio de 1938
Processos despachados:

Antônio Ribeiro do Prado, por si e como procurador de Luiz
Gonzaga Chaves, pedindo providências contra a demora na aprecia-
ção por parte do presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários de uma oferta feita para venda de um terreno na
capital cio Estado de São Paulo (DGE-5.272, de 1938). — Ciente.
Arquive-se.

Dia 4 de junho de 1938
Casa Pratt S. A. pedindo a dispensa da multa de mora no

pagamento das contribuições devidas ao Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários pelo seu ex-vendedor Aluisio Morais do
Rego Velhote, relativamente ao período de janeiro a julho de 1937
(DGE-8.025, de 1938). — Deferido por equidade.

Garage Paulista Limitada, pedindo que, por equidade, lhe seja
relevada a multa de mora do seu débito para com o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários (DGE-8.029, de 1938). —
Deferido, por equidade.

Dia 8
Momsen & Harris, pedindo que, por equidade seja desarquivado

o processo relativo ao privilégio de invenção de "Um processo e apa-
relhagem para a produção de superfícies de estradas de concreto",
que sofreu esta penalidade por falta de cumprimento de uma for-

te. realidade técnica (DGE-8.340, de 1'938). — Deferido, por equidade.
Rio Eletro Industrial S. A., pedindo que, por equidade, tenha

prosseguimento o processo relativo ao privilégio -de invenção de
"melhoramentos introduzidos na invenção de um aparelho adaptavel
a qualquer canalização de agua e qualquer circuito elétrico afim de
obter banhos de chuva com agua aquecida ou quente", que foi arqute
vedo pelo não cumpimento de uma exigência (DGE-8.341, de 1938)'.
— Deferido, por equidade.

Ramon Barros, pedindo que, por equidade, tenha- prosseguimento
o processo relativo ao privilégio de invenção de "um dispositivo para
carregar balas de revólveres", que incidiu em arquivamento por
falta de cumprimento de uma exigência (DGE-8.342, de 1938). —
Deferido , por equidade.

Dia 9
Brasil Companhia de Seguros Gerais, pedindo aprovação das al-

terações introduzidas nos seus estatutos (DGE-8.294, de 1938). —
Indeferido, em vista do parecer do Departamento Nacional de Segu-
res Privados e Capitalização. (O parecer a que este despacho alude

o seguinte: "Em assembléia geral extraordinária realizada a 3 de
junho de 1937, os acionistas da Brasil resolveram alterar os esta-
tutos vigentes, nos arts. 5, 7' e 15. Com a petição de abril deste
ano, a sociedade pede a aprovação para tais alterações. Nenhuma im-
pugnação foi levantada contra a regularidade da realização da assem-
bléia acima referida, o mesmo já não acontecendo quanto aos novos
dispositivos estatutários pelo que esta diretoria opina pelo indefe-
rimento ,em face das razões abaixo. O art. 7° dos atuais estatutos,
teve modificada a sua alínea a, que regula a constituição do "Fundo

Uat• de Reserva". Enquanto os estatutos atuais provém a existência de
em "Fundo de Reserva", alimentado permanentemente com 20% doa
;iicros líquidos anuais, a alteração restringe esse fundo ao valor de
105 do capital realizado. É nessa reserva que reside a verdadeira
solidez das sociedades de seguros, de modo que a orientação do Go-
vêm-) vem sendo, de há muito, no sentido de exigir essa reservt
sem limite de valor mas apenas permitindo a redução da percen-
tagem dos lucros mia que é formada, uma Vez que tenha atingido
a importância do capital social. A alteração contraria essa orien-
tação e estabelece o valor máximo desse fundo em 10% do capital
social, ou sejam, na hipótese, 500:000$, o que é inconveniente ao

mon de exploração das operações de seguros. ria ainda a acrescen-
eti que o novo art. 7° não melhora as demais partes do dispositivo

lhe corresponde nos estatutos vigentes, conforme se vê dos pa-
setores da Secção de Contabilidade e do Dr. consultor jurídico deste
departamento. O novo art. 15, embora permita a rostrição do nõ-
tnero de diretores, em relação ao art. 15 vigente, n50 fixa tal nú-
mero, encalo o tem exigido o Clovêrno, e ressalta o Dr, consultor;1 3 rídino em seu paroccr. Por esses motivos, esta diretoria u eral opina
pelo ind ,e:k•inlep(o do pedido.")
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Segunda cláusula — As despesas com a execução do contrato,
na Importáncia de vinte e três contos quatrocentos e trinta mil
réis (23:430000), deverão correr por conta da verba 2 — Mate-
rial III — Diversas Despesas, sub-consignação n. 21 — Ligeiros
reparos nos edifícios, etc. 03) Escola Nacional de Engenharia, do
orçamento vigente, onde foi empenhada a referida despesa.

Terceira cláusula — O pagamento do preço .ajustado •para a
execução do serviço a que se refere a primeira cláusula, será cal-
eulado de acôrdo som as Jrabalhos executados e feitos em uma só
prestação paga quando estiver a obra inteiramente pronta, limpa e
livre de qualquer material ou maquinaria.

Quarta cláusula — O contratante-empreiteiro depositou, no
Tesouro Nacional, a quantia de um conto cento e setenta e um mil
e quinhentos réis (1:171000) cujo recibo ficará arquivado nèste
Serviço de Obras. Esta quantia responderá por tôdas as multas
impostas ao contratante-empre i teiro. À proporção que as multas
forem aplicadas, será o valor descontado da quantia depositada, fi-
cando equivalente a que houver sido descontada de modo que per-
maneça sempre integralizado o total da caução no referido estabele-
cimento. No caso de ser verificado que a quantia depositada em
garantia não seja bastante para o pagamento integral das multas,
a diferença necessária para o pagamento será deduzida da presta-
ção que competir ao contratante-empreiteiro.

Quinta cláusula — O prazo para a terminação dos trabalhos
contratados será de sessenta dias consecutivos, contados a partir da
data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Govêrno por qualquer indenização se acaso aquêle
Tribunal denegar o registro. O contratante-empreiteiro fica sujeito
à multa de cem mil réis (100000) por dia que exceder a êste prazo.
Quando o excesso do prazo atingir 30 (trinta) dias consecutivos, o
contrato poderá ser resc:ndido administrativamente, independente
de ação oú interpelação judicial, perdendo o contratante-emprei-
teiro a caução mencionada na quarta cláusula, sua idoneidade para
contratar com o Govêrno, bem como a quantia que fôr necessária
pata completar os serviços contratados, os quais serão 'executados
pelo Serviço de Obras, ou quem por êle fôr designado.

Sexta cláusula — O contratante-empreiteiro se sujeita à multa
de 500000 (quinhentos mil réis) e ao dôbro em cada reincidência,
pela infração de qualquer cláusula contratual.

Sétima cláusula — Tôdas as multas de que trata o presente
contrato, serão impostas ou aplicadas pelo superintendente de Obras,
eab , ndo recurso. dentro do prazo de 3 (três) dias para o Sr. minis-
tro de Estado da Educaslo e Saeide.

Oitava cláusula — Oluiga-se o contratante-empreiteiro a man-
ter ás obras no seg uro contra o fogo, pelo %ator determinado pelo

io de Obras e em companhia kiCelea, a juizo do mesmo serv:.:0
n )le.as.
Nona cláusula — A resci:ão do contrato, com a conse:mente

da caução. lerá lugar de pleno direito. independentemente de
iido:y.oclação judicial ou extra-judicod, nos seguintes casos: — a)
•oi l'• ucia do contratante-empreiteiro; — h) suspensão dos traallios,
por brazo superior a 5 (cinco) (lia, seio motivos justificados; — c)
pe,a inolverváncia do projeto, deta l lier, ,• e,pecificações, qualotide
Jos materiais empregados e condições rd:11f ratuais; — 0) pelo e Xe.Sgf)
de p razo em entregar a obra contratia, além dos 30 (trinta.) dias,
ai forma da quinta cláusula.

cláusula — O contratante-empreieiro declara o r o
ro:Go /lista Capital como seu domicili.,

écirna primeira elausnla — O seio propouMnal ao valor do
pro_-ente contrato, na importáncia d.; `.'1' .ent a e dois mil réis (72000)
Je solos federais e de educação- lago pelo contratante-empriterro
cm o-stampilhas abaixo inutilizadas po superintendente de obras.

I.,éMna segunda cláusula — 03. .: en iças que ni-ni estiverem per-
1, , ilootente de acôrdo com os desenhas fornecidos peia fisca;iz.:ção,
com os desenhos apresentados pelo ?ebtratante-empreiteiro e anal-
vad. , s pelo Serviço de Obras, com as especificações e com qu3.ic1ner
ordem escrita dada pelo Serviço de Obras, ou de um modo geral,
com as regras da arte de construir, serão desmanchados, em , parte
eu no todo, e refeitos pelo contratante-empreiteiro, a sua custa on
dir e :amente pelo Serviço de Obrm, 54 mpre a custa do contratante-
emp:.eiteiro.

.Décima terceira cláusula — O catCratante-cmpreiteiro manterá

.ocal da obra, um seu represen t ante, com quem a fiscalizavão
pos,: a entender-se.

Décima quarta cláusula — Fica reservado a fiscalização o di-
reito de exigir a dispensa ou retirada de qualquer empregado ou
tverário que embaraçar a fiscalização ou o regular prosseguimento
dos trabalhos ou ainda pelo seu comi:014211(mi° seja inconvi.niente
mauté-lo no local.

E, Por estarem assim acordes, l.lvrou-se o presente contrato no
livro competente do Serviço de Obras, que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelo superinteodente de obras, pelo cmtra-
Lante-empreiteiro, pelas testemunhas ebaixodna as, e POr moio,
Iracema C. Barroso, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 13 do , junho de 19.. Sobre estampilhas f.,:lerais
e de educação no 1olal de 72k'00. — Edu/Hylo Duo rte	 ,••;,ni • •

H i ar. —	 Guimnerie.s	 Tp.zt r imm ha,	 4):1
jo i m. Ls Uma e .yeNon	 CM)	 '4, C 1 11) 0 original.	 ;/. (.
lkeree,No. chefe da 1-s.O.

so,t.çq	 Ln,Hlte

Comissão Central cie Compras

Termo de contrato n. 127. — Pedido ri. 10 — Requisição Mine,
ro 90-1.354-8 — Nota de empenho n. 10.016.

Fornecedor, José Mercadante 4/ Companhia. — Reparti *iaão, Rik•
trada de Ferro Central do Brasil.

Aos oito dias do ints de junho do ano de mil novecentos e trinta
e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão Central ele
Compras do Govèrno Federal, representada por seu membro Sr. Dr.,
Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma José Mereadante
Companhia, estabelecida nesta praça à rua Teófilo Otoni n. 113, r
andar. inscrita no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob.
o n. 81, representada por seu procurador, Sr. Evandro Marcai, e par
ele foi dito que, por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Go.,
verno Federal, representado pela Comissão, nos termos do doer
19.587 de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo, Re

guindo o estipulado nas seguintes cláusulas:
Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — (judo( idade — Preço — Importáncia

Especificação do C.aderno de
Encargos — Para as 3", á', e5 Di-
visões e I). M.
Telhas de barro, entregues sobre

vagões da Estrada em estações
ou desvios situados na linha
do centro até Lataiele, no ra-
mal de Santa Cruz Ou nas ti-
nhas Auxiliar, Rio Douro e
Terezopoliiç

$6. Planas, de- Oni,40 x 0m,245, uma 200.00G • $328 65:G00000

(Sessenta e cinco contos e sei.‘Jcentos mil reis).
clausula segunda:
A validade deste contrato depende de. seu registro pelo Tribuna./

de Contos, não respondendo o Governo Federal por qualquer inde-
nização no caso de • ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue no 1 0 Almoxarifado da Estrada de Fe..00

Central do Brasil, até o dia 15 de julho do corrente ano.
Cláusula quart a 7

Estão incluídas no preço, todas as despesas, até a colocação do
materia!, no local determinado na cláusula •terceira,

Cláusula (Huta:
O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-

çõeA do recebimento e aceitação, assinadas por autoridade es.,noot onde
em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda cor-
menu' nacional. por conta da verba 2, sub-consignação 8, inc. 05, da
orçamento fe . ' ..tal do Ministério da Viação. para o exercício de 1918,
turiri() sido a despesa empenhada e fi.d ta, na verba, a necessária drm-
dneão. pela nota de empenho n, 10m16.

- Cláusula sexta:
É eleito o relia) federal desta Capital para as ações que decorre-,

;em do presente con;:'Mo.

Clausula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Secção-o de Ex.-
pedição Ia Com o, do dia, hora e local da entrega, com a :iole-
cedisoicia nec essária ao exercício do direito, que a Comissão se re-
serva, de fiscalizar a 'finalidade e.a quantidade do materia4

.	 Cláusula oitava:

No mesmo ato, polo fornecedor são entregues à Comissão, o.;
seguintes valores, .o-ri caução do fiel eumOrimento de cada unia das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
etn favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará também a rescisão do contrato;
a não ser AVIO a infraeão seja determinada por motivo de fnrça maior,
devidamente comprovado: — um certificado n. 172, do depósito feito
mi Tesouro) Nacional, de uma cautela a. 15.797, digo, 15.797, repre-
sentativa de sete apólices ao portador, de Its. 1:00%000 (um contó
de réis) cada unia, do "Reajustamento Econômico" (Decretos as.
23.533, de 1923, digo 1933 e 2-1.233, de 1934), com juros pagos ate o
2" semestre de 1937, inclusive, tomado por termo n. 218 na ata n. 51.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica,
convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão ad-quirir, de terceiros, material idêntico ou similar, correndo a dife-,
rença de preço por conta do fornecedor e cobrável por ação execritiya.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento $1
todas as cláusulas do presente contrato, foi Me tomado por tecmd•
P. 127, a fls., 314-15, do Livro 21 0 de Registro de Contratos dR Goznissqa
Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a selpin-
da assinada pelas partes o testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras. — Manoel Moreira da Fon-
seco. diretor. — Pelo fornecedor — pp. Evomdro Marçok — Tes.

—	 Tedim. — Garibnldi Pinheiro.
nr.>] . delegação do Sr. ministra da Fazendá. — OU*
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25.

26.

27.

30.

31.

32.

Comissão Central de Compras

de contrato n. 1/0 — Pedido n. 1 — Revisição nú-
roc,o (Jul.:56-61 e 904.181-2 — Mas de en“-nho ns. 10.769
e 10.775 Fornecedor — Dias Garcia & Companhia Limitada. Re-
partição — Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aos onze dias do mês de junhp do ano de mil novecentos e
trinta e oito, nesta cidade do Rio do Janeiro, perante a Comissão
Central de Compras do Governo Federal, representada por seu
membro, senhor Dr. Manuel Moreira da Fonseca, diretor, com-
pareceu à firma Nas Guria & Companhia Limitada, estabelecida
nNta praça à rua Visconde do Inhaúma n. 23, inscrita no regis-
tro de fornecedores do Governo Federal, sob o n. 61, representada
por seu procurador, Sr. Heitor Marques Correia e por ele
foi dito que, por sua constituinte, se obrigava a fornecer
ao Governo Federal, representado pela Comissão, nos termos do
derreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
desli termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas

(dausula primeira :•

PARA A 4.a DIVISÃO
MATERIAL PyLE

1. Anel cónico de aço, do cole-
tor, novo desenho, pe-
ça 413-A, tipo  K 2,
um . . 	 	 48 ,	 .7$060

2. Anel isolante para o n. 453,
peça 453-A, tipo K 2,	 a	 (
um . 	 	 48 	18950

$. Anel isolante para o rt. 452,
Peça 452-A, tipo K-2,
um . 	 	 40	 .. 0950

Anel lubrificado'', lado do
.dínamo, peça 42.2-A, ti- 	 .
po K-2 um 	 	 24 4 	 58100

5. Anel anti-fricção e suporte
completo, peça 439, tipo,
K-2 um 	 J 	 	 52$900

6. Anel de grafite do anel anti-
fricção, peça 6 4 0, tipo,..
K-2, um 	 	 12, 	128400

7. Anel de lubrificação lado da	 ./7turbina, peça 1.622, tipos,
1-2 e E, um 	 	 :14. 	 2.8í0.9. Arruelas para parafusos 112,	 n,..peça 112-A, tipos K-2,
C e E, um 	 	 200 4 	 a 1090

10. Arruelas de bronze pa ra .N.
mancai de esferas, peça
405-L, tipo K-2, uma 	 	 50	 ,/ 31650

11. Arruelas de segurança, peça
1.090, tipos K-2 e E, uma	 00.	 ` $180

4?. Aranha do induzido, peça
412, tipo K-2, uma 	  )	 11	 1528100

13. Bobina de campo, em série,
peça 453, tipo K-2, uma.	 14,	 4888700

.: 14. Bobina de campo completa,
peça 451, tipo K-2, uma. , 	 te	 4201900

) :16. Bobina de campo, em série, )
.

	

	 peça 653, tipo E, uma. _ 	 4 *, 280$600
1-6. Bobina de campo, em deriva-

ção, peça 652, tipo E, uma	 é	 4718300 2:82788005
, item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — ImPtníalleia

	

.1 17. Bobina de campo completa,	 -
peça 651, tipo E, uma...-.	 e	 :7114800	 4:0301800

18. Bobina superior de campo, em
série, completa, peça 152,
tipo C, uma 	 	 6 	4218000 2:5268000

, 19. Bobina inferior, de campo, era
série, completa, peça 152	
1/2, tipo C, uma 	  i	 8	 4458000 2:6702000

-, 20. Braço de transmissão com anel
de anti-fricção, peça 436
1/2, tipo K-2, uma 	 	 24 	 14418000

21. Co/dor completo, p e o a 462,
tipo K-2, uma 	 	 50 	 1618000

"2. Coletor completo, peça 182, fio
redondo, tipo C e E, um 	 	 10	 2518800

Carcassa da turbina completa, )
com gaxela anelar, n. 12.0
II, peça i01 N, tipo K-2,
unia 	
.a ssa da turbina complet a, .
com gaxela metálica o ii
it-laeid, peça 101-A, tipo

j•,„2„, urna. • ........,.......~	 ,

Item — Artigo — Unidade — Quantidade -- Preço Imoortánc:-

Conjunto de esguicho, guia e
suporte com passagem de
vapor, peça 460, tipo K-2,
um 	 	 o	 2101800	 1 :2613800

Discas dentados de papelão do
induzido, peça 430-A, tipo
K-2, um 	

	

100	 13950	 1953000

	

Discos dentados de papelão do 	
' 

induzido, peça 130-A, tipo
E e C. um 	 	 100	 31650	 5653000

Eixos, peça 421-A, tipo K-2,
um 	 	 10	 951000	 9503000

Gaseia anelar, completa, para
caixa da turbina, peça
420-H, tipo K-2, uma 	 	 24	 1791500	 4 :1081000

Induzido completo, peça 455,
tipo K-2, uma 	 	 12	 8951000 10:7403000

Isolante das arestas de ra-
nhura do induzido, peça
430-E, tipo K-2, uma 	 	 200	 28000	 4003000

Luva do regulador com bucha.
peça 637 1/2, tipo E, uma 	 6	 961900	 5813100

Mancai de esferas e manga,
completo, peça 1.673 1/2,
tipo K-2, um 	 	 12	 888500	 1:0323000

Fareis completos, modelo in-
candescente, desenho nú-
mero 20-C-300, um 	 •	 10	 1:2038000 12:9103000

Porta cia dínamo, completa,
peça 414-A, tipo K-2, uma	 G	 798500	 .177,000

Porta-escovas, inferiores, com-
pletos, com mola de es-
cova, com 2 terminais,
peça 417, tipo K-2, um... 	 12	 888000	 1 :05.-»$000

Parafuso de segurança do in-
duzido, peça 45, tipo E e C,
um 	 	 100	 41350	 13000

Rotor, eixo, contra-peso, do
regulador, cavalete, man-
ga, mola e parafuso regu-
'lactares completos para
,gaxela macia, peça 402-I:,
tipo K-2, um 	 	 12	 uuuu ro 0803000

Cláusula primeira:

41. notor, eixo, contra-peso: cava-
valete, luva, mola, parafu-
so do graduação e bucha

602-AN, tipo E, um 	
da gaxeta anelar, peca 	

2	 1 :001M0 2:002$00C

	

'42. Instalações completas, tipo K-2, 	
ç	 4175S000 25:050300Guma 	

13. Tampa da turbina, com manga
de retensão da gaxeta ane-
lar, mancai de esferas para
gaxeta anelar, peça 401-N,	

6	 8778000	 5:2628000tipo K-2, uma 	 	
G	 3:1908000 19:140300044. Turbo gerador, tipo K-2, uru 	

45. Válvulas reguladoras e caixa
completa, peça 750, tipos	

12	 220$800	 2:6193600K-2 e E, tun 	

139 :7703500

"(Cedo e trinta e nove conle, sete.
centos e setenta mil e quinhentos

réis).
Requisição n. 904.181-2 —

Nota de empenho número
10.775:

Especificações do Caderno de
Encargos:

Para às 2', 3', 4, e 5' Divisões
e D. 141.:

4. Chumbo em barras, para fun-
dição, quilo 	

12. Estanho em barras, para fun-	
9.200dição, quilo 	 	
6.62013. Estanho em verguidias, quilo

195:175:00

nost1'.o.
t p la e riner, n,.1 e oito-.
ceni,	 .

3388400

938600

938600

4228100

3i7$400,

1488800

341200

188000

1828500

188000

9128600

1:8678000

4:2091000

i:683$600

3:3S000

8:3508000

2:51S1000

3	 877s,:ett	 -•.'90

127280ck)	 2:316400

33.
It o ni — Artigo — Unidade — Quantidade	 Pre0 — Importancia

equiskào n. 901.156/61 e nota da	 34,
empenho n. 10.769 85.

38.

37.

38.

39.

40.

22.600 1/729 39:0751100

171129 3,3:3133800
172 -488 117:7563560

1o:5:175$:63
$010

"Mento e
cento e
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Resumo

Total at reqiiIaloão n. 904.158161 — Nota de empenho
o. 10.789 	  189 :77085(10

Total da requisição n. 904.1.81182 — Nota de empenho
it. 10.775 	  195:1758800

Tolal do presente contráto 	  334:9468300

, (Trezentoa e trinta e quatro contos, novecei.(os e quarenta o seis mil
e trezentos réis).

Cláusula segunda:

A validade deste contrato depende de seu regiatro pelo arinunal
do Contas, não respondendo o Governo Fe,leral por qualquer indeni-
anão, no caso de scr denegado o registi e.

Cláusula terceira:

O material constante da Requisição n. 91le..150161, •nota de empe-
nho L. 10.769, será entregue no prazo de 99 (noventa) dias, ao 2" al-
moxarifado da Estrada, o o da Requisição n. 004.18112, nota de em-
panho n. 10.775, no praso de GO (sessenta) dias, ao 1° ahnoxarifado
da Eetrada, sendo os prasos contados da data do registro do contrato
pelo Tribunal de Contas.

Cláusula quarta:

O material virá consignado a comisso• tAnirat da teompras, ene
cujo nome virão todos os documeni de embarque, a saltar: conhoci-

emento de carga, fatura consular traduzida , fatura comercial es-
trangeira e lista do conteudo, em cinco vias. A consignação da mer-
cadoria à Comissão, nos documentos de embarque, é convencionada
apenas para efeito do desembaraço, livre de direitos e laxas •

'
 mas, o.s

riscos da coisa expedida correm por conta do fornecedor, até a eua
entrega real no local indicado na cláusiea trrocira.

Parágrafo primeiro: — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato, somente podeião ser . efetuados por esta Co-
missão, por intermédio do seu despachante aduanairo, devidamente
autorizado.	 •

Parágrafo segundo: — A entrega dos- documento de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor; deve cr acompa-
nhada de uma cópia da fatura comercial, além da -que vem anexada
à fatura consular, mas com os preço, de oada item, em moeda na-
cional, corrrespondentes aos do respeelivo• contrato; -dando • a impor-
tância total na dita moeda. Dessa cópia deve consta: o cambio à
vista, do dotar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:

Estão incluídas no preço constante da cláusula primeira todas
es despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do des pachante, e exalusive,
apenas, as constantes do § 1 0 desta cláusula.

Parágrafo primeiro: — Não estão imcluldos, no p reço constante
da cláusula primeira, es direitos aduaneiros, de lane o . comprador tem
isenção, por força do disposto no art. 11, inciso 1, o no. art. 18, do
decreto-lei n. 300. de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo: — No caso do recusa, pelo çorferente da
Alfandeg,a, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros, re-
feeida no § 1° acima, por se ter verificadó . existência de similar
nacional para o material importado, correrão os mesmos por conta
exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte
desta Comissão.

Parágrafo terceiro: — Verificada a recusa de isençeo de direitos
referida no § 20 acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento
dos mesmos, dentro de 30 (trinta) dias, da noti ficação competente.
feita por esta Comissão, sob pena de perda cia caução estipulada na
cláusula nona.

Cláusula sexta:

O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-
ções do recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacioval, por conta da verba 2, su-consignação 8 —
ira:. 05, do orçamento federal do Ministério da Viação, para o exer-
cicio de 1938; a despesa consta das notas de empenho n. 10.-$69 e
10.775, e foi feita na verba a necessaria dedução.

Cláusula sétima:

Ë eleito o foro federal desta Capital, 	 para as tiçOes que dee
eori • erem do presente contrato.

Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferencia, para o emoarque ao ma-
teri; 1, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde 'que esta preferência não
Prejudique o cumprimento do contrato, dentro do prazo..

Cláusula nona:

Neste ato, foi entregue pelo fornecedor à Comissão, o certificada
o. 180, do depósito feito no Tesouro Nacional, de 14 (quatorze) and-
lices ao portador, de 1:0008000 (um conto de réis) cada uma, de
na. 634.33215, 639.395, 639.59011, 639.5991600, 639.612, 830.615/8 •
839.83112, do Decreto n. 17.379, de 1920, com coupot.s de janeiro da
1939 e seguintes, para requisição n. 901.156161, tomado por terme
n. 238 na ata n. 62, e o certificado n. 181, do depósito tambem feito no
Tesouro Nacional, de 20 (vinte) apólices ao portador, de 1.000800e
(um conto de réis) cada uma, de ns. 344.64112, 345.11012, 355.993 a
356.003, 356.00516 e 356.009110, do Decreto r. 16.031, do 1923. coo
coupon.s de janeiro de 1939 e seguintes, tomado por termo n. 237, na
ata n. 82, para a requisição n. 904.18112, em caução do fiel cumpri-
mento de cada uma das cláusulas do presente contrato, ficando con-
vencionada a sua reversão em favor da Fazenda Nacional, em caso de
infração de qualquer das cláusulas referidas, o que determinará,
bém, a rescisão do contrato, a nãrr ser que a infração seja determinada
por motivo de força maior, devidamente comprovado,

Tendo ambos os e cntratantes manifeatauo o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele torra30 por termo

110, a fls. 3471351 do livro 21 0 do Registro de Contratos da Coroissat
Cel. :trai de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas e a tiniu
aseinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comiesão Caatral de Compras, Manoel Moreira da Fonseca,
diretor. — Pelo fornecedor, pp. Heitor Marques Corra. 'fasta.
nimbas. — Luiz de Souza Mendes Junior. — 11. M. Dor-ia

Aprovado, por eelogeiçâo do Sr. ministro da Fazenda, 010
tini, presidente,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Depart=enio Nacional da Produção Veuetal

'teetelea) DD lattelICULTURA

Termo de contrato calelirodo entre a Diretoria do Serviço do Fruticul-
tura e o senhor Pede() Fontana, proprietário do prédio orlienro
cento e Lainta e quatro da rua Aracajd na localidade de Can100
Grande, nesta Capital para o arrendamento do mesmo pradio,
destinada ao fonaionainanto da Fiscalisação de Postos e Em-
balagem e de Pomares.

Aos dez dias do enes de junho da ano de mil novecentos e t,tda-a.
e oito, presentes na Diectoria do Serviço de Fruticultura o saldou,
doolor Francieco Leite Alves Costa, diretor, devidamente autorioido
paio senhor ministro, e o senhor Pedro Fontana, proprietário do pré-
dio numero cento e trinta e quatro da rua Aracajil, na localidarle
Campo Grande, nesta Capital, acordaram entre si o arrendamento do
aludido prédio, tendo ew vista a minuta aprovada pelo senhor mi-
nistro da Agricultura, de acordo com o artigo quarenta e oito, to
Regulamento da Secretaria de Estado dos Negócios da Agricullura,
baixado com o decreto nOrne.ro- vinte e três mil novecentos e setenta
a nove, de oito de março de mil novecentos e trinta e quatro e me-
diante as seguintes condiçÕes:

Cláusula primeira: — A Diretoria do Serviço de Friltealltura
contrata com o senhor Pedro Fontana, proprietário do prédio
do à rua Aracajú, numero cento e trinta e quatro, na localidado de
Campo Grande, nesta Capital, o arrendamento do aludido praaio para
nela instalar a Fiscalização de Postos de Embalagem e de Poniures„

Cláusula segunda: — O referido prédio, em perfeito esta :o de
conservação e asado, a arrendado pelo- prazo de trés anos, a contar
da data do registro deste contrato pelo Tribunal de Contas, ao oaoço
de 5014000 (quinhentos— mil aóis), mss, pagos pela Diretoria de
renticultura

Cláusula terceira: -- As obras de segurança e conaervação de
prédio arrendado, inclusive todas as obras exigidas pela Saúde Pú-
blica e Municipalidade, bem como todos os impostos federais, esta-
duais e municipais, atuais o futuros, correrão por conta do senhoriq
cabendo à arrendatária unicamente o pagamento das pequenas repa-'
rações por estragos, bem como quaisquer obras relativas a modifi-
cações ou adatações necessárias à sua comodidade oproveito.

*Cláusula quarta: — O presente contrato 'vigorai -por todo o
prazo estipulado na cláusula segunda, ainda que o imóvel venha a
ser alienado, caso em que o proprietário se obriga a consignar lu
respectiva escritura e onus do contratual para que o adquirente file,
obrigado a manter a locação.

Cláusula quinta: — O pagamento dos alugais será feito por Deil

vencido na Pagadoria do Ministério da Agricultura, mediante COISt

apresentada em cinco vias à Diretoria de Fruticultura.
Cláusula sexta: — O presente contrato só ao tornara ofctivi

depois de devidamente registrado pelo Tribuna/ de Contas, não ai
responsabilizando o Goviemo por indenização alguma se aquele lua,
lauto denegar o registro.

Cláusula sétima: — O pres e nte contrato será rescindido
falta de comprimento de qualquer de suas cláusulas.



S. Frani. isco, 	 0.30 0.0A
Januária 	 0.60 0.00
Carinhanha 	   0.77 0.02.
Rio Branco 	 2.50 0.03
Remanso 	 1.25 0.00
Joazeiro 	 1.00 -0.N5
Piranhas 	 0.23 0.05
Pão de Açúcar 	 0.05 0.05
Propriá 	 0.15 0.05
Penado 	  	 	 2.20 0.22

Bacia Itapieurú	 (Baia)

Dia 12
Pindobassú 	 0.10 0.00
Cruz das Almas 	 0.2 0.00
Queimadas 	   1.30 0.00
Itapieurú 	   1.G5 -0.0r.
Cipó 	 1.00 -0.05

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 13
Salinas 	   1.23 0.00
Barra Pontal 	 1.05 0.00
Itaibim 	  1.00 0.02
S. Pedro 	 1.38 0.09

Bacia Paraíba do Sul

Dia 13
'acarei 	  0.72 -0.05
Caçapava 	   1.30 -0.20
Pindamonhangaba 	  2.12 -0.12
Guaratinguetá 	 2.39 0.04
Cachoeira 	   1.15 Q .05
Cruzeiro 	 1.35 0.05
Rezende 	 0.65 0.05
Barra do Pirai 	 1.57 0.07
Paraíba do Sul 	 0.90 0.04
Perto Novo do Cunha 	  0.72 -0.01
S. Fidelis 	   2.38 -0.04
parnpas•,• .4 • • 4.N1111.". 	

bacia Itaja1-Ass6

7.04 -0.07

Dia 18
Blaracão.	 ............. 	  0.29 0.03

,L1Ptio	 do	 ****** 11,	

ra‘tova Brema 	
rEarnónia 	 • 	

1.21
0.82
1.00

--
-0.03
-0.04

LSubida 	   1.10 -0.05
1.41 -0.17

!Blumenau 	 0.33 -0.07
Gaspar 	 • 	 1.75 0.00
Uhota 	 • 	 2.00 0.05

caa da Campos acha-se referida ao nival do mar.
• a	 Mte. Dif.

S. P. Olivença 	 IIMIM III • III • • • ***** • • 	  15.10 -0.18
Fonte 116a 	 ..•••••.•.• •:.,..-••• - • Xe: CA ...I. Il. 15.38 ..4.01;
Lálirea 	 	 . 	 	 7,071 -0.28
Paritins 	 -..". 	 .. ****** ....~.41,	 2.78	 0.00
Santarém 	 . 8.28 0.00
Altiunira 	 	 4.26 -0.07

Bacia Itapiour(L (Maranhão)

Dia 11
1.24	 0.00
1.30 0.00

1.38 -0.02
1.21 -0.05
1.14 -006

0.35	 0.01
1.90 -0.08
9.36 -0.54
1.50 -0.04
3,51 -0.23
f&0

0.00
0.9')

Picos 	

	

ÇAoroatá	
**

Sacia Paraná-Paraguai

Dia 12

	

juriá rs Taglias)	 •

	

Bpitácio 	
***O..

'	 ris 	

iii
	 •	 •

P
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Bar:a S. Francisco

Dia 13

na qual tira empenhada a respectiva importância na escrituração
tio-ta repartição, e nos seguintes exercícios, pelos recursos votados
P a a t a l fimn no orçamento do Ministério da Agricultura.

nona: - O fero do Distrito Federal, será competante
pra a decidir as questões que, por ventura, se suscitarem sobre a exe-
cuy;i0 do pieS P Pte contrato.

Cl.insub,. décima: - Ci selo proporcional na importância de ses-
solda e quatro mil oitocentos reis, era estampilhas federais o um selo
do educação e saúde, serãe pagos pelo proprietário por ocasião da
as: iindiira deste contrato.

E para firmesa e validade do que acinia fica estipulado, eu, Ar-
rei] r lo de Freitas Castro, amanuense de 5 classe, contratado, da Es-
ta.,:io Exp primenlal de Viticultura e - Enologia de Pelotas da Diretoria
do Fruticullura, lavrei o prese.nte termo no livro de contratos, deste
treaarticão, o qual depois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes contratantes já mencionadas e pelas testemunhas, ofi-
cial administrativo da classe I com exercicio na Diretoria de Fruti-
Cu kira, Carlos Henrique Steele, e o escriturário da classe G, do D,
N. P. V., servindo nesta diretoria, Carlos Nogueira Pinto, e Arnaldo
de FritaR Castro, amanuense de 5' classe que o lavrou.

Rio de Janeiro, assinado e datado o presente termo sobre estam-
pilhas no valor de sessenta e quatro mil e oitocentos reis federais e
tire selo de Educação e Saúde de duzentos reis, pelos senhores dire-
tor. Francisco Leite Alves Costa e pelo proprietário do referido pré-
dio, Pedro Fontana e pelas testemunhas, oficial administrativo, Car-
los Henrique Steele; escriturário da classe G, Carlos Nogueira Pinto
e Arruada de Freitas Castro, amanuense de 5' classe, que o lavrou.
Em tempo: - Foram exibidos nesta diretoria na mesma data, pelo
Er. Pedro Fontana a escritura da compra do prédio e respectivo ter.
reun. lavrado no 2° Cartório do doutor Alvaro Fonseca da Cunha, rua
do Rosário n. 138, em 19 de outubro de 1937, bem como os tal6es
de imposto predial sob n. 160.460 do r semestre de 1937@ de pena
diema sob n. 7.852 do mesmo ano. - Carlos Henrique Steele, ofi-
icial administrativo, alasse I.

Confere com o original, Carlos Nogueira Pinto, escriturário da
tila.-:se G. - Visto. Em 13 de junho de 1938 . - Cari08 Etenrtque,
Ote ,-le, oficial administrativo, classe I.

NOTICIARIO

ala oitava: -	 ;!: /,	 do contrato serão
er. f na.km, no cor Pente exercieb,	 col. a(1:t Sub-consignação n. 36
- U‘ersa ,4 Despesas - Verba dois	 3laterial - do Decreto-Lei
e. 107. (r • \mie sele de dezembro de mil novecentos e trinta e sete,

MINISTÉRIO DA AORGC111111UltA.

inumo on amas

Secoff.:12 s Pitoriomotria • 11Mknek~

Boletim diário

Bacia Amaaenia4

Dia 1.8
&ameias
	

Ob. em 24 Ws.

Estado • tendência das águas dos rios

Bacia Amazónica

Dia 42

Em decanto em S. Paulo de Olivenoa, Fonte 116a, Lábrea e Al-
tahira e estacionário em Parintins e Santarém.

Bacia ltapicurú (Maranhão).

Dia 11

E8taoionári0 em Picos e Gnr,IA.

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 12
Em decitnie em Jupiá (Três Lageas), Presidente Leit(icio, Ti-

bagí, Jatai, S. Mateus, Rio Negro, Parto União e S. Lui. rieCáceres,
estacionário eut ÇAILlabá e Perto INIurtinho e em eia Toma..
aina

13:i.t-Aa S. Francisco

ÉVI.0 C COrt.ft!"1/1r -o
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Bacia Itapieur6 (Baia)

Dia 12

Estelodirlo em Pindohassú, Cruz das A4mas e Queimadas e em
declínio eu Gizt6 • Itapieurú.

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 13

Piea.rá mis ou menos estacionário em todo o eureo.

Bacia Paraíba do Sn'

Bacia Jequitinhonha e Pzialo

Dia 14

Salinas 	 	 . 	 	 1.29 0.01
Itaporé 	 	 1.10 0.00
Barra Ponta/ 	  1.06 0.00
Minas Novos 	 	 1 .20 0.00
Arassuaf 	 	 1.28	 0.01!
Itaobim 	 	 1.01	 0.011
vigia 	 ....	 0.60 0.00

Bacia Paraíba do Su/

Dia 14
Dia 19	 Jaraef 	 	 ..	 0.69 -0.03

Caearava 	 . 1.19 -0.11Entrará em declínio entre Cachoeira e Anta e continuará, em de- Pindamonhangaba 	 	 1.90 -0.22
elínio no. resto do curso.	 Guaratinguetá 	 	 2.25 -0.09 ...m.

Cachoeira 	 	 1.44 -0.01
Bacia Itajaí-Assú	 Cruzeiro 	 	 1.36 0101'

Rezende 	 	 0.67 002
Dia 12	 Barra do Pirai 	 	 1.62 0.05

Paraíba do Sul 	 	 0.96	 0.06
Continuará em lento declínio em todo o curso 	 Anta 	 	 1.02 0.03

Pôrto Novo do Cunha 	 	 0.74 0.02
Dia 14 de junho de 1938	 S. Fidelis 	  	 •	 2.20 -0.18

Campos 	 	 7.00 -0.04
Bacia Amazonica

Dia 13
Bacia TrajaíãAssú

Estacões	 Obs. em 24 hrs.
Estações	 Illts.

Fonte Ma 	 . 	  15.26 -0.12
S. Felipe 	 	 9.12
Parintins 	 . 	 	 12.78	 0.00
()Lidos 	 	 6.35 -0.03
Santarém 	 	 6.24 -0.02
Arunianduha 	 . 	 	 4.81	 -
Altamira 	 	 4.26	 0.00

Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia 12

Dia 13
Taioó 	 ..	 0.92	 -
Barracão 	 	 0.28 -0.01
Rio do Sul 	 	 1.24	 0.00
Nova Breinn 	 •	 0.86 -0.02
Ilamônia 	 . 	 .	 1.40	 0.00
Subida 	 . 	 	 1.04 -0.06
Indaial 	 	 1.31 -0.07
Gaspa-	 	 1.65 -0.10
Ilhota 	 	 2.00	 0.00

A eóla de Campos aclin-s , referida ao nivel do mar

	

stodo e lendtincia das danas dos rios
	 .4•111

Bacia Amazonica
Piens 	
Coratá. 	

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 13

1.16 -0.08
1.48 0.18	 Dia 13

Em declínio cru Fonte Bóa, Óbidos e Santarém e estacionário em
Parintins e Altamira.

Bacia Itapieudi (Maranhão)

!uruá (Três Lagôas) 	 	 1.35 -0.03
Presidente Epitácio 	 	 1.17 0.04
ribagí 	 	 1.08 -0.06
Tomazina 	 	 0.33 -0.02
Jataí 	 	 1.86 -0.04
S. Mateus 	 . 	 	 1.92 -0.44,
Rio Negro 	 	 1.14 -0.06
Pôrto União 	 	 3.29 -0.22
Foz do Iguassú 	 	 6.18 -0.22
ll , iiiabá. 	 	 1.50	 -0.02
PC1: to Murtinho 	 	 2.49 -0.00

Bacia S. Francisco

Dia 14

Dia 12
Em declínio em Picos e em as.ceneão em Coroatá.

Bacia Paraná-Paraguai

Dia
Em declínio em .1noiá (Très Lagfias), Presidente Epitácio,

/mgf, 'fornazina, Jatai, S. Mateus, Rio Negro, Pôrto União, Foz de
Iguassú e Cuiabá e es n aiiiiiiario cru Pôrto União.

Bacia S. Francisco

Dia 14

Continuará mais nu menos estacionário entre S. Francisco e
Rio Branco e e miiMinio no resto do curso.

I'.'i • la Real 	 	 1.2:"	 -0.02
0.7	 -0.01	 '3a.-ia liapicitrú	 13.-, n ,.,Piraoón  

S. Francisco 	 	 0.30	 0.00
0 .ritl	 0. GO	 Dia 12

Januária
nio Branco 	 	 9.51	 0.01	 Esirc)ário +11) Pinii4asiA e em dPelinio em Cruz das Alma )
11:Pira do Rio Grande 	 	 1.2; --a.ü2 e QuiJL..;:.:s

R-mi:aliso 	  ,	 1.10 -0.15	 Bacia .1 pquilinlninlia e Par&
Joeiro 	 	 1.56 -0.04

9.19 -0.0;	 Dia 14l' i liiliaiz 	.
Pfin ,,tki Açucar 	 0.;1	 0.0f)
P-p or:á 	 	 .o 5i) 	C.05i• .	

Continuará n,ais ou menus csinviiimirio em todo o Gelam
2. 21 -0.05	 Ba‘.1/2 Paraíba do Sul

J)ii ia liapicurt) ;Ibia)

Dia 13

0.40	 n.00
0.2 -0.02
1.49 -0.01

Dia 14

Coniinuara en dccl iii eia indo o curso.
Bacia Italai-.kssú

11;:t	 1::

e,u	 c1i.	 o rurbo,
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PARTE COMERCIAL

Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda Metálica

Rio de Janeiro, 14 de junho da 1938

Praças

A vista
Oficial	 Livre

Loivires. .	 87$521
Pails 	
	

$494
Itália 	 **********

	 $929

aniA lk 	 :

	 *****
	 7$100

n(,isetnark 	
	

0133
ngsmark 	 ...	 5$885

1:1 n 11 . I I letzlingsinark . 	
	

48099
Pol H:2:1 	
	

$816

Apólices estaduais:
Minas Gerais de 1:0001,7 %, port. (9•31t)•••••• 	
Minas Gerais de i:000$ 7 %, port. (9.661). 	
Minas Gerais de 200$, 5 %, port. (1934) 	
Minas Gerais de 200$, 9 %, port. (1934) 2a série 	 ••
Pernambuco de 100$, 5 %, port 	
Rio de Janeiro de 500$, 8 %, Port
São Paulo de 200$, 5 %. port. 	
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 %, port 	 ••

Ações de bancos:
Brasil 	

Ações de companhias:
Confiança Industrial 	 •• .. 	 	 36$000
Docas de Santos, port. 	 2604000

Vendas judiciais:
100 ações do Banco do Brasil. 	 	 396$000

Rio de Janeic4.15 de junho de 1938.-1w:criai de Queiroz Vieira.
síndico.

JUNTA DOS t:,01-(1tETWIES

715$000
715$00°
148$50G
169$500
85$000

400$000
191$500
936$000

396$000

_MERCADO DISPONÍVEL

1~1.	 $599
1011.(l

4$047

........ • •
u ia 	

Ne,n-Yoc!: 	

	

Áíces (pèso-papel). 	
1	 111

Cu' :piá.

Moedas

• 10:-J$C0
DulhiP. . . • 	 	 20$557

$611
Fr:Iii•ii-ái,..iga 	 ........	 	 	 $650
Es-IHII • 	 	 $984
p n-lixeoHno 	 ......	 5$322
N--urogiulio 	 	 9$116
pèso-ellileno	 $738
ReirlNinark. • 	 	 5$000

$912
FIO' J 1 11• • • • 	 	 11$204
Ziol> 	 ......	 3$870
Mn: , ' 	 	 - $430

eftuilco.
	 Janeiro, 15 de junho de 108.—Juvenil de Queiroz Vieira,

N. 123

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1938

Movimento do dia 11

Café
Srrag

Entrdas. • • • 	  • 	 	 92:1
Said •e; 	 •• 	 	 89b
1:onstinia local
car. retincL. .	 • 	 	 5.00o
Existênein 	 	 384.605

Preços rine 10 quilos:
1.0

Açúcar
Saras

Entradas. 	 	 1.450
Soídas	 ••• • 	 	 1.450

-Existência 	 	 19.133
Mercado sustentado.

Preços por sacos c/60 quilos:
Branco cristal 	 	 55$000 a 57$000
C. amarelo. • • 	 	 Nominal
Maseavinho.	 • 	 	 Não há
Mascavo. . 	 	 42$500 a 43$000

Algodão
Fa: do,1

28996

$tv,0
1-P4593

—
AS'SN)
9$786

171

Tipe
Tipo 5. .
Tipo 6. . •

▪ 

•
Tipo 7 	

8. . . 	

--
_-
_-
_-
_-

500$000
*00$000

4221000
1538000
1528000
1748500
1708500

7348000

810$000
354$000

port. 	  751$000

Cotaçõe:3 oficiais de títulos

Apólices da União:

Diveri..,a emissões de 1:000$, 5 %, Port. 	
Reaju•lamenfti econômico de 500$, port. 	
JWito e tnroento económico de 1:000$, 5 %,

ObrigaoSes da União:
.t

T',30t1P0 Ntle,onal de 1:0008, 6 % (1937) 	
Te6ouro Nacional de 500$, 7 % (1930) 	

O
Apólices municipais:

Lkopiistimo de 1904, Port. 	
ILtnp,.éstime de 1914, port. 	
115f)préstimo de 1920, port. 	
~-.6stinno de 7 Te, part. (decreto 1.535) 	

de 1931, part. 	

tona ir ipai tIO' Echrins!

rj,,,,.•!*11,1,we de belo kl e rizonte dc 1 :000$. 7 To , port. 	

Entradas — Não houve.
Saídas 	
Existência . 	

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos c/mercado:

Fibra longa:
Tipo Sericiti:

Tipo 3. . . 	 	 	  ••••••1
Tipo 4. . 	

Fibra inSdia:
•Sertéee:

Tipo 3. , .
Tipo 5. 	

Fibra curta:
Matas;

Tipo 3 . 	
Paulista:

Tipo 5. . .. 	
O síndico, llento Dias Pereira..

7.586

40$500 a 41$500
891500 a 40$000

391500 a 40*500
38$000 a 384500

37$000 a *7$500

34,000 a 364000
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Preços por sacos com GO quilos:
-Branco cristal. . . • 	 	 551000 a 57300ei
C. amarelo 	 .......... .•	 Nominal	 !
Mascavialio. . . 	 	 Não bá	 *
Mascavo 	 	 423500 a 431000:

Algodão

MERCADO DISPONÍVEL

N. 124
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1938

Movimento do dia 13
Café

1

.......Entradas
Saídas.
Consunno 'oeal 	 ....	 ...........
Café retirado. . . 	
Café de bonificação. .
Existência 	

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
T;po 6 	
9 . .po 7 	
Tipo 8 	

Açúcar

Entradas — Não houve
Saídas. . . . . 	
Existncia 	 .....

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos c/meremsou
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3, 	
Tipo 4 . .

Fibra média:
Sertões.

Tipo 3 . 	
Tipo 5 . .

Fibra curta:
latas:

Tipo 3
Paulista:

Tipo 5 	

Fardos

662:
6.354

103500 a 11..i1301
• 393500 ft IONA

394'500 a 108500'
383000 a 383500

371000 a 31$500

348000 a 351000

Sacas
1.828

14.344
1.000
5.000

370.149

Sv,as
5.300
5.113

19.320

Entrarias 	
Saídas. 	
Existência

Mercado sustentado.
Preços por sacos com GO quilos:

Branco cristal 	 ...(1. amar210 	 ...........	 ••
Nt.(scavinho	 	
Mascavo 	  

sindico, &MO Dias Pereiro_

&mia dos Corretores e litúlsa de Mercadorias

558000 a 57$000
Nominal

\; ão ha
42$500 a 43$000

Rio de Janeiro, O de junho de 193if
pREÇOs GORRENTEs OFICIALS .-QUE NIGDRARANI NA SEMANA DE 30

A 4 DE JUNITO DE 1938
DE MAIO

/godão

Entradas — Não houve
gaiths	 ...
Lxislência 	

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos elmercado:

ntra longa:
Tipo Seridó:

'ripo 3. 	
'11ipo 4.

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3.	 . ...• 	
Tipo 5. . . 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3. 	
Paulista:

Tipo 5. .
O síndico, Dento Dias Pereira.

MERCADO DISPONÍVEL

N 125

Ria de Janeiro, 15 de junho de 1938

Movimento do dia 14

Café

Entradas 	 	
Saídas 	
Consumo local 	 	 ................
Café retirado 	 .... ............ .
café de bonificação. 	 .••••••.;
Existência. . . .

Preços por 10 Mios:
'fino 3.	 .	 	
Tipo 4.	 	
Tipo 5, .	 	
11Po 0. .	 	
Tipo 7.	 	
XílX). 0. • 	

Açúcar

Entradas. • . .
Saídas. . . . . 	
Exieténcia. . . .	 – 	

Mercado sustentado.,

Gênero — Quantidade e procediWia — Preços: Mínimo e máximo::
— Unidade de venda

Águas mineras:	
5/casco	 C/cascO .'

, Por caixa.•
Nacionais — DKersas marca= 	 	 371000 	55$00Q

Algoiitõ o em rama :
Por jr qui/os. (1f,mido,$)

Vibra longa — S.‘ridô tino 5 	
Paulista	 tipo 5. .	 .– 	 	 3-11000

Agnarl:leide
Par pipa com 180 litros:
Caldos — extra selos:

Do parati • 	 	 --	 400,04.,
De Campos	 	 	 3001000 3301000,

Álcool:
.	 Por pipa com 180 litros:

De 10 graus	 1001000	 420$00'.
'Arfa fa :

Por quilo:
Nacional. 	 	 $580	 ,'';'600

Alhos:
Por cento:,

Nacionais,	 .1$500	 6$00.;
Estrangeiros.	 8$000	 9$003

Arroz:
Por 60 quilos': . •

Agulha especial (brilhado) 	 	 903000	 98$00.à( .
Agulha de l a (brilhada) 	 	 801000	 881000
Agulha especial . 	 	 92$000	 943000(

.Japonês especial 	  '• 	 	 621000	 611000
Japonês de la 	 	 601000	 621000
Japonês de 2. 	 541000	 56100(

5acas Japonês de 3a . 	 	 521000	 5í$0(i0
Sanga. . . 	 	 Nominal	 41.)690	 Açúcar:

1.700 Bram,o cristal . 	 	 541000
500 Cristal amarelo. 	 	 53$000

3.000 . Mascavinho. 	 	 Não
— Mascavo . .	 393000

377.639	 Por quilo:
Refinado de Ia (extra) 	 	 —

— Refinado ee la 	 	 —
--	 Refinado de 3 a 	 	 —	 $8501

Bacalhau:
--	 Por caixa e/58 quilos: 	 - . -	 1 i
— Especial . . 	 	 294)3000	 30G3000;
— Superior • . 	  2:51000 2$030Q0

Escamudo . . 	 	 220Rono	 23n t;,)00j
Banha:

Sacas	 Por caixa e/ 60 quilos:	 i
De Pôrto Alogre, 	 	 250,31)00`...V)P.'0001.328 De Laguna	 °IMO() 2,8!N001.428 De Pôrto :ilogre. 	 	 ?3n$000	 ‘215f80

9.220 De Lagwv, 	 ....	 ?3:WiOn	 ,,,À!00f1j
:De Itn,i ai. . . . . ..... • • 	 	 23 Z"00	 2.133002

Fardos

570
7.010

40$500 a 113500
393500 a 503000

ug,n1
3li$000

39$500 a 40$.500
383000 a 38$500

374000 a 373500

3430(X) a 35$000

53$NtO
531500

1há
103000

1
11140
110001



Geral

	

$500	 $800

	

70400	 724000

Nominal
Nominal

Nominai

Comparação da renda
Exclusive
depósitos

Batatas:
Por quilo:
— do interior. 	

Cebolas:
Por caixa:

~mis 	
Café:

Por quilo:
Torrado de la. 	
Torrado de 2. 	

Por 10 quilos:
Em grão — tipo 7 	

Farinha de mandioca:

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Arrecadada de 1 a 14 de junho de
1938 	  15.5239254200 15.371:4144200

Em 15 de junho de 1938 	 .	 1.552:309$800	 1.430 :2019'800

Por 50 quilos:
Especial 	 	 	  •••-•••..7 •••••••
Fina 	
Entrefina 	

..	 .........Grossa
Farelo de trigo:

Por saca c/ 35 quilos:

334000	 344000
304000	 318000
254000	 264000

Nominal

Dos	 Moinhos	 Naciana is	 	 104500 114040

Remoído:
Por saco c/ 40 quilos:

Dos	 Moinhos	 Nacionais	 	  ... 	 144500 154000

Farelinho:
Por saco c/ 35 quilos:	 "1.

Dos	 Moinhos Nacionais 104500 114000

Farinha de trigo:
Por saco c/ 44 quilos:	 "‘"•.

De	 1 a	 qualidade	 .	 	   504000
De 2a	 qualidade	 .	 	  484000
Senvdina	 .	 .	 	   534000

Por saco e/ 60
Feijão:

P:	 eswcial.	 .	 	 3GUt0á 11')::;000

t P t n J	 bom . 24~0
•){,'	 s .	 •

Manteiga 	   	 4800
5.2y)00

• Branco	 •	 • 50,•;t1....J blf:;	 4)1)

Enxofre 	  3i$000 36s:t000
I,lua linho 	 3,1 t;V:0 ;:..',31.1tti

••••I1P Herva mate:
Por. barricas	 c/	 10	 quilos:

Do Paraná o Santa Catarina 	 SU2, 0 9$000

Lombo de porco:
Por quilo:

De Minas — salgado. 	 3000 34200
Do	 Sul	 — salgado	 	 2¡;70o 24900

Manteiga:
Por quilo:

Do 	 interior 	 ....	 •	 ••	 e... • • • •• 64200 64600
Milho:

Por saco c/ 30 quilos:
- Amarelo	 . 224000 234000
(Vermelho	 (Gateie)	 .	 	 244000 254000
4Mesclado	 	 .... 194000 204000

Óleo:
•••Por quilo bruto:

De linhaça — em barril 	   	 35600
De linhaça — em lata 	 	 	 .11 3$800

Por litro:
De	 caroço de algodão, Dacionalo••••••)Ció4ffia.e0 24800

Polvilho:.
•••,••Por quilo:

Do	 Norte	 .	 	 .. 4,1,?..4230.1W-••• $950 18000

in
Do	 Sul..	 	  .. "'• •,`•	 irik, • •"

Sal:	 -

;950 1$000

Por saco e/ 60 quilos:	 - •	 •	 ‘t."„Z

po
	 Norte	 —	 grosso	 .	 	 .. 1•,•• ••••• • • .... 17,5000

Do Norte — moldo 	 0..."...--,
De Cabo Frio — grosso 	 ,•• n •,/ "..11...a• • e."

184300
154000

De Cabo Frio — moldo 	 ~7~~+~..• 40200
Tapioca:

Por quilo:
- Diversas procedèncias 	 • • ".•,4004~W 14500 1 $600

Toucinho:
Minoiro 	  	 CO*, •••	 1.4 .•7 0". 34000 34200
Paulista.	 .	 .	 	 • 34300 34400
De fumeiro	 	 071.~14,~4: 44200 44300

Xarque:
Por	 quilo:	 (

rtteional 34100 34200
Po Sul — patos e mantas 	 34000 34100
Lineiro — patos	 e	 mantas 	 24900 MOO.

O siriclicio,, ento pias. Pgeirci.

1.2060	 Qnfti-Tpirã	 DIÁRIO OFICIAI; "(Secçã6 1)1
	

junlio de 4.938 

Total 	  17.076:235$000 18801:616$000
Em igual período de 1937 	  12.989:925$200 12.800 : 4864000

Diferença para mais em 1938 	 	 4.086:3098800	 4.001:1308000

Arrecadada de 2 de janeiro a 15
de junho de 1938 	  206.595:65$300 203.898:031500

Em igual período de 1937 	  153.708:3984800 149.910:3618000

Diferença para mais em 1938.... 52.887 :287$500 53.987 :608500

Alfândega do Rio tle Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Importâncias
Datas	 Em papel

Receita do dia:
14 de junho de 1938 	 	 L178:791$80')
14 de junho de 1937 	 	 _ 1.228:822000

Receita mensal:

De 1 lie junho a 11 de junho de 1938 	  13.910:9558203
De 1 de junho a li de junho de 1937 	  18.969:573$2U

Dtfer pna da receita arrecadada para menos em
1018 	 5.058:618000

Receita global:

De 2 cie janeiro a 14 de junho de 1018 	 222.26i :8064600
De 2 de janeiro a 14 de junho de 1937 	  207.677 :0658100

Diferença da receita arrecadado para mais em
1938 	  14.586:841$500

..n•nnnn

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Amportóncias
Em parél

Receita do dia:
9 de junho de 1937 	  •	 1.679 :4448100
9 de junho de 1938 	 •	 1.240:5794300

Receita mensal:
Do 1 de junho a 9 de junho de 1937 	  18.222:5919600
De 1 de junho a Ode junho de 1938 	  11.636 :5638700

Diferença da receita arrecadada para menos em
1938 	 	 6.586:027$900

Receita global:
De 1 de janeiro a 9 de junho de 1937 	  246.716 :8344500
De 1 de janeiro a Ode junho de 1938 	  254.811:1208000

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 	 8.094:2854500

Alfândega de Santos

SECKITA ARRitCADAnA

Data:

Receita do dia:

40 de juillie de 1938 	

	

10 de junhã de 1937... 	

Importánclas
:Km pai1

1.714:1258904
1.578:2518900



Data
Receita do dia:-

C de junho de 1938.,
6 de junho de 1937...

i';eoPita morsai:

1k 1 de junho a G de junho do 193 9	 1.397:661$801
Dè. 1 de junho a G de junho de 1937 1.265:2990011

Diferença da recria arrecadada para 'mais em
1938 	 132:361$900

i
jimportanoiat.

_ 4 • 327:883888$
	 ›......_. • •	 Não houvo

n ).	 "

RECEITA ARRECADADA

In11).-dlfmriag
Em pai (*,1

Di fereneatia roceita arreca la .Y.a pára
1:r> 	

Datas
RECEIT k ARRECADADA

mais em
7.972:241$500

Alrandega de Pôrto Aieure
RECEITA ARRECAIJADA

Data
Receita do dia.

de junho de 1938 	
g de junho de 1937 	

Receita mensal:
pie 1 de junho a 4 de junho de 1938 	
De 1 de junho a 4 de junho de 1937 	

- Piferenca da receita arrecadada -para
1937 	

Receita global:
- De 3 de janeiro a 4 de junho de 1938 	

De 3 de janeiro a 4 de junho de 1937 	

plferença da receita arrecadada para mais em
- 1938	

mais em

01. •

Oltinfá-feira: (6
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Receita mensal:

Dei de lanho a 10 de junho de 1937 	
De 1 de junho a 10 de junho de 1938 	

, Diferença da receita arrecadada para menos em
1938 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 10 de junho de lç37 	
De 1 de janeiro a 10 de junho de 1958

Diferença da receita arrecadada na: a mais em
19,38 	

19.6W:8438504
13.350:6898600

G.150:170900

8.'3 30 • 159500

2/48.295:086$ /u0
	  256.595'215:000

Alfândega de Santos

ltecoita glol':(1:
1>4 3 de janeiro a G do junho de 1,48 	
De 3 de janeiro a 6 do junho de 1937 	

36.414:671$800
28.442:43083043

Receita do dia:
' :11 de junho de 1938 	(
,11 de junho de 1937

alu:retA KtRECAi;ADA

1	 I: a Co dia:

;i..	 liV.,:ts 	

	

De 1 de junho a 11 de junho de 1937 	 21 3" •2! "-' 110 7 d . jnol; yo 1937 	

	

I J-)e 1 de junho a 11 de junho de '938 	 13.977:2C.,:noo

'

	

	 ,52
Diferença da receita arrecadada pzt: . a menos em

1938 	 	 7 .0

Receita mensal:

1mporiancias

•
	 1i2:329$600

321:975$000

l ive	 :o olon-ai:

	

7 do julho de 19`48	 	 •	 1.539 :991$400
lio 1	 ,junho a 7 do jdnimdo 1937 	  •	 1.587:271000

210.871::j.ls90ti

f '`

Receita global:r
De 1 de janeiro a 11 de junho de 19:i7
De 1 de junho a 11 de junho de 1938

:Diferença da receita arrecadada p:fta mais em
1:#38 	

Alfândega de 111'õtto Alegre

RECEITA ARI; 4 .‘1-•.A1).5

Datas
Receita do dia:

	

(le junho de 1038 	

	

,P de j unho de 103; 	

Receita me p sal •

Di;t:rela.:a da reedita a rreeadadi
19••7

g!ol tI

Dl, 3 do jan . ..iro a 7 do 'miolo' de 1 	 	 	 36.557 :001 ":53.4'
:; tlí jol•••T.i!.'y a 7 ,1f . junho de 1937 	 	 	 28.7G

DifH- ,.o.ra da receita arvecadada para mais em
7.792:398310C

n P 11,
Importâncias

8 de j.1	 •	 20.6:840$~
8 (io Jur:ho	 217 :$18$00r

7.977:872$900

	 257.15?• •••:,.-zOilb

pai a nais em
4.7:283$:)00

De 1 de junho a 3 de jumlio d.; 19::s 	
»e I de j unh o a 3 de jon!1. ) 1 1, , 1.:•:;

Diferença da receita ar1'eeada3i4 pa p a ruai,.;
1 n17	

Receita global:
De 3 de janeiro a 3 de junho de 1938 	
De 3 de janeiro a 3 de junho de 1937 	

Diferença da receita arrecadada ara mais em
1938 	

)(	 lb' J11111,

.1) ,. 1 dI	 jil 99	 4,3i	 ti
In Cu 'i , 1	 tia	 •P	 vara mais em1 I i]!:

35 ':,1	 (P= r

7.723:178:,470o

I .746 :8:11 $41.41

118:261$500

Hel n al.

36.763 :841$10C•,	 jilniul do ityiq
29.012:2235300;11111110 lio 1937 	

a a 1 • 11 , ciaia da para MaiS em 1938 	 	 7.721:6185100

	 •

EDVIAIS E AVISOS
CONSELPO FEDERAL Do SERVIÇO ~LIGO CIVIL,

norrm. 1.E ABERTURA DE INSCRIÇÃo A0 coma:aso DE PROVAS PARA Q MON
vimervro DE CARCOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE

"CALCULISTA", DOS QUADROS I E V, DO MINISTÉRIO
DA 'VIAÇÃO E ORAS PUI3LICAS E DO QUADRO

t5NICO DO miNiwrÉ:nio DA ARRICULTURA

1. Faço público achai-ir aberta, nu l'alárm Tiradmdes (andar
térreo), a inscrição ao concurso de proN'as para o provimento de
cargos da classe inicial da carreira de "Calculista", dos Quadros I e
V. do Ministério da Viação e Obras Públicas e do Quadro Unice do
Ministério da Agricultura.

2. A inscrição ficará aberta durante o prazo de 80 (sessenta)1f
dias seguidos, a contar . da data da primeira publicação deste edital,'
no Diário Oficial e será encerrada às 17 horas (dezesseIg bom), élfi)
lerça-feira, dia 18 de apsto próximo vindouroe,_-

n

/fOr r1:',orias

335;7168209
330:887$000

1.089:770000
1.181:1493700

111:3713700

88.086:7888000
28.358:2808100

7.728:5078900



1211(2	 Quinla-feira	 MUITO OFICTIL .(Seer."'o T1 Junho de MS

3. As condições de realização do concurso são as que constam
das Instruções Gerais e das Instruções Especais baixadas por este
Conselho, com os atos ns. 45 e 61, de 9 de fevereiro e 19 de maio
respectivamente, e publicados no Diário Oficial de 21 de fevereiro
próximo passado e de 9 de junho corrente.

4. A inscrição para o concurso deverá ser feita mediante pre-
enebimento de formula impressa, fornecida pelo Secretário do Con-
curso e iinala pelo candidato, ou por seu bastante procurador,
legalmente constituido, com poderes expressos para tal fim.

5. O requerimento de inscrição deverá ser instruido com os se-
guintes documentos:

o) prova de nacionalidade, constante da certidão de registra
civil, tihilo de naturalização ou titulo declaratúrio de iiacinna1iIai ho
e pelo qual se verifique não contar o candidato idade inferior a 18
ou sup o rior a 30 anos, apurados até à data do encerramento das
in,crjsões ao concurso;

b) atestado de vacinação on di revacinacão mil ivarlólica, cm
data não anterior a 2 (dois) anos, finito por autoridade s.:odia-
ria ewooatonto;

r) prova de bom comportamento, constante lio atestado de bons
antocedentes, fornecido pela autoridade competente;

di prova de quitação com o ser viça militar;
P prova de identidade, pela inirvaantação da cartaira de idaa-

tidads Ou de caderneta de reservasta ou de titulo eleitoral;
f) ti (s g.Us) fotografias, de fr ade e sem iliapan, da 3 x 	 canti-

na-dl iaa.
G. O candidato que fizer prova Ilo que já in funcionário público.

fiaara dispensado das exigências nas letras a e d.
7. O candidato, ou o seu procurador, entregará o requerimeida

de inscrição ao Secretário do concurso, contra recibo, deixando na
niasino ato a sua assinatura no livro de inscrição.

8. No ato da inscrição, será paga a taaa de 10'3200, constante
de 10e000, em estampilhas federais de sino adesivo e $200. corres-
',andante ao séto federal de Educação e Saúde.

9. O concurso constará das seamintes provas:
— Provas de seleção (eliminatórias) consistindo cm-.

a) prova de sanidade-ou de capacidade física destinada a veri-
ficar se o candidato não aprasatd-a vontra-indicações para o eaere:-
cio do cargo, por deformidade, oaitilarao, distúrbio funcional gravo
ou iaitra causa qualquer;

b) prova escrita de matam ',Lica, pela qual o candidato revele
canaacimanto perfeito da técnica do cálculo matemático, corresp('n-
&Ma ao constante do programa anexo ha instruções;

c) prova de 'Técnica de Régua de Cálculo, pela qual o candidato
revide capacidade e habilitação em trabalhar com o instrumento, coro
rapidez e perfeição;

d) prova escrita de imanai 	 pela qual o candidato aaaeia Co-

a 	 prático de idioma caraesponderita ao constante do pra-
:grama da terceira série do cura) scaaa lar:o fundamental;

c) prova escrita de física ca qual o candidato revela conhe-
cimento equivalente ao do proas ama.

1'. A prova escrita de matomaiisa constará de crua.; partas, rea-
Ezadas em dias sucessivos:

1" parlo. Resolução de alii o avasf aias (uma de artimétiaa e
quatro de álgebra) formuladaa sobra as.,:nniiia de cinco poalos aor-
ta:aios (um de aritmética e quatro . fla álgabaa) dentre os do pro-
orama;

2a parte. Resoluçâo de cinco 111-w:-- 1 5 0 ,,, tiras de geometria o solas
de trigonometria) formuladas .i re a s somas do cinco pontos sor-
teados (três de geometria e ( s da .r.a.nn)metria) dentre os do
programa.

2°. A prova de técnica de va rada de calrulo constará de -casoto-
aão de três problemaa (um de aiaaaiaa, um do geometria e uni de
Trigonometria) formulados sobre assuntos de i LêS ponto sor I	 los
°entre os do programa de matoonUica.

Parágrafo único. Para essa oaava os vandidatos poderão utili-
a,;; . --se apenas de régua de cá lf.'n lo, lapL4, borracha e caneta.

:o. A prova de português caaal ara de

a) seis questõas gramaticais -formuladas sobre assuntos de três
pantati sorteados;

b) correção de doa trechos eirados. formulados no momento;
c) redação de relatório ou exposiçaa, fornecidos os dados pela

)i; uca Examina(tora.
4°. A povo de ftsica constará de resolução de três questões for-

soldadas sobre os assuntos de três pontos sorteados dentre 03 do pro-
arsoia.

II. Os candidatos aprovados nas provas de seleção serão sub-
metidos às seguintes provas de habilitação:

a) prova escrita de corografia do Brasil e cosniografiá;
I)) prova escrita de idioma estrangeiro (francas, inglês ou 1a.e.

tião);
c) prova escrita do estatística;
d) prova prática de observação cliinatoldgica.
P. A prova escrita de corografia do Brasil e cosmografia conÉi-k

fárá de resolução de quatro questUe com assunto de quatro pontos
.torteados dentre os do programa.r. A prova escrita do idioma estrangeiro constará de tradum
1.'to, sem auxilio de dicionário, de um trecho de duzentas a duzentas
o cincoenta palavras, extraido de livro ou revista técnica de meteo-

;,logja,..,stsikaute f.orteic,-

Parágrafo único. A Banca Examinadora deverá dispor de, pelomenos, cinco livros o dez revistas, para sorteio.
3°. A prova escrita de estatística con,stará de:

,a) representação gráfica de dados de observação, escolhidos no
momento pela banca, mediante sorteio;

b) resolução de duas questões formuSadas sobro assunto de dois
pontos sorteados.

4°. A prova de observação climatológica será prática e exigirá
observação sobre temperatura do ar, pressão atmosférica, humida,
de, vento, chuva e nebulosidade.

§ 1°. Nesta prova será fornesido um papel, rubricado pela ban-
ca. no qual o candidato fará um relatório sucinto da sias obser-r

Nações e desenvolverá os cálculos respectivos, para N)Inção- das ques.tõrs . formuladass sendo-lhe vedado comunicar vorbalmento aos exa-s
minadores (.3 reuitadu dos cálcnlos e observações;

§	 o palatina ° não deve:Á san assinado, sendo a idantificação
feita da inr , ma forma que nas provas escritas.

10. Os candiaatos cluaifiraJos na concurso receberão um cer-
tificado expedido pelo Cairallio, que os habilitará à nomeação na
tOassa inicial da carreira de r eslanlista". dos quadros I e V, do
almistério da \laça.) e Obra; Paiblicas e o quadro *único do Minis-
lario da Agairni!stra.

11. O coo 'ano será iêiii oro . dolat cnos, a partir da data do
ana homologação pelo Cow.allei.

12. As instru000a relativas no presente concurso SC1f10 forne-
cidas no local das inscriçõas, 1)tt nas portarias dos alan.ist•arios ,da
V:ação e Obras Públicas e da aaalcultura.

13. Quaisquer outras informaçõas poderão ser obtidas, por esa
arilo ou pes,soolmente, com o secretário do concurso, em hora do
expediente, no Palácio 'findardes; (andar térreo), nesta capital.
. E, para conhacimento dos in' a rassados, é lavrado o prescrita
;tal, que será publicado tras vezes no "Diário Oficial".

Conselho Federal do a: ninai:o Público Civil, Palácio do Cateto,
aio 13 de junho de 1938. -- Te jno Luiz Lening, secretário do con-
stlPso.

CONSELHO FEDERAL DO . SERVIÇO PCBLICO CIVIL

EDITAL DE sarsivrona DE INSCRIÇÃO AO comaunso DE PROVAS PARA O ORD--
VIMENTO DE CAIR:OS DA CL \SSE INICIAL. DA CARREIRA DE “IVIETE0110-•
LOG1STA", DOS QUADROS 1 E v, Do MINISTÉRIO DA VIAÇÃO U OBRA3
PÚBLICAS.

1. Faço público achar-se alarala, no Palácio Tiradentes (andar
ttlrreo), a inserirão ao concurso de provas para provimento de car-
gos da classe inicial da carreira d.le "Meteorologista", dos quadros
1 e V, do Ministério iia Viação e Obras Públicas.

2. A inscrição ficará aberta durante o prazo de GO (sessenta);
dias seguidos, a contar da data da primeira publicação deste edital,
no Diário Oficial e acra encerrada ás O7 (dezesete) horas de terça-
feira, dia A; de agosto próximo vindóuro.

3 . . As condições de realização do concurso são as que constam'
das instruções gerais e Ja iastroções especiais baixadas pbr esto
Conselho, corra os atos iss. 45 e 62, de 9 de fevereiro e 19 do maio.
respectivamente, e publicadas no Diário Oficial de 21 de fevereiro
próximo passado e de o de J uut i o corrente.

4. A inscrição para o ~atiro) deverá ser feita mediante preen,
cnimento de fórmula impraasa, fornecida pelo secretário do coa-
curso o assinala pelo candidato, ou por seu bastante procurador, le-
galmente constituído, com poderes expressos para tal fim.

5. O requerimento de inscrição deverá ser instruido com os se-
g o iates do-cume/11os

a) prova de nacionalidade. constante da certidão i 1 e. registro ci-
vil, titulo de naturalização ou lftilo declaratório de nacionalidade
a pela qual se verifique não contar o candidato idade nferior a 18
ou superior a 25, anos, atm:avias alá á data do encerramento daS
inscrições ao concurso;

atastado de vacinava() ou da revacinação antisarlólica, em
data não inforios a 2 (lois) arma fornecido por autoridade sanitá-
ria competente;

c) prova de bom comportanianto, constatte do atestado de bons
anteredentea, fornecido pela autoridade competente;

d) prova de quitação coni o serviço militar;
e) . prova de identidade, peia apresentação da carteira de iden-

tidade ou de carteira da reservista ou de título eleitoral;
f) 6 (seis) fotografias, de frente e sem chapéu, de 3	 4 centf-

metros;
6. O candidato que fizer prova de que já á funcionário público,

ficará dispensado das exigências nas letras a e d.
7. O candidato, ou o seu procurador, entregará o requerimentd

de inscrição ao secretário do . concurso, contra recibo, deixando no
mesmo ato a sua assinatura no livro de inscrição.

8. No ato da inscrição, será paga a taxa de IMO°, constante
de 10000, em estampilhas federais de sèlo adesivo e $200, gomes.-.-pondente ao solo federal de ÊdUcação e Saúde.

9. O concurso constará *clã seguintes provas:
I — Provas de seleção (eliminatórias) consistindõ "ek.-72
a) prova de sanidade e de caPecidade - ffsfea destinada

çar se q. candidato não apresenta contra-indicaOes parkt,
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- -3. Ana Grace Rocha de Melo.
i; -4. llercilio Soares de Reiende

5. Paulo Gonçalves doa Santos.
- 6. Isar Peixoto.
- 7. Lais Orione Von Lasperg Cardoso,
11. Hélio Marques.
12. José Calistenes Pareira Garanta,
14. Silvano Casar Távora.
22. Cid de Sá Bittencourt e Câmara.,
30. Ida de Figueiredo Lobo.

-32. Angela Cortes de Morais.
34. Luci Pereira dos Passos.
.35. Aida Prudente de Oliveira Leme-44
39. Odonor Marcelos.
-40. Valdomiro Loreto do Nascimento.
41. Maria Aparecida Neves BastOaa/
42- Dóa Bontempo.
4L Eulina Bontempo.
145. Alfredo Luiz Moreira.

-48. Rubens Luis Sousa.
..41. Maria uva Pinto Aires.
44. Angelina Laurino.
65. Leda Braga de Sousa Leite.

,.., 71. Lauro Schmidt.
-. /72. Iracema Maciel Soares.
..--76. Ernani Gomes.
-78. Antero Silva.
aí. Maria Clarnancia Pereira de Akt~

•84. Rosa Ring.
-86. Alvaro Teixeira Mala.
-87. Luiz Pinto Monteiro.
.89. Nilza Carvalho de Abreu.

' •91. Angelo Geraldo Glioche.
,92. Julieta Solva Tavares da 89v14
97. Albandina 5tarinoni Fernando&
98. Eteleo Delorme Esmeraldo.,

•100. Zélia Guerra Duarte.
106. Henrique Von Kruger Filho,
108. Ernestina Leitão Matias,

415. Antônio Carlos Martins.
-116. Tasso Rodrigues da Cruz.
117. Valdemar de Barros Cachaptk

=118. Elza Parrini Loureiro.
'119. Dinorá Franco Santo.
120. Maré Gilson.
121. José Gomes Bezerra amara.

-125. Ediser de Almeida.
128. Helly Salmon.
129. Arabela Marques da Rocha

	

.	 § 1.• Nessa prova será fornecido papel, rubricado pela Banca, no---r- 	 2 .-130. Hélio Noronha Mai?.

	

qual o candidato fará um relato sucinto de suas observações e desen-. 	 132. Maria José de Santana.

	

' volverá os cálculos respectivos para solução das questões formuladas, 	 .134. Lindalva Pereira da Silva.,

	

sendo-lhe vedado comunicar verbalmente aos examinadores o re-	 135. Iolanda Correia de Oliveira Rah21-0-11 M#1144anilado dos cálculos e observações. 	 136. Maria Henriqueta Alves Ferrei,.- - ---
	§ 2.° O relatório não poderá ser assinado, devendo a ident:fica- 	 137. Sílvio Leite Pinto.,tão ser feita da mesma forma que nas provas escritas.

I:139. Maria Lúcia Castelo Branco.
10. Os candidatos classificados no concurso receberão um cer- 	 140. Vatter Bittencourt Machado.

	

I

tificado, expedido pelo Conselho, que os habilitará à nomeação na 	 141. Diva Hortala Ridel.

	

classe inicial da carreira de "meteorologista", dos Quadros I e V, do	 143. Maria de Lourdes Esperiam,
eilinistério da Viação e Obras Públicas. 	 144. Abel da Silva Deoderlein.,

11. O concurso será válido por dois anos, a partir da data de	 145. Orlando -Pais de Lima. 	 .....-„,J1--
,

‘{aua homologação pelo Conselho. 	 146. Risoleta Ligia Pecegueiro Quint6 'ffivelfr
, 147. Idal ina Maria da Silva.

12. As instruções relativas ao presente concurso serão f)rne.. • 148. Elisabete Mar.aiete de Kaldemberg,

	

idas no local das inscrições, ou na portaria do Ministério da Viação 	 149. João da Carva'ho Buo/1.p Obras Públicas. 	 .._ 150. Alia de Castro Almeida.
'	 13. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas, por es-	 151. Maria Correia Barbosa.

	

brito ou pessoalmente, com o secretário do concurso, em hora de 	 152. Raimundo Sousa Paiva.

Ld
156. Newton Ferreira.expediente, no Palácio Tiradentes (andar férreo), nesta Capitil.

	

E, Para conhecimento dos interessados, é lavrado o prIsento 	 157. Maria 5lagalhães.
Ital, que será publicado três vezes no "Diário Oficial". 	 158. Maria José Cintia Albuquerque.. 159. Maria Carolina Ferreira.

	

Conselho Federal do Serviço Público Civil, Palácio do Catete, 	 161. Sebastião Niger de Paiva.

	

t
t 13 de junho de 4938. - Trajou°. Luis Lemos, secretário do	 162. Clementina 6,i-ofalo.
ocurso,	 163. Adolfo Games Maoricio.

4° - A prova escrita de meteorologia constará de resolirAo de
bine° questões, formuladas com assuntos de três pontos sorteadas
dentre os do programa.

II - Os candidatos aprovados nas provas de seleção serão Rib.-
*fletidos às seguintes provas de habilitação:

a) prova escrita de corografia do Brasil e cosmografia:
b) prova escrita de francês;
c) prova escrita de inglês;
d) prova escrita de português;
e) prova escrita de estatística;
() prova de observação rneteorologics,
1° - A prova escrita de corografia do Brasil e cosmografia cone.-

'liará de resolução de quatro questões com assunto de quatro pontes
porteados dentre os do programa.

20 - As provas escritas de idiomas estrangeiros constarão de
radtiÇão, sem auxílio de dicionário, de um trecho de trezsn .aa a

trezentas e cincoenta palavras, extraido de livro ou revista técnica
Ale meteorologia e observação meteorológica.

Parágrafo único. A Banca Examinadora deverá diapOr do, pelo
,xnenos, cinco livros e dez revistas, para sorteio.

30 - A prova de português constará:
a) seis questões gramaticais, formuladas sobre assuntos de três

¡pontos sorteados;
b) correção de dez trechos errados, formulados no momento;
c) redação de relatório ou exposição, com o fornecimento dó

;dados pela banca.
u.	 4° - A prova escrita de estatística constará de:

a) representação gráfica de dados de observação, escolhidos no
!Inomento pela banca, mediante sorteio;

b) resolução de duas questões formuladas sobre aSSMatO do dois
ipontos sorteados;

5* - A prova prática de "observação meteorologica" Constará de
observações feitas sobre assuntem de dois pontos sorteados dentre os

i do programa.

do c . go. pc.,r dr:forniidade, mutilni -10, distúrbio funcional gravo ou	 CONSEI,110 FEDERAL DO SERVIÇO PÚBLICO CIVIL
outra causa qualquer;

b) prova escrita de matemática pela qual o candidato revele DELAÇÃO DOS CANDIDATOS AO CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DACTILd-r--
Dobecimente perfeito da técnica do cálculo matemático, corres-	 GRAFO, DE QUALQUER NiNisTÉRIO, APROVADOS NA PROVA DE SANN
pendente ao constante do programa anéxo ás instrua ões:	 DADE E DE CAPACIDADE FÍSICA E CHAMADA DOS ~MOS CANDIDAm

!WS PARA PRESTAÇÃO DA PROVA DE NÍVEL MENTAL E APTIDÃOc) prova de b.Sclica de régua de cálcsulo pela qual o candOlat6
revele capacidate e habilidade em trabalhar com 0 instrumento, com
anpiciez e rirtéião:	 São chamados a comparecer no próximo domingo, 19 do mês

d) prova escrita de fisica;	 Corrente, às 8,30 horas, ao Instituto de Educação, à rua Mariz e Bar-
e) prova escrita do meteJrologia 	 Tos n. 227, afim de prestarem a prova de nível mental e aptidão, ias.

dicatia no artigo 8°, letra b, das instruções aprovadas pelo ato- A prova escrita de matemática constará de duas partes, mero 35 do Conselho Federal do Serviço Público Civil, os seguintesrealizadas em dias sucessivos:	 candidatos ao concurso para provimento de cargos da classe inicialparte - Resolução de três questões de álgebra formuladas da carreira de dactilógeafo, de qualquer ministériO, aprova498cobre assuntos de três pontos sorteados dentre os do program.
2' parte - Resolução de sete questões, três de geometria e (Miro prova de sanidade e de capacidade Iísical

de trigonometria, formuladas sobre assuntos do sete pontos virtea-
dos (três de geometria e quatro de trigonometria) dentre os da pro-
grama.

2° - A prova de técnica de regua de cálculo constará de resolu.
icilo do três problemas, um de geometria e dois de trigonometria, na-
anulados sobre assuntos de três pontos sorteados dentre os do pro-
grama.

Parágrafo único. Para essa prova os candidatos poderão Will-
par-se apenas de regua de cálculo, lapis, borracha e caneta.

3° - A prova escrita de física constará de resolução de cinca
questões, formuladas sobre assuntos de três pontos sorteados, dentre
ps do programa.
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161. Ernesto Armando Moreira.
105. Ondina Cardoso de Matos,
166. Fe:ix Joaquim Ramos.
107. Acari() António de Sá.
168. 'vete Dietrich Ancora da Luz,
109. Aline de Frei..s Caraciolo.
171. Anita Alvarengl.
172. Maria Bernardi-s Costa.
173. Artur Pimenta.
171. Pnar Gimenez Gutierrez.
175. FUvio Dias de Oliveira.
176. Georcina Elvira Ventura da Cata,
177. .Ervard Pinto Ribeiro.
1-78 , Hilton Mau, fit Silva.
179. Ivone. 0rio de Arai>.
180. Es 1.ela Chaves.
181. Leçi Cortines Peixoto.
182. Maria da Concaição Miragaia.

• 183. LUcia Vereesi Sysa.
.184. Corisuck Ribeiro de Morais.
185. Paulo Ferrei;

Aida Soro..
Maria Amoniela Nunes Cavasson1.

189. Maria	 Gçmcs.
Onel A:stineão

191. Itaal Moreira da Costa Lima Júnier,
111 . Cm•los
195. 111:e . i-a Itad- rigues Coutinho.
197. Zultnira de Barros Perestrele de Garvallw
198. DIA:Ce de Ca'stio Leitão.
109. Irene Loi;es Guimarães.
9 00. Haa-leia Moni 7. Luna.
201. Vai ler da- Cos:.a Maia.

Charlofe Viole' Alonso.
203, Artur Jcsos Alves.

ALivar Cortes Pires.
205. Agenor de Arai.jo Sales.

Ja.A
207. Valdomiro 

▪ 

M iv:arenhas.
2 0 8. Bei rioueta ILimunda de Aguiar Mártirei.
210. teollor	 Rist.
211. Renée Ferrei: i
212. E1(..0 Alo,iso Duque Estrada.
215. FalUela da Coda Araujo.
210. Iracéml Pinta Paca.
218. Ma ,-ina de W3Vilitries Rodrigues,
219. Doredéi,-Matoe
220. Otliefiin Gomos Viana.
221. José da flecha Ferreira Júnior.

Eivira ator p i y:a Ferraz.
220. Mmirfe'c Efluam do Janirt.

113,riolfo Torres de Carvalho,
226. O ga A?f is Paiva

Z?la de Mendonça Mota.
A(. .r Lores Pereira.

229. Cybele ig inii2s Ricardo.
Jou: i Yinira Lobo.

201. A -a Trt era Soares.
Ma: . iana Ausr usta Curada Fleurf.

YYL ,J , ieta Atia .usta Curada Fletir'.
Svo • avures de Sousa,

25. Carmen de Medeiros.
2l	 A1.u:Co da Costa Saião.
Q,- Ac,eilda • 0Mrio de Almeida.

Walter eard0s0.
O. Iva: P ina Lne-!rda da Fonseca.

Mau ia Boudel. Lopes.
2:1. Nemton Antunes de Oliveira.
2:n 4. Otarilio Assunção de Oliveira.

Ard;alio -Valho Martins.
2W. Laurentino de Sousa Gregório.
2 !!7. Nancy Leite de Araújo.
2 8. Wa l ter Soares Mourão.

Ita..11 da Silva Corrêa.
250. Eunice -Cascencelos Freitas.
252. Nieéas Geraldo Avelar,

Layse Mondes.
R .muaido Gama Filho,

256. Haydée Braga Guimarliez.
257. Celso de Oliveira.
2E8. Albina Pereira.
2:. 9. Maria Margarida de Alcantara.,•,
260. Elgar de Menezes Siqueira.
262. Noé de Oliveira Costa.
26 .1. Edgar Vieira da Cunha.
265. Os(Srio Alves da Costa.
966. Leopoldo Jogo Trec,cani ROS
237. Zenith Chaves de Sousa.
26-8. Maria da Glória Frota de Sousa.
209. Walter da Silva.
270. Jirvenal Gomes de Sousa,

Maria Gabriela Chagas Góis.

272. Ana Alba Belo Amorim.
273. Maria Natividade Couto.
274. Zélia Rosária de Oliveira.
275. Jairton Dias Bastos.
276. Alfredo Diniz Sampaio Ferreira.
277. Isaura Ribeiro.
278. Maria de Lourdes Moura.
rrà. Elizabete Maria Jourdan Barroso
280. Giida Furtado de Mendonça.
281. Maria Inácio Bricio.
282. Maria Rendes de Oliveira.
283. Gilberto Reis Porto.
1 :85. Maria Luiza dos Santos.
286. Herbert Pereira Mala Vinagre,
288. Amélia Batalha.
291. C&uta Bezerra Cavalcanti.
202. Maria do Lourdes Nascimenco.
293. Edegard Gomes.
:e94. an.ron Martins Torres.
295. Dulce de Miranda Gordilha.
21'7, Elza Rodrigues Alves.
298. Carolina Eliza Louzada Coelho.
299. Emanuel -4 flor Pereira.
300. Dante Benedito Cruz.
301. JCOVá de Quadros Sous..
3C2. Eglia de Carvalho Vieira.
301. Lourenço Soares de Moura.
305. Luiz Ferreira Couto Filho.
307. Creinilda de Sousa.
308. Hildeberto Cornélio dos Reis.
310. Ulla Veiga.
311. Ruth Gitai Viegas da. Silva.
212. Hugo Freire d'Aguiar.
314. Hélio Simões 'de Figueiredo.
315. Célia Salvadora Linhares de Azevedo.
316. Cleófas Quintela do Nascimento.
317. Beatriz Helena Aranha Alve.
219. Minam Dulce de Lima e Aranha.

- 326. Maria do Carmo Marques Araujo.
-322. Ondina Gonçlaves Machado.
323. Joaquina de Azevedo Barcelos.
326. Dolores Broad.
327. Conceição Serrano.
328. Maria Stela Watson Marques do Queiroz.
329. Célia do Carvalho Rodrigues.

-231. António Rivadávia Sobreira Rolha
-332. Dina Xavier de Brito.
334. Ricardo Jorge Filho.
336. Batistina Plastina Paroli.
333. Manuel Magno Mendes da Silva.

• 338. Franciséo de Paula- Guedes Pereira.
-329. João Procópio de Sonsa.
- 340. Jarbas da Silva Pereira Bastos.

242. Arminda Correia.
314. Virgílio José Afonso.
315..EIda Facó.
340. Leonor Pereira.

Rafael Martins Rocha.
519. Maria de Lourdes Campos Correia e Castro.
350. Maria de Lourdes Rodrigues Lima Monção Sara.
351. Dulce Gonçalves Ferreira.
35‘2. Manuel Martins Maranhão Filho.
353. Eunice da Costa Borges de Carvalho.
354. Clotilde ri orges de Carvalho.

Poneclito Pinto de Siqueira.
358. Maria Elisa Barradas de Maia Monteiro.
360. Lourdes Estrela.
302. Carrilem Slvia Carneiro Lopes.
361. Orandino de Freitas Paiva.
300. Heloisa Alice do Règu a Sousa.
366. José António Ferreira.
367. Ari Faria.
369. Margarida Lacerda Costa.
370. Amélia de Cerquêira Leite.
371. Alceu Correia.
372. Afonso Lixei.
273. Claiton Teixeira de Carvalho.
274. Salim Tanure Matar.
375. Almir Gomes.
377. Roberto Machado da Costa.
.378. Plácido José Afonso.
.•3:9. Dalva Gama Soares.
380. José . Maria Campeio Palhares.

.381. Hélio Bocater.
382. Cecilia Reis.
383. Nilo Roale Antunes.
384. Astor Rodrigues Orneias.

è. 385. Ildefonso Bastos Borges.
386. Luiz Gonzaga de Sousa Júnior.
387. Eulina Miranda.
.388. Eurfdice Miranda.
390. Osvaldo Rosa de Vasconcelos Cruz.
391. Doralico Ribeiro dos Reis.

,$.
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396. ILirla Anita Mendes Wcibel,
397. Odilon. Alves Caetano.
398. Luiz Maria Tavares Iracema.-
401. Ademar de Freitas Macedo.
402. Antônio Evandro Gondin Monteiro.
103. Maria José de Amorim Santos.
404. Paulo Guimarães.
406. Maria Adelaide Verissimo.
407. Cecilia Gomes dos Santos.
409. &Mano Coutinho.
410. Darei Casto! Ruiz de Azevedo.
412. Vitor Josa Custei Ruiz de Azevedo.
414. Wra Van-Erven.
415. Silvia de Araujo Nelson.
416. Vanda Lago.
417. Jorge Carlos Moreira:-

-418. Dulce da Costa Paiva.
-419. Mn:xuri da Silva Pereira Bastos.
.420. Libirajara da Silva Pereira Bastos. )
423. Marina Calmon Epingans.

-424. Ilea Calmon de Albuquerque.
425. Júlio Chaves Xavier..
426. Marina Pereira da Silva.
427. Artur Lucas de Azevedo.
428. José Guerra Fagundes.

- 429. Iternani da Silva Flores.
430. Roia Guedes de Melo.
432. Alice Alves.
434. Ilermano Gonzabiz de Moura
436. Pedro José Vieira.
439. Valmira de Sousa Paiva,
441. Tibürcio Bezerra dos Santos
442. Sernirames Deionée Pessoa.
443. Teresa Eugénia Hussak.
444. Zulina de Jesus Lucena.
446. José Augusto Laboissiére.

-1147. Mário Pinto Canelas.
448. Nelza de Matos.
449. Eduardo Alexandre Baurnann.
450. Adindo Ferreira Faria.
451. Lais Dias de Sousa.
452. Angelo Cupertino.
453. Gilda Pereira.
454. Virgílio Pereira do Azevedo Pilho.
455. Carlos ilart, Cortes.
456. Avani Guimarães.
457. Maria Luiza Nogueira Branco,
458. Renato Jones Garboggim.
459. Francisco Pires de Lima.
461. Latira Lopes Ferreira. •
402. Sebastião Cavalcanti Madeira.
463. Nlaria de Lourdes Pereira.
464. Monclar Lopes Guafba.
465. José Dias Garcia Tinoco.
468. Sérgio Cândido Schnoor.
469. Francisco de Paula Ribeiro Fortes.
470. Alexandre de Moura Campos.
471. Maria Pia do Vilemor do Amaral.
475. Valter Coutinho Cid.
476. Adelaide Borges da Silva.

565. Nanir Ferreira aBrbosa.
477. Ester Nogueira.
478. Osmar Faria Tinoco.
479. Neli Pereira Rabelo.
480. Nise Áurea de Pontes.

, 481. Candido Brito Carneiro.
a‘ 482. Maria Einflia Paiva de Pino.

483. Octacilio Flaeschen.
485. Alair de Lira Tavares.
488. Sebastião Cdtirana.
489. Eugênia Machado Fagundes.
495. Alei Fernandes.
496. Carmem da Rocha Sodré.
498. Nilza Pereira de Castro.
499. Ziolita.de Carvalho Lima.
502. Corina Cunha.
504. Maria José de Sousa'.
505. Elza Fagundes Monteiro..
506. Lina da Rocha Pereira.
/507. Elza Guerreiro Lima.
509. .Jilia Dias Pais.
510. C,élso Augusto Curado Fleury.
511. Hortêncra de Castro Marques.

i512. Dalva Duarte Besouchet.

1
 13. José Francisco Anunciado..

. 14. Judite de Resende e Oliveira.
15. Ar/ Pedro Eppinghaus.
16. Obdula bauer Carneiro.
17. Margarida Pinto Coelho.
18. Maria José Pinheiro Guimarães.

1519. Maria Isabel de Gusmão.
20. Raul Gonzalez de Moura.

:p21. Valdemar Alves da Costa Leite.

522. Jacinto, de Mendonça e Silva.
523. Joaquim Cid de Morais.
524. Paulo Duque Estrada Meyer.
528. Maria Heloisa Gaivão Mérciov
530. Lúcia Gaivão.
531. Vanda de Carvalho Vieira.
532. 'Una nIgueiras Dias Ribeirci.
533. Nilda Gonçalves de Matos.
535. Beatriz Teixeira Soares.
536. Natalina Durães.
537. Etelvina Vaz Tõrres.
538. Badger Teixeira da Silveira,
539. Maria José de Araujo Carneiro da Albuquerque.
540. Mário Teixeira de Barros.
543. Paulo Mendonça de Oliveira.,
545. Washington Altino Dória.
548. Antônio de Sousa Neves.

'549. Abiaci Ferreira Conde..
550. Ana Guimarães Maia.
551. Branca Luiza Rondou.
552. Milce iBctido.

. 553. Maria Sêco.
554. Nelson Nori de Oliveira.
555. Lauro Xavier Lopes.
556. José Lima de Carvalho.

. 558. Lídia Henriques Fernandea.
-559. Zatra Pereira de Melo.
-561. Renato Santos do Couto.
_589. Alfredo Teixeira Portela,
-564. Manuel Bizarro Borges.
-582. Milce Bicudo.
-567. Helena Sá de Arruda.
.570. 11:mriqueta Paura.
. 571. Nelson Cotias.
D72. Sônia Passos.
574. Leónidas Marafelli.

-57s. Maria de Lourdes de tiougli.
579. Nailde Ferreira Santos. •
580. Ilca Crnlia Ribeiro.
581. Maria de Lourdes Santiagó.

-582. Camélia Ribeiro dos Reis.
- 583. Carlos Martins Freire.

Eunice de Ofteeira Melo.
-588. Norácio Pereira.
.589. Manuel Felipe dos Reis.
-594. Jorge Pinto de Miranda.
-593, Elza Bernardino da Costa.
698. Guilhermina Drumond.
600, Tomaz de Albuquerque CÁMarffor;
601. Derinevai Moutinho.
502 Aída de Freire Monsão.
503. Mário Fernandes Lopes.
601. José ii(3 Carvalho.

. 605. Etelosi Ferreira da Costa.
606. Valdemar Wilson Pinto.
607. Joaquim Barbosa de Melo.
510. Luiz Jaques de Morais.-
611. Manuel Luiz Vargas.
61 ,1. Geraldo Alves de Lima.
619. Osvaldo Ataide Silva.
622. Olivia da Natividade Gusmao.:
623. Lúcia dos Santos Rei.
625. Adelina de Sá Pereira.
620. Hedi Barroso.
627. Maria José Nennenberg.

. 628. Asterisa Cardoso de Arnica
629. Itaimunda Nonata Miranda.
032. Feliciano de Figueiredo.
637. Ju/ieta Baldin Pinto.
638. Eulina Menezes da Fonseca..
639. Mirhern Linoft.
840. Aaélia da Costa Silveira.
641. Lina P,osauro do Almeida. ,
643. Mary Zoé de Alvim Fontant4
644. Maria Leonor Fonseca de Pinti.
646. Dirce. do Paiva Pires.
1347. Nilton II. de Almeida Filho .
648. Maria José Saldanha Borromett.
852. Hugo Di Biase.
653. Nilza de Andrade Batista Pende*.
654. Carolina Mini de Miranda.
4155. Silvio de Oliveira Guirnarãee
660. Ire:.e Martins Reis.
561. Alis Simão.
662 Noêmia Ferreira' Barbosa .
663. Manuel Pedro João Dias De Li V
86 A . Silvia do Amaral Fontoura. .
865. Nilcéia Ferreira Costa.
567. Aguinaldo do Vale Bentos.
668. José Vergueiro de Mendonça.
669. José Ribeiro Dias.	 .•
672. Leonice Cardoso de Araujo,
$75. Maria Vestina Vieira.

o ;
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676. Diune Gomes dos Santos.
Pecola de Cerqueira Gonçalves.
A..i cio Queiroz Guimarães.

t;Y.	 lo Portelinha de Oliveirs
M;trio Guimarães Vieira.

081. Miguel Moreira Pedreira.
Juerzneps de Assunção BorboSa.

03. tiarei -Verter de Albuquerque.
(,81. Maria José Resende Rodrigues.
ti8J. Erna 'Vitória Goulart de CaivalhO
686. Julia Par:heeo Piragib,.
687. Aniiiet Granado.
089. Elisa da Oliveira Bastos.

U. ilelyetL Alves Caetano.
693. Ordiléa Aura Ribeiro Braga..
694. liereilia da Fonseca Ribeiro.
696. Maria José Costa.
698. António Cândido de Sousa.
699. Joaquim Ribeiro da Silva rilb0
700. Oton Amarai.
701. Maria [sabei Bastos da Silva.
702. Alonaina Lucilo Caldas.
703. Joaquim Marques Pinheiro..
700. Mateus Esteves de Moinhos.
708. Valdemar Quintais Guimarães.
709. Jorge Cavalcanti Martins 4thelheIre
711. Fernando Faria da Costa.
715. Mirian da Rocha Leão.
716. Isabel Mendes dos Santos.
717. Marf Tristão.
719. Carlos Lopes Araujo.
720. Francisco Resonico Lopes dé Arae,r4
721. Wilson Guimarães Dutra.
722. Fued Sa!onião Handan.
725. Lídia Alba Pucciarella Kroninip
726. Murilo Alves Bonifácio.
729. Fernando Carvalho.
730. Henrique Moreira Couto.
131. Maria da Penha Freitas Pereiriked,
733. Iracema de Castro Bastos,
737. Maria da Cunha Graça.
738. Carmen da Cunha Graça.]

.759. Luiz Alves Batista.
745. Rossimond Risso de Sousa TehsCio
747. Otacilio Landim de Sousa.
749. Valquiria de Freitas Yena.

. 751. Aurea los Santos..
732. Aaide de Oliveira.
753. José Nanlaz.
754. Genserico Cainara Castro..
756. Agenor de Menezes Santos.?
757. Artur Brigido de Carvalho,
760. Homero Pinto da Silva.
704. José de Melo Oliveira.
766. Heitor Lima da Veiga,
767. Leria Vidal Campante..
768. Pedrina Vidal Campante,„
769. Pedro Segundo G. Prado,
770. Antônio Peciro Sandineli,
774. Alfredo -ie Paula Faria.
777. Afonso Moreira da Silva
778. Gilda Sportelli.
779. Mia Tolornei.
780. Iracema Alice Eppinghaus.
782. Amélia Carvalho da Fonseca e Silvi4:
783. Maria do Carmo Lages Correia.
'284. Mano Louise Postre.
787. Nilda Durries de Cerqueira.
788. Palmira Martins da Silva.
789. Norival Pazzini.
790. Zuimira Beis.
792. Isa do Azevedo Matos.
793. Adeiza Soares Veloso.
794. Maria de Lourdes da Silva Rebelo:Poli
705. T.afaiete do Miranda Barros.
797. Dulce da Silva Rebelo.
800. Francisco Duarte Ferreira
805. Judite 13arreto de Sousa.
811. Bianor Ger:on Guerreiro.
813. Lourival Lopes Vaima.
811. Maria de Lourdos Mon.
816. Maria A	 a Carvalho.

Cremila iI. Oliveira.
Airerinda Nunes.
LHia Jun-pieira Vilela.
f! ...ralda Itodrigues do Paiva. •

830. P‘dions Sá.
Alia Mar:a de Jesus.

1. Ja;i1ita Barreto Côrtes.
835. Etiza Futuro.
843. Juaci Rodrigues.
814. 7,1aria lIda TavareS.
849. Leonidas Tulio de Sampaio Machado Gonçalves,
848. Carmen. Montero.

850. Ciro de Melo Camarinha.
852. Mauricio de Melo Pureza
853. Elza Tavares Allemand.
854. Letícia Aureliana Silva.
856. Ema Rezende.
857. Aguinaura Gusmão de °Mein,.
858. Eunice de Oliveira.
860. Remi Oueiroz Guimarães,
861. Benedito Guimarães.
864. Mia Harraz.
865. Joe' de Oliveira Lima.
669. Altiva Arantes.
870. Maria Esteia Almeida.
871. Alice dos Santos Testa
872. Ivone Freitas Feitosa.
873. Geralda Veras de Abreu.
874, Coaraci Mesquita de Araúj01
875. Alda Rodrigues Sá.
876. Merize dos Santos.
877. Elza da Cunha e Sá Pinheir0..4
880. Orival Fernandes da Silva.
1185. Isaura Maria de Araújo.
887, Zuleica da Cunha Machads
888. Aristocléia Araújo.
891. João de Sousa Filho.
892. Adolfo Fernandes da Silva Man111/
895. Risoleta Guarani de Figueiredo.

_ 897. Irineu Pereira da Costa-
- 898. Helena Burlini.
-.899. Ismael Nascimento.
.901. Rosa Frazão Ribeiro.
803. José Pereira da Silva.
804. Gabrielle Mano CamuiranO.
005. Maria de Lourdes dos Santos Pentourg
•06. Waldemiro Almendra.
812. Benedito Vieira Miranda.
918. Maria Enid de Araújo Nelsorl
918. Estér Soares Cerqueira.
819. Nei Mendes Fonseca.
820. Eunice Pimentel de Araújt
921. Neli Soares Cerqueira.
922. Gérsia Casar Itami.
923. Bernardino de Sena Araujo.
926. Carolina Gomes Simões.
927. Maria de Lourdes Gomes Simde4
932. Luci Ramos.
934. Nair da Silva Riora.
937. Elvira Baluo e Pueyo.
938. Glauco do Amaral Santos:
939. Fernando Taveira.
943. Armando Henriques.
946. Hugo Barradas.
951. Vanir Cataldi Machado.
952. Iracema Rodrigues de Ávila.
955. Aida Pereira Carrasedo.
956. Haydée de Alcântara Gomes.
900. Alaria Rosali dos Reis Pereira.
962. Diná Figueiredo Aguiar.
964. Edite Feldmani,.
965. Alexandrina Borges.
968. Safira de Queiroz Barros.
969. Zilda Lustosa Moreira Barrnata.
971. Elisio Martins Rabelo.
972. Carlos Pinto de Oliveira
973. Edia Woskes.
974. Agenor Monteiro.
979. João Augusto de Menezes Pereira.
980. Jair de Gusmão.
981. Francisco Monteiro peres da silva,.
982. António dos Santos Batista.
985. Nivea de Bulhões Marcial.
987. Joaquim Aleino Rui do Carvalho.
989. Duleidio Holtz Zamitt.
990. Iris Caetano da Silva.
991. Elza Lima.
992. Osvaldo Morais.
993. Noêmia Moreira Lauriere.
994. Adriana Lopes de Siqueira.

1.001. Milton Botell:o do Melo.
1.002. Alfredo Pereira de Castro.
1.003. George Varra.
1 004. Maria de Lourdes de Araujo,
1.005. lsis de Castro e Silva
1 .000 . Israel Mendonça Filho.
1.007. Colina Tei:eira.
1.010. Madalena Franco.
1.012. NVil..on Maria do Larerda.
1.017. AM enor de Carvalho Paia.
1.019. Cl .eusa Santos.
1.022. Voltei. Capanema da Miranda.
1.023. Al,Ia Bastos Brand5o.
1.024. Altair Bastos Brandão,
1.025. Albino Lima.
1.028. Odete Ribeiro.
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3 .029. Duilia Pires Campos.
1.030. Munia Machado Gonzagr.
1.031. Silvio 'Peixeira.

.033. Vitlar Sá 13rito.

.03 1.1. Nair Augusta Coelho.
1 .030. Mercedes Santos.
1 .037. Nfianibicati Carajal<1 Amnrim,
1 .011, Fernando de Oliveira.

Mateus Nogueira de Sá Filho.
,t) s Fui iria Castelo Branco 1e Pereira Franco

".n A entrad;i dos candidatos no Edifício do Instituto de Educação
,será P elo li o r t ilo do g inás io (lado direito) e das pessoas que o aecon_.
paoParein pelo portão do auditório (lado esquerdo).

". -ibservw:ões h-amei/lotes

"lmranle a re;:;zação de qualquer das provas, os candidatos nã„,
roà, rão comunivar-..e rui te i, ou com pessoas extranbas, verbal-
ineob: ou Por el' Orilo : lambem não poderão utilizar-se de livros,
impressos ou apontamentos de qualquer natureza. O candidato que
i nfringir o dis pos to neste artigo ;:erá autoado e eliminado do coo-

o, pela Banca Examinadora". (Artigo 29 das instruções para
cimenrsoi.

A entrada ser afeita entre as 8.55 e as 9.15 horas.
Os candidatos que chagarem depois de 9,15 horas serão corsi-

deradi antomaticamente eliminados do concurso.
Sales — Será Oublienda sr.xta-feira e sabado a distribuição dos

cardidalos peias salas do edifício en, que 	 icauza a prova.
ltio de Janeiro, em 15 de junho de 19;3. — O Secretario

Concurso, Roberto de l'ascodcelom.

lie acordo com o § 2." do a cl ira r,, r do 1) ereto-Leiri. 470. de
8 de junho corrente, convido o, 'Drs. JaHnto Cardoso Machado, Mário
iMaÉ..alhães de Oliveira e Arreando pondi 6 , ¡escritos ''''x-oficio	 ri

 de preva.s o título, para pr'nrliiiiiih lo eargi is da clas-e
da carreira fie lMio 4 iiitistu(ti Quadro 1 do MinisWrio

da Educação e Saúde. a reguhii . isarm as suas inscrições no praso
de trinta 'tia. a contar da data da publicarão deste aviso no "Diário
Oficial", e de confc.rinidade cüro as lt:struções oerais e as Instruções
Especiais baixadas pelo Consuit,o tederal do Serviço Público Civil.

os atos us, 15 ii;;=., de h tie fevereiro e 21 de março último,
1t9 ii ivame'iíe e diblif.r.e.t:.=. de 21 de frvereir.t
prú\nno pwr ::ado e 5 de ah! ...1 correntz.

Em 10 de	 du Viveiros, secreta-
vir, de coneurso.

.351 -MIS1'Élt/0 DA JUS: ;TD:A !;: NIECACiOS

Instituto de ídealifienção e Estatfst jea Crimina!

Fai:o pnlilico, pura os devidos fins, ler perdido todo valor proba-
tório de identid .,Ide a carteira ri twedida a Benedito João Adanniseeno,
em 7 de janeian de 1928. —	 dicelor.

Corpo de Bombeiros da Distrito ederal

coNmaiso pvit.‘ Anxtiss:itt 	 QUAOlio	 F.11tM.IC:f2UT1COS

De ordem do senhor coronel comandante do Corpo de Bombeiros
de Distrito Federal, faço público que. a pw ,!ir da data do presente
edital, se acha aberta, na secretaria da Curporação, de acordo com o
que preceitua o art. 6& do regulamento aprovado . pelo decreto nú-
mero 16.274, de 20 de dezembro de 1923, a inscrição para as provas
de concurso para admissão ao QUadro de 1...arniverniticos do Serviço
de Saúde do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, no posto de 2"
tenente (uma vaga).

Os concorrentes deverão apresentar:

a) documento legal de habilitação por unia das Faculdades Ofi-
ciais ou reconhecidas do país, registrado no Departamento Nacional
de Saúde e Assistência Medico-Social;

b) Olha corrida e prova de serem brasileiros;
c) não terem mais de Ziti anos de idade, o que provarão com a

iespectiva certidão;
d) serem reservistas, o que provarão com a respectiva cader-

neta, certificado mi certidão;
e) satisfazerem à inspeção de saúde, estabelecida no .Corpo

,120:n beiros, no ato de inscrição;

O concurélú constará:

a) de prova escrita sobre química inorgânica, organica e analítica,
'entre quinze (15) pontos fmmulados pela comissão, no ato da prova,
;e para cuja execução o- candidatos terão três (3) horas, improrro-

lleproduz-se por ter saLlo com incorreções.

h) de duas provas praticas de caracterização de unia ,allis!àneja
dar::a a exame, afim de determinar sua natureza, e de manipulação
Sai machitica;

e) de uma prova oral, estudada com t inLe e quatro (21) boro&
de anteced'encia, sare um ponto entre trinta (30) formulados e sor-
eidos pela comissão, relativos à farmácia e terapCutica e a respeite

do qual o candidato é obrigado a dissertar durante meia !loca.
As inscrições serão feitas na secretaria do Corpo, em livro es-

pcHal, a contar da data do presente edital e encerrada. imprete-
rive/mente, às 15 horas: do trigésimo (30") dia de soa tillidicação•

Outras informações, na secretaria do Corpo, à praça da Ilepú-
Nica n. 45.

Quartel do Corp.-) de Itemboirc,s do Distrito Federal, 11 de
de 193S. —	 teqe-iae	 Lniz. Xvài'a Filhe, secreta:1o.

Policia (1 i1 do Distrito Federal

iNsPETURIA 140 TILÁITiai
Ex.\-‘in	 NoTorusiT.65

nosultado dos exanie. efetuados no dia 1:1 do corrente.

Aprovados: Maria de las tiolores	 irulttk, Adriano A n igo:1,,
Iljohard Moriiiim, Leonard. Paulo de Freitas Mi.e'ando, João

Carvalho da Costa. Mário Laronte Pereiraz Ramos, José Walleuvu,
C,rnalves, Sebastião Angesto dos snr-dos . Albino do pafta Alvos . (:(s..,
saí' David Estives, António Joaquim de Sousa, Lauro Ribeiro San-
clie7, Virente PernziAld:‘ ,; L , q) , ,z, :Armando dos santos e Francisca Go-
me.; de Sousa.

Reprovados: 11.

Tli sPelor i a tio l'ràfi e±o. em 13 d o junho de t9;:t8. — O in-ledoe,
FoosIo Itfirre!o.

MINISTÉitit) DY",	 t'( ¶I\()	 SA1C;lr,

Div:srio	 Assist.='ncia a t's'eSpattis

SERVIÇO DE ASHST1:.:NC1.1 A PSICOPATAS Lio Dts•FRITO

conóxt.‘	 1..1.1.66	 -N! Olt::11!

/:.' , (1411	 euP v-rc'llei(t
C.11 a li ] a-se a r,,en:ao d,:s :Were2.:Jr1:-.;-, para o	 de concorr,,'. e-

cio trdininistraliNa perinalLente	 "P.:shlfecuJo, limpeza, asio
1..;g:ena ll, durante o carreute	 Plib::C;;:i0 no Diúrio Oficie!
da 11 do corrente, á pág. o. 5.725.

Se erelaria da Colônia	 Moreira, em 10 de jimbo de 1938.
1). Merque ,. ,	 adminislry.1; t o

1 . 11;vevs:(inde 1	 1

Para inscrição p. candidatos aos (Ilesos do insliinto
s.leiao de Alta CoHura 4.,:ienti0ea e Literária:

De ordem do professer 1Y.. Raul Leitão da Gunlia,
elsoIade do Brasil e de conformidade com as instruções aplae•ail‘ n ;

pe l e Conselho Universitário em sessão de 1.8 de jane iro (li'	 l'ara
erganização anual dos corsos que deverão rea'i?ac-.:-.,, elo l'aci.4

sob os auspícios do Instituto Franco-Brasi oiro de Alta Cultura Cbm-
Lírica e Literária, convido os candidatos à realização Ossos cursos
in ptriodo de dezembro de 1938 a março de 1939, à comunicaram Icor
e,set do a sua candidatura até 30 junho, às 15 horas. — Arinan,ta
Ptijardo, secrotário.

Univer:idade do Brasil

FA(lI.'1,1i_11)E	 1YE (>1)ONTiz1,011TA

co:,c.t:a40 PALIA PRuN - 12.11'svro n.‘ :ATED11.1 uru HIGIENV E unoNTot.oraX

Faeo públict?. vara conlireimento (los intareszado .. , . que, em obe-
d,ê,,Lia - à	 «1,, con 56..1„, TécEleo A.,linini,trativu o para
Cumi rimenl)	 lv's e refzniame!Aos o n1 vigor, fira aberto o coa-
eursi para provIme,do da Cadeira, de Higiene e Odontologia Legal
pelo pral.o cie 4 (quatro) 	 a contar da data da publicação déste.
(P'velaio encerrar-si' ein .11 de outubro do corrido ano, sendo êsk,
prazo para inscrição dos inferk'Ssqdri.

A referida inserkão será mediai-do retwerinwnlo do inte-
ressado ao diretor da Fae;iliiade, dtwend0 o candidáto apresentar, a.,
iwerever-se, os seguintes document(e.:,

a) tese sôbre assunto original, à, escolha candithtto, versando
nat(ria da especialidade em concur,o, de n endo apresentar 50 (dom
:çoen fa exempli.tres

Li) prova de ser brasileiro nato ou naturaiizado;
c) prova de sanidade fisica 8 mental e idoneidade moral;
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4) ifiploma de cirurgião-dentista ou médico, expedido por , insti,
WG oficial ou oficialmente reconhecido:

e) titulo rle docente-livre ou prova de haver concluido o curso
pelo menos seis anos antes;

() prova e documentação da atividade profissional ou científica
(nti, tenha exercido e que so relacione com a cadeira em concurso;

g) prova de quitação com o serviço militar;
h) pe gamento de taxa de inscrição de 3008000.

coneurSO será de títulos e de provas e consinrã:

ai defesa de tese;
1.,) prova eseeita;
c) prova prática;
4) prova didática.
Secretaria da Faculdade. 15 de junho de 1938. — Adalberto Fa-

Is* 1crei,, (10 Silva, secretário.

Diretoria do Domínio da União

EDITAL N. 13-A

13e ordem do Sr. diretor, faço público para cenhemmento doe
interessados, que o Sr. José Anísio de Oliveira requereu o afora.'
mento do domínio útil do terreno nacional, lote n. 5, da rua Prin-§
cipe Grão Pará, com a área de I.225m2,46, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz. (Processo n. 11.292-38). — Arnaldo Fé Pinto, escri-
vão.	 iC. 4.537 — 6-6-38 — 295$800 — 29 vezes))

Diretoria do Domínio da União

EDITAL, N. 14-A

Serviço de Aguas e t"Mdtos on Insulto VedCrar

liama-se a atenção dos inter,_”-sado- ;,:',ra os 0 , 1itais publicadofJ:

No Diário Oficial de 1 do corrente, à pagina 10.801.
Na Diúrio • Oficial de 8 do corrente, à página 11.423.
No Ditirio Oficial de 8 do corrente, à página 1t.423.
No Diária Oficial de 11 do your:mie,	 rolea 11, 726

FA/ENDA

Tribunal de Contas

_tomai)k DE. LONTaS

Pelo presente edital fleam intimados os herdeiros do ex-ag'nte
tosta! de "Tribobó". no Estado do Rio de Janeiro, João Vimilio lie
mend .anca. para, no prazo de trinta dias, contados da data da publi-
..ação deste, alegarem o que fór a bem de seus direitos, sobre o alcan-
ce de 582t800, de saldo não recolhido em outubro de 193ki. vt!riti-
cado no processo de tomada de suas contas, no período de O de
hovembro de 1026 a 31 de outubro de 1936. constituírem DITy:!tr•adOr
na ede do T!'ibunal ou declararem o domicílio, para o efeito de serem
tude nulificados das decisões proferidas na tomada de contas. s.:tem
•	 interlocutórias ou definitivas, sob pena de revelia. (Proe.:sso
n :;1,890.)

DU'etoria cie Tornada de Constas. 2l dv inalo de 19J8. —
de I.' ifilleirel0, diretor de Tomada de 1:entas.

Trilamo' de_ Contas

TOMADA DE

o ure,,enle edital e intimada D. domei Gumes. ex-a.gente do
cin "Cafélandia", no Estado de São Paulo, para, no prazo de

!tinta dias, contados da data da publicação deste, por si ou por seus
herdeiros e sucessores, recolher aos cofres públicos a imoortaueia

2:;57$300, alcance apurado no processo de tornada de suas con-
tas retativo ao período de 4 de abril de 1931 a 24 de agosto de 1932,
a cujo pagamento, bem como aos de juros da mora que forem de-
'tos, foi condenado por acordão de 27 de outubro de 1937, sob oena

de ser feita a cobrança judicial executiva que se tornar neePssArja.
(ProeNso n. 32.772.)

Diretoria de Tomada de Consta. 24 de maio de 1038. — Jlor(a
Newton de Figueiredo, direi ar de. Tomada de Contas.

Tribunal de Contas

TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital é intimado o Sr. Sebastião Vaz, ex-agente
postal de "Carmo", no Estado de Minas Gerais, para, no prazo do
trinta dias, contados da data da publicação deste, por si ou por seus
herdeiros e sucessores, recolher aos cofres públicos a importancia
de 49$800, alcance apurado no processo de tomada de suas contas
mo período de 1 de janeiro de 1901 a 30 de abril de 1902. a cujo
pagamento, bem corno ao dos juros da mora que forem devidos foi
o responsável condenado por acordão de 20 de outubro de 1937 sob
¡pena de ser feita a cobrança judicial executiva que se tornar neces-
iWo-ia. ',Processo n. 29.607.)

Dirf't.orin cie Tomada de	 24 (te weilo fle IP3S. — Mario
de oolada de•	 l_ _	 _ .

De 'ordem do Sr. d'retor, faço público, para conhecimento doe
interessados, que o Sr. António Batista requereu o aforamento do
it mínio util do terreno nacional, com a área de 34.282m2,66, situado
no lugar chamado Hespanhdes e Mangaratiba, na Fazenda Nacional
de Santa t",ntz. — Arnaldo Fé sinto, escrivão.

Processo n. 20.019-38.
(C. 4.584 -- 9-6-1938	 146$900 29 vsj:

Diretoria do Domínio da União

COMISSÃO DE CONCOI1RÈNCIAS

cONCORRÈNCIA POLLICA PARA ALIENAr:ÃO DO DOMÍNIO ÚTIL DOS LOTES
NS, 393 E 394, DO QUARTEIRÃO 42, DOS TERRENOS DO CAIS DO PORTO,
DESTA CAPITAL, DE PROPRIEDADE DA UNIÃO FEDERAL.
Chan-a-se a atenção dos interessados para o edital de concor-

rência n. IS, de 1938. publicado no Diário Oficial, do dia 6 de cor-
rente, á página 11.228, sobre o assunto acima declarado.

Comissão de Concorrências, 8 de junho de 1938. — S. da Silva.
faria, presidente.

Diretoria do Domínio da União

EDITAL N. 1, DE 1938

LoNVITE

De ordem do Sr. diretor, convido o Sr. Capitulino Vilela Barbosa
a comparecer a esta repartição, afim de fratar de assunto de seu in-
teresse.	 Camilo Ferrara, :evr(4ário.

Dieetoria do Domínio da União

c0,111SSÃO DE CONCORRÊNCIAS

EDITAL N. 14, De 1938

Concorrendo pública para o arrendamento do "Campo de Santa Agos-
tinho", da Fazewta de Santa Cruz, de propriedade da união Federal

(Publicado no Diário O(icial, de 2 do corrente, a Pág . 10.952)

nwrincAçÃo

No principio, onde se lê: — no dia 17 de junho próximo, para
o arrendamento... Leia-se: — no dia de 17 de junho próximo, às 14
horas, para o arrendamento...

Comissão de Concorrências, 14 de junho de 1938. — 5. da Silva-e
fária. presidente.

Diretoria do Domínio da União

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

rDITAL N. 16, DE 1938

Concorreacia pública para o arrendamento do "Campo do Dome" dot

Fazenda de Senta Cruz, de propriedade da União Fed-ral

De acordo com a autorização do Exmo. Sr. Presidente dal
-República, de 2 de abril último, e do despacho do Sr.
Domínio da União, constantes do processo ri. 27.344, de 1938, Lie()
nnbliro que serão reeebidas propostas, na travessa das Delas Artes,
n. 13, por	 ro:i',1:ssão, nu dia 30 ao corrente Ales, às 14 horas, poxS
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t arrendamento do *Campo do Roma", da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, mediante as seguintes cláusulas.:

i e — É objeto desta concorrancia pública o arrendamento. pelo
prazo de cinco anos, do terreno de pastagem denominado "Campo
tio Roma", situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz, Distrito Fe-
deral, de propriedade da União Federal com a área aproximada de
tento e oitenta e sete alqueires. geométricos: limitado pelo canal
'de São Francisco; pelo ramal de Mangaratiba, da Estrada de Ferro
-Central do Brasil; pelo canal do Guanclú e pela baía de Sepetiba.
conforme croquis de fls. 8, do processo n. 27.344, de 1938, assinado
pelo engenheiro José Bonifácio de Andrade.

2' — As propostas deverão ser apresentadas em três vias, em
envelopes fechados, sem rasuras , emendas ou entrelinhas, devida-
mente datadas e assinadas, sendo a primeira via selada coro mil rés
de estampilha federal, por Tolha ,e duzentos réis de selo de Educa-
ção e Saúde; conterão os preços oferecidos, pelo arrendamento men-
sal, em algarismos e por extenso e ficarão sujeitas às cláusulas desta
edital e às exigências do Código de Contabilidade da União e do ser
regulamento.

3" — Não serão tornadas em consideração as propostas que can
tiverem preço inferior a um conto de réis, por irias, pelo arren-
da mento.

4' — A presente concorrência poderá ser anulada não
aas licitantes nenhuma indenização, sob qualquer pretexto.

5' — No dia e hora, acima indicados, a comissão de concorra-
cals, em presença dos interessados, receberá e abrirá os enválucroa
das propostas dos concorrentes julgados idôneos e que apresentarem
o recibo da caução de dois contos de réis, em moaria corrente, feita
na Caixa Económica do Rio de Janeiro, mediante guia expedida noa
P'31a comissão . que providenciará que rada concorrente rubrique as
propostas dos demais e a lavratura da competente ata.

6 — No caso de empate do preço mais elevado, será contem-
alada o proponente empatado que, na própria proposta, deois de ve-
Tiriendo o empate, propuser maior aumento sobre o mesmo ou o que
aór sorteado, si nenhum dos empatados guisar oferecer tal aumenta.

— O concorrente escolhido, antes de assinar o contrato de
arrenciam u nt( . . fará, na Caixa Económica do Rio de Janeiro outra
caução correspondente a três vezes o preço oferecido pelo arrenda-
mento mensal, para respondei' pelo cumprimento do contrato, ficando

• obrigado a assiná-lo, no prazo de quinze dias da aprovação da mi-
nuta respectiva.

8' — Si o concorrente ad.inoicado não assinar o respectivo con-
trato de arrendamento no prazo da cláusula anterior, perderá a cau-
ção da cláusula quinta. em favor da Fazenda Nacional, podendo ser
escolhido o imediato classificado Ou providenciada nova concorrf" . n-
eia a juizo do Sr. diretor do Domínio da União.

9' — Aos proponentes saro rostituidae as caliça/is, depois da
assinetura do contrato, com exceção dos que forem atingidos pela
cláusula anterior'.

10' — O arrendatário ficará obrigado a conservar os pastos. as
•tratas que não portem ser devastadas, as cercas, caminhos, vrlas e
pontes existentes, fazendo a limpesa dos pastos a fcdse, nas époras
próprias . sob pena de reeisão do contrato.

— Todas as benfeitorias executadas pelo arrendatário pas-
parão para a U111.10 Federal, ainda mesmo si o contrato for recin-
dido por falta de cumprimento de qualquer de suas cláusulas ou por
necessidade ou utilidade pública.

12' — O pagamento será feito trimestral e adeantadamente, até
dez dias após o início de cada trimestre, ficando sujeito à multa de
dez por cento, quando fôr feito depois desse prazo.

13' — A falta de pagamento de um trimestre importará na re-
cisão do contrato e, consequentemente, na perda da caução da cláu-
sula sétima.

Toda e qualquer informação será prestada pela Comissão, das
tn às 16 horas, no local acima indicado.

Comissão de Concorrências em 11 de junho de 1938. — S. da
Silvafaria, presidente.

Reeebedori tio Distrito Federa,

EDITAL DE INTIMAÇÃO n, 442

Pelo presente, fica intimada a firma A. Santos, estabelecida à
rua São Pedro n. 36. I° andar, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas aí não encontrada, para, no prazo de 30 dias úteis, alegar O
qu e ju lgar a bem da sua defesa, sob pena de revelia no processo que
teve por base o auto n. 14.. 11 de outubro de 1937, instaurado
Coletoria Federal em asui Fidelis

Recehadoria. 1 5 de junho de taas.	 ppit, sob-diretor, Gome,'
Ribeiro,

Diretoria do Imposto de Renda

ísc oi •dein do Se. diretor do limo-alo de Renda, convido os coo-
triaairdes abaixo mencionados, de acordo com o disposto no adaga
111 do regulamento em -vigor, a preatarem dentro do prazo de dez
dias, aantadas 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que se
i(11;aro necessários para regularidade de sua stivação junto a esta
Diretoria (-tarando para esse fim, dirigirem-se à Secretaria:

— It. Pinto, exercícios de 1933-1934.
— José Homero da Silva, exercício de 1933.
— Luciano Campos & Comp., exercícios de

— (atestar & Middleton, exercíc i os de 1033-

- W. S Ewill exercício de 1933.
___ !semana, Ferreira frarbosa. excreiro

Iria .io Imposto de Renda — Rio de Janeiro*
II olOr Eu s lo e hio Coelho, secretário.

Uh etoria do Imposto de Remia

la • ardam do S ..... diielci lo Imposto de Ronda torno público, lt,t4
terno s cio art. 155 da ragulanianto, que os contribuintes abaixo r.».
lacionados se arriam em lk0 1.11 1.1 ,1;"n insto relativo ao eXetreít',10
1936, decorrenb do lançamento otOillaiin Toss ia Diretoria.

Dealro da 10 dia s. cantados do trigaainio da publicação do vw -
sentv edittd, ir verão	 coutnar,oce à ,4ere.Su
mento, para ei't'iR di pawaniento, ressalvado, 110 aludido príro, o
reita de reclamação cantra os respreeiras lancei-bento:a

Secretaria do Impasio de Renda — 11k.1 (1(! 41: 11W .1 1 - 0, 1 0 de juabo
yle 1938. —WoIter ko.qachio Coelho. secretário.

Cunha — Agcs=tiolio	 d!,
Cunba — Rita FaH ..1 da,

cala-aia/
Processo 8.58 '147
Processo 13.137-37
Processo 7.789-27

192:-1933.
0cocesso

1934.
Processa 21.13a-a7
Praceaso	 1 i4

 1 4.);-!-

S-cretaria da Isic..o
de junho de 1938. —

Recebedoria do Distrito rederal

PRIMEIRA SUB-DIRETORIA

Pelo presente edital fica intimado o Sr. capitão do Exército
Joaquim A. Pinho, que sarava na Escola de Infantaria, nesta cidade
mas aí não encontrado, a recolher no prazo de trinta dias corridos,
contados da publicação dêste, sob pena de cobrança executiva, a ims
portancia de 100000 (cem mil réis) de multa, imposta pela Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado , do Paraná, por
infração do art. 33 do Regulamento Postal de 1921.

Primeira Sub-Diretoria, 15 de junho de 1938. — Sergio Fer-
reira da Mgr% &uh-diretor interino._	 .

Diretoria do tioposto de Relida

sac ordem do Si.	 Imposto de Renda i.orno
nos terinGs do art. 1 :"5 Ou UPgtilalhellio, (pie CO011.nVIllio.,-s abaixo
relacionados se achnin co, dailo do imposto relativo ao ex ercido cio
1935, decorrentede lançamentos efeivados nesta diretTria.

Dentro de 10 dias. cantados do trigésimo ria publicaçio do pra-
sente edital, deverão ris interessados com parecer a soc:á de lan-
çament a, para efeit,..t fi4. pagamento, ressalvado, no abidido y , r . rizo, o
direito de reclamação contra os re:Tectivo .: lauramentos

Cunha — Agostinho Ferreira da
Cunha — hita k'aria da

Diretoria do Imposto de Itenda

De ordear do Sr. diretor do Imposto de Retida torno
nos termos do art. 155 do regulamento, que os contribuintes abaixe
relacionados se acham em débito do imposto relativo ao exemicio de
1934, decorrente de lançamento efetuado nesta diretoria

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicaçãa do pra,
sento edital, deverão os interessados comparecer a Se i3erto de lan-
çamento, para efeito de pagamento, ressalvado, no aludida prazo, •
direito de reclamação contra Os respectivos lanarrien'os.

Cunha — Agostinho Farveira da
Cunha — Rita Faria ar
Davis — Paul II.
Peraira — Albartina

Diretoria do Imposto de Venda

tfre ordem de Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público,
nos terroos do art. 155 do regulamento, que os contribuintes abaixe
rel a joltadoe, Se ac ham em débito, do imposto relativo ao exercício
de 1aa3, daia a reni e de lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo ria publicação do asysaa

•• • • • •	 l• I MN. IffiRh	 ID/WWWW•1•=1..1~ffie	 ienWIM•MI' I
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,cute edital, deverão os interessados comparecer h Secção do Lan-
i:et . nli, pa efeito de pagamento, ressalvado, no aludido prazo, a.

oir 1,, ie . ..eclamação contra os respectivos lançamentos.
Hria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro,

• j	 1938. — Walter. Eitstadtio Coelho. secretário.

- - J. F.

. D.,inétrio
— Orlando de Assis

1:dilai . do G, de Sep
titia Bra,ileira de Metalização

Ago;tialm Ferreira da
CLulia — Rita Varia da
1)a\i: -- Paul H.

Leonidas de Ceras Limitada.
y reirc —	 Ribeiro

SVcrreira --- Francisco Ribeiro
liajt!:11!) -- P.
1 ,;i i t [ore,: — Alcei:nades Ferreira
Luiz —

— Eduardo
luzes — Manuel de Oliveira
J.y ali— Alberto Henrique
rtbieliado	 Fernandes
Magalhães — Vergicio
Yt .!	 — Slainlen
Na j a — João Moreira
Mandarino — lierminio
Manoel Rodrigues & Comp.
Mariane & Santos.
Martinez — Jnlio ~por()
Mart ins — José
Martins — Miguel Pais

Urdaegy.
Matcus — José Joaquim
Medeiros — Armando
Medeiros — Joaquim Fernando de.;
Yenites — António
Akilde g — Antônio da Rocha
Mesquita — Marcelino
Miguel — Adriano dos Santos
Miguel da Silva & Comp.
Monteiro -- Maria da Glória
Morais — João de Deus
Moreira — Bernardino Ribeiro áll'eir
Moreira — Joaquim
Moreira — José
Mota — Carlos Rodrigues
Modtinho — Delfim de Freitas .
N.poe — Luiz
Nortes- — M.
Oliveira — Berilo de Almeida
OEN-eira — José Gomes de
Passos — Albertino Alves dos
Paulino — Francisco Lucas Gome.
Paulo — Antônio Matos
Paz — Jt •sé Custódio Campos da -
Pedro Catdoso	 Costa.
Peixoto -- Célia
Pára — Manuel
l'cre ira — Albertina.
-Pereira — Carlos da Costa
Pereira — Gerakii110 de Fariã.
Pereira	 João

COiniS.S410 Central de Cohipras
con i tssão Central de Compras do Governo Federal leva aõ

conhecimento dos senhores interessados que, de acórdo com o art. 1'
it • ereto e. 20.160. de. 30 de setembro de 1931, solicita, para o dia

:21) /1110 de 1938, ofertas do cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas espeoificaçõeS se acham afixadas
Tio local devido, na sede da comissão, à avenida Rodrigues Alves nú-
mero

Requisição — Material
N. 10:, . O tk5 —	 ! eriil fotográfico.

4.:emissão Central de Compras

90 n .156/9 — Trilhos, talas, parafusos, etc.; 904.491/2 —
Trilhos, talas, parafusos, etc.; 904.493/4 — Trilhos, talas, pa-
rafusos, etc.

A Comissão Central de Compras .do Governo Federal avisa aos
, ft . :,..ssc.des que a concorrência para os editais acima mencionados.
' para o dia 11 de junho, fica prorrogada para o dia 20 do
.eor....et!,., quando serão recebidas as propostas na hora regula.mentar.-

Pctr, fluii ,‘são .Central de Compras, Otto Seli .iling, pret, idente. .

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do diretor do Imposto de Renda torno péblico, nos
term ,is do art. 155 do Regulamento, que os contribuintes abaixo roa-
danados acham-se em débito do imposto relativo ao exercício de 19:32;
decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da Publicação tio PN-0
sente edital, deverão os interessados comparecer a secção de lança
monto, para efeito de pagamento, ressalvado no aludido prazo, o di-
reito de reclamação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro, 19
do junho de 1938. — Waltee Eiutoehio Coe:ho, secretário.

Batista — Orlando de Assis.
Bond — Artur Elmer
Branco — Humberto de Alencar
Cia. Brasileira de Metalização
Cunha — Agostinho Ferreira da
Cunha — Rita Faria da
Davis — Paul H.
Eubank — W. H.
Ferreira — Antônio Ribeiro
Ferreira — Francisco Ribeiro
Fritsch — 11. J.
Calhano — P.
Carreta — Ramiro
Cutteres — Alcebiades Ferreira
llennig — Antônio José
Silva — Homero
Carijó — Armando
Jaureguiber — Félix
Leahy — Edward
Lopes — William de Araújo
Luz — Eduardo
Lynch — Alberto Henrique
Magalhães — Maria Eugênia Cornélio de
Magalhães — Verginio
.Mateus — José Joaquim
'Monteiro — Antônio Vaz
lloreira — José P.odrigues
Natal — Silvio
Nebiker — Hans
Opfergeldt — Júlio
Orloff — Egon Von
Pádula — Francisco
Peixoto — Célio
Pera — Manuel
Pereira — Albertino
Pereira — Mann&

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva aci
conhecimento dos senhores interessados que, de acôrclo com o art. 1'
do decreto n. 20.460, de 30 cio setembro de 1931, solicita, para o dia
.17 de junho de 1938, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da comissão, à avenida Rodrigues Alves nú,
mero 135.

Requisição — Material

413.152 — Chapa de aço Roechling,
N. 902.124 — 1aterial de expediente.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva a.ci
conhecimento dos senhores interessados que, de acôrdo com o art. 1°
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita, para o dia
20 de junho de 1938, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se ;iehrtni afixada.
no local devido, na sede H comissão, á avenida llodrines Alves na-
mero 135.

Itequis,ição — Material

115.104 — Máquina :;e •.serever.
N. 115.105 — Traitsfortuador Leitz.
N. 125.016 — Papel le:a imperial.,
N. 125.017 — Papel lieliogrático,
N. 125.018 -- , Papel vegetal.
(5. 125.019 — Tinta nankin Pelikan.
N. 125.020 — Pasta Diamond.
N. 203.004-A — Relógio de parede.
N. 209.009-A — Material de expediente..
N. 225.-145-A — Material de expediente.
N. 225.157/C — Goteiras impermeáveis.
N. 262.004 — Quadro de. distribuição.
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Comhsão Cell! ral de Compras

A Coniksão Caiara] de Compras do Governo Federal leva a.
'eonheciinekao	 seehores interessados que, de acôrdo com o art. 1'
do decreto i. .404, de 30 de setembro de 1931, • solicita, para o dia
20 dpe junho do MS, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadaa
no local devido, lei . de da comissão, à avenida Rodriaues Alves nú-
mero 135

Requisição - Material

N. 901.15G/9 - Trilhos, talas, parafusos, etc.
N. 904.491/2 - Trilhos, talas, parafusos.
N. 904.403/4 - Trilhos, talas, parafusos.

Comissão Central do Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ah ' yd-
rtihecimento dos Srs. interessados que, de actsrdo com o art. i° do
decreto n. 20.400, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
22 de junho de 1938 ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede-da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves n.13_4.

Requisição - Material

N. 105.048 - Armário de aço.
N. 115.022 - Material de expediente.
N. 119.011 - Corantes.
Ns. 122.053/60 - Drogas.
N. 126.019 A - Respirador Puretlia.
N. 126.051 A - Recipientes p/moinhos de esferas OS, ete
:N. 128.039 - Chassis caminhão Ford V. 8,
N. 208.009 A - Material de expediente.
• 225.1C0 A - Papel de filtro, etc.
,N. 225.197/8. - Material cirúrgico.
,N. 226.162/3 - Accessórios para automóvel.
;N. 226.170 A - Faca para cozinha.
.N. 226.175 - Cano de chumbo.
, N. 227.135 A - Fio norte-americano em earretélá.
N. 227.145 A - Botões, linhas, etc.

227.108 - Carrinho de ferro tubular,
• 227.170 -- Utensílios para cozinha.

I

N. 229.036 - Filmes. _
N. 234.117 A - Couçoeira de Pinho.
N. 234.143 - Impressos.
N. 240.036 - Ventiladores.
N. 258.007 - Material de expediente.
N. 404.009/010 - Material para ericaderseePs,
N. 409.011 A - Saco de lona.
N. 625,001 - Material de expediente.

¡Sio, 14 de junho de 1938.-A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
f▪ Comissão Central de Compras do Governo Federai leva ao eb-

lilhecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art.. 10 do
decreto n. 20.460, do 30 do setembro do 1931, solicita para o dis
22 de junho de 1938 ofertas de cotações para as requisições constais-
es da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local

doido. na sede da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição - Material

N. 903.188 A - Material para motocicleta.
I N. 903.196/7 - Ferragens.
N. 903.227 - Balança pequena.
N. 904.588 A - Graxa puramente mineral, tipo /lla
N. 904.588 13 - Graxa puramente mineral, tipo III.
N. 904.025 A - Talha e Suta para carpinteiro.
N. 910.009 A - Cadernos em papel e papel p/capa de proce880.
N. 912.078 - Aparelho portátil "English Electric". etc.
Rio, 14 de junho de 1938.-A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

pr- A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao et'.
Ithecimento dos Srs. interessados que, de acórdo com o art. 1° do
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia

.19 de julho de 1038 ofertas de cotações para as requisições constan-
j.es da relação abaixo, mijas especificações se acham afixadas no local
Wcvido, na sede da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves a. 135.

Requisição - Material
fIkt. 256.034 A - Livros.

14 de junho de 1938.-,A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal ieva
conhecimento dos senhores interessados que, de acôrdo cem c art. 1.°,
do decreto n. 20.400 de 30 de setembro de 1931, solicita aspa (i
dia 22 de junho de 1938 ofertas de colaçõea para as regiasiçóes
ronsãntes da relação abaixo, cujas espeeificações se acham afixsaas
no 'oral davido, na sede da cOrnissro, á Avenida Ralrignea Alves
n. 135.

Requisição - Material

N. 225.202 - Ampolas Vitamina "Lorenzinra
N. 225.210 - Tanque Mico.
N. 252.072 - Frascos Esberard, ele.
.N. 253.07316-B - Tubo crioscópico.

,N. 911.053 - Prancheta de desenho.
Rio, 15 do junho de 1938. - A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

- A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva no
conhecimento dos senhores interessados que, de acórdo com o art. 1.°,
do decreto na 20.460 de 30 de setembro de 1031, solicita para o
dia 23 de junho de 1938 ofertas de cotações para as reqeisiçÕes
coastantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no 'ceai devido, na sede da comissão, á Avenida Rodriguea Alves

Requisição - Material

116.074 - Arados.
118.046 - Mesa de aços
122.011-A - Arquivo de madeira.
124.023-A - Sapóleo.
126.047-A - Material de expediente.
127.032-B - Cartão Íris.
214.057-A - Sapóleo.
227.173 - Relógio de parecia;
229.029-A - Azul 11. U.
233.012 - Móveis.
234.147 - Ferramentas, etc.
242.173 - Anil.
250.005-D - Jogos Felcher. etc.
413.129-B - Molas pltesourão "Grt*
419.1881203-A - Drogas.
615.089 - Mat. pldesenho, etc.
615.125 - Jogos de cubas p!refrIgeração, etc.
615.126 - Ampola de raios X.
623.019 - Relógio de parede.
809.018170-C - Eseóva pllimpeza de britadores, etc.
809.112 - Acido sulfúrico comercial.
902.125 - Ar. plautomóvel.
902.126 - Móveis.
902.128 - Máquina fotográfira.
903.18116-A - Travessões Ford, etc.

a . Rio, 15 de junho de 1938. - A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Coninni.

A Comissão Central do Compras do Governo Federal leva na
conhecimento dos senhores interessados que, de acôrdo com o art. 1.°,
do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o
dia 23 de junho de 1938 ofertas de cotações para as requisições
Constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no incei devido, na sede da comissão, á Avenida Rodrigues Alves
R. 135.

Requisição - Material

N. 904.695 - Mangueira piar comprimido. etc.
N. 904.696 - Mangueira p labaatecimento de locomotivas.

. N. 910.010-A - Fichário e arquivo.
Rio, 15 de junho de 1938. - ii. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Cotnissão Central de Compras do Governo Federal leva ah
Venhechnento dos senhores interessados que, de arôrdo com o art. 1.°,
do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o
dia 20 do julho de 1938 ofertas de cotações para as reqiu-oeõea
constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no oleai devido, na sede da comissão, á Avenida Rodrigues Alvea
a. 135.

Requisição - Material

N. 258.035-A - Livros.
Rio, 15 de junho' de 1938. - A. de Park& Fitho, diretor.,

•
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Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em 5
1;Jas de tinta marca Ford — São Paulo, ns. 189, 210, 212, 207, e 213,
apreendidos em 10 de junho de 1938 pelos guardas aduaneiros Bel.-
monte Correia e Mero de Azevedo Fortuna, a vir alegar o que encen-
der a bem do seu direito, no prazo de 30 dias úteis, contados da ¡ui-
nlicação deste, sob pena de revelia. (Processo n. 23.982-38).

Alfàndega do Rio de Janeiro, 14 de junho de 1938. 	 Jucundino
Borcellos, escrivão.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Nona Região Militar

DESTACAMENTO DE OÉSTE

RF,WIENTO mirro DE ARTILHARIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de boneor-
rència administrativa, publicado no Diário. Oficial de 13 do corrente,
à página 11.809.

.•nn•••nn..

Depósito Central de Material de Transmissões

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1

I — De acordo com o aviso n. 373, de 14 de maio último, do
Esmo. Sr. ministro da Guerra, fica intimado a comparecer a esta
repartição dentro do prazo de oito dias a contar da data da publi-
cação do presente edital, afim de justificar sua ausencia, o men-
salista Crispim Ferreira dos Santos, artifice de 5°, classe deste De-
pósito.

Capital Federal, 9 de junho do 1938. — Fausto da Costa Seabra,_ _
2° tenente secretário o encarregado do Pessoal.

Direloria de Engenharia -

SERV IÇO ELETROTÉCNICO

USINA HIDROELÉTRICA DE BICAS DO MEIO

Venda de animais em hasta pública

Faço saber que, de acordo com o art. 48 do Regulamento do Ser-
viço do Remonta e autorização da Diretoria de Remonta do Exército,
é. erão vendidos em hasta pública, no dia 2 de julho próximo findo, às
14 horas, na Usina Hidroelétrica de Bicas do Meio (município de
Itajuhá, Minas Gerais), os animais seguintes: mulas Lavrinha, Cam-
pina, Serrana e Faceira, muar Camondongo., — Bytvio Lisbda da
Cunha, capitão, chefe da U. H. B. M.

FÁBRICA DE CARTUCHOS DE INFANTARIA

Edital sobre o comparecimento de empregado que se acha faltando
ao serviço

De ordem do Sr. coronel diretor geral desta Fábrica, convido o
auxiliar de 5' classe, contratado, Nelson Lisboa, que se acha faltando
ao serviço, sem motivo justificado, desde o dia. 11 de maio findo, a
comparecer a este estabelecimento, dentro do prazo de 8 dias, con-
tados da data da publicação do presente edital, sob pena de ser ex-
aluído por abandono de emprego, de acordo com o n. 1 do aviso
n. 373, de 14 de abril, publicado no Diário Oficial de 18 de maio,
tudo do corrente ano.

Realengo, 14 de junho de 1938. — Capitão Luiz Vinicius Moreno
Maio, secretário.

Na classe de 1917, onde se lè:
36. Valdemiro, filho de Manuel de Freitas.

Leia-se:
36. Valdevino, filho de Manuel de Freitas.

Na classe de 1916, onde se lê:
42. Silvio, filho de Adolfo Jacomo Martins Pereira.

Leia-se:
42. Silvio, filho do Adolfo Jácorno Martins Pereira

Na classe de 1912, onde se lê:
28. Pedro, filho de Pedro Carlos de Lima.

Leia-se:
28. Pedro, filho de Pedro Carmo de Lima.

Na classe de 1910, onde se lè:
9. Desdedit, filho de José Inácio de Matos.

Leia-se:
9. Deusdedit, filho de José Inácio de Matos.

Capital Federal, 10 de junho de 1938.. — Romualdo de Ifetto4
Areosa, presidente.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

Valores caídos em refugo definitivo, 4.° trimestre de 1937.
Chama-se a tenção dos interessados para o edital publicado 44

"Diário Oficial" de 7 do corrente, à pagina n. 6.612.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

OBJETOS OOM VALOR CAMOS EM REFUGO DEFINITIVO

Primeiro trimestre de 1938
Chama-se a atenção dos interessados para o edital nublicado

Diário Oficial de 30 do corrente, á página n. 10.595.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do District° Federal

Pelo presente edital faz-se público, para conhecimento do aux/.,
liar do tráfego de primeira classe, contratado, Moisés Francisco de
Araújo, que está faltando ao serviço, sem causa justificada, ha mais
de trinta dias consecutivos, o que o torna sujeito á pena de demissão
por abandono de emprego, conforme consta do processo F. 25.917,
de 26 de maio de 1938.

E, como se torna necessário seja apurado se o referido funcio-
nário abandonou definitivamente o emprego, fica o mesmo intimado
a comparecer perante a comissão de inquérito abaixo assinada, a
qual funciona na Quinta Secção (Encomendas Internacionais), á rua
do Mercado, desta Diretoria Regional, diariamente, das 15 ás 16 ho-
ras, sob a presidência do oficial administrativo "H", Eduardo Ber-
nard Colônia, afim de prestar declarações sobre a sua ausência e
apresentar, se quiser, a defesa que tiver para se justificar, marcan-
do-se-lhe para esse fim o prazo de oito dias, a contar da data da
primeira publicação deste, sob pena de correr o processo á revelia
até o final. — A Comissão: Eduardo Bernard Coloni,a, oficial admi-
nistrativo "H", presidente. — Sergio da Costa Azevedo, escriturá-
rio "G". — Ary Maia, escriturário "G".

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DL ALISTAMENTO MILITAR DO 20° DISTRITO

Relação das cidadãos alistados, no corrente ano, publicada no Md-
rio Oficial de 26, 27 e 28 do mês findo:

Retificações
Na elvse de 1918, onde se lê:

40. Valdemar, ti!I	 ,r , ! Francisco Luiz Pereira.
Leia-se:

do, V.;1.1,,T)-tar, ÍtI1m	 .1-ranci:eo Luiz Ferrein

CONCURSO DE VEÍCULOS A GASOGÉNIO

De ordem do Sr. ministro, faço público, para conhecimento do§
interessados. Que, nos termos do decreto-lei n. 468. de 4 de junho do
1938, fica aberta, nesta Diretoria Geral, pelo prazo de 60 dias, a partir
desta data, a inscricão para um concurso do veículos a ,Tiogénio, o
qual deverá realizar-se na primeira quinzena de setembro do cor-/
rente ano o obedecendo ao seguinte critério:
• 1 — Os veículos, levando cada um sua lotação completa, sedo

submetidos a uma prova que constará de uma viagem, tendo para
ponto do partida a cidade de S. Paulo, passando por Ribeirão Preto,
Uberaba, Uberlandia, Araguarl, Patroclnio, Patos, Belo liocizonto e,
finalmente Rio do Janeiro, onde terminará.

2 — Os veículos serão divididos no coneurn, e . :-o dois grupos
— 11111 de motores especiais e outro de motores	 eaDend0
Primeiro grupo dois (2) Prêmios e ao semuodo ires
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.3 — Cada v-,..amlo será acompanhado por duas pessoas, uma de-
signada por este Ministério, e outra pelo concorrente, as quais fisca-
lizarão e. tomarão os dados necessários à classificação.

4 — O julgamento se fará por pontos, levando-se em considera-
tão, os fatores seguintes:

•a) menor custo do veículo a gasogênio, por tonelada de eaiga
transportada;
b) menor gasto de carvão ou lenha no percurso tatal;
c) menor tempo gasto no percurso total;
d) necessidade de limpeza do filtro em maior percurso;
e) necessidade de limpeza do gasogénio em maior percurso;
f) melhor estado do motor no fim do percurso e melhor regulari-

dade de funcionamento;
g) maior velocidade média do veículo no percurso de Belo Hori-

zonte ao Ri ode Janeiro;
h) melhor estado e menor gasto do óleo de lubrificação;
p menor peso. do veiculo por tonelada de carga útil;
.i) menor tempo gasto para acender o gasogénio e inicio da

marcha.
5 — Os veículos estrangeiros inscritos no concurso ficarão isen-

tos dos impostos alfandegários de importação.
6 — A todos os veículos e para o percurso total, será fornecido,

pelo Ministério da Agricultura, carvão do madeira ou lenha.
7 — Os cinco veículos nue obtiverem maior número de pontos

serão adquiridos pelo Ministério da Agricultura, não podendo ser
mais de um de dado tipo e marca, e aos demais, será permitida à
Sua venda a particulares, sem outros impostos

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938. — Carlos de Sonsa Duarte,
diretor geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT 16.680-36 — Notificação de multa-
A. Lopes Moreira & Comp.:
Fica essa firma notificada de que, de acordo com a 'decisão

proferida no processo DNT 16.680-36 e nos termos do art. 29 do
decreto n. 23.768, de 18 do janeiro de 1934, foi multada em 100$000,
importância essa que, acrescida de 85$155, correspondentes à inde-
nização de férias a que tem direito o reclamante João Dias da Silva,
deverá ser recolhida h Recebedoria do Distrito Federal, mediante
guia (lesto Departamento, conforme o estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 1932.

No caso de interposição de recurso, dentro do prazo que h lei
faculta, deverão ser depositadas as importancias acima menciona-
das, ainda mediante guia deste Departamento, o que, tombem, não
ee realizando. importará na inscrieão da divida para cobrança exe-
(miava. — Lacete Machado, diretor de seeção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

ZiIda Duarte Silva, fica notificada a recolher, dentro do prazo
de 10 (dez) dias. a importância de 200$000 (duzentos tnil reis), da
multa que lhe foi imopsta por infração do artigo 10, § 2° do decreto
n. 22.035, do 29 de outubro de 1932, sob pena de cobrança executiva
nos termos do artigo 4° do decreto a. 22.131, de 23 de novembro de
1932, podendo interpor recurso, nesse prazo, de acordo com o artigo
20 do referido decreto, depositando, previamente, a importância da
mu/ta, sendo a guia de recolihmento ou depósito fornecida por esta
Repartição.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1938. — Antonio Bento, intim-
ai/Mie em comissão.

AUTO DE FLAGRANTE

Auto de Constatação de Infração n. 332 — J. Santos Pereira,
éStabelecido à rua Bento LisbOa n. 84, na cidade do Rio de Janeiro,
tendo infringido as disposições do artigo 17, do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933, conorme foi verificado e se constata do
anúncio publicado na Revista Municipal de Engenharia, de maio de
Mil novecentos e trinta e oito, onde se propõe ao exercício da pro-
tssão de construtor, infringindo assim as disposições do artigo 17
do decreto, fica intimado a, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a
'contar da publicação do presente no "Diário Oficial', apresentar a
joste Conselho Regional a defesa que tiver, bem como a efetuar, den-
tro do mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria deste Conselho,
instalado no quarto andar cio Edifício do Ministério do Trabalho,
Sito à rua Araricio Borges n. 10, das 12 às 13 112 horas, o paga-
Mento da multa de 500$000. (quinhentos mil réis), de conformidade
42om o art. 38 letra "h" do decreto acima referido e em virtude do
fato supra me»rionano, sob pena de, não o fazendo, ser enviado o
Icompetente auto cie multa, independentemente de onva intimação, à
4autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1938. — Mario Ramos. diretor
*a secretária. — 1' testemunha, Heitor Leite Bocha., — testi:-man:aba. João Baptista de "Mello.,

AUTO DE FLAGRANTE

Auto de constatação de infração n. 333 — Geoidro Ltda., esta-
belecida à rua Alvaro Alvini ns. 33-37 — 15 0 andar — salas 1.507-8,
na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições dos ar-
tigos 8° e 17° do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, con-
forme foi verificado e se constata do anúncio publicado na Revista
Municipal de Engenharia, de mil novecentos e trinta e oito na pá-
gina n. 276, onde se declaram — engenheiros — e não se acharem
registrados neste Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da
5' Região, infringindo assim as disposições dos artigos 8° e 17°, fica
intimada a, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a contar da publi-
cação do presente no "Diário Oficial", apresentai a este Conselho
Regional a defesa que tiver, bem como a efetuar, dentro do mesmo
prazo acima concedido, na Tesouraria deste Conselho, instalado no
quarto andar do Edifício do Ministério do Trabalho, sita à rua Apa-
rício Borges n. 10, das .12 às 13 112 horas, o pagamento da multa;
de 1:000000 (um conto de réis), de conformidade com o art. 38
letra "b" do decreto acima referido e em virtude do fato supra men-
cionado, sob pena de, não o fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova intimação, à autoridade judi-
ciária.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1938. — Mario &MOS , diretor
da secretaria. — 1' testemunha, Milton Leite Rocha. — 24 teste-munha, João Baptista de Mello

Departamento Nacional da Indústria e Coniérein

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor diretor gera!
na requerimento de "Companhia de Comércio e industria Freitas'
Soares". em • 13 de junho de 1938, certifico que foram arquivados
nesta repartição, sob o n. 13.825, os seguintes documentos: a) Ata
da assembléia geral extraordinária realizada em • 17 de março de
193e, que aprovou a proposta da Diretoria e o parecer do Conselho
Fiscal sobre o aumento do capital e consequente modificação dos
estatutos e elegeu diretores para os cargos criados e os membros
da comissão para avaliarem a parte do Fundo de Reserva a distri-
buir; b) ata da assembléia geral extraordinária realizada em 1 'do
abril de 1938, que aprovou o laudo de avaliação da parte do Fundo
de Reserva a distribuir, a lista dos subscritores do aumento do ca-
pital e o recibo do depósito da décima parte desse aumento; e)
lista dos subscritores do aumento do capital; fi) recibo do depdsito
feito no Banco da Província do Rio Grande do Sul de 10 % sobre
o aumento do capital em dinheiro; e) pública forma do recibo do
pagamento do sélo por verba proporcional no aumentei do capital,
efetuado na Recebedoria do Distrito Federal; al nahlica forma de
um certificado relativo ao imposto de renda; a) cerilfi endo cumprindo
disposiçóes do decreto n. 341, de 17 de marco de 192S. referente
ao Sr. Raul Lopes de Freitas, Departamento Nacional da Indústria
e Comércio. Primeira Secção. Eu. Luiz Vatter Barbas]. escriturário
da classe E, passei a presente certidão. (Selado com 100U00). Rio
de Janeiro, 14 da Junho de 1938. — Luís Walter ltarliosa, escritu-
rário, classe E. Visto. — Marin Soares Pinto. oficial administrativo,
classe K. no impedimento do diretor da Secção. Carimbe: Departa-
mento Nacional da Indástria o Comércio.

Visto. — Mario Soares Pinto, oficial administrativo, alasse R,
no impedimento do diretor ria Secção.

	

— 4.058 -- 15_-58	 42$800,'

Departamento Nacional da Indústria e COIllére10

Primeira Senão
CERTIDX0

Em cumprimento ao despacho exarado peto senhor diretor geral
no requerimento de "Companhia de Comércio e Indasicia Freitas
Soares" em 27 de abril de 1938, certifico que foram a?cpilvarlo,; nesta
Repartição, sob o n. 13.762, os seguintes documentas- o) ata da
assembléia geral ordinária realizada em 12 de marca de 1938, que
aprovou o relatório da Diretoria, balanço, contas o !,areeer do Con-
selho Fiscal, referentes ao exercício de 1937, e elegeu os membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o exercle'á de 1938; 1)).
folha do "Diário Oficial". de 26 de fevereiro de 19, caio] a publi-
cação, do relatório, balanço o parecer referidos: c) Pública forma
de um certificado relativo ao imposto de renda. Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz Vatter
Barbosa, escriturário da classe E, passei a presen f -: r ‹.!riiilão. (Se-
lada com 20$200). Ria de Janeiro, 14 de junho ia 1938. — Luís
Walter Barbosa, escriturário, classe E. Visto. -- Ma,.ia Soares
Pinto, oficia/ administrativo, classe K. no imperlitnea f ;. da diretor
da Secção. Carimbo; Departamento Nacional da Indeswa 1'

 Visto. — Mario Soares Pinto, oficial adminisftati\ o.
tv Impedimento do diretor da Secção.

X0 -- 4.659	 16-5-red	 30;6001)
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SOCIEDADES ANONIMAS

R. I. MOREIRA, SOC. AN ..

Casa Bancária

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1938

Ativo

.çnes em caução	

•	

8:60016000
jiléveis e utensilios . 	 	 	  •...	 13 :892$300
!liados depositados . • • 	 	

•	

1:0003000
tritulos e valores em caução • 	 	 32:125$000
ll'itulos descontados . 	 	 491:1123500
Caixa e bancos • . 	 	 55 :221$000
Empréstimos em conta corrente	 60:6113300

l l'itulos a receber .	 . 	 	 2:500$000
Piversas contas „	 25:0873000

689 :549$400

Passivo

Capital
	

200:000$000
i.'tindo de reserva	 2:1083500
Eocros e perdas . 	

	
7:9703600

I:anção da d•retoria 	 8:0003000
1 , positantes de títulos . . 	

	
1:0003000

rúrrentes a prazo fixo . 	
	

244:0703000
V 01 tas correntes	 41:1193200
Garantias diversas . . . 	

	
32:1253000

Cehranças de terceiros . 	
	

2:5003000
D : ersas contas • . . 	

	
150:656$100

689:5493400

'tio de JanPiro, 11 de junho de 1938. — R. 1. Moreira, Soe. 'An.
ltule . hi de Ipanema Moreira, diretor -presidente. —Eduardo Gross

contador.
'(C 4.657 — 15-6-938 — 653300)
a-

COMPANHIA AGR1COLA BAIXA GRANDE

ATA DA AS:_4 ENISISTA nERAL ORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 1938

.Sos trinta dias de abril de mil novecentos e trinta o oito, pelas
'o• inro l o iras da tarde, na sua sede social, à rua da Alfândega n. 48, 30

i r , : ala 7, nesta capital, reuniram-se em assembléia geral os aCiJ-
3(1 ..;i,-, oa companhia Agrícola Baixa Grande, representand) a tota'iaa-
éle i-ines do capital social. No inicio da reunião, foi aclamach o

o . . Vr:i Iir keo Cavaleanli de Albuquerque de Barros Barreto, para
iir a as-.;emb!eia. Abertos os trabalhos ,convidou para secretário

--jenkia Dr. Nelsen de Magalhães Porto, declarando o presidente
rime, 1 cacortio com o aviso de Convocação publicado eporturamento'

por objetivo o exame das contas, balane e atos da
itiu . c:oria e respectivo relatório correspondentes ao exercício do 19 -37,
soesmentos que o p.'esidente mandou fossen lidos, requerendo o aelo-
r- f:sorges Leunerdos dispensa da mesma leitura por serem conhe-
4 . hlus dos pn_. senles, o que submetido à discussão e votação. foi anu.:-
• 1,	 Ijttii bahtn,:o, contas, relatório e parecer à digcussão• h , v ,. nd o 11„,,,hum, impugnação, submetidos à votação, foram
U n :in i m P riacne aprovados. Com a palavra o presidente declarou que;
'Igual:lie:lie, dc a:a3rilo com o aviso de convocação, devia n asseinbléii
prsceder a eleisSo do conselho Fiscal para o exercício de 1938. Para
v,to nieneava para eserutinadores os acionistas Dr. Tornaz Oton

o Georges LeoLardos. Procedida a eleição resultas o seguir,-
paus o Conselho Fiscal: Nelson da Silva Guimarães, Doutor ro-

vss Otun Leonardo:g , Manuel Francisco Martins Junior e para su-
(;eore,es Leonardos. Doutor João Pedro Gouveia Vieira e

.1'±al,•• 0 Santos 1,!1)13, /0.los reeleitos, havendo outros menos voto-
o prc,idenle I Ia	 propoz então que os &Mo a presentes

• aíro éwpossados. Não havendo nenhum acionitta que de-
scia-	 usar da palavra, e nada mais havendo a tratar, fn encerrada

• E eu Nelson de 'tfri galhães Porto lavrei a presente ata que
a-in.ida; pelo pr psidente da assembléia, por mim e peles demais

7.t cLeli•	 pre,en!e,..
no

	

	 •aneiN), 30 (1, , 'abril de 1W-l8. — Francisco Cero'canti de
de Barros Barreto. — Nelson de Malalltele:

.1.1 ; ertins de r 07-2 •0$ Bdrr 1 O — Dudley de Barros Beere210.
k'p et-teli Cavalem-Ui de Albuquerque de Barros Barret e). — Thouze.s
4tit on Lconardos. — Groreics L. Ponere e fm. — Bortholornen Anacleto do
Wri.,, n 'iPiel!,

11);a, .1:;r1:»da Baixa Grande, Nelson ele Maria-
Pc, rto, d ir e cr-seereta rio •

(C 4.662 — 15-6-38 — 613300)

COMPANHIA BRASILEIRA CARBURETO DE CÁLCIO	
•

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ.RIA DA COMPANHIA —BRASILEIRA DAFim
bURETO DE, CÁLCIO, REALIZADA ÁS QUATORZE HORAS DO DIA DOIS DE )

JUNHO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E OITO

Ás quatorze horas do dia dois do junho de mil novecentos e trinta
e oito, reunidos no escrlório da Companhia Brasileira Carbureto de
Cálcio, á rua Primeiro de Março número trinta e um, primeiro an-
dar, acionistas em número legal, representando sete mil noveccwos
quarenta e cinco mil e meias ações, mais de três quartos do capital,
conforme se verificou do livro de presença, o Sr. Dr. Ne/10 Crocchi,
diretor técnico da Companhia, declarou aberta a sessão e pediu aos
presentes para que fosse indicado o acionista que deveria dirigir
os trabalhos. Tendo sido indicado e aceito, por unan'rnidade, o acio-
nista Sr. Dr. Jorge Dyott Fontenelle, assumiu este a presiuenla
da assembléia e convidou para primeiro e segundo secretário s os
Srs. Carlos Pinto Monteiro e Dr. Lauro Mulles Bueno, respectiva-
mente, ficando, ass:m, constituida a mesa. Dando início aos traba-
lhos o Sr. presidente da assembléia declarou que. de acõrdo com os
anúncios do convocação, publicados no "Diário Oficial" do dia de-
zoito de maio e "Jornal do Comérico" dos dias dezoito e vinte e seis
de ma:o de mil novecentos e trinta e oito, achavam-se sobre a mesa
os documentos apresentados pela diretoria e relativos ao exercício
encerrado em trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta e
sete. Dispensada a leitura da última ata, a pedido do acionista Sr.
Marcello Luporini, por já haver sido aprovada e devidamente publi-
cada, o Sr. presidente da assembléia pediu ao primeiro secretário
para que fosse procedida a leitura do relatório da diretoria e do pa-
recer do conselho fiscal, cuja leitura foi lambem dispensada pelos
presentes, em virtude de já haverem sido examinados, publicados e,
portanto, de domínio público. O Sr. presidente da assembléia põe,
em discussão e aprovação: o relatório da diretoria, parecer do con-
selho fiscal, balanço e contas do exercício de mil novecentos e trinta
e sete, e não tendo nenhum dos acionistas presentes se manifestado
sobre os documentos que se achavam em discussão, foram. em se-
guid'a, submetidos a votação e unanimemente aprovados, abstendo-
se de votar os diretores e membros do conselho fiscal. Em seguida
o Sr. presidente da assembléia declarou que iria passar á segunda
parte da ordem do dia que constava da eleição do conselho fiscal e
seus suplentes, e pediu aos presentes para que se munissem da s res-
pectivas cédulas. Terminadas a votação e apuração das cédulas,
verificou-se O seguinte resultado: para membros do conselho fiscal
os Srs. Próspero Punaro Barata Junior, com 1.560 votos; Artur Am-
brosetti, com 1.560 votos e José de Castro Brown. com 1.530 votos; e
para suplentes os Srs. Dr. Jorge Dyott Fontenelle, com 1.510 vo-
tos. José Brogliette, com 1.550 votos e Quintino Calhara, com 1.540
votos. Verificada a maio-r:a de votos obtidos pelos acima menc:o-
nados, o Sr. presidente da assembléia proclamou-os todos eleitos e
desde logo empossados nos seus respectivos cargos. Nada mais ha-
vendo a tratar, nem ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente da assembléia encerrou a sessão e pediu aos pre'entes um mo-
mento de espera para que fosse redigida por mim, pr'meiro secre-
tário, a presente ata, que, em seguida foi lida e posta em discussão,
tendo sido unanimemente aprovada e por todos os presentes assi-
nada .Rio de Jane ro, aos dois dias do mês de junho de mil nove-
centos e trinta e oito, Dr. Jorge Byott Fontenelle, presidente do as-
sembléia. Carlos Pinto Monteiro, primeiro secre'éln. Dr. T,aurn
Muller Bueno, segundo secretário, Carlo Pareto & Comp., Dr. Pe-
dro Lopes Mo-eira, Marcelo Laporini, José Brcri'iel''. Dr. Mario
Faveret, Dr. Neli° Croechi, Qu.'ntino GaP'era, Beaarl MaoalhPs
Moura, Artur Ambrosetti, Prospero Pumaro Barala Junior e José de
Castro Bro

(C. 4.808-15-6-1938-79$600).

VÉTERE & COMP.

BALANCETE tia SECÇÃO WANCÁRIA. V1/41 11 DE IAIO DE 1938

Ativo
Caixa 	 	 	  • .. 	 	 26:458S250
Apólices adquiridas . . . 	 	 672 :016$200
Prestami.da 	 	 455 :792S300
Diver sas contas . . . 	 	 17 :8 0S700

1.172:107A1-0

Passivo
Capital da secção . . 	 	 40:000S000
Seceão comerc.al . .	 167:398$;'0
Apólices em consignação . • 	 	 18:600S000
Apci'ices a prazo . 	 •	 665:257Se0')
'Merino Vetere . .,	 52 :500S0s O
Diversas contas .	 228:35tP750

1.172:107R4-0

VeLre S., Comp. — TV,Atentiro Speriditio, cofituclor.

(G 4.809 — 15-0-938 — 443990)11
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BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

Sede: Rio de Janeiro
kirliais em São Paulo e Santos

Capital RS. 20,000 :0008000
BALANCETE DA MATRIZ R FILIAIS EAI 31 DE MAIO DE 1938

Miro
Edifícios e propriedades 	

	
11.045:954818

Letras descontadas 	
	

13.741:644200
potras e efeitos a receber:

Letras do exterior 	 	 810:9668200
Letras do interior.., 	  21.492:9538397

	
22.303:919$597

Empréstimos em conta corrente 	
	

38.826:885$001
Hipotecas . 	

	
18.290:622$500

!Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
	

5.204:151$700
¡Valores caucionados 	

	
15.788:583$400

;Valores em administração 	
;Ações em caução 	

	 89.377:8448756
160:0008000

lAgencias e filiais 	
	

11.308:9928861
Correspondentes no país e no estrangeiro 	

	
3.154:0198047

Contas diversas 	
	

23.648:2528268
Çaixa: Em moeda corrente no Banco, no Banco

do Brasil o em outros Bancos 	
	

12.244:1028790

tes para que fosso procedida a elf_dção do comi 	 fiscal o
plentes. '.i.e.rnainaea a votação. e apuração dos vi.);•os, verificou-se o
seguinte --esultado: para membros do conselho fiscal, os senlio;,:a.
Próspero Punaro Barata Junior, com 6.500 votos, Artur Ainbrosei,
com 5.800 votos e José de Castro Brown, com 6.1e0 votos; e pava.
suplentes os senhores Carlos Pinto Monteiro, roin 6.020 votos,
Jorge Dyott Fonlenele, com. -5.120 votos e Quintino Caliera,.
6.020 votos. Conhecido esse resultado, o senb ) 1. presidente da as.
sembléia proclamou-os todos eleitos e desde logo empossado I:e;
seus respectivos cargos. Nada mais havendo a tratar, nem nenhum
dos acionistas presentes tendo pedido a paldvra sob re iisminto5. do
interesse social, o senhor presidente da assembléia encerrou a SCr2.
são e pediu aos presentes um momento de espera " para que fosse
lavrada a presente ata, que, em seguida, foi lida por mini, primeeap
secretário, e, posta em discussão foi unanimemente aprovada e per
todos os presentes assinada. Rio de Janeiro, ;Ws dois dias do I , lé4
de junho de mil novecentos e trinta e oito. - Dr. Jorge Dgett Fo n-
teime, presidente da asembléia. - Carlos Pinto Monteiro, primsice
secretário. - Dr. Lauro Midler Durmo ., segundo secretário. -
Mario Faveret. - Moreello Luporini. - Josf' Broglietti. - Dr.
Netlo Crocchi. - Dr. Pedro Lopes Moi .eira. - Quintino nanem.
- Canto Parei° & Cia., pp. Companhia Brasileira Carbureto da
Cálcio, Carlos Pinto Monteiro. - Prospero Panar° Barata Junioy.
Arthur Mabrosetti. - José de Castro ltrown.

(C. 4.807 - 15-6-938 - 72i100.'

265.091:9778941

Pas3ivo
Capital . 	

	
20.000:0008000

Fundo de reserva 	 	
599:9158950

Fundo de Previdência 	 231:195$450
Depósitos em conta corrente com juros:

Contas correntes de movi-
mento . 	 23.157:898,202

Contas correntes garantidas,
saldos credores 	

•
132:0518300

Contas correntes limitadas 	 12.021:5118812

Depósitos em conta corrente sem juros	 1.904 :8298976
Depósitos a prazo fixo 	

	
6.139 :6608764

Credores por valores em caução e administração 	
	

105.166:4288156
yalores hipotecários 	

	 18.290:622$500
Agencias e filiais 	

	
11.877:9328094

Caução da diretoria 	
	

160:000$000
Credores por letras em cobrança e caução 	

	
22.303:9198597

Correspondentes no pais e no estrangeiro 	
	

2.751:9098840
Dividendos a pagar 	

	
347:5888100

Contas diversas 	
	

40.009:5108570

265.094:977$911

Rio de Janeiro, 10 de junho de 19.38. - Os diretores: Djalina Pi-
theiro Chagas. - Carlos Frederico da Costa. - Genesi° Pires. - O
contador geral, Feliz da Costa Teixeira.

(C. 1.e56 - 15-0-38 - 1-16$306)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE PALMIRA

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN ÁRIA DA COMPANHIA FORÇA E LUZ DE

PALMIRA, REALIZADA ÁS DEZESSEIS HORAS DO DIA DOIS DE
JUNHO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E OITO

s dezesseis horas do dia dois de junho de mil novecentos e
trinta e oito, reunidos no escritório (ia Companhia Força e Luz de
Paltnira, à rua Primeiro de Março número trinta e um, 1° andar, acio-
nistas em número legal para o funcionamento desta assembléia,
conforme convite de convocação, publicados no Diário Oficial do dia
dezoito de maio e "Jornal do Comércio" dos dias dezoito e vinte e Sel.+
de maio de mil novecentos e trinta e oito, O Sr. Próspero Punam() Bi-

ruta Junior, diretor presidente da Companhia. em exercício, decla-
rou aberta a sessão e pediu aos presentes para que fosse indicado
o acionista que deveria presidir a assembléia. Indicado e aceito, por
unanânidade, o acionista Sr. Dr. Jorge Dyott Fonte-nele ,assumio
este a presidência da asembléia e convidou para primeiro e segundo
secretários os acionistas senhores Carlos Pinto Monteiro e Dr. Lauro
'Menet' Bueno, respectivamente, Dando inicio aos trabalhos, o sonhei'
presidente da assembléia pediu para que fosse lida nata da última
assembléia, o que foi dispensado, a pedido do acionista Sr. Dr. Peito
Lopes Moreira. O senhor presidente da assembléia pediu, em se-
guida, para que fossem lidos e postos em discussão: o relatiSrio da
diretoria, parecei' do conselho fiscal, lialanço e contas relativos ao

j exercido encerrado em trinta e um de dezembro de mil novecentos
trinta e sete. Procedida a leitura desses documentos, pelo primeiro
secretário, e nenhum dos presentes tendo se manifestado sobre os
mesmos, foram, em seguida, esses mesmos documentos, postos em
'discussão e unanimemente approvados, abstendo-se de votar os dire-
tores e membros do conselho fiscal. Finda essa parte da ordem (10

tdi s. o senhor presidente da assembléia pediu aos acionistas presen-

CARLO PARETO & COMP.
Banqueiros

Correspondentes oficiais 110 Banco di Napoli e do leal Te:ouro 'Italian()
noa 1 0 do Março n.

14.kl...1.Nem E DO 31 MA:o DE 19::8

Atiro
Letras descontadas 	
Emprèstimos eni contas
Correspondentes do eseedec 	
Títulos e fundos portem' Ides Lm rimei
Títulos em cobrança:

Da praça 	
	

8. 0 7 5 :2O2seeo
Do exterior 	

	
101:ie2s7e0 	8.17a:Gs5ssoo

'Valores cancionadie; 	 	 715:oeccsolie
Hipotecas 	 	 Y.':u:PoJs110')
Imóvel . .	 b0F):.1
Reconstrução do imóvel 	 	 239:~00
Instalações no imóvel 	
Móveis e utensilios	 	 127	 I 21'	 957:628$820

Caixa:
Em o moeda corrente na Crina 	

	 51:1:~:;900
Em moedas estrangeiras

	 1 :78W wo
No Banco do Brasil 	
f:m outros hareo,	 1..,:301,--;

Diversas contas:
Secc5o nane:iria 	 	 a9:::9eestee
Secção Comercial	 	 1.6:0:ii0;;52;

26.966 :30"7$17N

Possieo
Capital:

Baneário	 	 400:006~
Comercial 2.000:060$000 :L000:0004;600

Fundo de reservi 501):0014000
Depósitos:

Em C/Corrent es e! jurnq .	 4.792:1865910
Em C/Correntes s/ juvoq 665:012;3100
Ent C/Correntes limitadas ".330:099910
A prazo fixo 	 3.937:2925800 11.721:891=1.7.'IO

Credores por lautos
;)r,	 praça	 	 8.075 : 26?$600
Do	 exterior	 	 101:i22$70D ;I.175:685.05

Títulos em 1. n ,DIJ:1.1„	 	  .	 735:(td(Ug000
Valore ,: bilmteearins	 129:000.5.000
Corre y pondeoie s ' In ,-.1..ri,., 	  , 	  •	 eas::isiSite,

-Fundi) i.te itinortizae;i, I .	 1	 ',)11,;(.1'111::-zu	 n !,,	 I ri . N ., 'I 	  .	 t, ; :7211;mti)
Arnertizaaões e/ instalies-;, ,	e t -10St.:i: e V.:1'11,-I l io , „	 ::11:CIPtn .,:;ntio

Diversas contas: 	
:i5;0235000:-.;ecção Hauriria 	 	

1.199:C,97000teeção Conwrcia i 	

2e. 966 :307$470

nin de Jaimr'imn.ni de main de 19S.	 1a7'f,10	 c10.

contador.	 CC. 1.110	 15-G-3;i	 U:1.¡;100

33.311:1618311

1.7óo:582580n
6.01ó:506$100

901:31 1,I)
3.817:89o0
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socrEI DADE ANÔNIMA MARTINELLI

thttAITCETE DA sEcif.Ao DANCRIA ENCERRAM) Em 31 DE MAIO DE 1938
D n-bito

Dep4sito no Tesouro	 .	 .	 	   	 100:0008000
Contas	 contes	 .	 .	 . 19 .169 :5978730
Correspondentes no estrangeiro 	 .	 	 21:2878700
Letras a receber	 .	 	 488:8138950
Títulos	 descontados	 .	 .	 . 8 .158 :7068900
Títulos	 em cobrança 87:3658000
Títulos	 caucionados	 .	 . 16:558$500
Titnlos e	 ações 3 .751 :8928590
Finotreas	 	   G .163 :1008000
Cauções e. penhores
]). ,,, ersa	 contas . . . 	
çaixa:

Em moeda nacional .
Ele moeda i?strangeira
No Cano, do Brasil
Em rei :15 hances

-11.286:0798300

Ne0:00o*000.

 !r'!i
iPlill ,.sjej	 -drangi.i:'0

enl e/ cobraeça	 . 	
Pepii s oz..ntes em vic:

3.119:61686'00
A weizo fixo	 2-S00:00080-00

diversng
1Hu. , : • ;ts contas .	 .

	

.	 .

}tio de Jaeiiiro. 15 de junho de 1938. — José Mortinelli, presi-
tte„	 Amoral Síqur_qro, contador.

(C 1.801 — 15-6-938 — 800)

S1JLZER FRERES, S. A.

Rio de Janeiro — Rua São Pedro n. 44
hAr..A sie,) ...508 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Vivo
Ca;xa

.	 .
Cou0a:- correntes devedores
rilere.adorias 	
Caujies fornecidas . .
34'ivvi ,g it utensílios . 	
Conta lucros e perdas

Total (Kl ativo . . 

	

	

Passivo

Freres S. A. Winterthur 	
ontiis correntes credores

Conta antecipação . . . . 	

Total do passivo 	

ormoNsTnAçÃo DA CONTA DE . "LUCROS & PERDAS"

Dar
	

Haver

Liespesas gerais, etc.	 . 	 	 248:1288900
Impostos	 12:7108400
COM issões 	 	 15:3218000
("ditos perdidos .	 . 	 	 3:7058000
Liierenças de câmbio .	 8:7798759
Vtlidade bruta da mercadoria 	

	
290:6568500

Lavro do exercício 1937 	 	 11:0118411

, 299:650500	 299:i.n50500

E. ai., O. — Rio de Janeiro. 3f de dezembro de 1937. —
eft.i.::,i,oeida l..j4 11,ie1te, 4!:t .et„or. — %Vatter S P Iturch, contador.

1.805 — 15-6-938	 89t800)

E. G. PONTES & COMP

"Secção Bancária"

BALANCETE Em 31 DE MAIO DE 1938
Ativo

•	 •

Total	 do	 ativo

Passivo

	 	 39.363:3(~50!

Capita,	 .	 .	 .	 . 100:000000•
Depósitos em conta corrente c/ juros 	 270:6958606
Depóstos	 sem	 juros	 .	 	 ... 	 1.336:4878120i
•rilulos em caução e em depósito 	 	 29.950 :6748855,
Secção	 comercial	 .	 .	 .	 	   	 7.508:2328656'
Diversas	 contas	 .	 .	 	  ,,	 ..... 197 :218833U1

Total	 ilo	 pe,ssivo	 . 35).:}n3 :30M50

ltio de janeiro, 14 de junho de 1938. — P. p. de E. G. Fontes
Arnaldo Setiti~	 Nelson. Frana. — Oscar Torres,

gua.'ita-Uveos.
:e i. e on — 15-6-938	 6200);

COMPANHIA MELHORAMENTOS SÃO GONÇALO, S. A.

ATA DA ASSEM:fr.:ti.", BERAL ORDINÁRI.\ RE‘LIZADA EM 18 DE MAIO DE 1e38

Ás quinze horas do dia dezoito do mês de maio de 1938, nesta
cidade do Rio de Janeiro na sede da Companhia Melhoramentos San
Gonçalo S. A. à rua do Rosário núniero 57, primeiro andar, onde se
achavam reunidos os seguintes acionistas: João Luiz Gomes da (.:ruz,
Luiz Gonzaga CaleRVel do - Couto, Luiz Fabrício Silva, Jardel Fabrício,
Dr. Luiz Holden de, Iparraeuire, Dr. OSvaldo de Paula Freitas Coe-.
lho, Cícero Merales; Dr, 'Palmilhai° de Sousa Filho, De, Cícero Nobre
Machado, Mário Conte e Cruz e De. -Armando Nobre Machado, possui-4
dores, resp2clivamente 'de 1.225; 1.225, -10, 5, 5, 5, 5, 5, 5, 5, e 5'
ações, no total de 2 -.590 ações,- representando a totalidade do capitai
social, foi pelo senhor joão Luiz Gomes da Cruz, diretor presidente, e.
tesoureiro da COmpanbia declarada aberta a ses.são convocadi parai'
hoje, nos termos de edital páblicado no "Diário Oficial", pedindo à ase(
semidéia que, de acórdo com o artigo 25 -dos eálatntbs sociais, designas-
se um aciovista para presidir a reunião, tendo sido aclamado para
esse fim o acionista Dr. Tarquinio deSousa Filho que assumia a pre-f
sidência e convidou para secretário o Dr. Cícero Nobre Machado que
ocupou o seu lugar. Em eeguida, o Sr, presidente da assembléia crie
denou ao Sr. secretário que procedesse à leitura do anúncio da eon-.
vocação da assembléia o que foi feito 'e é de teor seguinte: "Comoa-.
nhia Melhoramentos São Gonçalo S. A. São coevidados os acioni:das
da Companhia Melhoramentos São Gonçalo, S. A. a se reunirem em
assembléia geral ordinária no • dia 18 de maio próximo, às quinze ho..
ras, na sede da Companhia à rua do Rosário n. 57, primeiro mudar,
para deliberarem sôbre o relatório da diretoria, suas contas do ,••xer-
cicio de 1937, respectivo balanço e parecer do Conselho Fiscal; em
seguida, proceder-se-á à eleição dos membros do Conselho Fiscal o
seus suplentes para o novo período. Rio de Janeiro, 29 da abril f.IG
1938. — feto Luis Gomes da Crus, diretor presidente e tesaureiro",
tendo o mesmo secretário da assembléia exibido os números (ie. AO de
abril, 9 e de 17 de maio do "Diário Oficial", em que veio publicado
dito anúncio. Em seguida, da ordem do presidente da assembléia, o
cretário da mesa leu o seguinte parecer do Conselho _Fiscal: "Parecer,
do Conselho Fiscal. O Conselho Fiscal é de parecer que sejam a,ieo,
vades as contas o balanços do exercício que terminou ein 31 mie
bro de 1937 apresentados pelo Diretoria, visto exprimirem verlaile"
e estarem de acôrdo com a respectiva escrituração. Rio de Janeira. 26
do janeiro de 1938. — Luiz Limitam da Yparraouirre. — Osv,:ddo.
Paula Freitas Coelho. — Cicero Mendes, tendo sido dispersada net*.
assembléia a leitura do parecer, digo, do relatório da Diretoria e ba-i
lanço por proposta do acionista Cícero Mendes aprovada unanimea.
mente visto tais documentos serem do conhecimento de todos os acio.,
nistas além de terem sido publicados no "Diário Oficial", do dia a;
da maio. Pelo Sr. presidente da assembléia foram submetidos ã, dos n
liberação da assembléia o relatório, contas e balanço do exercicie;
findo em 31 do dezembro de 1037 acima referidos, os quais foranii
unanimemente .aprovados pela assembléia, tendo-se abstido de vota: . at;
diretoria e conselho fiscal. A vista do resultado da votação, o Sr. prol!
sidente da assembléia declarou aprovados ditos relatório, cantas e bai
lanço. Pelo Se. presidente da assembléia, foi depois, conioniczbio à RS-i
sembléia que, de acórdo com a lei, ia-se proceder à eleição do CoLie,
selho Fiscal e seus suplentes para o exercício corrente. Recolhidos os.
votos e feita a apuração, N. erificon-en o seguinte rei;ulfreba: Membros,
efetivos do COn.Mito	 I");•. Luiz 1.1..Alawk 1e Iparraguirre, detkak

4.702:8298200
• 111:6628000

141:0628600
628:187$300
371:2088200
370:8078630
	

1.511:264720

(Yjdil o

Cai 'fal 	 	  • 	

1 , H1;	 Paui'm e Santo 	 100:000$000	 500:C00600

7.117:21403
31:6728809
19:558R590

5.5.19:16,600

10.953:040300
954:3678500

1 257:5988300

11.286:079300

1 :5168600
86 :9608900

538 :5878617
815 :9998522

9:500000
18000

47:0848451

(.529:6508120

1.000:0008000
423:2558050

78:3378570
28:0578500

1.529:65081'20

Obrigações a receber	 .	 .	 	   	 1.025:22988o01
Empréstimos em conta corrente 6.082:8648640
Valores caucionados	 .	 .	 .	 	   1.910:5968750
Valores	 depositados	 .	 .	 	 28.034:1088100
Títulos e propriedades	 .	 .	 	 1.014:177$10C1
Hipotecas	 	  	 1.044:433$300
Caixa, em nio?da corrente 	 .	 	 245 :3578130
Diversas	 contas	 .	 ..	 	   5718800,
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tor Coelho e Ciseso Mendes, todos reeleitos;
Suplentes: t:icesc,) "aswee Machado, Mário Couto e Cruz e Armando
Nobre Machado. Pelo acionista Cícero Mendes foi proposto um voto de
Iouvo r

 à Iiretoria da Companhia pelo esforço que tem despendido no
.41efesa dos irsteres sea da companhia, o que, submetido ft assembléia,
-foi aprovado. Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente decla-
rou encerrada a assembleia de cujos trabalhos foi lavrada a presente
ata gue tendo sido lida foi aprovada unanimemente e é por todos os
presentes assinada. Rio de Janeiro, 18 de maio de 1938. — Tarquinio

-Soi a Filho presidente — Cieero Nobre. Machado, eecretário.
João Luis Gomes da Cruz. — Luiz Gonzaga Caldwil do Colmo.
Luis Fabricio Silva. — fardel Fabricio. — Luiz Hontan de Yparra-
rywirre. — Oswaldo de Paula Freitas Coelho. — Cicero Mendes. —
Mario Coutto e Cruz. — Armando Nobre Machado. Confere com a 'ata
original lavrada no livro próprio. Rio, 15 de junho de 1938. — Cieero
Nobre Machado, secretário da assembléia.

(C. 4.661	 15-6-1938 — 1040001'.

COMPANHIA BANCÁRIA ÁUREA BRASILEIRA

DALANCETE EM 31 DE SliU0 DE 1938

Atiro
Letras descontadas . 	
Empréstimos em conta corrente 	
Letras a receber de cialheia do interior
Valores caucionados .
Valores depositados
Títulos e propriedades da Companhia 	
Caixa em moeda corrente 	
Caixa em depósito no Banco do Brasil
Caixa em depósito em outros Bancos 	
Diversas contas . 	
Mutuários . 	

9.676:985$150

Passivo
Capital:

Bancário . 	 	 500:000$000
De penhores	 500:000000 1.000:000$000

1•n•n•n••n•

Fundo de reserva . 	
	 4.567:5908000

-Depósitos em conta corrente cl juros 	
	

812:8638100
Depósitos em conta corrente limitada 	

	
495:2698300

'Depósitos em conta corrente popular 	 	 - 229:7778700
Depósitos a prazo fixo 	

	
1.497:8178100

Depósitos em conta, cobrança do interior 	
	

31:0008000
Títulos em caução e em depósito. 	

	
1.760:4008000

Diversas contas . . 	
	

2.282:2678650

9.676:9858150

aio na •aneiro, 15 de junho de 1938. — Augusto Cesar da Oti-
te:ira lioxo h'ilho, presidente. — Alberto Mattos, contador.

— 15-6-938 — 63$200).

ADMINISTRADORA URBS, S. A.

rALA~E EM 31 DE MAIO DE 1938
Ativo

(alues° da diretoria 	
Administração de propriedadee
Promeedades e terrenos 	
Confee correntes 	
Letras a-recebei. 	
Dis-ersas contas 	
caixa

9.148:711$019

P(Isúvo
Cap5f:1	 . 	
Idem da S,?.cção Bancar; a 	
Açõe ,; da direly)[a
PrGpri,_ , dades de 1.orceiros 	
Flindo de re,=vvva 	
Contas C npi.,nt;.3 	

a,mtas 	  1 •

9.148:7148019

Carlos Custe jato (ti? Figueiredo e Mello, .presidente. — normas
Leonardos, geeente-tesoureiro.

BA.NOC DE CRÉDITO PESSOAL

arrIFICAÇXO

Ikki balancete publicado no "Diário Oficial" de 14 do eorren1,41
à página 11.919, onde se lê, no Ativo

Empréstimos :
cio movimento 	 	 291 :283$400

Leia-se
Empréstimos

c/c movimento 	 	 291:263$40Q

QUEBRACRO-BRASIL, S. A.

4TÁ DA ASSOMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 21 ao MAIO
DE 1938

Aos vinte e um dias do mes de maio de mil novecentos e trintsj
e oito, ás dez horas, reunidos, na sede social, á atenha Rio Branco
n. 61, 1° andar, desta Capital, acionistas representando a totalidade!
do capital social, conforme assinaturas no livro de presença, foi irl.,
(ficado para presidir os trabalhos da reunião o acionista Dr. Vicent€1
de Sabóia Lima que, para secretário, convidou o acionista doutor
Mário de Oliveira Brandão. Instalada a mesa, disse o Sr. presidente
que, nos termos do anúncio de convite publicado no -Diário Oficial'
da União de 6 de maio de 1938, a presente assembléia geral ordináriO
fóra convocado para deliberar sobre o relatório cia Diretoria, ba.i
lanço, parecer do Conselho Fiscal e demais documentos relativos ite!
exercício findo em 30 de junho de 1937, bem como pare eleger od
membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para servirem
no exercício corrente. Em seguida, o Sr. presidente deu a palavra
ao Sr. • secretário para a leitura do relatório, balanço e parecer (10
Conselho Fiscal o que ocorreu. Finda a leitura. o Sr. presidente
pôs em discussão os referidos documentos, e, corno ninguem /mu»
vesse pedido a palavra, o Sr. presidente declarou aprovados o ha-,
lanço da sociedade encerrado eia 30 de junho de 1937, o inventário,
relatório e contas da Diretoria e, bem assim, o parecer do Conselbd
Fiscal referente ao exercício em revista, abstendo-se de votar os
legalmente impedidos. Procedendo-se á eleição do Conselw
rifieou e declarou a mesa que haviam sido eleitos para membros dai
mesmo os senhores Dr. Mário de Oliveira Brandão, James Magnutf
e Rudolf Hilger, e para suplentes os senhores Dr. Alfred Schaeffer,
Gerhart Grosso e Bruno Wolff, todos reeleitos, e os quais forams,"-
pel4 mesa, desde logo, empossados nos seus cargos. E, como nadai
mais houvesse a tratar, e ninguem quizesse fazer u so da palavra, ei
senhor presidente, encerrando os trabalhos da reunião, mandou la.9
vrar esta ata, em duplicata, a qual, depois de lida e aprovada, é asi
sinada por todos os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1938. — Dr. Vicent.? de Seboie4
Lima, presidente. — Dr. Mario de Oliveira Brandão, secretário.
D. Vicente de Saboia Lima, como procurador de Gerhart Grossa El
Br-dvo 1Vollf. — Coronel Samuel da Silva Caldas. — Dr. Adalbert4
Ferreira de itqUiar. — James Maanus. — Dr. Alf:' ,!;1 Schaeffer.
Caetano de Faria e Albuquerque.

A presente cópia confere com o original.

7

-
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1938. — Vicente de Sabujo. Limo>

presidente.

Reconheço a firma do Dr. Vicente de Sahoia Lima.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1938. Em testemunha (Anal!

público) da verdade. — Homero Silva, substitnto.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E ('oNIÉRCIO

DEPARTAM ENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E tsra:etteio

Primeira Secção — Rio de Janeiro — 1). F. A..

Certidão — Em cumprimento ao despacho exaralo pelo -senhol
diector geral no requerimento de "Quebracho-Brasil S. A.", em
de junho de 1938. Certifico que foram arquivados' nesta repartição,
sob o n. 13.828, os seguintes documentos: a) ata da assembléia geral
ordinária realizada em 21 de maio de 1938, que aprovou o relatório
da Diretório, heleno e parecer do Conselho Fiscal referentes ao
exercício de 1937 e elege os membros efetivos e suplentes de
Fiscal; c) relatório da Diretoria; d) balanço; c) om titule
de naturalização, sob certidão do 2° Oficio do Registro de Títulos o
documentos, de Max Johann Hubert Hamers. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu. Luiz Valer Barbosa"
escriturário da classe E, passei a presente certidão. Rio de Janeiret
15 de junho do 1938. (Estavam coladas devidamente inutilizadas es-
tampilhas no valor de 20$000 e um sèlo de Eduerçao e Saúde de
$200 réis). Visto. — Mario Soares Pinto, oficial administrativo,
classe K, no impedimento do diretor da Secção. (Ao lado estava
carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comtkcio . Visto.
— Mario Soares Pinto, oficial administrativo, classe K, no impedie
mento do diretor da Seer:to.

-	 — 4.668 — 15-6-33 — 10IV)004

191 :749$200
33:726500
31:000$000

570:00000()
	  .	 4.190:400$000

4.123:492$300
• 264 :487$25G

,r; 	 10 :(218100
4, 309 :516$300

883:523$700
2.068:9688800

ao

20:000800
8.200:000$C00

210:0538299
614:4308420

4:871$100
42:9908700
56:36C8500

•

200 :0008000
50:000000
20 :0008000

8.200 :000000
9:03438780

463:405$320
206 :270919
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sitt UEBRACRO-BRASIL, S. A. mais quizesse fazer uso da palavra, o Sr. presidente, encerrando os
trabFiltioó da reunião, mandou lavrar esta ata, em duplicata, a qual,

Al - 1.1I)Ã AZSEMET.	 CEDA'. ZXTRAORDINÁDIA, DZALIZADA E m 21 DE MAIO
DE 1938

depois de lida e aprovada, élassinada por todos os acionistas presen-
tes.

Aos vinte e um dias do mês de inaie de mil novecentos e trinta
e oito, its onzs hora, reunidos, na sedo social, à avenida Rio Brancon. 61, 1* alisar, desta Capital, acionistas representando a totalidade
to capital so sial, conforme assinaturas no livro de presença, foi in-
dicado para presidires trabalhos da reunião, o acionista Dr. Vicenteri;-, Sit i ,ola L:ma que,! para secretário, convidou o acionista, Dr. Mariode Oliveira Brandão,.

lesta!ada a me a. disse o Sr. presidente Mie, nos termos doanúncio de convite ublicado no "Diário Oficial" da União de 6 detoai° de 1938, a pr sente assembléia geral extraordinária fôra coa-vocada para tomar tonh ecjxnento e deliberar sobre uma proposta dadiretor:a, relativa mi anasento do capital social e modificação do ar-. lago 2" dos eshitutos 1 da sociedade, bem como o parecer correspondem-, te ao conselho fiscal, documento cuja leitura ordenou e foi feita peioSr. secretário, e os quais são do feda. Seguinte: Quebracho-BraailS. A. - Proposta -.- A diretoria da Quebracho-Brasil 8. A., tendoverificado que o capi tal ateal da sociedade na importância de dois' mil contos de réis 4 insuficiente para atingir o fim que ela tem emvista, especiahnent ' atendendo  às despesas decorrentes da constru-ção e instalação d uma fábrica de extrato de quebraaho e outrospriprioa para cortufrnes, e sendo, pois, conveniente o aumento do ca-pital sodial para sei mil contos de réis, propõe esse aumento, de uma, só vez, por indispeltsável, o qual, se aprovado, determinará a medi-s ficaesão do artigo 2 dos estatutos da sociedade, o qual, passará a sera assim redigido: "A jrtigo r - O Capital social é de 6.000:0008000(seis mil pontos de is), integralmente realizado e dividido em 6.000, ,seis mil) ações ordinárias, do valor nominal de 1:000$000 (um coa-
te de réis), cada tina, sendo dois terços das mesmas nominativas e
uma terça parte ad portador, ações essas indivisíveis com relação à
sociedade que sã .",' conhece um proprietário para cada ação. Pará-
grafo tliiico: As ações nominativas de que trata o presente artigonão poderão ser t ansfcridas ou cedidas senão a cidadãos brasilei-
ros". Nestas condkães, a diretoria submete a presente proposta, de
acordo com a lei, à apreciação do ilustrado conselho fiscal, para queo mesmo de digne dar parecer. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1938. --

. Coronel Samuel da Silva Caldas, diretor-presidente. - Maz Johann
Hubert Harners, diretor. - Dr, Adolf Meter, diretor. (firmas re-
conhecidas). - Quebracho-Brasil S. A. -- Parecer do conselho fia-

-4 cal - O conselho fiscal da Quebracho-Brasil 8. A., por seus mem-
. bros efetivos infra-assinados, tendo examinado a proposta da &gimdiretoria sobre a kiecessldade do aumento do capital da sociedade

para seis mil cont s de réis e estudado as razões aduzidas, é de pare-
. cer que está plena lente justificada a medida sugerida, pelo que en-
tende que o aume to do capital em apeeço e, bem assim, a modifica-
ção do artigo r d s estatutos da sociedade devem ser aprovados Pela

• assembléia geral d s acionistas. Rio de Janeiro. 1 .0 de maio de 1938-
- Dr. Mario de Óiiveira Brandão. - Jantes Magnus. - Rudolf Ra-
ger (firmas reconl acidas). - Finda a leitura, disse o Sr. presidente
que punha em di ussão a proposta da diretoria e parecer do con-
selho fiscal, e, nã havendo quem quizesse usar da palavra, subme-
teu-os à votação, .endo os mesmos unanimemente aprovados. Pediu,
em seguida, a pai vra o acionista James Magnus e disse que, já ten-
do sido subscrito o aumento do capital social que acabava de ser
aprovado, pedia qt e constasse da ata a lista de subscrição do dito au-
mento que é a seguinte: - Quebracho-Brasil S. A. -- Lista do
subscrição - Aumento de capitai - Nome - Ações - •Valor - As-
sinatura - Max °baru Hubert Esmera brasileiro, industriai, resi-
dente h. rua Visco ide de Pirajá n. 4 - 4.000 ações - Valor de
4.000:000$000 - Tota l 4.000 aeões - Valor: 4.000000$000 - Rio
de Janeiro, 16 de 1maio de 1938. - Max 'Johann Itabert Hanters
(firma reconheri a) . - Declarou então o Sr. presidente 'que, es-
tando subscrito	 integralizado em dinheiro o aumento de capital
óra deliberado, o dentva a leitura do recibo de depósito da décima
parte do dito au ento, o que foi feito pelo Sr. secretário, sendo o

•, referido recibo d ieôr seguinte: "Originei - Recebemos da Quebras
cho-B asil S. A. - Rio de Janeiro, em depósito, a qua'ntia de réis
400:0Õ0$000 (quatrocentos contos de réis). correspondente a 10 %
(dee por cento) do aumento do capital social, na importáncia de réis
4.000:0003000 (Muar° mil contas de reis). Firmamos o presente re-
cibo em duas vias, para um só efeito. Selado com 20$200. Rio de
Janeiro, 19 de mino de 1938. Via-se um tarimbo do Banco Alemão
Transatlántico coPi ais assinaturas: Bam.berger e Apenburg (firmas
reconbecidas)". -- A seguir, o Sr. secretário leu o recibo da Rece-
bedoria do Distrir is Federal relativo ao pagamento do imposto do selo
devido sobre o ferido aumento, o qual é do seguinte teta , : "Núme-
ro 13.877 Recebe °ria do Distrito Federal. Selo por verba. - Exer-
cido de 1938. -7 1 .! :000$000. No livro dd receita, à folha, fica de-
bitado o tesoureiro pela quantia de doze contos de réis, recebida do
si'. Quebracho-Brasit S. A. proveniente de aumento do capital, con-
forme a verba -inúmero 164. - Rio dd Janeiro, em 18 do maio
lie 1938. - O ajudante do tesoureiro do selo - (assinatura
slagivel). - O ,eseriturtrio - (assinatura ilegível). E, como, es-
tando, pois, apravados o aumento de capital e a modificação dos ar-
talados da sociedade relativamente ao artigo r dos Mes11103, sugeri-
dos pela diretoria, e, bem assim, cumpridas todas formalidades re-
.torentes ao Irie.9 o aumento, Rada mais houvesse a tratar, e ninguém

Riode Janeiro,"21 de maio de 1938. -Dr. Vicente de Saboia
ma, presidente. - Dr. Mario de Oliveira Bramido, secretário.
DirliVicente de Sabia Lima como procurador de Gerhart Grosso e
B o Wolff. - Coronel Samuel da Silva Caldas. - Dr. Adalberto
Ferreira de Aguiar. - lemes Magnus. - Dr. Alfred &Menet% -
Caetano de Faria e Albuquerque.

A presente cópia confere com o original.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1938. - Dr. Vicente de Sabota

Li+, presidente.

- Reoonheço a firma de Viceute de . Sahoia Lima,.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1938. - Em testemunho (o sinal

público) da verdade. - Homero Silva, tabelião, substituto.

MINIS'rÉ,R10 DO TRABALHO, LNDdrSTRIA E COMÉRCIO

ZPARTAIdeNTO NACIONAL DA INDVSTIIIA s COMUCIO

,
Certidão. Em sumprimento ao despacho exarado pelo Sr. dire-

tor' geral no requerimento de Quebracho-Brasil 5.-A., em 15 de junho
de 1938. - Certifico que foram arquivados nesta repartição, sob o
ntlinero 13.829, os seguintes documentos: a) ata da assembléia geral
extraordinária realizada em 21 de maio de 1988, que aprovou o au-
mento do capital; b) proposta da diretoria sobre o aumento do ca-
pital; ,c) parecer do conselho fiscal sobre o aumento do capital; dt
lista dos subscritores do aumento do capital; e) recibo do depósito
feito no Banco Alemão Transatlantico de 10 % sobre o aumento do
capital; f) recibo do pagamento do selo proporcional ao aumento do
capital; g) dois certificados da Policia cumprindo exigèncias do dec.
n. 341, de 17 do março de 1938. - Departamento Nacional da In-
dúStria e Comércio - Primeira Secção, - Eu, Luis Walter Barbo-
sa, escriturário da classe E, passeia a presente certidão. Rio de Ja-
neiro, 15 de junho de 1938. - Luiz Walter Barboza, escrfturário E.
(Estavii- colada devidamente inutilizada uma estampilha no valor de
1003000) e um selo de Educação e Saúde de 200 reis. - Visto, Marta
Soares Pinto, oficial administrativo IC.'no impedimento do diretor da
• não. (Ao lado estava o %iambo do Departamento Nacional da In-
d stria e Comercio.

(C - 4.069	 15-6-938 - 1673300).

CO.MPIstúlIA MINAS DA JANGADA, S. A.

1 Aos nove dias do mès de junho do ano de mil novecentos a.trinta.
e oito ao prédio da rua Tedifilo Otoni ri. 44, Go andar, reuniram -se
às doze horas, em assembléia de constituição, os senhores 'Drs. Al-
berto Betim Pais Leme„, Ademar de Faria, A. Eugênio Ricbard Jú-
nior, Miras Latiff, Eduardo Klingelhoefer da Fonseca, Carlos Rocha
Mafra de Leal, Feira Dupus e Aloísio Ranbolia Ob Paiva, s000a brasi-
ieiros, para o fim de constituirem uma sociedade anônima de acôrdo
cbm o decreto n. 434. de 4 de julho de 1891. Por aclamação geral foi
designado para dirigir os trabalhos o Dr. Alberto Bati:ti Pais Leme.
o qual convidou para seu secretário o Dr. Carlos -  Mafra de
Laet, ficando assim constituída a mesa. Iniciando os iraballios, de-
cavou o Sr. presidente que a assembléia tinha por objeto deliberar

r
re a constituição de uma sociedade anônima denominada Compa-

hia Minas da Jangada, com o capital de cem contss de reis
(400: o00$000) , o qual se acuava inteiramente subscrito, conforme
lista, de subscrição que exibe, assinada por todos os presentes. Decla-
rou . ainda o Sr. presidente, que se achavam também assinados os
respectivos estatutos- nor todos os 'subscritores do capital e a cuja
leitura mandou proceder, o que foi feito. Submetidos novaitente
deliberação da assembléia esses estatutos. foram os mamam unaiii-
Oscilante aprovados.. Declarou, outrossim, o St. presidente que se
achava sare a mesa , o -recibo do depósito de tOds..(det por cento) do
eapital social, do teor 'seguinte: "Banco Federal Brasleiro. Capital
1.500:0003000. Sede social. Avenida Rio Branco, 44, Rio de Janeiro.
" ixa Postal 434. 10:000000. Recebemos do Dr. Alberto Betim Pais

Leme, na qualidade de incorporado'. da sociedade anónima Com-
Panhia Minas da Jangada. a (main ia de dez contos ile réis (.10:000$000)
correspondente a dez por cento- (10-) iki eapiial de 10e:000~0, com
que, se vai constituir a mesma sociedade anónima, de arôrdo com a lei

1!
34, de 4 de julho ile 1891. Oura claresa firmámos o oresente. que

-ai :selado com 20200. fio de Janeiro, 9 de junho de 1938. Assinado
A. Cern-min, Alfredo Beiral." Estando assim praticados iodos os atos
necessários à constituição da sociedadde estando todos eles curosados.
tieelarou o Sr. presidente legalmente constituída a Goinpr.ahla Minas
da Jangada S. A.; de acórdo com os seus estatutos e com o de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891. A seguir declarou m se, presi-
dente flue ia mandar proceder à eleição da diretoria, dos membros
'do conselho fiscal e suplentes; a diretoria com o mandato de dois
7inoil a contar desta data e a terminar na assembléia geral ordinária

ide 1940 e o conselho fiscal e suplentes para o primeira ano social
-da companhia. Procedida à eleição e apuração, verificou-se o E:10-d
igiainte resultado: Para diretor-presidente, Dr. ,Alberto Leuitu Pai.

Primeira Secção - Rio de Janeiro, D. F.
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Leme; para diretor-gerente, Dr. Adernar de Faria; para diretor-te-
soureiro, Dr. Eugênio Richard Júnior. Para membros do Conselho
Fiscal: Dr. Miran Latiff, Dr. Eduardo Klingelhoefer da Fonseca e
Felix Dupuy. Para suplentes: António Ferreira da Silva Quintal
Dr. Renato de Azevedo Sociro e José Martins Leal. Nada inala ha.
vendo a tratar, declarou o Sr. presidente que a assembléia ia ser
suspensa para a lavratura da ala. o que feito foi depois de lida em sessão
reaberta o unanimemente aprovada. Do que eu, Carlos Roeria Marra
do Laet, secretário, mandei dactilografar a presente que assino em
duas vias juntamente com o Sr. presidente o demais acionistas pre-
sentes. — Carlos Rocha Mafra de Laet. — Alberto Betim Paes Leme.
• A. Eugenio Richard Junior. — Miran M. de Barros Lati!? — Feliz
.0upny. — Eduardo Klingelhocfer da Fonseca. — Adhemar de Faria.
• Aloysio Randolfo de Paira.

Estatutos da Companhia Minas da Jangada, S. A.

NOME, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 10 . Denomina-se a sociedade Companhia Minas da Jangada
S. A., e sua sede e fôro jurídico. serão nesta capital, andando ser
abertas agências e filiais em qualquer ponto do pais, pot simples
deliberação da diretoria, que fica desde já autorizada a praticar todos
os ai os necessários à abertura- e legalizacão das mesmas.

Art. 2°. A sociedade tem por fim a compra de imóveis e de di-
reitos de sub-solo, para pesquisa e exploração de minas e jazidas.

Art. 3°. O prazo da duração da sociedade será de trinta anos, po-
dendo ésse prazo ser prorrogado por deliberação da assembléia geral.

CAPITAL SOCIAL. AÇUS

Art. 40 . O capital da sociedade é de 100:0001000 ("em contos
de réis) dividido em cem ações de 1:00(4000 (um conto de réis) cada
uma, todas integralizadas, nominativas.

Parágrafo único. Fica desde já previsto o aumento de capital,
Jogo que a sociedade iniciar a exploração de qualquer mina ou ja-
zida.

Art. 5°. Nas deliberacões sociais cada ação dará direito a um
voto, sendo as decisões tomadas por maioria de votos.

Art. 60 . A sociedade não reconhecerá senão. um portador para
cada ação.

DAS ASSEMBLÉIAS

Art. 70 . A assembléia gera/ ordinária se reunirá anualmente no
mês de março para tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal,
exame, discussão e deliberaeão sabre o inventário, balanço e contas
anuais dos administradores.

Art. 80 . A assembléia geral ordinária será convocada com 15
dias do antecedência á data da sua realização, com indicação de dia,
lugar e hora e a publicação dessa convocação será feita no 'Diário
Oficial" e em um jornal de grande circulação, por trea vezes, du-
ranto aquele prazo.

Art. 90 • Haverá tantas assembléias gerais extraordinárias quan-
tas forem julgadas necessárias no bom andamento das o.ocrações
sociais.

Art. 10. lis assembléias gerais extraordinárias serão convocadas
com 8 dias de antecedência à data de sua realizacão, aor aviso, com
indicarão do dia, lu gar e hora, publicado por ires vues, no "Diário
Oficial", e outros jornais do grande circulação.

Art. 11. As convocações de assembléias serão sempre motivadas.
Art. 12. Para que a assembléia geral se possa vali lamente cons-

tituir é indispensável a presença de acionistas reprosentados ao
menos por uru quarto do capital social, exceto quando a lei exigir
maior quorum.

Art. 13. Se éste ntimero não se reunir, se fará nova convocação
por igual prazo. (leMar:indo-se nos avisos que se deliberará nesta
segunda assembléia qualquer que seja a soma do capita/ represen-
tado pelos acionistas que comparecerem.

Art. 11. Para as assembléias que tiverem de deliberar saibre al-
terações ou modificações dos estatutos e liquidação da sociedade, será
ex'gida na primeira convocação acionistas representando ao menos
dois terços do capital social.

ParáeTafo único. Se na primeira e na segunda convocação não
houver tal int. Ortl /TN na terceira que se convocar se deliberara qual-
quer que seja o capital representado pelos acionistas presentes.

Art. 15. A assembléia geral será presidida por acionista due para
èste encargo seja indicado pela assembléia e secretariada por acio-
nistas para ésse encargo designados pelo presidente.

DA ADMIN/STRAÇÃO

Art. 16. A sociedade será administrada por tres diretores, asaber: diretor-presidente, diretor-gerente e diretor-.,csouretro, com
mandato pelo prazo de dois anos, podendo êsse mandato ser re-
novado.

Art. 17. Ao diretor-presidente compete:
a) a representação legal da sociedade, em jufzo e tara dele;
b) o superintendência de todos os negócios e operações da so-

*fadada;
c) a Prática de todos os atos gerais de gestão e de administração.

Art. 18. Ao diretor-gerente compete:
a) a organização do serviço da sociedade;	 • "
b) a admissão e demissão do propostos e empregados

! e) a prática de todos os atos gerais de gestão e administraçãd.1
r Art. 19. Ao diretor-tesoureiro compete:
' a) superintender os serviços de caixa e contabilidade:

b) a prática de todos os atos gerais de gestão e miminisfraçãci.
Art. 20. Os atos comuns de administração serão assinados apenas

por um diretor.
Parágrafo único. Os contratos e documentos que constituam à

sociedade em obrigação deverão ser assinados conjuntamente por.
dois diretores.

Art. 21. Cada diretor caucionará a sua gestão com cinco Mica
da sociedade.

Art. 22. No caso de impedimento temporário de qualquer dire-
tor, será éle substituido por um membro do conselho fiscal, a con-
vite da diretoria.

Parágrafo único. Se Use impedimento se verificar por mais de
60 dias, considerar-se-á vago o cargo, sendo convocada uma assem&
bléia geral extraordinária para eleição do substituto, o qual coma
pletará o tempo do diretor que vier a substituir.

Art. 23. Os cargos da diretoria poderão ser exercidos por actos
nistas ou extranhos e neste último caso a caução de diretcr não acíoa,
nista, será feita pelo equivalente em apólices federais.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 24, Ao conselho fiscal, na forma da lei, compete apresentar'
ã assembléia geral o parecer sóbre os negócios e operaçõ a,s .sociais do
ano seguinte ao da sua nomeação, tomando por base o inventállo,
balanco e contas dos administradores, substituir os dirat ires e asa
sisti-los quando a isso convocado.

Art. 25. Os membros do conselho fiscal, em mimara de tres,
serão eleitos na assembléia geral ordinária de cada ano, aa s im como
os tres suplentes para substituf-los nas vagas e impedimentos.

itALANÇo, LUCROS E DIVIDENDO

Art. 26. O ano social será o civil.
Art. 27. O balanço da sociedade será levantado, anualmente, em

31 de dezembro. Do lucro apurado se deduzirão as quotas que serão
aprovadas pela assembléia a conselho da diretoria para fluido do re-
serva, de depreciação e quaisquer outros que forem julgada oportu-
nos, procedendo-se depois a distribuição de dividendos, por propost3_
da diretoria e aprovação da assembléia.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 28. A dissolução e liquidação da sociedade co farão na 1
forma das leis vigentes.

Art. 29. Fica a diretoria autorizada a requerer às autoridades
tudo que fiar necessário para a exploração de minas e jazidas, do
acordo com as leis vigentes, assinando todos os termos e requeri-
mentos que forem exigidos.

Art. 30. Fica a diretoria autorizada a debitar à sociedade as
despesas de sua constituição.

Alberto Betim Paes Leme. — A. Eugenio Richard Junior — Mi-
ran M. de Barros Lati!!. — Eduardu Klingelhoefer da Fonseca. —
Fetite -Dupug, — Carlos Rocha Mafra de Laet. — Adhentar de Faria.

Alousio Randolpho de Paiva.

Lista do subscrição do capital social de 100:0008000 (cem contos
de réis), dividido em 100 (cern) ações do 1:000$000 (um emita da
réis), cada uma, nominativas:

Nome do acionista — Nacionalidade — Residência — Proris.são
— Número de ações — Capital subscrito

Alberto Patim Pais Leme, brasileiro, rua São Clemente ri. 131,
engenheiro, trinai ações — Trinta contos do reis.

A. Eugênio Itieliard Júnior, brasileiro, rua Paiaandú a 294,
engenheiro, vinte e cinco ações — Vinte e cinco contos de réis.

Miran M. de Barros Latif, brasileiro, rua Voluntários n. t, en-
genheiro, dez ações — Dez contos de réis.

Felix Dupuy, brasileiro, rua Coronel Moreira Casar n. 254. con-
tador, dez ações — Dez contos de réis.

Eduardo Klingelhoefer da Fonseca, brasileiro, rua Joaquan Cae-
tano n. 20, advogado, cinco ações — Cinco contos de réis.

Carlos Rocha Mafra de Laet, brasileiro, rua Candido Mendes: D11-
moro 289, advogado, cinco ações — Cinco contos de reis.

Ademar de Faria, brasileiro, Praça Getúlio Vargas n. 2, advo-
gado, dez ações — Dez contos de réis„

Aloisio Randolfo de Paiva, brasileiro, rua António Basilio n. 141,
advogado, cinco açõe-s. — Cinco contos de réis.

Estavam todas as firmas ac:ma devidamente reconheci li r, pelo
tabelião Dr. Júlio de Castilhos Pena fiel, do Terceiro Oficio.

Estavam coladas duas estampilhas federais no valor tatal
dois mil reis e um selo de educação, devidamen t e inutiliza l eu; pop
um carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
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MINUS-fel:LIO DO TRAleeL110, INDÜSTRIA E COMÉRC1C

DF.PARTAm LNTO NACIONAL DA IN DÚSTalA E CO:NU:M:10

Primeira Secção	 Rio de Jameixe — D. 7.

Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor diretor geral
lao requerimento da Companhia Minas de Jangada S. A., em 14 de
Junho de 1938, certifico que foi arquivada nesta repartição, sob o nú-
mero 13.826, que aprovou os atos de sua constituição (estatutos,
lista de subscritores do capital, depósito de dez por cento do capital)
elegeu a diretoria, conselho fiscal e suplentes. Certifico -meie . que
os estalidos e demais documentos constitutivos serão arquivados
posteriormente, uma vez cumpridas as disposições do artigo 62, do
decreto n. 2134, de 4 de julho de 1891. Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio — Primeira Secção. Eu, Luiz Válter Barbosa,
escriturário da classe E, passei a presente certidão. Rio de Janeiro,
ea de junho de 1938. ee Luis Walter Barbosa, escriturário, classe E.
rnutilizadas estampilhas de 20000 e uma de 200 reis, de educação.
— Visto. Mario Soares Pinto, oficial administrativo K, no impedi-
mento do diretor da Seccão.

'CC 4.6G0--15-6-38--8,31$100)'

COMPANHIA NACIONAL DE MERCADOS, S. A.

Livru quinhentos o vinte e fres — Folhas cinco — Número de
'Ordens trel.: . mil seiscentos e noventa e quatro.

Fritura de constituição da sociedade anónima Companhia Na-
'cima' de Mercados S. A., que fazem o De.. Raul Rosa Duarte e ou-
tros, na furina abaixo:

ftoiin ouantos esta virem que, no ano do nascimmento
IÇes'o	 ithot r.s ús Cristo de mil novecentos e trinta e oito, aos dez
dias lie :-ns de maio, nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu car-
tório I , perante mim, tabelião, em virtude de distribuição que nie foi
feita, vonin;-n rvect .am: como outorgantes e reciprocamente Guies-
gariee lieers etetas e contratadas, a saber: — Dr. Raul Peei Dual te,

.brasil,.-!,!, r.olieiro, maior, engenheiro civil, com escritório à rua AI-
" varo \Iviin número trinta e sete, décimo quinto andar, ne.-.41

Dr. 1"	 Ferreira Filho, brasileiro, casado, advogado: i ir j ii-
venal 1:etre:eles Barbosa, brasileiro, casado, advogado; Dr, Bela,ar•-•
(_ •jLo o E	 inçãO Oliveira, português, viuvo, engenheiro ee ii: ler-

do :\breu Teixeira, português, eoliteiro, maior, cope-e-e—de;
Mames i1 1. e .sunção Oliveira, português, casado, fazendeira; Dr. Luiz
Ginetes (;:1:, 1.: licito, brasileiro, casado, médico; Rudolpho 'ferreis, bra-
sileiet	 te-elo, comerciante; Virgílio Meia, português, casa-

re:ante • Fernando Cretella, brasileiro, casado, fundo-
Leses i mi t em; Álvaro Nunes dos Santos, brasileiro, casade, cor-
/doi:	 Godói, brasileiro, casado, industriário; Manuel Gon-
rales	 heepanhol, casado, corretor; todos os presentes, re-
iden:i e domiciliados neeta Capital e reconhecidos ( orno os pró-

t eiee teseentinhas adianto nomeadas e assinadas, as quais são
1/tildeis col):ceei Is, do que dou fé. E, perante as mesmas testernu-
rh•s rate entergentes e recieroeamente outorgados, me foi dito,
ettiette e nettle e cada um de per si, que resolveram fundar uma

sob a denominação: Companhia Nacional de
lot. s, 	com sede neeta -cidade, à. rua Alvaro .Alvim, trinta

'e set . '. sMimo andar, na freguesia de Silo José, com os fins codtan-
ti ,s d v a ol os adiante transcritos, e com o capital de cinco mil
contes de réis (cinco mil contos de réis), dividido em dez mil ações,
de (1uinliento::; mil reis, cada ume , já totalmente subscrito por eles
coto rg:i	 e rt . ciprocamente outorgados, da seguinte maneira:
Lista dos Subscritores: 1°) Dr. Raul Rosa Duarte, tres mi/ e duzen-
tas aeeee. mil e seiscentos contos de reis; r) Dr. Eugênio Ferreira

ia 1 setecentas e dez ações, oitocentos e cincoenta e cinco con-
tos de ri , i s ; 3 0 ) Dr. Juvenal Rodrigues Baitiosa, mil setecentas e trin-
ta açõos, oitocentos e sessenta e cinco contos de reis; 4°) Dr. Ber-
rare e l o ti • Aseuriçã o Oliveira, mil ações, quinhentos contos de reis;
5's re; . nando de Abreu Teixeira, setecentas e eincoe.nta ações, tre-
zentos o ,oir'llta e cinco contos de réis; 6°) Manuel d'Assunção Oli-
veira, quairucentas ações, duzentos contos cio réis; 7°) Dr. Luiz Gon-
eaga C cume, trezentas e cincoenta ações, cento e setenta e cinco
eo-ntots de Féis: 8') Rudolpho Tenius, trezentas ações, cento e cin-
,eoenta conlos de reis; 9°) Virgilio Meia, duzentas açõez, , cem contos
ele réis; 10 0 ) Fienando Cretela, cem ações, cincoenta contos de reis;
Sil.°) Alvaro Noites dos Santos, cem ações, cincoenta contos da reis;

r2°) ,Toquirn Godói, cens ações, cinceenta contos de reis; 13°) Ma-r'	 'leite Genzales Fernandes, sessenta açaes, trinta rentes de réis;
taii3 a soeiedado se regerá pelos seguintes estatu!os: — is-

Lutes riu Companhia Nacional de Mercados 5. A. —Cai-Will° I— Da
idenomineeac, sie e objeto. AI 40 1°. Sb a deueininação de Com-
panhia lseicionai de Mercados S. A., fica constituída - uma sociedadet--enóninan que será regida por estes Estatutos e, nos casos eMiaSee
pela legislação em vigor rio que lhe fer apliciieel. Artigo 2 0. A

da Cernr.anliia se-, ! t. para todos os efgtos legais. na cidade doaio de Janeiro, Capital da nopeldira dos Estieloa lenidos do Brasil,
udeorio. porém, constito ir e tiaIm filia i, ag ências e correspontien-- 4 „221	 poete.. ee tet . ritOrio nazional QU u estrangeiro•

figo	 O praz.° de duração da Companhiu. será de cinc~ta, (50).
altos, peorrogáveis pela .Aseieibleia Geral, e independentemente
desta, miando para execução dos contratos nos quais a Companhia
se obrigar, seja necessária a sua existência, caso em que será auto-
niaticarnente prorrogado por anais vinte 120) anos. Artigo 4°. Cons-
titue objeto da (lompanhia, entre outros; o) a construção e exIora-
-;110 dos mercados municipais de Curitiba, capital do Estado do Pa-
raná, de conformidade. com o termo de transferência e revisão
contraio assinaao com a respectiva Prefeitura, em vinte e dois de
novembro de mil novecentos e trinta e sole; b) construção e explo-
ração de mercados em qualquer cidade ao pais; c) o exercício CO
comércio em geral, por 'conta própria ou de terceiros, inclusive o de
comissões e transportes de mercadorias. Parágrafo único. Os várias
ramos de sua atividade a que se referem as letras b e c, poderão
ser iniciados separadamente, em tempo oportuno, a juízo da dire-
toria. Capitulo II. Do capital. Artigo 5`. O capital inicial da Com-
panhia será de cinco mil contos de reis (5.000:000000), dividido
em dez mil (10.000) ações de quinhentos mil reis (500$000), cada
uma, integralizadas no ato da subscrição. Artigo 6°. As ações serão
ao portador, mas indivisíveis em relação e Companhia, na forma da
lei. Capítulo III. Da Assembléia • Gerai. Artigo e°. A Assembléia
Geral legalmente constituída é o poder soLerano da Companhia, em
suas reuniões ordinárias ou extraordinárias, tomadas as suas deli-
berações por maioria absoluta de votos, salvo os casos previstos nu
artigo oitavo. Pa,rágrafo único. Considerar-se-á legalmente consti-
tuída a Assembléia Geral, quando validamente convocada, se acha-
rem reunidos acionistas que representem pelo menos metade do ca-
pital social. Artigo 8°. Unia vez constituela a Assembléia Geme po-
derá resolver sobre tudo que fel' de sua competência, exceto sobre
reforma dos presentes Estatutos, aumento de capital, liquidação ou
dissolução dr. Companhia, casos em que será necessária a aprovação
pelos sócios reunidos, representando pelo menos dois terços do ca-
pital :ceia:. Parágrafo primeiro. Cada ação dará direito a um voto,
Parágrafo eegundo. Não poderão votar nas Assembléias Gerais, os
diretores, na aprovação dos seus Mancos, contas e inventários, nem
os fiscais na aprovação dos seus parecere:. Parágrafo terceiro. A
Assembléia Geral será convencia e presidida pelo diretor-presidenio
que eseolheiá um acionista para servir de secretário. Artigo 9°.
Compete à Assembléia Geral: a) resolver todos os negócios de in-
teresse da ComnanItia, não cometidos à Diretoria ou ao Conselho
Fiscal;	 eleger nas épocas determinadas os diretores, o Conselho
Fiscal e Os respectivos suplentes; c) discutir e deliberar sobre as
proposte de: etre ções, (oni as, reta terios e inventários apresentados
pela Dirüloria, e solve os pareceres do Conselho Fiscal; d) alterar
c re:cruar os prosules F, , Hinlo g. não nw sendo porénipermitido
inudar ou irou:ferie o objeto da Coniparh:a; e) resolver sobre au-
mento de eapital, liquicirçao OU dissoluçJlo da Companhia, nos limi-
tes da sua compeléocia e na forma prescrita nestes Estateles.

Artigo déciti.o. haverá anualmente no mês de, março, uma assem-
bléia geral ordinaria, para apresentao, discussão e votação do re-
latório, balanço e contas da Diretoria referentes á gestão do ano
anterior, e do parecer do Conselho Fiscal, deventio todas as suas
deliberações serem tomadas pela maioria de votos presentes. Ariigo
décimo primeiro, Além da assembleia geral ordinária, haverá as-
sembléias gerais extraordinárias, tantas quantas forem julgadas a,•-•

cessarias pela diretoria, pelo Conselho Fiscal, ou por una grupo de
acionistas que representem, pelo menos, um quarto do capital social.
Parágrafo único. As assembléias gerais extraordinárias serão sem-
pre Motivadas e nelas serão somente tratados os assuntos que tive-
rem determinado a sua convocação. Capítulo IV. Da administraçao
da Companhia. Artigo décimo segundo. A Companhia será
(estrada por uma diretoria composta cio quatro membros: diretor-
presidente; diretor-gerente; diretor-tesoureiro e diretor-superinten-
dente, eleitos êntre os acionistas pelo prazo de cinco anos, e aos quais
competem todos os poderes de gestão dos negecios e interesses so-
ciais. Parágrafo primeiro. Os diretores não poderão entrar no ex(r-
cicio de seus mandatos, antes de caucionarem cem ações da própria
Companhia. A caução será feita por termo no Livro de Registro
das ações e vigorará até definitiva aprovação das respectivas conta
do último ano de gestão. Parágrafo segundo. A remuneração dos di,
retores será fixada pela assembléia geral ordinária, no início de cada
investidura e pode ser alterada quando a mesma assembléia assim
o entender. Para cada um dos membros da primeira diretoria eleita
Per força dos presentes estatutos, ficam fixados os vencimentos mers-
sais de um conto e quinhentos mil réis (um conto e quinhentos mil
réis). Artigo décimo terceiro. Os diretores em seus impedimentos
temporários serão substiLuidos pelos outros diretores, os quais serão
substituidos pelos membros efetivos do Conselho Fiscal. Parágrafo
único. Em caso de vaga ou renuncia a substituição será feita pelo
modo acima indicado até a primeira reunião da assembléia geral,
que fará a escolha definitiva. O diretor assim eleito exercerá o cargo
pelo tempo que restar para completar o mandato do substituído.
Artigo décimo quarto. Compete á diretoria: a) fazer cumprir êseee
estatutos; b) executar as determinações da assembléia geral; c) orga-
nizar o regulamento Interno da Companhia; d) administrar em geral
lodos os negócios sociais; e) contrair qualquer obrigação em direito
Permitida; f) hipotecar bens sociais; g) alienar no todo ou em parte
bens e direitos; h) emitir debenturee; i) propôr o dividendo a distri-
buir, bem como . as quantias destinadas co Fundo de Reserva c os
especiais de previsão que considere conveniente para eventualidades
e riscos das propriedades e direitos da Companhia e para toda e
qualquer classe de contingência que possa afetar o ativo social;
1) . tP,g.45jsr, judicial. pu çxtrq,judicialmente, compô-sa em . árbitro&
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é aceitar bens em pagamento, fazer toda a espécie de contratos, bem
corno todas as transações relativas ao objeto de seus direitos e obri-
gações. Parágrafo único. Todos os atos ou contratos terão, para a
sua validez, a assinatura do diretor-presidente e de outro direter,
salvo delegação especial da diretoria a um só diretor, ou a outro
qualquer nmanctaterio. Artigo décimo quinto. São atribuições do
oireior-presidente: a) representar a Coiepanhia perante os poderes
publicas, particulares, em juizo e Vira dele; b) cumprir e fazer
cumprir as resoluções da diretoria e dos Estatutos; c) assinar Com
um dos diretores todos os documentos necessários á movinleuta,ju
dos negócios sociais; d) representar socialmente a Companhia.
Ai-Ligo décimo sexto. São atribuições do diretor-gerente: eJ
coleborar com o diretor-presidente na inovinienlação de todos os ne-
gócios da Companhia; b) representar a Companhia nas relações com
os poderes públicos; 2) organizar relatórios e balancetes mensais.
Artigo 17. São atribuições do diretor-tesoureiro: e) ter sob sua
guarda e responsabilidade todos os documentos e valores da Com-
panhia; b) realizar os pagamentos auteuitadoe e todos os recebi-
mentos. Artigo 18. São atribuições do diretor-superintendente: su-
perintender e fiscalizar todos os serviços internos e externos U.
Conipanhia, de acordo comn as instruções estabelecidas pela diretoria.
Capitulo V. Do conselho fiscal. Artigo 19. A assembléia geral • r-
dinária elegerá anualmente, dentre os acionistas ou estranhos, ices
fiscais o outros tantos suplentes encarregados de exanibiar e dar
parecer sobre os negócios ou operações da Cornpareehe referentes ao
ano seguinte ao da sua eleição. Capitulo VI. Dos lucros sociais e
suas aplicações. Artigo 20. O balanço geral da Coe-melada encerrar-
se-á anualmente Cm trinta e tun de dezembro e os lucros líquidos
verificados serão distribuídos do acordo com a detilreração da dire-
toria, sujeita, porém, essa deliberação a urna prévia consulta ao
conselho fiscal. Capitulo VII. Disposições gerais. Artigo 21. O arta
social coincidirá com o ano civil. Artigo 22. Os acionistas aceitam
e aprovam estes estatutos para todos os efeitos legais. Capitulo VIN.
Disposições transitórias. Artigo 22. A primeira diretoria lacrará as-
sim constituída: diretor-presidente: Dr. Eugenio Ferreira Filho;
diretor-gerente: Dr. Juvenal Rodrigues Barbosa: diretor-tesoureiro:
Joaquim Godoi; diretor-su.perintendente: Dr. Bernardino de Oli-
veira. Membros do conselho fiscal: 1 0) Dr. Dionisio Silveira de
Sousa; 20) Dr. Luiz Casteliand: 3°) Riniolfo Teniue. Susdenies:
1°) Dr. Heitor Rocha Faria; 2°) Fernando de Abreu Teixeira: 30)
Virgílio Maia. FJ11 seguida por todos os outorgantes e reciproca-
mente outorgados me foi dito, sempre na presença das mesmas tes-
temunhas, que o capital social se acha integralmente realizado e
que a décima parte do mesmo capital foi depositada no Panro Fi-
nancial Novo Mundo, como se verifira do recibo exibido, neste aro,
do teór seguinte: Banco Financial Novo Mundo. Novo de maio de
mil novecentos e trinta e oito. Rua do Carmo sessenta e cinco —
sessenta e sete. Rio de Janeiro. lis. Quinhentos contos de reis. ne-
Miemos dos Srs. Dr. Juvenal Rodrigues Barbosa, Raul Rosa Dteirta
e Eingénio Ferreira Filho, nos termos e para os fins do artigo ses-
senta e cinco, do decreto quatrocentos e trinta e quatro de quatro
de julho de mil oitocentos e noventa e une a importancia supra do
quinhentos contos de réis (lis. Quinhentos contos de reis). corres-
pondente a dez por cento. (dez por cento), do capital cano que cons-
tituem a Companh .4 Nacional de Mercados, de que são incorpo-aulo-
res e fundadores. E por ser verdade, firmamos o presente era du-
plicata, para um só efeito. Rio de Janeiro, nave de maio de mil nu-
vecentos e trinta e oito. Banco Financial Novo Mundo. (ilegivel).
Superintendente. Colados e inutilizados mil e diezentos reis de selos
inclusivo taxa de Educação e Saúde. Finalmente disseram ledes* os
oulorgantes e reciprocammte outorgados que estando, nor esta forma,
satisfeitas todas as exigéncias do decreto qualrecentos e trinta e qua-
tro de quatro do julho de mil oitocentos e noventa e um, dão por
constituída a Companhia Nacional de Mercedes S. A. e que acei-
tavam a presente como está redigida. O sèlo foi pago confirmo
verba número cincoenta e sete, exarada em guia exoedida por
este Cartório do te5r seguinte: Guia. OS senhores doutores Juvenal
Rodrigues Barbosa, Raul Rosa Duarte. e Eugênio Ferreira Fi-
lho, de acordo com a regularnentn do selo vão á Recebedoria
do Distrito Federal, pagar a quantia de dezoito contos de réis (de-
zoito contes de réis), selo proporcional sobre a quantia de cinco mil
contos de réis (cinco mil contos de réis), capital com que, junta-
mente com outros. vão constituir a sociedade anônima, Companhia
Nacional de Mercados S. A. O selo vai ser pago afim de ser lavrada
a respectiva escritura de constituição de sociedade anónima. Rio de
Janeiro, nove de maio de mil novecentos e trinta e oito. Peto tabe-
lião Edith YIN1bn, ajudante. Verba número cincoenta e sete. Dezoito
'contos de réis. Pagou de selo dezoito contos de réis. Recebedoria
do Distrito Federal, nove de maio de mil novecentos e trinta e oito.
O ajudante do tesoureiro (ilegível). O escrivão do selo (ilegível).
Ao lado um selo de Educação e Sande, inutilizado coro o carimbo da
Recebedoria do Distrito Federal. De corno assina o disseram me ne-
diram lhes lavrasse em minhas notas esta escritura o que fiz por
intermédio do meu ajudante Francisco de Araújo Viana e sendo-lhes
lida e achada em tudo conforme a aceitaram- e assinam com as tes-
temunhas a tudo presentes: Midith Kiflan e José Tostes. Em tempo:
Os outorgantes e reciprocamente outorgados Luiz Gonzaga Cashelia-

, no e Manuel Clonzales Fernandes também se assinam respectiva e
,simplesmente-: Luiz Casteliano e Murnel Gonzales. Em tempo abada:
, O outorgante é reciprocamente outorgado Fernando Cretelo foi re-
presentado, neste ato, por seu bastante procurador, Manuel Gonza-

I lea, nos termos da procuração lavrada em notas do Quarta Ofío;0

da Cidade de Curitiba, -Estudo do Paraná, em trinta e uni de janeira
do corrente ano, no livro quarenta e quatro, fls, trezentos e quarenta,
que será registrada no livro próprio deste Cartório. Besalvo as en-
trelinhas "Manuel de Assunção Oliveira, português, casado, fazeza.
deiro" "Gonzaga" "com sede nesta Cidade à rua Alvaro Alvim, tria-
ta e sete, sétimo andar, na freguésia de São José" "Gonzaga" "amar
ga," "digo os outorgantes r. reciprocamente outorgados" e as emendas
"São José" "três" -Cas'ealiano" "Presidente" "Assembléia" "outorga
tes". Eu, Francisco da Araújo Viana, escrevente juramentado, a escrevi
perante o tabelião Eduardó Carneiro de Mendonça. E eu, Eduardo Car-
neiro de Mendonça. tabeWo a sula:crevo. — Raul Rosa Duarte- •—•
Eugen .in Ferre;ra — Jovem,' Rodrigues Barbosa. — Remar.,
dino d'Aunipylo Oliveira. — Fernando de Abreu Teixeira.
noa d'A.io71pri7o — Lida Gonzaga Castelhano. — !Luis
Castelhano. — Rrdolphn Trniu.". — l'irgitio Ma:n. — Manoel GOn•
;Ates. — Manoel GonzfdeR F"rnandes. — Alvaro Nunes (os Sant",
— Joaquim Gad n y. — Edith	 — José Tosles. — ( Assinatura

DEPAIITÁ:,Hro NACitlINAL ha INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

,:ertidão — Em cumprimento ao despacho exarado pelo Senhor
Diretor Geral .no requerimento da "Companhia Nacional de lerca-
dos S. A.", em 9 de junho de 1938, certifico que foram arquivados
nesta repartição. sob o núr»cro 13.822, os seguintes documentos: —
a) Escritura pública de constituição lavrada em notas do tabelião do
10" oficio de notas desta capital, aos 10 de maio de 1938, contendo
a transcrição da lista dos subscritores do capital, dos estatutos, do
recibo do depósito feito no Banco Financial Novo Mundo, de 10 %
do capita!, e da guia com o pagamento do selo proporcional ao ca-
pital efetuado na Recebedoria do Distrito Federal; b) documentos
cumprindo exigências do decreto n. 341, de 17 de março de 1938.,
— Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção.
— Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe E, passei a pro-
senti? certidão.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938. — Luiz 'Walter Barbos.
._. Visto, Mario Soares Pinto, oficial administrativo K, no impedi..
mento do diretor da Secção.

(r.-4.GÇO	 15-6-938	 363$100).
-1

SOCIEDADES CIVIS

SPORT CLUB PORTUÁRIO

trraiTo DE ESTATUTO

Fundado nesta cidade, por tempo indeterminado, onde tem sede
e fóro, com o capital a constituir-se, tem por fina cultivar e desen-
volver os esportes em geral e especialmente o Foot-Ball, de acordo
com os seus estatutos. Será administrado por unia diretoria cem-
peste de: presidente (que é o seu representante em juizo o fora
(Me), vice-presidente, i° e 2° secretários, 1° e 2° tesoureiros, 1° e

procuradores, 1° e 2° diretores de esportes. Os seus sócios não
r4ondeno subsidiariamente pelos compromissos asstunidos em
nome do Club. A reforma dos presentes estatutos, bem como a sua
extinção só podem ser reselvidas por assembléia geral espetial-
inente convocada, resolvendo a mesma o destino do património
quando se der a última hipótese. A. diretoria atual consta dos es-
tatutos. — .4 Diretoria.

	(C 4.665 --	 15-6-38	 22-.;400)--•

CRUZUEIRO ATLÉTICO CLUBE

exTRAT0 DE ESTATUTO

Fundado em 25 de novembro de 1928, nesta capital, sua sede,
per tempo indeterminado, tem por fim cultivar o "foot-ball" e ou-
tros esportes. O Clube tem personalidade distinta de seus sócios e
está a constituir-se o fundo social. Será administrado por uma dia
reteria eleita anualmente, constituida de presidente (que represers
te o Clube em juízo ou fora dele), vice-presidente, 1° e 2' secreta-
rins, 1° e 2° tesoureiros, 1° e 2° procuradores e presidente, vice.4
presidente e secretário do Conselho Esportivo, eleitos pelo Canses.
lho Deliberativo, composto de 12 membros. dl este cabe reformai!
ou alterar os estatueM e resolver os casos omissos. O Cruzeiro A.
C. só poderá ser dissolvido por motivo de insuperável dificuldadaj
financeira e na forma do art. 74, parágrafo dirdeo. Neste ~o 6.ew
rão seus bens liquidados_ a distribuidos a orno instituição de en4.
dade. — Dirctorba.

	(C 4.0 e4	 2444.C3

	

-	 -	 EME 9111.
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ELDORADO FOOT-BALL CLUBE

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado em 7 de junho corrente, nesta capital, sua sede, por
PUmpo indeterminado, tem por fim cultivar todos os desportos para
'á desenvolvimento físico de seus sócios. Será administrado por uma
diretoria eleita anualmente pela assembléia geral e composta de:
presidente, (representante do Clube em juizo ou fora dele), vice-
presidente, 1° e 2° secretários, 1° e 2° tesoureiros, 1° e 2° pro-
coradores, diretor e vice-diretor de esportes. Está a constituir-se o
:CD património e, no caso de dissolução do clube, será o seu na-
trinamio doado a um instituto de caridade, a critério da assembléia
geral realizada para tal fim. Seus sócios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações socia:s e seus estatutos só poderão ser
reformados por assembléia geral especialmente convocada para tal

Ào.e.• m e composta de, pelo menos, 213 de sócios quites. — A Dimlo-
)Fta.

em_

ANUNC1OS
Companhia Taluoyo S. A.

SEDE SOCIAL; RUA GONÇALVES DIAS NS. 3/3a
ASSEMBLÉIA GEBAt umes:Ame

Convocação
Nos tarmos do rirt. 32, letra A, combinado com o art. 13 dos esta-

!lutos sociais, silo convidados os senhores acionistas da Companhia
Wainoyo S. A. a se reunirem em assemblaia geral, ordinária, na sede
social, no dia 14 de julho próximo, afim de tomarem conhecimento
votar o relata/Se da diretoria e parecer do conselho fiscal, referente
,ao exerc•icio encerrado em 31 de dezembro de 1937, eleger a diretoria,

-seonselho fiscal e suplentes, para o exercício de 1938.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos a

aaue se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1938. — Amelia Oliveir,i dos

38Sintas França.
1

Miror9ia S. A. do Brasil
ASSEM BLÉIA GERAL, ~IN "ATA

530 convidados os senhores acionistas a se reunirem, no dia 19
`de junho do cortante ano, na sele social, à rua Barão de alsseniat
n. 98, ias 14 horas, para o fim de tomarem conhecimento do rela-
tório, balanços e contas dae direaseia e parecer do conselho riscai, ri
tementes ao ano de 1937, e eleição do conselho fiscal e suplentes para

Periodo de 1038/1939.
Os senhores acionistas, 1ras dias antes da assembléia, depesilarao

'rtguas ações na Caixa da sociedade, sob pena de não tomarem pacte nas
aiiscessaes e deliberações.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1938. — A dirtaria.

(C 4.93g -- 13-6-1938 -- 52000 -- 3 vezes)

"Atlântica" — Companhia Nacional de Seguros
ASSEMBLÉIA tiMBAI, EXTIt AOROI NAR

Sào convidados os senhores acionistas da "Atlántica" Coinpa-
falia Nacional de Seguros, a se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, no dia 1 de julho próximo futuro. às 15 horas, na sede
acidai, à praça 15 de Novembro n. 20, 2° andar, afim de elegerem
:as membros do conselho consultivo cujo mandato terminará. em abri!
ale 1940,

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1938. — A diretoria.
(C 4.729 — 14-6-1938 — 30$800 — 3 vezes)

União Previsiira Ferroviária
administrador convida os sócios quite para a assembléia geral

;extraordinária, a se realizar no próximo dia 15, às 17,30 horas.
I Caso não haja númelo é desde logo convocada nova assembléia
¡asara o dia 18, às 15,30. Ordem do dia: posse da nova diretoria. — O
tdministradoe.

ta".a,	
Companhia Nacional de Navegação Costeira

fai 
V' acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório desta
earnpanhia, a avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, sobrado, os do-

mentos de que trata o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho

1691.
Rio de Madre, 27 de maio de 1938. — niers Pleming, diretor-

reaeallaente.

Companhia Nacional de Navegação Costeirp.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

MO convidados os senhores acionistas a se reunirem, no dia 28
de junho do corrente ano, na sede social, à avenida Rodrigues Aives
tis. 303/331, às 14 horas, para o fim de tomarem conhecimento do rema.
tório. balanço e contas da diretoria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao ano de 1937, e eleição do conselho fiscal e da diretoria Para
o período 1938/1939.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1938. — A diretoria..
presidente .

(C 4.184 -- 27-5-1938 -- 168$300 -- 1D vezes)

Banco do Brasil
AÇÕES MITRAVIADAS

De ordem do senhor presidente, faço público que, tendo se ex-
traviado as ações diste Banco de números 99.001 a 99.045, em um
total de quarenta e cinco ações, averbadas em nome de Maria Rita do
Jesús Santiago, que também se assina Maria Jesús Santiago, serão
expedidos novos títulos si, decorridos trinta dias a contar desta data,
não houver reclamação.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1938. — P. Al. Lima, superin-
tendente.

Reconheço a firma P. M. Lima.
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1938. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Annibal Gomes, tabelião substituto.
(C 4.372 — 1-6-1938 — 73$400 — 4 vezes)

Laboratórios Oforeno S. A.
São !onvidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bleia eprat extraordinária, às 14 horas do dia 1 de julho próximo,
na sede dessa sociedade, à rua Monte Alegre n. 30-A, afim de toma-
rem conhecimento do reletório, balanço e contas do exercício findo
cai 31 de dezembro de 1937. — A diretoria.

(C 4.671 -7 15-6-1938 — 8$200)

"Ven(las em leilão

O corretor Ari de Almeida e Silva, autorizado por comitente,
venderá em leilão, na Bólsa do dia 17 do corrente, 1.307 ações da
Sociedade Anónima Fábrica Colombo e 212 ações da Sociedade
Anónima Estamparia Colombo, com Emite de preço.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 8 da
junho de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 4.664 — 15-6-1938 — 10$200)

Casa Luzes S. A.
Sao convidados os senh o res acionistas para uma assembléia

geral cetraordinária, a se realizar no dia 24 de junho corrente, as
14 horas, na sede sosial, para reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938. — A diretoria.
(C 4.655 — 15-6-1938 — 14$300 — 2 vezes}

..n••

Gueraillers — Cliesd — Verain
a Fie= convocados os sócios para se reunirem em assembléia

geral, no dia 18 do corrente mAs, às 21 horas, afim de deliberar
sobre as alterações dos estatutos.

• Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938. — Pela diretoria, Herman
Brachfcld.

(C 4.654 — 15-£-938 — 8$200)

,Skoda Brasileira S. A.,
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas convocados para urna assembléia
geral extraordinária, a se realizar no dia 22 do corrente, às 14 horas,
na sede social, à rua 1° de Março n. 6, 10° andar, tendo por fim:

a) eleger os caretas vagos do conselho fiscal e respectivos sua
p/entes;

b) resolver sôbre interasses gerais.	 s
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1938. — A diretoria.,

(C 4.852 — 15-6-938 — 262500 — 2 vezes)1

Skoda Brasileira S. A.
Ficam à "disposição dós senhores acionistas, na aeda da socks

dade, à rua 1* de Março n. 6, 10° andar, os documentos a que ao
refere o art. i'47, na. 1 a 3, do decreto n._434, de 1 (Aa Julho do
1891.

Rio de Janeiro, .14 de junho de 1938. — A 'diretoria., m4
ta 4,mm- ~nnLAÁR2R,v2A014:4

(C 4.667 — 15-(-38 — 22$100)

(C 4.718 -- 14-6-19a8 -- 70400 	 3 vezes;

(C 4.648 — 13-6-1938 — 14$300 — 2 vezes)

,C, 4 183 -es: 27-5-193— 423800 -- 5 vezes)
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OBRAS QUE SE ACHAM A'

*e encomendas ao cenas que não forem
acompanhadas de Importancia destinada
ia despesas de porte e registo do Correio
não tardo atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficiar aios do
Correio, estampilhas do sino adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as Importancias em vales pos-
tais.

As Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 90 To, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça a. 1.264, de 8 de
agosto de 1904.

A

Atos &a Junta Governativa e do
Governo Provisório (Indica),
1930 	  108000

Atos do Governo Provisório, or-
Tanizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  108000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denuncia, •
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro do 1899, que regula-
menta o art. 5* da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913).	 1$00e

Agriculeura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	  18000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.	 18000

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.051, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 1$500

Arquivos do Jardim Rotanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  15;000
Volume W 	  153000
Volume V 	  153000
Volume VI 	  10$000

Arquivo Nacional (Public a-
Oe a) :

Volume I 	  /08000
Volume III . 	  58000
Volume IV 	

	
55000

Volume V 	
	

58000

Volume VI 	  88000
Volume VII 	  75000
Volume VIII . 	  73000
Volume IX 	  58000
Volume X • 	  63000
Volume XI 	  -6$000
Volume XI1 	  6000
Volume XIII 	  3$000
Volume XIV • 	  31000
Volume XV 	  83000
Volume XVI •	  32000
Volume XVII 	  6$000
Volume XVIII 	  33000
Volume XX 	  43000
Volume XXI 	  62000
Volume XXIII 	  88000
Volume XXIV .	 	  68000
Volume XXV 	  71900
Volume XXVI 	 • 73004
.Volume XXVII . 	  68000
;Volume XXVII/ (Ilha da

Trindade) 	  108000
Volume XXIX • 	  108000
Volume auex 	  83000
Volume XXXI . 	  10$000

Arquivo Nacional:

Tiranias que os holandeses
usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	  22000

Cartas sobre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	 	 22000

Marcilio Dias — Biografia 	  2$000

Arquivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	  ev$000
Volume XXIII 	  208000
Volume XXV 	  208000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	 	 18000

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) --
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 13000

Anudrio de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1916 	
	

6;000
Ano de 1917 	  108000
Ano de 1918 	  8;000
Ano de 1919 	

	
82000

Ano de 1920 	  88000
Ano de 1921 	  10$000

VENDA

Ano de 1922 .....	 IMO°
Ano de 1923 	  MOO,

Autorais (Leis de direitos) —
Leis na. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 1$094

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 18000

Arrojadita (Nov, mineral), por
Djalma Guimarães 	  21000

Atlas pluviométrteo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), i923 	

	
3$500

Idem, Idem (Anuais)	 	  33500

A utomov eis (Regulamento da
Circulação Internacional de) 	

	
28000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  158000

Anais do Congresso Constituinte
da República	 r edição, re-
vista — I' volume (1891) ... 201000

Anais da Assenablaa Conatituin-
to (1934), 1' volume 	

Idem, r volume 	

Acidente no Trabalho (decretos
as. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) 	

Aciden:es no Trabalho (decretos
na. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 18000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 	 1$000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 18000

Aerorauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	 	 18000

.43peto antropogeogrcifico da
Constituição, por A. Bezerra.	 1$000

Abóno Prvis6rio — Decrett
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	 	 $100

.trincts. 31unições, r xplosivos
(Fiscatisação) — Decreto
n. 1.246, de II de dezembro
de 1936 	 	 31000

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936.	 $500

153000

158000

18500

22000
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0000

4100

121000

11000

000

t$000

1.500

1$000

101002
121000
10$0011
MOO

101000
101000
101000

201000

103000

0000

Roncos e Casas Eanceirias (LIe
quidação extra j udicial)—Dee
ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	  0000

Ii
Vancdrg es r(Ap , sentadoria fè

Pensão dos) — Decreto a. 54,
de 1934 	

dancos e Casas Bancárias — De-
creto n. 14.728, .te 16 de mar-
ço de 1931 	

	

Brasil em Baia 1 0), por W. T	
Stead e tradin ido por Artur
Bomilcar, e di s cursos de Rui

'Barbosa 	

Banha de porco e vinho .(estlie
bolce° penalk ades para as.
fraudes da) — Decreto tule
mero 4.631, ee 4 de janeiro
de 1923 	

Biologia Vegete .' .(Arquivo do
Instituto de), volume .1.1

o
. -

Caixa de Amort izacão:-Decreto
n. 6.711 ... 	

Caixa de Amortizacão —Decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927 . 	

Carteira profi.!;• ional — Decretei
n. 21.175, de 21 de março de
1932 	

Circulares do Ministério da Fa4
zenda, por I fonso D. Ribeiro:

1° volumi — 1889 a 1900,
2° volume — 1901 a 1918.
3° volume — 1918 a 1931.
4*— vol me — 1932 a 1938,

Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relatieos á sua elabora-
ção)

	

1° volur e 	

	

2' volur le 	
3° volux Lo 	

— Pi.ojet+ (Trabalhe da Co-
missão da Camara doi
Deputa, os), 8 volumes 	
Projet ) (Comissão Espe-

cial do Senado), 1 volume
— Par cor do Senador Rui
Barbes 	

Parec :res, sóbre o projeto
aprese ¡Lado ao Senado, de
proties °nele e Interessados

- Proje o do Dr. António
Coelhc Rodrigues 	

Código Cit rt e Rui Barbosa (0),
Por Fer ando Nery 	

Código de 7ontabílidade (altera-
go e te forma do recolhlmene

to da receita e pagamento da
despesa) — Decreto n. 20.393,
do 10 de setembro de 1931.

Código de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias ...,

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933)

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, da 1927 	

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro
de 1928 (institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1923 	

Código do Agente Fiscal 	

Código de Processo Penal (In-
dica do) 	

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de 1934 	

Congresso Brasileiro de Conta-
; bilidade (Relatorio), 19 vo-
a me . 	

	

Contabilidade Pública — Decro	
to n. 13.748, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei núe
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da Reptiblica '(re-
yista), 1926 	

Constitution of Brasil (edição
em inglês), 1891 	

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes, Agenor de
Roure 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gisto) — Decreto ti. 21.033,
de 8 de fevereiro do 1932 	

Contrabando (Repressão do) —
Decreto ti. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	

Consumo (Imposto de) — De-
creto n. 22.051, de 1932 ....

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n. 18.074, de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 16.041, de 1923,
por Lindolfo Camara) 	

Capatasias de Portot Decreto

	

11000
	 10.197, de 1923 	 	 31000

Capitanias dos Portos —Decreto

	801000
	 n. 24.288, de 1934 	 	 41000

15$000 
Correios (Nova Organização) —

inalo de 1931 	 	 11000
Decreto n. 19.051, de 4 de

Correios e Telégrafos (Cria o

	

0500	 Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	 	 21000

Chegues — Decreto n. 2.591, de

	

11000	 1912 	 	 $500

Conselhos Consultivos — Decre-
to n. 20.348 	 	 000011000

Conselho de Contribuintes (Re-

	

101000	 gimento Interno do) — De-
ereto n. 5.157, de 1927 ..... 	 11000

51000 Conselho dos Contribuintes —
Decreto n. 20.350 	

	
11000

41000 
Custas da Justiça Local — De-

creto n. 24.153 	
	

21000

201000 Custas na Justiça Local — De-
creto n. 18.393, de 1928

	
21000

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) —Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 	

	
12000

61000 Comerciários (Instituto dos) —
Decretos ns. 183, de 1934, e
22 de maio de 1935 	  21000

21000 
Consignações em folha — De-

cretos ris, 22.296, de 1933, e
21.576 	 	 2100021000

Caixa de Estabilização— Decre-
11000
	 to n. 5.108, de 1920 	 	 11000

Casamento Religioso — Lei nú-
mero 379, de 1937 	

	
12000

Constituição (1934 — Lei n. 38
— Segurança Nacional) .... 	 31000

11000 Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  251000

0000	 Contratado (Tabela) 	 	 62000
Capitanias de Portos — Decreto

n. 220 A de 1936 	 	 510001$000

61000

	 Caixa A. P. e institutos

n. 379, de 1937 	
Formação da Receita — Lei 11000

62000

Decretos do Govérno Provmorio:
De março de 1890 	  41000

14000
	 De maio de 1890 	  151)000

De junho de 1890 	  - 52000
De outubro de 1890 	  152000

31009	 De janeiro de 1891 	  51000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Construção de casas para fun-
eiondrios e operd rios da Unido

51000 — Decretos ris. 4.061, de 21
de agósto de 1922, e n. 15.846,
de 11 de novembro de 1922.

2$000 Capitanias dos Portos — Doere-
' to ri. 17.096, de 28 de outu-

bro de 1922 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos

801000	 ns. 19.770, 20.465 o 21.081.	 2.000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia . 	 	 21000

.DMIITO OFICTAT: r(Senãri e'ItiflUCT
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V volume 	
2* volume 	  304000

604000 ts. mpregattot no Conterei° euIn-
dústria (Indenização) — Lei
n. 62, de 5 de junho de 1935. 	 14-000

"1.i.
Enlitio Superior .(Equiparação

14004	 • inspeção dos Institutos de). uno

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissão de contador
— Decretos as. 20.158, de 80

124000	 de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ... 14000•

1009

DecisUes do Govérno:(Coleções)'l

De 1932 	 .B 54000
De 1833 	  84000
De 1850 	  54000
De 1890 (Gov. Prov., 1' e

? 2- fascículos 	 	 58000
' Do 1890 (Gov. Prov., 3' e

último fascículo) 	 	 24000
De 1890 (Gov. Prov., Adi 	

temente) 	  24000
De 1891 	  64000
Do 1892 	 • 54000

1
; De 1893 	  --- 04000
De 1894 	  84000
De 1895 	  54000
De 1896 	  .4 54000

1De 1897 	 - 54000
1 Do 1898 	 "4" 4$000

n De 1899 	  	  44000
3:)e 1900 	 	 04000
De 1901	 k. 54000

f De 1902 	 -.. 04000
'De 1903 	  84000
De 1904 	 arn • • • 64000
De 1905 	 	 8$000
De	 41906 	 -4,84000
'De 1907 	 ih.:441 74000

: Do 1908 	  5 75000
.De 1909 •-, 	  . 78000
! De 1910 	  moo
Ve 1911	 	 "". 5$000.
De 1912 e 	 1 0000
De 1913	 	 m4t 40000
De 1911 	 "10-1 moo,

%7Z, YDe 1915 	 	 400Q,
De 1916 ...E.: 	 — 84000
De 1917 	  8$000

Decisões da Corte Suprema, por
Bento de Faria, 1' volume .. 04000

Idem 2' — volume 	 =	 1 
UNO

Debéntures (Estabelece a comu-
nhão de interesses entre os
portadores de) —Decreto nu-,
mero 22.431. de 6 de feverei-
ro de 1933 	

Desapropriagdo da Unido. Dia,
trilo Federal (Lei e Regula	 ,
mento) — Decretos na. 1.021,
de 26 de adieto de 1903, •
4.956, de 9 de setembro de
1903 	

DdeaS, portos marítimos, ete	
(Repertório da legislação sõ-
bre), por Caetano Júnior (M.)

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1924 	

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) — De-
creto n. 19.414, do 20 de no-
vembro de 1930 ...• 	

Diversões (Regulamento d
empresas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais) 	 14000

Depósitos, Cauções, Caixas Eco-
nómica. 	

Disponibilidade (Funcionários
Públites)—Decrete n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.

Distrito Federal (Lei organica).	 14500

Dicionário Geogrd fico do Brasil
(Moreira Pinto), Suplemento. 304000

Distrito 1.1'ederal ,(Lei Orgenied /4000

Estradai de rodagem ~Ma:
veis construídas no Nordeste
Brasileiro 	

4.

Estrada de Perro (Beguremea•
Policia o Tráfego das) — De.
ereto n. 13.673, de 7 de julho
de 1923 • 	 	 14500

"-Nt
Exército '(Lei de promoções)

Decreto n. 24.068, de 29 de
arco de 1934 	  11000

Exército "(Uniformes) — Decre-
to n. 20.754, de 4 de dezem-
bro de 1931 	  24000

Exército '(Movimento doe qua-
dros dos oficiais) 	 	 14500

Estabilização (Em terno da) 	
Politica monetária • organi.
zação bancária 	  54000

Ensino Secunddrio
cão) — Decreto n. 19.890, de
1931 	  1$000

Educação e Saúde Pública —
Lel n. 378, de 13 de janeiro
de 1937. 3,..0 	 	 AVQ9

Falências (Lei de)	 Decreto
a. 5.748, de O de dezembro
de 1929 	  1.40-P

Férias a operdrioa e-empregados
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1031 	  tos).

Férias 'dos ernpreuesdos sio CO-
mércio, •mpregados banrdrios
e de instituições de assisten.
eia privada — Decreto núme-
mero 23.103 	 	 14909

Férias dos empregados das
dústrias sindicalizadas — De-
creto n. 23.768 	 	 tsódi

Fundo de Educação e Saúde ... 1/4..1 000,t,
• '

Frutas Cítricas (Comércio e Ex-
portação) . 	 	 1400(1,

,
Funciondrios Públicos (Comis-

são Revisora de Afastamento)1,
Decreto n. 254, de 1 de

agesto de 1935 	  14000
JPMsofía da fiíse colonial	 0.Q99_

11000

Escola Militar '(Regulamento)
— Decreto n. 23.994, de 13 de

moo	 março de 1934 	  4$,000

Mgr& Ciintares — Decrete
14000	 n. 14.039, de 1920 	 	 100

Fazenda Nacional '(Organização
dos Serviços da) — Decretos

1$000	 as. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921.	 18090

Fazenda Nacional (Organização
da)	 Decretos na. 24.026 o
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1934 	  2.000

Formação Econômica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	  84000

Fome do Ceard ,(A), de Rodolfo ."'-'45
1409 .Te6filo . 	

Fanciondrios Federais e Con-
tratados (Nomeação). -- De-

$4000	 ereto n. 18,098 	  14000

ampo

ngenheiro, Arguitéto,
mensor (Profissão de) — De-
ereta	 r3.569, de 1934 .	 14000

Dicionário Geogrdfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco ..

- Inácio Ferreira • 	
1 , , Dicionário Histórico, Geogrdfico

j	 t5, • Etnográfico do Brasil (1:0,
„ Instituto Bistórico)~

Eleitoral (Formulário), por .7n-
Ort gt lio do Valle

Género. efiniénticios .(Falslfl.
tegões dos). Penalidades ... 	 1$000

Gtologia e suprimento dagua

• ...tubterrattea no Piauí e parte,
do. çÇa.td. • . . ,...	 •,

•

't
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Geagrapa, geologia, suprimento
ít,(iva, transporte e açudagem
Ito3 Esterlos do Rii Grande do
Norte, Ceará e 1 amiba, por
R. Grande!'

Geologia e supris) ento darto
subterranea nos Estados do
Rio Grande do NI rte e Paraí-
ba, por R. Suppe 	

Geoluia e suprinento ddgw'
subterranea no E dado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baía,
por 11. Supper	 	

Guerra Itusso-Jup aesa, de Raul
Tavares) 	

Higiene Alimenta', pelo doutor
Eduardo Magal "Eles 	

História Constitu :tonal do Bra-
sil, pelo Dr. Au elino Leal (M)

História Adatinis rativa do Bra-
sil, pelo Dr. M i Fleiuss (M)

IIistúria da Divi ta Externa Fe-
der(71, por ir	 Cavalcanti.

História das Tes :ararias do Fa-
zenda e Del. gacias Fiscais,
por Bellens d ; Almeida ....

Hirwteedrios (I rnpréstimos) —
berrei° n. 2 .949, de 1932.

História do iam 108i0 de Cotam-
mo, por SevE:. iano Cavalcanti

hitt/teto Nacic ;uai de àf st siem
(Regulamenta) 	

Instituto de Previdência dos
"acionário Pdbtieos da
União — I ecreto n. 19.646,
de 30 de medro de 1930.
Modifica e anterior organi-
zação) . 	

Instituto de 1 'evidencia — De-
creto n. 24 563, de 3 de julho
de 1931 .. 	

	

Imprensa Na *nal (Histórico) 	 ,
por Franchro Miranda 	

hapr .cn40 (I	 de) — Decreto
u. 1.713. d ) 31 de outubro de
19'23 	

imprensa (Lei da) — Decreto
El. 21.776. de 1934 	 	 11000

inscrições e Tradições da Alné-
rico Pré-his;órica 	  601000

Instituto de Previdência (Men-
salirLdPs) --Decreto n. 5.407.

28500	 de 30 de dezembro de 1927.	 11000

Isenção de direitos aduaneiros
— Decreta n. 24.023, de 1934	 2500

21500

fofas e obras de ourives (1m-
21500	 posto de)—Decreto n. 16.042	

de 22 de maio de 1923 	 	 18000

Justiça Federal (Consolidação
das Leis da) 	

	
51000

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891. 1100060;000

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) .... 	 31000

8$000 

Justiça do Distrito Federal (Mo-

vembro de 1926 	
Decreto n. 5.053, de 6 de no-
difica a organização da) —

11000

Justiça do Distrito Federal (Re-
organiza a Côrte do Apelação)81000
—Decreto n. 19.408, de 1930.	 11000

Justiça Local (Regimento In-7$000	
terno da COrte de Apelação),
1932 	

81000 Justiça Local — Decreto núme-
ro 18.818, de 18 de julho de
1909 	 	 11000

201000 Jurisprudência do Supremo Tri-
bunal Federal e da Córte de
Apelação — Outubro, nevem- 

201000/$000	 bro e dezembro de 1932 	

De janeiro a março de 1933 201000
Jurisprudência do Tribunal de401900	 Contas, por A. Vieira 	  151000

Justiça Local — Decreto núme-
ro 16.273, de 1925 	 	 31000

Justiço e Inierior (Regulamento
da Secretaria) 	  MOO

11000

Leis (Colee5es de).

De 1808 a 1809 	  101000

11000
	 De 1810 a 1811 	  101000

De 1812 a 1815 	  101000
De 1818 a 1817 	  88000
De 1818 a 1819' 	 	 8100011000
De 1321 	 	 88000
Do 1823 	  880007/000
De 1823 	  88000
Da 1323 	 	 88000

18000	 t	 132 -; 	 	 88000

G e	 ia c suprem, ato ettigua
sv,Herranea no (á	 e parte
ci(..	 P8500

Govérno Provisóri. (Decreto
que institue o) — N. (9.398,
de 11 de nevem aro de 1930. 4000

11500

De 1826 	
De 1832 	
Do 1833 	
De 1834 	

De 1835 — 2 volumes
De 1836 	
De 1837 	
De 1838 	

De 1839 	
De 1840 	
De 1842 	
De 1843 	
De 1844 	
De 1845 	
De 1847 	
De 1848 	

De 1850 	
De 1852 — 2 volumes
De 1857 — 2 volumes
D8 1859 — 2 volumes ....
De 1860 — 3 volumes ••••
De 1861 — 2 volumes

De 1862 — 2 volumes
De 1863 — 2 volumes

De 1864 —2 volumes ....
De 1864 — Aditamentos

De 1865 — 2
Do 1866 — 2

De 1867 — 2
De 1868 — 2

De 1874 — 3
De 1875 — 3

De 1876 — 3
De 1877 — 3
De 1878 — 2
De 1879 — 2

De 1880 — 2
De 1881 — 3
De 1882 — 3
De 1909 — 2
De 1910 — 3
De 1911 — 4
De 1912	 4
De 1913
De 1914
De 1915
De 1916
De 1917
De 1918
De 1919
De 1920
De 1921
De 1923

De 1923 — 4 volumes
De 1924 — 4 volumes
De 1925 — 2 volumes
De 1925 — 3 volumes

4 volumes
5 volumes
3 volumes
3 volumes
3 volumes
3 volumes

3 volumes
5 volumes
6 volumes
4 volumes

volumes
volumes • •• •

volumes ....
volumes a • •

volumcv •
volumes ....

volumes ....
volumes ....

volumes
volumes

volumes
volumes ••.•
volumes .• • e

volumes . • • •
volumes ....
volumes • . • •
volumes .••.

• • • •
• • • •

*OIRO

190041

• • • •

151000
15/000
151000
151000
151000
158000
151000

81000

81000
15;000
151003
251000
301000
451000
408000'
401(100
401000

•• •• 308000
• • ,,. 251000
• .•. 251000
•... 251000

. • • . 251000
401000

.... 401000
•. 301000

.•	 35/000
• • .. 301000
•• • • MOO,

35'nC

• • • •

•• ••

81000
108000
108000
12/000

158000
12/000
128000
81000

61000
61000
61000
8$000
81000
81000
81000
81000

12/000
151000
151000
151000

208000
nis000

155006
151000

151000
21000

151000
151000
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO KACI3NAL DA PROPRIEDADE UEnIDLISTRIAL

RE9I3TA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Junho de 1998
	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDOSTRIA E DE COMÉRCIO	 n. 138

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADF	 Edital
INDUSTRIAL

D. N. P. I. 20.302136 — ter. 46.337.
Recurso n. 1.982.
Recorrente, Labo eetório Brasileiro de Terapêutica Ltda.
Recorrido. D. N. P. I.

Acordão n. 1.913

Marca — NARIAL (*)

Vistos, relatados e discutidos os presertes autos em que ó re-
torrente o Laboratório Brasileiro. de Terapéutica Ltda. e recorrido
e D. N. P. I,; acordam os membroo do uonselho de Recursos da
P. Industrial, por vote unanime, dar provinento ao recurso, para o
efeito de ser afinal, concedido o registro, tie acordo com o parecer
do auditor.

Conselho de Recursos, 27 de maio de 1938. — Francisco Antonio
Coelho. — Iodo Maria de Lacerda. — José Caetano de Oliveira. —
Fonseca Costa. — Goaofredo

Parecer

Não nos parecendo haver possibilidade de confusão entre a marca
objeto deste pedido de registro, denominada NARIAL, para prepara-
do farmacêutico, e a marca NAIAL KLANTER, n. 50.444, já regis-
trada para produto da mesma classe; proponho o provimento do re-
curso para o efeito de ser o registro afinal concedido.

Conselho de RecutNes, 27 do maio de 1938. — Godofredo Maciel.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Portaria n. 13

O diretor geral do Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, tendo em viga o que dispõe o • art. 4°. XII. dc regulamento
&provado pelo decreto r. 22.989. de 2 de inflo de 1023, e

Considerando que c crescente desenvolv .mento dos encargos da
tkpartição excede á capacidade de trabalho dos funcionários em efe-
tivo exercício;

Considerando que essa situação decorra do afastamento de vá-
rios servertuários, quer designados para ouir\as repartições, quer li-
eenciados;

Considerando que urge a adoção de medidas de ehrater interno,
r.o sentido de atenuai os inconvenientes que resultam da exigui-
dade de Lessol:, no :entido de melhor at-nder ás próprias partes
interessadas, até que reta próxima relotação seja devidamente pre-
enchido o quadro do Departamento;

Resol‘e:
Art. 1° As "vistas" de processos, bem como es informações fo-

bre o andamento dos mesmos e o preenchimento de exiOneins, só
*erão coneeoidus a pattir das 14 haras

'
 em todos os dias úteis,

exceto aos sáholos, quando terão inicio ás 13 horas.
Art. 2.° Es:a q nrtação não seca extem.va aos termos de d epó-

sito, que serio 'lavra .1,s imediatamente a pós a entrada do pedido,
el ev;damente documenado e com a pl'esenca do interessado ou seu
procurador habilitei-h,.

• Art. 3.° N penedo Jompreendido ent-ve as 11 e 14 horas. as
Secções e o Arquivo diligenciarão no sentido de organizar os traba-
lha; interros, i.onda em ordem os protoco l os e fichas, se'ecionando
4S processos do "visttis" e exigéncias, de modo a facilitar as infor-
mar:ries ás pares desd o inicio da hcra Pxada para isso.

Art. 4.0 Nos casos: de urgén ia t -up rovada será o 'assunto resol-
N1, neles dire!ores t	 eceão e o diretor g..nal.

Denartamenlo N,I.•;onal da Propreedad- Industrial, 15 de junho
ti Eiaa.	 Frites	 Anum i o Coelho, dirdor geral.

.(*) Reproduz-se ror ter saído com incorreções.

O diretor geral do Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, nos termos do disposto no art. 43 do decreto n. 22.989,
de 26 do julho de 1933, torna público, para os devidos fins, que Mau-
rilo de Barros Sousa, agente oficial da Propriedade Ir./astrial, não
desejando continuar no exercício dessas funções, requereu o cance-
lamento de sua matricula e a consequente restituição da fiança de-
positada nq Tesouro Nacional.

Dentro do prazo de seis meses, a partir da data do presente edital,
poderão os interessados apresentar quaisquer reclamações a esta
Diretoria.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1938, — Francisco Antonio Cael14
diretor geral.

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 14 de junho de 1938

Privilégios de invenção

Alberto de Carvalho Drummond e Frederico Roma — Paralele-d
pipedos de ~Creio silicatado para pavimentação (termo n. 19.664).
— Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Mário Calleri — Novo preparado ignifugo (termo n. 19.838).
— Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novi-
dade.

Soeiété Continentale d'Appareils Mécaniques pour la Varreria
Société Anonyme — Forno de vidraria com cubas de retirada (termo
n. 19.869). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Assoeiated Electric Laboratories Inc. — Aperfeiçoamentos em
aparelho telefônico (termo n. 20.197). — Deferido, de acordo coillb
os laudos técnicos.

F. D'Andréa & Irmãos — Aperfeiçoamento em secador de pro-
dutos agrícolas (termo n. 20.325). — Deferido, de acordo com o
laudo técnico.

José Francisco Correia Neto — Aparelho para o tratamento de
animais (termo n. 20.331). —Deferido, de acordo com o laudo
técnico.

Antônio Luciano — Aperfeiçoamentos em debulhadores de milho
(termo n. 20.337). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Álvaro Augusto Moreira Guimarães — Caixa distribuidora hi-
giénica B.D. (termo n. 20..555). — Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

Registro de marcas

Cortez Pinto, Pimenb2.I & Pires Ltd. — Ilexagon — Classe 3 —
(Urino 45,961). — Indeferido de acórdo com o art. 80, n. 7 do
decreto n. 16.264, de 1923.

Acessórios para Máquinas Ltda. — Koswa — Classe 12 —
(Tétano 49.830). — Registre-se.

Calnnélio Caldas — Caldas — Classe 3 — (Urino 54.559), —
Registre-se.

Ilorácio de Morais Dias — Creobicida — Classe 2 — (Têrmo
55.130. — Regi.stre-se.

Abbeliusen á: Cia. — Emblemática — Classe 44 — tTèrmo
n. 55.235). — Registre-se.

Abbehusen & Cia. — Emblemática — Classe 44 — (Térmei
55.235). — Registre-se. -

Laboratório Ceyer Ltda. 	 Iatropirol — Classe 3 — (Tèrmo
55.319P	 liegistre-se.

Adesivos Brasil Ltda. — Emplastro Americano — Cio -e 3 —
(Térmo 55.340). — Indeferido, de ad1rdo com o art. 80 ti . 4 e 7
do decreto n. 10.204, de 1923.

Elna, S. A. — Elna	 Clas%_0 — (Tèrmo 55.407). — Re-
gistre-se.

Companhia "Gessy", S. A. — Ci,p.rnise — Classe 48 — (Térme
55.452) —

CoMpanbia "Gessy", S. A. — Saemba — Classe 8 — (Têroto
55.4541. — Indeferido, de acôrdo coki n, art . 80, n. 7 do decreto
11, 10.204, de 1923.

J. Aubry & C.	 —Flmr —Classe 3 — (Tèrmo 55.462).
Itnistre-se, — Catedral — cia,ce 41 _	 ed.

rne,ro r5g .i?n 116)a.re—ia l'ild eeif(14ide. de acordo cbti	 6 do de-
(teto n. 10.204, de 1923.
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Farias S; Pimen.tel Ltda.
155.510). - Registre-se.

Laboratório Vitex
W.595). - Registre-se.

New-York Hamburgo Gi
classe	 - (Têrmo 55.641) .

-Vork Hamburger G.
CólaSse	 - (Tèrmo 55.642

Títulos e estabelecime ntos

Ele!;.eiroz, S. A. - Dre sarja Americana - Classe 1, 2. 3 e 18
(Têrtoo 43.943). - Regi ;tre-se de acórdo com o art. 32 do de-

creto n. 21.507, de 1934.
F. l'urvier & Cia. Ltda. - Indústrias Terápicas Associadas -

Classe- 3 e 60 - (Tèrmo 5 .108). - Registre-se de acôrdo com o
art. 52 do decreto n. 24.5(7, de 1934.

Rio)z. Soares & Martins Ltda. - O Tímpanas Restaurante -
Classes 11, 42 e 43 (Tê -mo 55.461), - Registre-se de neórdn
tom o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Snemore Ways do Brasi , S. A. - Sociedade Brasileira de Tu-
rismo - Classe 60 - (Temo 55.483). - Registre-se de ackdo
com o art. 32,	 lo do dec.'eto E. 24.507, de 1931.

Ariur de Sousa - Pa metá Hotel - Classes 41. 42 e 13 -
(Tênue 55.707). - Regista a-se de acórdo com o art. 32 do decraio
E. 24.507, de 1931.

A sota comercial

• Soui p dade Anônima 'ndústrias Reunidas F. Malarazzo -
S. A. 1,1,-Inslr'as Reunidas V, NIatarave (termo 55.404). -

le cordo com os ai Is. 26, n. 2, e 28, do decreto n. 24.507,
de

Tran iferéncia de trorcaa

'luar) Kodak Comi any (7.572. 7.573, 7.509, 7.576, 7.568,
.52, 7.577, 7.50( e 7.561-38 - transferência para o seu

morne	 11- arcas "Browr ie" (n. 45.128), "Korlalk" (o. 47.332),
10.192), '"Penn Amic" (n. 50.220), "010" (n. 40.191),

(r.. 29.875), "K- esko" (n . 3 .580 .1 "Bentani" (n. 5).291,.
(n. 39.874). e ''Brownie" (n. 37.183).

T. ,)ver Itrothers. Port, Sunlight, Limitr,1 (10.083, 10,076. 10.08:-,.
10.1)82, 10.090, 10.088 e 1 ).089-38	 transferi'.ne¡a para n 5011

((is rnaTens "Plentol" (ri., 30.140), "Velvet. Skin Sono" (n. 41.8,)1.'•
'Leves" (n. H.890), "Ca-naval"	 (n. 42.018), "VIM" (.nz. 39.?;8.
39.2 n 7 P 39.219).

Underberg-Albroe' 1 (9.23619.231, 9.232. 9.233. 0. 23í. 9.?35,
2.9 .3. 9,237 e 9.230-38 - transferência para o	 Li nome

"Tlnderberg	 (ns. 28.865, 28.800, 2S.8:11. 	 ?d.862. '28.803.
28.883 o 28.859).

"n Leme da Sande" lo. 30.263).
T. :• Ver Bretbers, Port Sunlight, Limitr 1 (10.03 ,ti, 10.078. 10.0;7,

!0.tis1. 10.080,	 10.073, 10.087,	 10.092. 10.079.	 10.081, 10.075,
I 0 , (CM e 10 071-38) - ansferéncia das marcas "Level)" (n. 34.758),

(ris. 33.500, 38.150, 38.157). Mirei:v-1ov" (n. 33.045)
"lars" (ri. 29.767). "Li1s-Buoy" (n. 32.(51). "Vim" (n. 21.623)
"Sunli).Y" (n. 32.053), 'Svan" (n. 32,053). "Lifebuoy" (as. 33.01e

24 . C't :"J) e "Sunlight" (1. 9.192). - Anotem-se as transferências.

2 !.odificarlo de 7t,./M_C

Químicas Brasileiras "Duperial" Sociedade Anônima
o.349,	 9.337, l.343, 9.341, 9.353, 9.341, 9.350,	 9.340,
9.330, 9.338, 1.339, 9.352, 9.346, 9.345, 9.355, 9.312,
9.332-38 - pç le para ser anotada nas marcas "Crescent

0r;(11(1 - (ns.i. 46.628 e 43.628), "B. M. & CO. (40.851), "B. M.
o." (11. 40.020), "B N & CO." (n. 46.027), "Buil Brand" (número

'Maxoe/or" ( . 1. 45.326), "Repres pmtação de un, coração
itraverlo por Uma st ta" (n. 51.106), "Mexoeler" (n. 45.325),

ae" (n. 46.021), "B M és Co." (n. 40.850), "Citrosan" (nú-
Tu' ro 41.457), "Campei " (n . 4 5 . 3 16), "Bull Brand" (n. 51.317),
-Usescent Brand" (n. 4 3.627). "Crescent Brand" (n. 46.025), "Fig.
joas mãos r.ntrelanclas (n. 52.638), "Seekay I3rand" (n. 14.171),
'Repre., entação de. duas mãos que se apertam" (n. 51.315). e "Meia
Tala" (n. 32.971) a m .dificação do nome da titular. - Anote-se a
nIter:bjiii, do nome da 1 lutar da marca.

Rei onsiderações de despacho

interpostc pela firms Barros, Hollnagel ,O comp.
el'.2-37) cio despaeb s que indeferiu a marca "Neo-Anernotrat" -

Levrt-Lo £3.124. - Ten lo em -vista o recurso interposto; e,
Considerando que a firma recorrente é titular da marca núme-

ro 18.391, denominada - Anamotrat - cujo registro fóra requerido
pela sua antecessora;

Considerando que a rnas'(!a reg,istranda reproduz a mencionada,
com o acréscimo apen , s do brafixo de uso comum ~o:

Consideraosio que dest'arte, desaparece o único fundamento do
desuclin recorrido; r . solva, na conformidade do que dispõe o arti-
ro 11 do dec. 22.99i , de 1933, reconsiderar o despacho publicado

ifidrio Oficial de	 (1,e março de 1937 (Boletim do DNPI ri. 13),
pitt .t o fim de conce , er o registro da marca - Neo-Anemotrat, -
ItZPU.):.eatada pot Barr	 correspondente ao 14 c -

mo de depósito n. 29.124, destinada a urna especialidade farma-
cêutica (classe 3).

José Pires de Oliveira Dias (15.419-35) recorreu do despacho
quc indefenu a marca "Xarope Silo Paulo", têrrno 30.508). - Ten-
do em vt.:ta o recurso interposto e:

Considerando que o registro da marca impeditiva n.
denominada Xarope São Paulo, foi declarado caduco, por ato que já
passou em julgado;

Considerando que desaparece, assim, o fundamento legal da de-
cisão recorrida; resolvo, na conformidade do que dispõe o art. II
do ciec. 22.990 fio 1933, reconsiderar o despacho publicado no Diá-
rio Oficial de 15 de junho de 1935 (Boletim do DNPI ri. 133). no
sentido de admitir o registro da marca "Xarope São Paulo", ave-
sení."da por José Pires Oliveira Dias, estabelecido em S. Paulo, para
distinguir uma especialidade farmacêutica (eiasse 3) e correspan-
dente ao tèrmo de depósito n. 30.508.

Recursos interpostos por J. Pelosi (n. 0.222-38) e Inslitmo
Wrimioterápico Ltda. (7.974-38) contra o despacho que mandou
refristrar a marca "Zincol", depositada por Cristovão Ferraz da Sli-
va sob o n. 50.868). - Tendo em vista os iecursos interpostos e:

Grnsiderando que a marca registrada colide com as de núme-
ros 50.445 e 53.538, denominadas, respectivamente, - Tônico
kol - e - Dermozineol - desde que todas são destinadas a pre-
parados farmacêuticos;

Considerando que o registro só foi concedido por não haverem
sido apontadas essas marcas impeditivas; resolvo, na conformida-
de do que dispõe o art. 11 do dec. 22.990, de 1933, reconsidera! o
despacho publicado no Diário Oficial de 11 de fevereiro do cor-
rer.te ano (Boletim do DNPI n. 35), afim do indeferir o pedido d(1
registro da marca . - Zincol - apresentada por Cristovão Ferraz da
Silva, estabelecido nesta capital, para distinguir uma especialida
farmacêuti c)a (classe 3), correspondente ao !armo de depósito nú-
mero 50.8a8. de acordo com o art. 80 ns. 6 e 7 do dec. 10.261.
de 1923.

Expediente do Sr. diretor da Secção de Privilégios de Invençãt

Dia 11 de junho de 19.S

ExíVneict.n

asace : nied Electric Lahoratories Inc., (têrrno 20.291). e D-.
Marli)] \V , nterhalter (tèrmo 20.395). - Cumpram it exigi'dicia do
t(")en.ro

Diversos

Frnpresa Mercurio de Marcas e Patentes Lida (12.715-38). -
Não ha direito. estão prontas as cópias solicitadas com a pe-

tirão n. 11.237-38.
" João Garcia (termo 20.903). - Concedo o prazo.

Expediente do Sr., diretor da Secção de Marcas

Dia 11 de junho de 1938.

E:MENEIAS

Viuva Amâncio Dias (termo 40.268). - pague a taxa de Edu-
cação e Saúde devida á fls. 3.

Société des Usines Chimiques Rhône-Poulene, S. A. (termo
53.159). - Pague, preliminarmente, a taxa de prorrogação.

Alcestes Alvio Silva (termo 55.215), Benedito Firmo de Lima
(termo 55.414), M. Garraio (termo 55.948), Valdes Y Briseflo Ltda.,
(termo 55.991) . - satisfaçam a exigpicia da informação.

Seixas	 Comp., Ltda., (termo 56.766). -• Apresentem dez-
ericOes de acordo com o art. 88 cio Regulamento.

A. Barbieri Companhia (termo 55.956). - Pague, prelimi-
narmente, as taxas de Educação devidas aos reconhecimentos do
fls. 3, 3-v., 5-v., e 7.

Laboratório Poços de Caldas Ltda., (termo 55.666). - Apre-
sente novas vias descritivas na forma regulamentar.

NOTICIÁRIO

NOTIFICAOES

1:1 convidada a firma A. Carvalho irmão & Comp., a -compare-
cee a este Departamento, afim de tomar conhecimento do ofício da
Câmara Portuguêsa de Comércio e Industrie do Rio de Janeiro, com
relação a sua marca "Lisboa", termo 59,418,

É convidada a Birmigham Small Arms Co. Lirnited a compare-
cer a este Departamento, afim de efetuar o pagamento da taxa para
a expedição do certificado da marca "B. S. A." termo N.935.

São convidados Vivaldi & Suguino a comparecerem a este De-
partamento, afim de efetuarem o pagamento das anuidade"; da pa-
tente n,

- Stomacloril - Classe 3 - (Tèrmo

ia - Levitex - Classe 3 - (Trino

mmi-Waaren Compagnie - Puck
- Registre-se.

immi-Waaren Compagnie - Puck
. - Registre-se.
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São convidados os requerentes nbaixo mencionados á compare-
cerem a este Departamento, afim de efetuarem o pagamento da taxa
para a expedição da carta patente dos seguintes pedidos:

ChojI Ishibashi (termo 18.741) e Eugênio Freeman, (termo
16.031 - proc. 22.270135).

É convidado Willy Manteu fel a comparecer a este Departamento,
afim de tomar conhecimento do recurso interposto contra o deferi-
mento do modelo de utilidade depositado sob o n. 19.801.

°Posições

José Brito Pinheiro Passos (12.25 de 1-6-38), apresentou ré-
plica á oposição oferecida ao privilégio depositado sob o a. 20.349.

Walter Gestão Bullel (12.78S-38). - Apresentou oposição ao
pedido de registro da marca "CALCIOMINA", depositada sob o nú-
mero 59.559, pelo Instituto Passy Lida).

Farmaco Limitada (i3.010-38 e 13.039-38 - Apresentou opo-
e iMes aos pedidos do registros das marcas "CARDIONATO" e "PA-
LUTONICO., depositadas sob os as. 59.31C e 59.312, por Prado &
Cia. Ltd.).

Luiza de CampGs Fessel (13.05'2-38 - Apresen t ou oposição ao
Pedido de regist ro da marca "15IETANUTROL". depositada sob o nú-
mero 58.651, pelo Laboratório Gunnahara Ltda.

A. S. Campos	 Cia. Ltd. (13.018-38 - Ateesentaram oposição
eo pedido de registro da marca "A 1 >ALL1(EA", depositada sob o nú-
mero ,-y9.503, por Amin Chacur).

Dantas ; Correis R- Cia. r 13.152.-ng, - Apresentaram oposição aos
pedidos de registro das moras "SABIA" e "CAMELA", depositadas
E0I) os os. 58.631 e 58.635, por J. F. Oliveira &. Cia.).

Companhia Antártica Paulista (13.224-38 e 13.225-38 - .kpre-
senton oposições nos pedidos de eee•istro das marcas depositadas soh
os ns. 58.987, 58.988 o 58.9e9, pela Cer-ejaria Rio Clero Ltda.).

Ernani Loinba (13.239-38 - Apresentou oposição no pedido de
reg istro da marca "PRISCOL", deposit :ida sob o o 58.728, pela tie-
se l lehaft Für Cliemisehe Industrie In Rasei (Socii.Re pour
Clamique à Bale

A Sociedade AnAoirra Cheruu Nlengueiea (13.213-38 - Apresen-
tou oposição ao pedido de registro da - marca depositada sob o násne-
To 59.331, pela firma Leirner &

Daimlerellerre Ak tiengellscha ft (13 .r59-38 o 13.260-38 - Apr0-
sen tou oposição aos Podidos de registros das niar.as depositadas sob
os us. 58.664 e 58.663. pela Tecelagem de Seda Paulicéa Ltda.

Pedro Breves & Comp. (13.288-38 - A p resentaram oposição ao
pedido de registro da marca "HEBATOBILINA", depositada sob o
a. 59.067, por Jost; Maria Sales).

Laboratório Brasileiro de Terarntiea Ltda. (13.290-36 - Apre-
sentou opesicilo no pedido de regielro da marca "CATOZINCO", de-
positada sob o ri. 8,29 1, por Carlos Coelho & Cia..

.Tardim (S: Magalhães Ltda. (13.292-38) - Aoresentarnin oposi-
eão no pedido de registro da marca "COMPOSTO REGINA", deposita-
da sob o n. 58.730, por Umberto ETur1).

SwietA dos :Merques Robin (Seri(dt à r, L.) (13.295-38 --
.Aousentou oposiCãO ao pedido do registrõ da marca "SULFA1DE",
depositada sob o n. 58.617, pelo Instituto Pinheiros Ltd.

H. Millet & J. Roux 13.137 e 13.138-38 - Apresentaram opo-
siert() aos pedidos de registros das marcas "PASSICARDIL" e "CAR-
DIDELORINE", depositedes sob os as. 59.340 o 59.311).

D'Olne & Comp. (13.013. 13.014 e 13.015-38 apresentaram
oposições aos pedidos de registro da marca "DIAMANTINA", deposi-
tada sob o 11. 59.480 por Jamil Jorge & Irmãos. pelo título "LANI-
PICIO SÃO SALVADOR", depositado sob o n. 59.544 e pela marca
"LANIFÍCIO SÃO SALVADOR", depositados sol) o n. 59.538, por Levy
Geeparian).

C. Magalhães & Comp. (13.1(12-33 - protestaram contra o pe-
dido de registro da marca "CITO", depositada sob o n. 38.505, em
nome de A. Behmer & Comp.).

S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo (13.011-38 - apresen-
taram réplica à oposição feita pela Companhia Paulista de Alimen-
tação S. A., ao pedido de registro da marca "PETTYBON-EXCEL-
SIOR", sob o n. 58.631).

D'Olne & Comp. (13.012, 13.166, 13.168, 13.169, 13.170 e
13.171-38 - apresentaram réplicas às oposições feitas pela Snia-
Viscosa Societá Nazionales Industrie Aplicazioni Viscosa, aos seus
pedidos de registro das marcas "LANITAL" (termo 57.791), "LANI-
TAL" (termo 57.789), "LANITAL" (termo 57.788), "LANITAL"
:(termo 57.786), "LANITAL" (termo 57.787), "LANITAL" .(termo
57.791) e "LANITAL" (termo 57.790).

Ramos, Cardoso & Comp. Ltda (13.037-38 - apresentaram ré-
plica à opoeição feita por Manuel Augusto da Silva ao pedido de re-
gistro da marca "MORRUOCAL", depositada sob o n. 57.312).

Senra & Comp. (13.160-38 - apresentaram réplica 	 -a	 oposiçAo
feita pela Transportadora Carioca Ltda., ao pedido de registro do ti-
tulo "TRANSPORTADORA ASTRO", depositada sob o n. 54.585).

RECURSOS

Olávlo Vieira (12.926. de 7-0-38 - recorreu do despacho que
indeferiu o pedido t.te privilégio de inveneão para "um nova ladrilho
de borracha", depositado sob n a. 19.005).

Norsk Hydro-Elektri&le Kvaelstotaktieselskrb i'. 12.026-38, 13.027,
de 1938 e 13.028-38 - recorreu dos despachos que lhe indeferiram
os registros das marcas depositadas sob OA as. 54.061, 51.617 (mares
OLYMPIA MALT) e 54.648 (marca OLYMPIA).

Scalzilli & Comp. Ltda. (13.069-38 - recorreram do despacho
que lhe indeferiu o registro da marca "SANTO ANTONIO", deposi-
tada sob o n. 52-651).

Vasconcelos, Carneiro & Comp. (13.101-38 - recorreram do
despacho que lhes indeferiu o pedido de registro da marca "SPAsMo-
SEDANS", depositada sob o n. 52.519).

Cortume Franco-Brasileiro S. A. ((3.101-38 - reeorreu do dos-
pach r, que lhe indeferiu o pedido de registro da marca d000ei t ada s,b
o ri. 54.752).

A. Guidi Buffarini S. A. 03.117-36 - recorreu do lespulin
que lhe indeferiu o pedido de regisiro da marca depositada sob o
ri. 52.283).

Henrique Alves d'Oliveira (13,133-38 - recorreu do desPaeb.1
qiie indeferiu o pedido de regietro da marca "SOCE0.1", depositada
Kb o n. 54.409).

Moura Brasil & Comp. (13.161	 re.,orcro do thspaelio que
deferiu o pedido de registro da iniosea E1N(1111, depoeitado sob
n. 54.072, pelo Laboratório Mari.'ns

Cristóvão Fernandes & Comp. !13.178-38 - recorreram do des-
pacho que indeferiu n pedido de registro da mare;a. PICAPAI : , depo-
sitada sob o n. 51.523).

Laboratórios Surrny do Beasil S. A. (13.207-33 - do
degPaelm flue lhe ind o- feriu o pedido de registe.) da marn TOSANTIL,
depositada sob o n. 51.418.)

Feira de Aselépies Ltda. 13."111r-38) - recorreu do 11,9-melo-,
que lhe ini.(ofer'u e pedido de registro da
Lede eoh e a. 53.372.)

Ferreira. Pinto Comp. 3.210-38', - r2.• orr., ram do ti , spac . G
(1ue lhes indeferiu o 1-.edWo tI r.'2,isiro da insignia PADARIA E CON-
FEITARIA STA. TIIEREZA, dcpos:tada "oh o n. 54.149.)

Aliança Colarre : al de AniEnas Ltda. r . 13.261-38 - re»Irren do
despacho que concedeu reg'stro á marca TETRAsULFOL, deposi'ada
sob o n. 42.021.)

Industrias Beim:das :Miuá Ltda. (13.281-38 --t rPrOrr/I do des-
pacho que concedeu regletro á marca MAU& depositada sob o ri.
50.001. por Meneli Pede ti & Como.)

Irmãos Fronza & (arnier ('13.311-38 - recorreram tio des . acho que
lhes indeferiu o pedido de registro do titulo de seu esta' eeirrento
CANT1?..1 LUZO, depos •oneo sob o n, 5..149).

iemeee ieeil l ot. • i3.320-:•"8 - recorreram do dos 'acho ode lbes
deferiu o pedjdo de regis t ro de marca ÍRACV, deposite 4a sob o n.

Jo
55.121.)

Cesa & Cena). , 13.325-38 -- PC 'orr p ram	 (1 ,-.,.sracho que r'C'S
indeferiu o pedido ib». regs.dro da mrrea ALVORADA, denosi t a a sob
o n. 51.654.)

Ouimiolcrilp:co Brasileira Lida. (1 .2.170-:"8 - 9- re-
curso int 'consto co 1-d:do de registro da marra AIAL. iley)sitaila sob
o n. 53.701. pelo Lahoratór : o Kaote: . Limitad.1.)

PRIVILÉGIOS DE INVENCAO

rFlINIO ria cioNia.v-rn

Public:H:Ao feita de aeOrtio eoan o art. 41 do lietruitta:rnIn
vigente (decreto	 16 204. de 1023).

2.. lha doto do puldieocilo de que trato o premente ortixo,
começar," a correr o prazo p..z ra o deferimento 00 Pedid o Da..
ran g e GO dium poderão opresentar muna optmlefies no Deporto-
mento Nacional de Propriedade Induattint norteiem alnr 1111-
%arem pre.ludiendos core a coneesnOu 4111 patente refttlerWa•

Térrno n. 20.921, de 14-6-38.
Pesquei Angelo e Ernesto Martins - São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Fluiu:bior aplica-et, ' a

snaiollots de banho". Modêlo de utilidade.
1 - Flutuador aplicável a "maioilots" de banho. de leirraelia

ou tecido impermeabilizado e de qualquer dimensão conveWente,
que se caracteriza por êsse flutuador, cujas paredes são parcialmente
tinidas no sentido vertical, de maneira a formar tubuleções internas
comunicantes, constituindo uma câmara de pequena espessura. de
gomos verticais, com o aspecto do pasprio "maillot", o qual permite
a flutuação do corpo sôbre a água facilitando o deslizamenio
corpo e deixando o pleno movimento tis membros.

2 - Flutuador aplicável a "m 11 0 e15" de banho, como reivin li-
01110 em 1, substancialmente corna descrito e 1 . )ln:escutado nosdeseghos juntos.- • •

marca mAsCOTE, deposi-
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Urino n. 20.922, de 11-6-38.
Guilherme Ullmann e r.utioviko Nenmann — São Paulo.

Pontos característicos ia invene50 de: "Nova calcanheira klus-
1.avel de celnloide". t11Cl 	 de utilidaLie.

Reivindicamos corno p :mios e caracteres constitutivos da nossa
invenção: (Nlociélo de util Jade):

1 — Nova calcanlvira ajustável de celuloide, que se caracteriza
por essa calcanheira de rei doide, pareia!mente unida a um calcanhar
de e tendo na ua parte anterior, na peca de cehdoide,
prsiteirruireento;-: laterais, fi emendo abas livres, em virtude das quais
r-,Ja tateanheira é ailFln\cl a quaiquer tamanho de calçado, sendo
um tipo para homem e u i tipo para senhoras.

— Nova calcanheir aju,tavel de celuloide corno reivindicado
em t. substancialmente Cl no deser: t o. rereseutada e amostra junta.

• 12e11Iia ri. 20.923, de	 1-G-38.
Ilif no Morishin —	 .) Paulo.

P.mtos ciaeacteríslicus da invenção de: "Armação de bamlá para
si.	 iiiia. (Privilégio de invenção.)

1. Armacão de tini: bit para sombrinhas, que caracteriza por:
Itrn cilindro, que corre I algo a haste da sombrinha e disposto com

onde penetram e se fixam os extremos inferiores dós-braços
na armação; uma cor9a,	 topo_superior da dita haste, tambem

com fendas onde i enetram e se fixam os extremos superiores
varetas; urna sana( ia, no ponto médio das varetas, onde se dá

articuiação dos extrem •ts superiores dos braços; urna forquilha, no
superior destes braços, que abraçam a dita saliência e tres-

i ,cNios por barbante rara a sua fixação; um rasgo longitudinal,
1 , 11.‘: varei as, onde passa f 4 fixado o tecido de cobertura da sombrinha.

2. A armação de Jambú, para sombrinhas, como reivindicado
,,en I, sidistaticialmente i amo descrito, representando a amostra juPto.

'formo n. 20.924, cl 14-6-38.

Imperial Chemical ndus .tries Limited — Inglaterra.

ma. Pontos característli os da invenção de: "Aperfeiçoamentos • em ou
relativos ao alvejamen ,o de materiais celulósicos". .(Privilégio de
Javnçãoj

1. Aperfeiçoamer :os em ou relativos ao alvejamento de mate-
riais celulósicos que c• mpreende o tratamento dos materiais celuló-
sicas com uma sOlução dum agente redutor antes do tratamento com
a solução neutra de hi:,oclorito.

2. Processo de a;:órdo com o ponto característico 1, em que o
triateriat á submetido :s, um tratamento com uma solução alcalina an-
tes do tratamento com um agente redutor.

;

	

	 S. Processo de acórdo com o ponto característico 1, em que o
r.otteálig sulggetido g ura totamentq com, uma saJua'aq aisatina apds

o tratamento com uni agente redutor e antes do tratamento com hipo..
clorito neutro.

4. Processo de acordo com o ponto característico 1, em que o
material é submetido ao tratamento simultaneo com uma solução
contendo álcali e agente redutor, antes do tratamento com hipoclorito
neutro.

5. Processo de acôrdo com qualquer dos pontos característicos
precedentes, em que o agente redutor é um sal de sódio do ácido
sulfuroso.

6. Processo de acordo com qualquer dos pontos característicos
precedentes, em que o tratamento com um agente redutor é eXeCuLauCt
a urna temperatura limitada, a saber, de 60°U até o ponto de ebuiição.:

7. Processo de acordo com qualquer dos pontos característicos
precedentes, em que a concentração do agente redutor equivale a
0,1%, a 2% e do preferência a 0,5 % de bisulfito de sódio.

8. Processo aperfeiçoado para o alvejamento de materiais ce-
lulósicos substanciatmente como acima descrito.

9. Materiais celu:ósicos alvejados, quando produzidos por um
processo de acordo com qualquer dos pontos característicos prece-
dentes.

A requerente reivindica, de acórdo com a Convenção Internado+
nal e o art. 38 do Regulamento aprovado peio decreto n. 16.264, de 19
do dezembro de 1923, o correspondente pedido de prioridade depesi-
tado na Repartição de Patentes da Inglaterra, em li) de junho de 1937,
eoh A. 16.798.

Termo n. 20.925, e 14-6-38.

N. V. Philips'Gloeilampentabriken — Holanda.

Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos em re-
atores (chokes) de alta frequencia do tipo que compreende uma DO-
bina de camadas múltiplas'. (Privilégio de invenção.)

1. Uma bobina de reatancia de alta frequência compreendendo
uma bobina de camadas milltiplas, em que uni condensador é ligado
em paralelo com unia parte da bobina, parle essa cujas espiras têm
capacidade mútua menor que a das espiras de outra parte da bobina.

2. Um reator de alta frequência tal como reivindicado no pon-
to 1, em que o condensador é ligado em paralelo substancialmente -
com o terço mais interno do reator.

3. Um reator de alta frequência tal como•reivindicado nos pon-
tos 1 ou 2, em que um segundo condensador é ligado em paralelo coai
uma parte da parte da bobina já posta em shunt pelo primeiro coa.
densador.

4. Reatores de alta frequência substancialmente tais como des-
critos e ilustrados nos desenhos anexos.

A requerente reivindica, de actirdo com a Convenção Internacio.
nal e o art. 38 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264, de 19
de ,dezembro de 1923, o correspondente pedido de prioridade deposi-
tado na Repartição de Patentes da Alemanha4 em 17 do lualio de 107,
491) n. 49,44 Yill P/21. a t•
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Publleautto feita de acOrdo Goro o art. 91 do Regulamento vigente (Dec. n. 16.264. de 1923
Iaragrato untco. Da data do publIcaolo começara o geri er o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido

Durante me prazo poderdo apresentar suas o posicbes ao Departamento Nacional da Pro priedade /aduo-Ciai
agudaa que ao julgarem prejudicados com a conceado do registro requerido,
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DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industrial)
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MARCAS DEPOSITADAS

Termo n. 00.003, de 134-38
Handshin & Itonus Aktiengesellehaft — Liestal. —

Classe 36 — Roupas de trieot e malha

Termo n. 60.004, de 13-6-38
Pilkingtori Brolhers, Limited — Liverpool, eontade de Lancaster,

Tn.raterra

Classe IA — Vidros (Renovação)

Termo n. 00.005, de 13-0-38
Herm. Stoltz SL Co. 	 Capital. Federal

Classe 3 cotgoe.

Termo n. 60.006, de 134-38
Companhia Cervejaria Paulista — Ribeirão Preto — Estado de São

Paulo

Classe 42 — Cerveja

.	 Termo n. 60.007, de 134-38
Companhia Cervejaria Paulista — Ribeirão Preto — Estado. de Sãt..

Paulo

Classe 13 — Guaraná

Termo. n. 60.008, de 13-6-38
Companhia Cervejaria Paulista — Ribeirão Preto — Estado d NO

Paulo

jClasse 42. — Cerveja de haiaa fermentação

ir
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Termo n. 60.009, de 13-6-38
J. E. Oliveira iSí Cia. — Capital Federal

Classe 42 — Aguardente

Termo n. 60.010, de 13-6-38
J. F. Oliveira ac Cia. — Capital Federal

Classe 42 — Parati (Renovação)

Termo n. 60.011, de 13-6-38
kntero Silva Sacras — Capital Federal

Termo n. 80.012, de 13-6-38
Laboratório Medical Limitada — Capital Federai

PiRu v0 CAL
uus m EDICAL LMTDN

ituR 54o 305E114 9 50-V Non.
RIO DC 3R142 Lago

Classe 3 — Especialidade farmacêutica

Termos xis. 60.013 e 60.014, de 1'4-6-38
Dianda, Lopez ez, Comp. Ltda. — São Paulo

Classe 41 — Produtos da classe 46 — Fósforos, velas, sabão comútn,
eaponáceo, em pedra ou em pó. amido, anil em pó, em boneca
ou em solução, pastas, pomadas e líquidos detergentes.

Termo n. 60.015, de 14-6-38
Ferrara	 Trmão — Capital Federai

Classe 36 — Calendos para homens e senboras

TITULO DE ESTABELECIMENTOS

Termo n. 59.986, de 13-6-38
Salvador Rarnalho de Mendonça — Araraquara — Estado de São Paulo

chnico
,cto	 • o /7,,

‘ixsp\ DireCÇA0	 /270

J SALVADOR IIRMAL11() cb. MENDONÇA

ARARAQUA RA (si.

Classe 60 — Título
..••n•••n••n•

UM) 48_,-! pa de arrkii, creme para pele, leite de bela, sabonetes,
Agua do colónia, loções, brilhantinas

Termo n. 59.997, de 13-6-38
Manto Faria de Miranda — Capital Federai

LEDIFIC113 CALIFORNIA

Classe 60 -- Titule


